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NORMALIZAÇÕES | 
CONTABILÍSTICAS É 


por PEREIRA GALVÃO 


outro lado não podendo o critério a 
adoptar circunscrever-se apenas às 
sociedades por acções. A solução deve 
ter em conta, fundamentalmente, o 
coeficiente de risco que cada empresa 
representa para o conjunto econó- 
mico e, assim, não fica fora de pro- 
pósito a sugestão de que o factor pre- 
dominante deva ser o da dimensão, 
qualquer que seja a forma jurídica 
que a empresa revista, comerciante 
em nome individual ou sociedade, 
mensão a aferir segundo um ou vá- 
rios indicadores possíveis: capital 
próprio e capital aleio envolvidos, 
pessoal empregado, volume de tran- 
sacções, lucros efectuados e outros 
que é ocioso enumerar. 


O problema da normalização na 
escrituração comercial das empresas 
privadas, e consequente apresentação 
de balanços e resultados, está de novo 
na ordem do dia com a publicação 
do recente decreto-lei n.º 45.104, que 
aprova o Código da Contribuição In- 
dustrial. 

A mudança de critério mais que 
esboçada, da tributação incidindo so- 
tre o rendimento normal, isto é o 
rendimento que normalmente deveria 
obter toda a empresa que apresen- 
tasse determinadas características, 
para a incidência sobre o rendimento 
real, traz consigo a necessidade de 
princípios genéricos regulando a ela- 
boração das escritas contabilísticas 


ensaios nucleares, anunciou a TASS às 16 h. 34, hora de Moscovo. André 
Gromyko, Dean Rusk e Lorde Home assinaram sucessivamente o tratado 
de interdição dos ensaios nucleares. 


FOI ASSINADO EM MOSCOVO 


PELOS MINISTROS DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 
DA RÚSSIA, GRÃ-BRETANHA E ESTADOS UNIDOS 


0 ACORDO DE INTERDIÇÃO 


DOS ENSAIOS NUCLEARES 


ração indefinida tem uma cláusula 
que permite a denúncia com o aviso 
prévio de três meses, 

Diz esta cláusula: «Qualquer go- 
verno, no exercício da sua própria 
soberania nacional, tem o direito de 
retirar a assinatura, se julgar que 
acontecimentos do máxima importân- 


MOSCOVO, 5 — Acaba de ser assinado o acordo de interdição dos 


x 


prometem-so a «proibir», impedir e 
não levar a cabo experiências sub- 


MOSCOVO, 5—0 acordo nuclear | terrâneas, as quais, visto não pode- 


de molde não só a permitir que esse 
rendimento seja calculado com rela- 
tiva correcção, como ainda a evitar 
que critérios diferentes se traduzam 
em diferenciação dos contribuintes 
perante o imposto. Todo o problema, 
de resto, está no espírito do legisla- 
dor dizendo-se nas palavras que an- 
tecedem o articulado daquele código 
haver necessidade de «rever toda à 
legislação referente à contabilidade 
das empresas», e, logo a seguir, de 
«disciplinar a actividade dos que 
exercem a profissão de técnico de 
contas», como é lógico e imprescindi- 
vel corolário. 

Referindo as condições actuais, 
ainda no mesmo diploma se apon- 
tam as dificuldades de, sem estudo 
aprofundado, se resolver desde já o 
assunto. 

O problema, entretanto, não é de 
agora. Sem remontar mais longe po- 


nado tipo jurídico de sociedade. 


negócios e ainda as indicações sobre 


Diga-se entretanto que o diploma 


já citado sobre contribuição indus- 
trial, 
quanto à contabilização de resultados 
—o que é insuficiente como o pró- 
prio legislador diz claramente — não 


estabelecendo várias normas 


O novo embaixador 
norte-americano 


EM PORTUGAL 


foi condecorado 
por Kennedy 


Como «O Comércio do Porto» refe- 
riu, o presidente Kennedy nomeou 


consigna essas normas a um determi- 


Não directamente relacionadas com 
o assunto, mas visando fins seme- 
lhantes, outras medidas se imporão 
tendentes a um melhor conhecimento 
da verdadeira situação das empresas 
por parte dos interessados. Dentre 
essas medidas as que reputamos im- 
prescindíveis são as que se referem à 
publicidade dos elementos contabilis- 
ticos — balanços, contas de resulta- 
dos, números referentes ao volume de 


os responsáveis pela direcção da em- 
presa. Não é fora do comum a publi- 
cação no «Diário do Governo» (obri- 


gatória para as Sociedades anónimas GUIMARAES, 5 — O dia de hoje 


EM GUIMARÃES 


COM A MARCHA GUALTERIANA 


TERMINARAM, EM BELEZA, 
AS FESTAS DA CIDADE 


ram, com amor e bairrismo, por 


demos citar a lei n.º 1995 de 17 de 
Maio de 1943, que referindo-se às so- 
ciedades por acções e estabelecendo 
as normas de actuação da Câmara 
dos Verificadores que criava, na sua 
base XVII impunha a esta Câmara 
a obrigação de estabelecer «regras 
uniformes de contabilidade, tendo 
em consideração as especialidades de 
cada actividade econômica». Quer di. 
zer, tal como agora, considerava-se 
a necessidade de uniformização por 
sectores. 
Pór-se-ã o problema das vanta- 
gens e desvantagéns duma normali- 
zação, para além das questões rela- 
cionadas com os problemas fiscais. 
De modo geral as entidades que 
venham à ser objecto da obrigação 


suas mãos, todo esse gigantesco e 
maravilhoso cortejo de fama inter- 
nacional. É que à chuva, a manter- 
-se, destruiria, sem remissão, imen- 
sas horas de trabalho, roubadas ao 
merecido descanso de quem, du- 
rante o dia, moureja na sua profis- 
são e, à noite, se val dar de alma 
e coração, ao trabalho árduo da 
confecção da Marcha, sem outra 
remuneração que não seja a de 
servir a sua terra, honrando-a e 
edificando-a aos olhos dos milha- 
res, dos imensos milhares de pes- 
soas que a invadem, nesta noite 
memorável, cientes de que lhes 
será proporcionado espectáculo ini- 
mitável, porque nele anda muito 
do coração e da alma dos seus 


apareceu chuvoso, e esta quezília 
do tempo, em plena quadra estival, 
amargurou o coração da gente vi- 
maranense e, principalmente, dos 
moços da Marcha Gualteriana, des- 
ses abnegados obreiros do maior 
espectáculo-fantasia que abrilhan- 
ta festas portuguesas em qual- 
quer ponto do País. E amargura tal 
foi essa, que levou a assomarem 
lágrimas nos olhos de alguns dos 
bravos rapazes, dos heróicos rapa- 
zes, diremos melhor, que realiza- 


como é do conhecimento geral) de 
balanços não só absolutamente inca- 
pazes de transmitirem uma ideia so- 
bre a situação e património da e! 

presa como sem qualquer indicação 
quanto aos responsáveis por esta. E 
o que se diz quanto ao critério da 
dimensão no que respeita à normali- 
zação de contabilidades, com muito 
mais forte razão se poderá dizer 
quanto a esta publicidade. Não faz 
sentido que uma Sociedade Anónima 
seja obrigada a publicar o seu rela- 
tório, mesmo que se trate de empresa 
de dimensão modesta e onde não haja 
responsabilidades para com terceiros, 
ao passo que uma empresa de qual- 
quer outro tipo, de grande dimensão, 


embaixador em Portugal o almirante 
George W. Anderson, um dos mais 
distintos oficiais da marinha de guerra 
norte-americana. À gravura mostra-nos 
o almirante George W. Anderson, na 
companhia do dr. Pedro Theotónio 
Pereira, embaixador de Portugal em 
Washington, quando, há dias, na Casa 
Branca, o presidente Kennedy o con- 
decorou com a medalha de «Serviços 
Distintos». 


parcial hoje assinado pelos minis- 
tros dos Estrangeiros de URSS, Grã- 
-Bretanha e Estados Unidos é o re- 
sultanto de cinco anos de negocia- 
ções intermitentes. 

O documento, com 800 palavras e 
cinco capítulos, foi rubricado, em 25 
do mês passado, depois de uma con- 
ferência de dez dias. E o primeiro 
acordo que se conclui, depois de 18 
anos de esforços para conseguir tra- 
var a corrida nos armamentos. 

Por outro lado, é a primeira vez 
que o Oeste e o Leste concordam 
acerca do um aspecto fundamental 
da guerra fria, desde o tratado de 
paz com a Austria há oito anos. 


cia relacionados com as disposições 
deste acordo comprometem os supe- 
riores interesses do país». 

A redacção pouco precisa dos pa- 
rágrafos relativos à proibição prô- 
priamente dita faz surgir a questão 
de saber se se proibe ou não, de facto, 
o uso de engenhos nucleares, nas 
guerras do futuro. Ainda que os Es- 
tados Unidos evitem essa interpreta- 
cão, é possível que essa proibição se 
considere implícita. 

Também se pode concluir dos ter- 
mos do acordo que cada um dos sig- 
natários se compromete a não ser 0 


CADA FAMÍLIA PODERA 
AGORA DORMIR SEM 
MEDO PELOS SEUS 
FILHOS QUE VIRÃO 
AINDA A NASCER. 


— De LORDE HOME. 


rem ser detectadas convenientemen- 
te a distância, trariam consigo a 
questão de inspecções «in loco». Por 


outro lado, o acordo embora de du- (Continua na 10.º página) 


O acordo tem uma cláusula 
que permite a denúncia 
com o aviso prévio 
de três meses 


Nos termos do acordo hoje assi- 
nado, as três nações signatárias com- 


No seu regresso 


de Angola 


o chefe de Estado visitará 
S. Tomé 


Acedendo ao desejo que lhe foi 
manifestado pela população e pelas 
autoridades da Província, o sr. Pre- 


opõem, em princípio, resistência. Con. 
slderam a normalização, pelo menos, 
como um começo de devassa às suas 
situações e actividades. Ora se, numa 
parte mínima, tal se poderá conside- 
rar como pertinente, em boa verdade 
não se pode considerar tal como ra- 
zão válida e impeditiva. Do lado das 
vantagens há bastantes a ter em con- 
ta, Em primeiro lugar e no próprio 
interesse das entidades que serão 
objecto da medida e terão de lhe dar 
aplicação, pode-se anotar a própria 
ordem a introduzir nos seus sistemas 
de registo e contabilização (que nem 
sempre se verifica), a menor viabili- 
dade de tributação para além do que 
é devido e a troca vantajosa que se 
faz de, na medida em que se apre- 
senta com mais clareza a própria 
situação, ficar conhecendo, em igual 
medida todo o conjunto de entidades 
com quem se trabalha ou que são 
concorrentes. Sem falar ainda nas 
possibilidades de exames sectoriais 
mais correctos dos diferentes ramos 
da actividade económica susceptíveis 
de fornecer conhecimentos da maior 
utilidade como elementos de gestão 
e administração de cada empresa; 
acrescente-se o facto de a submissão 
a planos e normas forçosamente esta- 
belecidas por peritos na matéria, per- 
mitirem a obtenção de números e 
coeficientes mais correctos e por- 
tanto mais úteis nas decisões empre- 
sariais a tomar. 

Em resumo, de modo geral e do 
ponto de vista da própria empresa, 
portanto, menor probabilidade de se 
ficar sujeito a possíveis injustiças fis- 
cais, melhor conhecimento do ramo 
de actividade em que se trabalha, e 
melhor conhecimento dos próprios da- 
dos internos pelo aproveitamento de 
saber e experiência sistematizados. 

Do ponto de vista nacional e para 
além de soluções várias que pode tra- 
zer aos aludidos e outros problemas 
fiscais há que enumerar todos os da- 
dos estatísticos que conduzem à de- 
terminação de valores em absoluto 
necessários para a elaboração da po- 
Jítica económica nacional, E de todo 
o ponto evidente que a determinação 
de certos números a partir de dados 
cuja heterogeneidade é a caracteris- 
tica mais comum, sofrerá de incor- 
recções e desvios que por vezes lhes 
tiram uma grande parte do seu signi- 
ficado. 

Parece-nos ainda argumento a ci- 
tar o facto de em todos ou quase 
todos os países de maior projecção 
económica, quer do campo socialista, 
quer do campo ocidental, se verificar 
desde há muito a existência com uso 
obrigatório e generalizado de planos 
de contas com definição de con- 
teúdo e fixação de terminologia, além 
de uma uniformidade de princípios 
quanto a determinação dos custos de 
produção e outros. Citam-se os Esta- 
dos Unidos, a Rússia, a Alemanha, 
França e Inglaterra, sendo de notar 
neste último país que a sua origem 
se situa mais em organismos priví 
dos (sobretudo as entidades dedica- 
das à verificação de contas) quer a 
acção dos organismos estatais. 

Evidentemente não se pretende 
com o exemplo sugerir que o pro- 
gresso económico destes paises se ori- 
Eina no facto, mas não há dúvida 
que ele faz parte integrante desse 
progresso. 

Entre nós em dois ramos já o sis- 
tema se encontra em uso, sem incon- 
venientes de maior quer para os di- 
rectamente interessados quer para 
outrem: a Banca e os Seguros. 

Ponto importante no problema das 
normalizações será o da extensão das 
medidas a adoptar, Pelo que respeita 
ao seu conteúdo, este abrangerá ne- 
cessáriamente, além de um plano de 
contas (por sector), normas de con- 
tabilização, de amortização, cálculos 
de custos e apuramento de resulta- 
dos, de depreciações e outras, por 


Age trezentos mil contos, destinadas, 


e com enormes responsabilidades 
para com outras pessoas, disso está 
Isenta, 

Bem sabemos haver outro tipo de 
publicidade legal. Mas essa não nos 
parece suficiente. 

Diremos ainda que entre nós se 
pode contar neste momento com pe: 
soas que tendo-se dedicado ao assun- 
to, se bem que mais de um ponto 
de vista técnico, como não podia dei- 
xar de ser, poderiam apresentar pla- 
no ou planos aceitáveis dentro de 
curto espaço de tempo, Dizemos aceli- 
táveis pois difícil será que, mesmo 
decorrido tempo muito mais vasto, 
seja público qualquer documento 
desta natureza não susceptível de cri- 
ticas e aperfeiçoamentos, Há de resto 
a ter em conta que uma das carac- 
terísticas a exigir a qualquer desses 
planos será precisamente, a par de 
uma certa elasticidade que permita a 
sua adaptação a cada caso concret« 
a possibilidade de uma revisão peri 
dica que permita introduzir as me- 
lhorias que a investigação e experiên- 
cia aconselhem. A sua rigidez exces- 
siva será problema de que se deverá 
acautelar quem quer que seja que 
tenha o encargo de elaborar os pla- 
nos de contas e sobretudo as normas 
de contabilização, tendo de ter em 
conta evitar os dois males: impossi- 
bilidade de uso por parte das empre- 
sas, ou variabilidade excessiva (de 
certo modo comum com a evolução 
das leis fiscais) que conduza a situa- 
ção semelhante à actual. 

A solucão do problema aprovei- 
tará sem dúvida a todos: ao público 
em geral, às empresas e ao Estado. 


EM NAVARRA 


quatro crianças foram 
mortalmente atropeladas 


PAMPLONA, 5 — Quatro crian- 
cas de 4 a 7 anos, foram mortas, on- 
tem, na aldeia de Arguedas, em Na- 
varra, por um caminhão com a 
direcção partida. 

O caminhão deixou a estrada e 
enfiou direito a um grupo de casas 
em frente das quais brincavam crian- 
sas. Duas morreram e outra ficou 
gravemente ferida, Uma menina de 
7 anos ficou esmagada no momento 
em que procurava refúgio numa casa. 
O veículo por fim foi de encontro a 
uma parede com violência. 

O condutor ficou ileso, mas a 
criança ferida morreu pouco depois 
do acidente. — F, P. 


O vistoso carro da cidade que a multidão pôde admirar durante a famosa 
«Marcha Gualteriana» 


VÃO SER CONSTRUÍDAS TRÊS MIL 


HABITAÇÕES ECONÓMICAS 


NO PORTO, NO VALOR 
DE TREZENTOS MIL CONTOS 


NUM PRAZO DE CINCO ANOS 


Nos Paços do Concelho, e sob a 
presidência do sr. prof. dr. Gonçalves 
Proença, ministro das Corporações, 
efectuou-se, ontem, ao meio-dia, a 
cerimónia da assinatura de um proto- 
colo, entre a Câmara Municipal do 
Porto e a Federação de Caixas de 
Previdência « Habitações Económi- 
cas», pelo qual aquelas duas entida- 
des acordam construir três mil habi- 
tações de renda económica, no valor 


sobretudo, a «atender às necessidades 
habitacionais das classes médias e, 
de modo especial, das categorias de 
trabalhadores e empregados do co- 
mércio e indústria», como afirmou 
aquele membro do Governo, 

O ministro das Corporações des- 
locou-se, propositadamente, de Lisboa 
no avião da carrela, acompanhado pe- 
los srs. dr. Mário Ferreira Braga, di- 
rector-geral da Previdência e Habita- 
cões Económicas; eng.” Rafael dos 
Santos Costa, vice-presidente da Fe- 
deração; e pelo seu secretário parti- 
cular dr. Abreu Lima, sendo aguar- 
dado no Aeroporto de Pedras Rubras 
pelos srs. presidente e vice-presiden- 
te do município portuense; delegado 
do I. N. T, P. no Porto, e outras 
individualidades. 

Depois de apresentados os cum- 
primentos de boas-vindas, o titular 
da pasta das Corporações, acompa- 
nhado por toda a comitiva, dirigiu-se 
directamente para o edifício da Ci 


(Continua na 4.º página) 


O novo embaixador 
das Filipinas 


entrega hoje ao Chefe 
de Estado as cartas 
credenciais 


O Presidente da República, re- 
cebe, hoje, em audiência eolene, no 
Palácio Nacional de Belém, para 
entrega de credenciais, o novo em- 
baixador das Filipinas, em Lisboa, 
dr. José Alejandrino, 


O sr. prof. dr. Gonçalves Proença, ministro das Corporações, procede à assina- 
tura do Protocolo para a construção de três mil habitações de renda económica, 
nesta cidade 


«Diário do Governos, pelo 
do Ultramar, um importante decreto-lei 
que estabelece e regulariza as novas ba. 
ses de regime do fomento, cultura, co: 
mercialização e industrialização do a'- 
odão, O principal objectivo deste do- 
cumento, de grande repercussão na vida 
económica do nosso Ultramar é, como 
se lê numa nota explicativa, inaugurar 
um sistema que assenta no princípio dal 
livre expansão da iniciativa privada, atra- 
vés das diversas fases do ciclo econo- 
mico do algodão, embora sob o esti- 
mulo, o impulso e a coordenação dos 
órgã 


g 


organizadores e realizadores, para 


(Continua ra 6.º página) 


As bases do novo regime do fomento, cultura, 
comercialização 'e industrialização do algodão 


NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 


foram estabelecidas atravês de um 
decreto enviado à folha oficial 


Foi enviado para 


adequados do Estado. 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAIS 


* Um decreto enviado à 
folha oficial cria .vovas 
possibilidades ao regime 
algodoeiro ultramarino. 


Instalações — hospitalares 
cm Coimbra foram visi- 
tadas pelo ministro da 
Saúde, 


Iniciou-se, em Fátima, o 
retiro anual do Episco- 
pado do Continente. 


DESPORTO 


* VOLTA A PORTUGAL — 
Vila do Conde-Moncão, 
165 kms, 1.º, Ventura 
Cristóvão (Sporting) em 
4h., 06 m., 10 s., à mé. 
dia de 40,02] kms/h. 
Por equipas: 1.º, Ben- 
tica. «Camisola amarela», 
Florêncio Silva (Benfica). 


NO ESTRANGEIRO 


* Foi assinado, em Mos- 
covo, o acordo de inter- 
dição dos ensaios nuclea- 


res. 

* Terminou a Conferência 
de Manila. 

9 Realizaram-se comícios, 
ma América do Norte, 
contra a discriminação 
racial. 


publicação no | presente 
Ministério 


* «Ão cabo duma prolongada evolução, 
pródiga de experiência e ensinamentos 
— acrescenta a referida nota — en- 
tendeu-se que as circunstâncias da hora 


sidente da República decidiu visitar 
S. 'Tomé, no dia 9 de Outubro, no 
regresso da sua viagem a Angola. 


Estudantes de Chipre e países africanos fazendo a sua aprendizagem 
numa escola industrial 


Israel visto por dentro 
À INDUSTRIALIZAÇÃO DO PAÍS qm 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Na longa trajectória do povo judaico, secularmente tresmalhado 
Ra ' 5 pelo Universo, o judeu tornou-se, aos olhos das outras comunidades, como 
o do regina do au ceneeiPavam | o símbolo e a encarnação de toda & espécie de agiotagem. Corresponde 
de uma moderada concorrência econó- | Se juízo à realidade? Não seremos nós quem irá pôr as mãos nas brasas, 
mica, perante a qual o Estado <e reserva | Mas daí a concluir que os israelitas, pela simples razão de que professam 
uma função meramente subletioa 6 fora | à £é judaica, são menos ou mais honrados do que os outros homens, existe 
uma grande diferença. Expelidos da sua pátria, terras suas nunca mais 
sd eles conheceram... 
O diploma é precedido dum relaté-| | Povo nómada, por imposição dum | genhoso, trabalhador, forte na sua 
rio em que se regista a !inha de rumo| destino adverso, só da transacção e | imaginação, dispondo de uma larga 
das providências legislativas adoptadas | do comércio lhe era lícito viver. En- | experiência forjada na adversidade, 
desde 1926 e se enunciam os princi- ão tardou a rodear-se — com razão 
pios que estão na base do regime agora ou sem ela— de uma reputação de 
posto em vigor. homem capaz de vender a alma ao 
O texto do novo decreto-lei é orien- diabo... Resta saber até onde esse 
tado no sentido de consignar apenas as conceito corresponde à verdade é 
regras fundamentais do sistema reme- onde a fantasia começa... O certo é 
tendo peça os regulamentos a publicar que nem todos os «judeus» são Israe- 
as normas de execução, litas, e que nem todos os israelitas 
são «judeus», Pensar q contrário, se- 
ria conhecer mal este Mundo onde 
vivemos, 
Mesmo quando, à primeira vista, 
parece espontânea e natural a indus- 
trialização da economia de qualquer 
país, a questão não é tão fácil como 
se pretende. O êxito dos Estados Uni. 
dos e de alguns países europeus, 
se explica através de uma indomável 
persistência e de um vasto conjunto 
de factores largamente favoráveis ; 


página) 


dente a fomentar econômicamente a 


AXVI Volta à Portugal 


Na etapa de ontem, os corre- 
dores tiveram uma novidade : 
a chuva, que, apesar de não ser 
copiosa, obrigou a que as ber- 
mas da estrada estivessem de- 
sertas para os costumados inci- 
tamentos aos voltistas. E a 
prova documenta-a a nossa gra- 
vura quando os ciclistas atra- 
vessavam a ponte sobre o Cá- 
vado, em Barcelos, pois fize- 
ram-no sem as dificuldades que 
ali se lhes têm deparado nas 
voltas anteriores. Por um lado, 
foi bom... não houve perigo, 
para eles 


A expansão da cultura 
do algodão principiou 
em meados de 1926 


No preâmbulo, larga resenha da evo- 
lução económica do nosso algodão ul- 
tramarino, recorda-se que já antes mes- 
mo de 1926 se publicaram vários diplo. 
mas tendentes a fomentar a sua produ- 
ção, sem que todavia se alcançassem 
resultados apreciáveis. Das 17.000 to- 
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O COMBOIO MAIS RAPIDO DO MUNDO 
— O comboio mais rápido do Mundo não deslizará, num 
futuro próximo, nos Estados Unidos ou na Europa, mas 
sim no Japão. No pretérito mês de Novembro, os pri- 
meiros 35 quilómetros da linha Tokaida (Tókio-Osaka) 
ficaram concluídos e os japoneses fizeram um trajecto 
de inauguração muito bem sucedida. Os passageiros 
não deram conta de ter viajado a 200 quilómetros à 


a 


À representação do Auto da Floripes, foi um grande 
acontecimento das Festas das Neves, integradas nas 
Festas de Verão de Viana do Castelo 


VIANA DO CASTELO, 5 — O tempo, | veiros, as falas doutros personagens, 
quo tem andado instável, com muitas né- | talhes dos combates singulares e colect- 
voas, e até com chuva, apresentou vos. tudo isso deve ter tido, pelos 
tem calmo, sem grande calor, convidativo | culos tora, diversas versões que, aitera- 
para uma' digressão. até esso aprazível | das de ano para ano, assim chegaram no 
tocal onde se desenrolam as festas anuais | conhecimento de Leandro Quintas Ne- 
da Senhora das Neves, festas que ontem | ves. Isso não importa creio-o; de todo 
tiveram o seu grando número na represen-) o modo, essas adulterações ou antes, 
tação do Auto da Florípes, restituído ao | modificações dos primitivos «papeis», 
eu Higor, tão completo quanto no-lo tras- | feitas pelo próprio povo, inantém no 
mitiu a tradição oral, recolhida com extre- | Auto o seu valor intrínseco como expres- 
mos do paciência e também com a malor | São do teatro popular medieval. Acon- 
Probidade, pelo devotado etnógrafo sr.) tece que, alem dessa recolha, Leandro 
Leandro Quintas Neves que, nado e criado | Quintas Neves escreveu uma curiosis- 
nesse lugar onde sempre viu e ouviu falar | sima monografia que a Fundação Ca- 
do Auto, se dedicou ao carinhoso cuidado | louste Gulbenkian acaba de mandar edi 
de o salvar de maiores adulterações que | tar com esmero e grande apuro grafico; 
aquelas que uma longa tradição oral na- | € que o Cine Clube do Porto, tendo pro- 
turalmente introduziu no Auto. Publicado | duzido um filme a cores duma repre- 
em monografia, numa bela edição ilustrada | sentação do Auto — a de 1959 — garan 
que a Fundição Calouste Gulbenkian | tem de hoje para o futuro, a conserva- 
aubsidiou, o Auto foi também Já filmado, gão do texto e mesmo da figuração e 

0 . pelo Cine Clube . 
a aubstáio do Fundo de] À representação teve a presenci-ia 


lo g4- | enorme multidão, vendo-se entre os con- 
Cinema do SNI e desse modo tem e! vidados, o sr. tenente-coronel “Lristão 


rantida a perpetuação, sem mais 8dUitera-| jaceiar, governador civil do” distrito “é 
sua família e muitos etnógrafos desta ci- 
dade, do Porto é Braga e ainda alguns 
estrangeiros. A representação foi ti- 
mada para a TV e muitos Iotógratos € 
operadores de cinema fixaram cenas e 
aspectos. Quando, no final do especta- 
culo, a «companhias com a bela Flori- 
Pes, luzindo um traje de odalisca orlen- 

dão a volta pelo terreiro para en- 

toarem uma loa à Senhora das Neves — 

o tradicional da representação — O 

semana, multas 'das pess: povo rompeu em aplausos Vibranies — à 


vir ve-lo num domingo, ni todos havia agradado: 
v a repre- gradado: aos que nela vi- 
te modo, foi resolvido leia no cam | tam uma comédia, aos que tiveram pena 
po de 


do desgraçado do Olíveiros — Lartinho 

futebol de Pousado, perto do lu£a? | Ge- chorar no seu cativeiro; aos que 

da feira, mas Isolado o com condições Para | sorriram ante a ingenuidade do” nosso 
o efeito. », | Velho teatro popular e , 

À representação do «Auto da Floribes», | górios, colheram "elementos. de “estudo is 
integrada nas festas que estão decorrendo | ge experiência. Esse ecletismo do es. 
em honra de N.* S,* das Neves, pectáculo não será, porventura, o seu 
melhor mérito? Não terei razão quando 
escrevo que estas festas das Neves têm 
o seu aspecto singular, peculiar, que lhes 
dão categoria e valor para serem inte- 
gradas no cartaz turístico de Viana? 

A velha romaria teve, hoje, aa 5, 
o seu trdicional dia religioso, com as 
festas de igreja em honra du Senhora 
das Neves, a imponente procissão que 
salu para a rua, apesar do tempo ter 
estado de chuviscos, com esplendor e 
brilho, No final houve sermão e missa 
Campal. Presidiu o sr. cônego Martins 
interpretação ao papel que lhes foi con-| Cepa, Arcipreste Municipal, sendo “o 
flado, está dando, ao representar, moti-| santo Lenho conduzido pelo prior de 
vo dó estudo: é o tal homem somático de) mujães e Vila de Punhe, rev. Manusi 
quo falam os tratados de etnologia... | Vilaverde, A missa campal toi celebrada 
Aquele Carlos Magno de raquítica esta-| pelo mesmo sacerdote, pregando O rev. 
tura dando a sua voz de cordinário mar Ajberto Rocha, de Barcelos. 
che» — às aguerridas tropas que dispa-) Ainda integrado no programa das fes- 
ram espii las caçadeiras de dois canos; | tas, teve lugar, no campo de jogos do 
aquele «Oliveiross com o seu capacete | pousado, um Iúzido festival de” folclore, 

lado fazer numa fábrica de panelas em que se apresentaram os grupos de 
ou o seu ajudante com um velho capa-| Vila Chã, de S, Martinho da Gândara, 
cete da Guarda Municipal — tudo isso éJ de S. Paio, Arcos de Valdevez e Bico, 
etnografia pura, criada alt nas Neves, no] Paredes de Coura. Amanhã ainda havera 
palco improvisado, onde os fios eléctricos] um Torneio de Tiro aos Pratos, sessão 
da «cabine sonora» passaram a tarde 2) de fogo preso diurno e uma Procissão 
embirrar com o espadalhão do Farrabrás | de Veias com que rematam estas famo- 
e com a moca do Brutamontes. sas e brilhantes festas — S. C. 

Por isso escrevo que esta representa- 
dio do Auto da «Floripes» Dassou a ser AGOSTO, 5 
o &o, um acontecimento de muito mérito, 

Jamais que agora o guarda-roupa é vi GOVERNADOR CIVIL 
toso e limpo, e que a Floripes é uma DO DISTRITO 
autêntica moça casadoira, muito longe do 
tempo em que esse papel cra desempo-| Dentro de dias, deve partir para o 
nhado por qualquer rapaz escolhido entre | Ultramar, em serviço, o sr. tenente-co- 
os imberbes da terra. Pois o caso foi sério | ronel Tristão Bacelar que, por tal mo- 
Proçho enveloçde tropel para ver como era. | tivo, deixa o cargo de governador civu 
cadas, plateia, v z 
dos para” considddos Eq care duas | do distrito. No sentido de lhe ser pres 
filarmónicas, juntaménte as da própria) tada uma homenagem pelo aprumo e 
terra para não haver necessidade de en-jalta noção do cargo que exerceu vai 
galos: as pouco variadas músicas das con-| ser-lhe oferecido no domingo próximo, 
tradancas e da canção da Floripes na estância de Santa Luzia, um ban: 
quete para o qual se encontram já ins- 
critas muitas dezenas de pessoas. 


FESTIVAL DE CARIDADE 


dos E E ni Conforme havíamos anunciado, rea- 
essas, los os músicos o | tizou-se, no sábado, à noite, na Pra 
cor, porque as ouvem desde pequenos e x 
por estas bandas não há ninguém ques as | de Touros, um festival cujo produto re- 
não sabia trautear, Bem bonito estava o 
campo do futebol, onde fora montada a 
cena: um longo estrado assimétrico para 
o movimento da «batalha». Ali, dum lado 
es cristãos de Carlos Magno," doutro os 
mouros (turcos) de Balnão, tendo cada um 
pelas costas a banda Velha « a dos Escu- 
teiros — alí so desenrolou o «dramas — 
drama esso que pela condição do sentir 
humano, foi comédia de fazer escangalhar 
a rir mulherzinhas galhofeiras, aquele 
povo Inteiro que, às improvisações do 
truão da corte — truão e carcereiro por 
acumulação do cargos — respondia com 
volhas chalaças que também faziam rir os 
circunstantes, Para não falarmos do Tlo 
Chico Maneta, figura imprescindível nesta 
representação, cujo papel consiste em se 
plantar, hirto o solene no seu farto bigo- 
de, com a «caixa» da música, batendo com 
força o serissima convicção no instru- 
mento, quando havia combate entre as 
duas hostes — o ritmo da caixa signi- 
ficava fragor de batalha; o até fol bom 
porque mais que uma vez os cartuchos 
de pólvora seca dos bacamartes saíam fa- 
lhos e se não fosse o Tio Chico Maneta 
acudir com um bater mais violento na sua 
caixa, não sei como havia de se saber 
que havia combate, 
O texto do velho Auto está recoiniao 
atraves de tradição oral, pelo comp>- 
tente etnógrato sr. Leandro Quintas Ne- 
ves que, nado e criado na localidade, se 
deu ao paciente trabalho dessa recolha. 
As longas tiradas entre Farrabraz e Olt- 


imples aconteci- 


O senhor pai me perdoe 
Esta acção mal considerada 
Se lhe fiz esta ofensa 

Foi p'ra ser mulher casada 
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Fabrício Forjaz deixa passar, com um ar comovido, aqueles orfão- 
zinhos que nem sequer têm irmãs mais velhas que os eduquem. Isto 
enche-o de compaixão. A verdade, porém, é que tém bom aspecto, que 
parecem alegres... 

Este enternecimento e compaixão são-lhe 'arrebatados de súbito, 
como que por um vento de tempestade: duas mulheres elegantes acabam 
de virar a esquina da rua e penetram num grande estabelecimento comer- 
cial. 8 Adriana e a sua amiga. 

Num abrir e fechar de olhos, o carro de Fabricio é desviado para 
um dos lados da rua e o alvoroçado rapaz consegue encostá-lo ao passeio, 
num ponto em que o estacionamento não é proibido. Sai dele e penetra 
no armazém como um furacão. Choca-se com personagens que se indignam 
com o facto, empurra um fiscal que o segue com olhar inquieto, não ouve 
nada, não vê nada, a não ser uma pequena pluma dourada num chapéu 
da mesma tonalidade, o qual, por uma graça providencial reapareceu 
lá ao fundo, e que ele não larga mais com os olhos. 

Impetuoso como uma força cega da natureza, o rapaz chega ao 
fundo da escada no momento em que Adriana e Adelaide sobem ao 
primeiro andar. Escala os degraus a correr e é semiprojectado sobre um 
patamar onde o braço tutelar dum empregado o ajuda a readquirir 
equilíbrio. As senhoras que ele segue, continuando a sua ascensão, estão 
a meio do segundo andar; agora já não lhe escapam. 

Sem as perder de vista, mas com todo o ar dum senhor deso- 
cupado, mete atrás de ambas para a secção dos casacos de senhora. 
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hora; só o sonberam quando o Director dos Caminhos 
de Ferro lhes deu essa informação. O trajecto completo, 
que será inaugurado em 1964, será de 500 quilómetros, 
dos quais 65 em túnel e 20 sobre pontes. A antiga linha 
Tókio-Osaka, que se estende no longo da nova linha, 
está sempre no serviço e a viagem dura seis horas é 
meia. Na nova linha, levará três horas o espera-se 
transportar 60.000 passageiros por dia. 
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AGOSTO, 5 
verteu para o Asilo das Meninas Ortãs, 
desta cidade. O festival foi preenenigo| VISEU VAI VER TEATRO... 
com a colaboração de diversos artistas 
do Porto entre eles o conjunto Antônio] ..Mas só sendo a benemérita «Funda 
Matra que averbou grande sucesso, o | cão Gulbenkian» a ter miserivórdia desta 
artista Max, etc, e, aínda, com a partici- | boa terra, tão malfadada nas coisas de 
paão da Ronda Típica da Meadeia que | Arte o, sobretudo, tão desafortunada no 
tomou a seu cargo a segunda parte do | quo respeita a teatro. 
espectáculo. Este grupo folclórico, £for- osandetaos fo ho só o que a passeia 
mado há dois anos e constituido por serve, os ses quase se - 
gente moça, exibiu, além dos seus trajes | tuariam de bom teatro declamado, se não 
variados, de luxo e de trabalho, danças | form as «fugas» a cidades privilegindas. 
típicas o uma canção em coro. Iguat- | Aluicia-so porém, para breve, a vinda 
mente foi recebido e despedido com] no cy o hat oa Pega UR, 
grandes aplausos de todo o público. E | pomiças, Bonini e Guarda, psp 
de frisar que a Ronda apresentou novos | q do Boindea: bord dorivel 
e valiosos elementos, principalmente no | Mesticosos. g 
elenco feminino, onde apareceram undas|  Agunrdemos, pois, mais ems dias, que 
raparigas bem do tipo da nossa região, | as boas fadas da informação nos 
e além disso, dançando muito bem. tam dizer como é aonde os vislenses 
poderão aplaudir mais esta bela inícia- 
MOVIMENTO NO PORTO tiva da generosa Fundação. 
DE PESCA 


No porto de pesca, entraram, noje, | EXTENSÃO AGRICOLA FAMILIAR 
sete traíneiras com carapau e sardinha. 


Encerrou-se, festivamente, o com tn- 
teressanto exposição do trabalhos o Curso 
QUEDAZDESASTEDEA, da Extensão Agrícola Familiar, que fun- 
Devido a queda violenta na Ponte | clonou em São João do Lourosa, na casa 
Metálica, desta cidade, da qual resultou | Particular do sr. Asdrúbal da Cunha, Os 
sofrer fractura da clavicula direita e te- | sfS. engenheiros inspector Monteiro do 
rimentos na região supracilar, recebeu | Qmarml, Jencas, Musobiny jo Pira 
iratamato no Cbtncos db Hovpital 6 sou | CPO, emprostaram Aquela inicia 
dador Filomeno Maria Gonalves, Casado. | pigo pela sra D, Maria “Teresa do Piguei. 
+ redo Lopes, « o «r. rev Aristides Mariano 
-— Também por queda violenta na via | o Afonso Navega, regento Agrícola é sra 
pública, foi socorrida a. ferimentos no| D, Maria do Lourdes, da Direcção Geral 
antebraço esquerdo, Maria Zulmira dos Serviços Agrícolas, 
Passos Machado, de 10 anos, filha Fouvo uma récita, bailados, cânticos, 
Américo Machado e de Zulmira Passos. | recitativos, que foram precedidos por pa- 
lavras explicativas, da er* D. Maria 
PELA CRUZ VERMELHA Teresa F, Lopes o, no final, um vinho 
do honra. — C. 
No Posto da Cruz Vermelha, recebe- 
ram tratamento: Fernando Lima Passos, 
casado, alfaiate, da freguesia da Mea- ff io 
dela; e Adriano Mendes Ribeiro, casado, — ) 
jornatero da ireguesta ae Dique, o)m (raraç 0 HFAVÃO (e ÚÍSCO 
primeiro por ter caído na via poblica, 
sofrendo ferimentos nas mãos, e 0 se- 
gundo por ter sido atingido por um ma- 


chado, ficândo ferido no pé direito. — 0 AUTOMÓVEL 
Cc 


z DE TURBINA 
Vic. vd & legan te |Z tomar-se-á, finalmente, 


ara um veículo de turismo & 
ANIVERSAKRIOS. x + 
Uma empresa americana anun 


Fazem amanhã anos as Senhoras: a 
Vitcondessa do Rida Tê a ciou recentemente a construção de 
H E cl imegas D. | cinquenta modelos de carros, que se- 
Maria da Graça de Mond: iucia | cinquenta » que 8 
Casteto Branoo (Pombeiro) Dur ra | rão experimentados pela. primeira 
panda Gee Einhoiro Fis? da, Ter vez, no Outono, por gro 
Gama; D: Maria Augas, aidonha, rofissionais. Estes ensaios de dife- 
a, D. Maria August j- | 2! Atos 
marães, D. Carmen do Navarro SD ODeio | rentes protótipos permitirão a rápida 


do Freitas. D. Maria Benedita do Melo | apresentação dum automóvel de tu- | 


e Almada Sá de Meneses. rismo propulsionado por uma tur- 


bina a gás. ' 
Para muitos especialistas, o carro 
D. Teotônio Brito do Rio, João do) de turbina representa o automóvel 


Ascvedo Coutinho, dr. Alb m- 
Gandini Bi, Grim de, dn | doc ooo. Pon vantaena duro 
nheiro do Atcvedo é Meneses = Cel Pe para uma potência igual, um mo- 
tor de turbina é quatro vezes ma! 
DA Pa Tevo que um motor de émbolos, A 
Coser sua esposa, eme D. Maria do) turbina, acionada por um jacto de 
Ferreira Pinto” e sua tha costa Ponta | JÁS, transmite directamente o movi. 
da Granja ido de Gete, 0 sr. Francisco | mento circular aos eixos de trans: 
as Ei coa ereta nto: Eai missão das rodas. O problema se 
DO dana E ea al- À cado da transformação do movimento 
TS Circo” Re eeDOSO, O ar. ND: AONO | o rilimeo dog êmbolos em movimento 
Pi Rea detona, Fa D. Maria Errei rotativo, que desperdiça Cnddcd 
ento, arros e seus filhos, | acha-se portanto resolvido satisfatô- 
0 sr Sar Ponto do Barros. “dO do Porto, | riumente, Tendo sensivelmente me- 
nos peças em movimento que o auto- 
móvel de êmbolo, o carro de turbina 
tem um desgaste infinitamente menor. 
A lubrificação é reduzida. O sistema 
de arrefecimento por ar evita o ra- 
diador a água. A turbina atingo 
quase instantâncamento o seu má- 
eimo de regime. Enfim, poderemos 
oferecer-lhe seja que carburante for : 
gasolina ou óleo combustível. 
Todavia, dois problemas atrasa- 
ram o lançamento, no mercado, do 
automóvel de turbina. Este carro não 
possui travão-motor. Houve que es- 


E os Senhores: 


perar, portanto, pela eficiência dos) É 


travões de discos para se pensar na 
fabricação dum veiculo de turbina 
cujas possibilidades de travagem fos- 
sem aceitáveis para a segurança na 
estrada. 

Outro inconveniente, o consumo 
dos carros de turbina foi até agora 
excessivo em relação aos motores de 
êmbolos. Mag os engenheiros conse- 
guiram reduzir este consumo para 
proporções razoáveis relativamente 
aos automóveis actuais: 20 a 25 
litros de gasóleo por 100 quilômetros. 


As duas primas, a quem uma empregada se juntou, param em frente 
dum manequim, e depois dum outro; as suas palavras, que não ouve, 
são sublinhadas por gestos que traçam sobre os objectos expostos linhas 
rectas e curvas. Reaproxima-se, dissimulado pelas filas de vestidos pen- 
durados, e ouve a voz de Adriana. 

— Devias provar este, Adelaide. 

— Sim, não me parece nada mal. 

Ouve-se o rumor de tecidos removidos. 

— Por aqui, minhas senhoras. 

O trio feminino está em frente dum espelho de três faces. 

Quanto tempo irá durar a prova? E preciso esperar ou lr-se 
embora ?... Ir-se embora quando, por uma sorte inesperada, reencontrou 
Adriana ?!... Não, isso não, não se irá embora sem saber alguma coisa 
que o elucide, que seja uma espécie de fio de Adriana a deixar-lhe a 
esperança de nunca mais a perder por completo. 

Senta-se de maneira a ver sem ser visto. Para dizer a verdade, 
ele vê mal, a intervalos, por entre & fila dos manequins e a passagem 
das freguesas. Esta contemplação furtiva encanta-o: sabe agora que 
Adriana tem os olhos dum cinzento azulado e o mais belo , sorriso 
do mundo. 

Uma empregada amável aproxima-se dele, Que deseja este senhor 
numa secção de vestuários femininos? Sim, que é que deseja? Oh! nada. 
Espera por alguém. Mas está descontente, sentindo-se suspeito, e olha 
sem doçura para a empregada que o observa pelo canto do olho — está 
pelo menos persuadida de que assim é. 

Graças a Deus, a espera não é longa! As duas senhoras voltam 
por ali. E preciso que o não descubram; não que tenha receio de ser 
reconhecido, coisa impossível, mas, como a empregada, poderiam admi- 
rar-se de ver ali aquele senhor sózinho. 

Segue-as a distância respeitosa até à repartição de viagens, uma 
secção que aquele estabelecimento também montara. Esta sala convém- 
-lhe melhor. Fabrício, com gestos firmes, toma um assento, pega num 
guia e finge consultá-lo. De cabeça baixa e um lápis na mão, parece 
absorvido em laboriosos cálculos, Na realidade, escuta as duas amigas 
sentadas não longe dele; esperam, conversando, que um empregado 
daquela secção esteja livre. 

-— Deste modo —diz Adelaide — é preferível comprar o bilhete 
com antecedência. 

— A que horas é o barco? 

— Crelo que às sete e meia da manhã. 

— Terei muito gosto em te acompanhar ao Terreiro do Paço. 


De LAMEGO 


AGOSTO, 5 


funções na Direcção Escolar do Porto, 
deixou de exercer os lugares de profes- 
sor-director da Escola Central do Lamego 
e de delegado escolar do mesmo concelho, 
o er. professor José Cardoso Teixeira. 


Pelo seu aprumo profissional, nobres 
qualidades de carácter e acendrado bair- 
rismo, aquele professor granjeou, em toda 


a cidade, tal simpatia n respeito que muito 
justamente lho mereceram uma carinhosa 
despedida e o grato testemunho dos seus 


colegas, através duma sincera homena- 
gem que, por este motivo e pela honrosa UM HOMEM MORTO 


Me nataero para que foi eleito 7 SUTRO FERIDO 


n. 
EMPRE FORAM RETIRADAS AS 
BOMBAS DE GASOLINA — Descrentes EM CONSEQUÊNCIA DUM 


decisões enéngi tinentes 7 
surto progressivo citadino, mormente ra-) GRAVE ACIDENTE DE VIAÇÃO 
Pedra, 


vontad. intetath 
doreditâtarmos quo” ds "bombas “de Gueo- ocorrido na Ponte de 
lina, indevidamente instaladas nos - em Vila Meã 
qeios do, Larvo da Sé e Aventãs Visconde 
tao Ep a dn VILE MEAÃ (DOURO), 4 — On: 
prêviamento decretada e apesar das con- , 7 
cessões de prazo Já facultadas, mas tive- | tem, pelas 21 horas, ocorreu mais 
pos a patáatanão (do “ver. as Rara um desastre mortal, quando o ge- 
es a de sempre Ê 
Tetra morta no cumprémento, rente da Garagem Santa EneddEaa 
Não será tão cedo, cremos, que a que- | localidade, sr, José Taveira Figuei- 
tha, denominada Eua do Teatro, bene-| redo Leitão, casado, de 36 anos, 
rg DO E Pavimentação. | transportava um seu empregado a 
casa, numa «Lambreta». Ao passar 
na Ponte de Pedra, surgiu-lhe a fur- 
cução, já, por incompreenelvelmente ficar a E E 
quão DA Poriateo ge eieeineãs “eme | goneta C1-26-39, de António José 
prettada, como, por só à última hora se | Teixeira, carregada com pipas de 
ter Somtantado, Som (oa é pen os vinho, do sr. Manuel Alves, e, por 
E jores ad 
ali existente o ainda, por após todos es- | atrapalhação, a «Lambreta » embateu 
tes insucessos, nenhuma diligência, se-| nO muro e na furgoneta, de lado, cus- 
gundo consta, ter sido levada a efeito, | pindo o empregado a distância, es- 
para e sua Caia a que não foi | tatelando-se o seu condutor no chão, 
ppa “a nar ER inanimado, Prontamente conduzidos 
le para aquela obra de ampi j i 
que Sra Hb q | do Hosp de Amarante forem a 
lhães, mas dado o estado grave do 
| 
é | primeiro e, por nada poder fazer, 
Guerra Qt a qem Atas fu, | mandou-o recolher a casa, onde fale- 
A Por Dio quando xo procaieça ceu minutos depois, adia, que o 
Umpeza, m os arran depoi: S: y 
gu fininaçio, Cimo, deverão 6 “mpÃe. | hoo HE suo! residência, sendo Batista 
ja ieda pal? y 
A empresa. fornecedora da electrictda- | tório o seu estado, O desventurado, 
do deve alterar a distribuição escimétrica | que deixa viúva a sr.º D. Odete Bap- 
Susan da” Avenida Viscondo Guedes Tel. | tista Teixeira e um filho de poucos 
xeira e dotar nas, devidas Sendicõos, 2 | meses, foi jogador destacado o ia 
cobertura dos valados abertos emo | tico Club de Vila Meã, e actualmente, 
quo no “periodo na” Resina: da” Giduie, | era um dos elementos directivos do 
e ruas se encontrem limpos e | mesmo, pelo que a sua morte, foi 
qe crdem, dá que fot vermitida esta (dcia | muito sentida, não só por inesperada, 
e E eba 
o público, escolher “esta época de Verão | como ainda pela simpatia que go- 
para tal serviço, — C. zava. 
TT — —. 


Os Rotários do Porto 
prestaram homenagem NOVA DE MILFONTES 
MORREU AFOGADO 


a FA 
a u | Ç a VILA NOVA DE MILFONTES, 5 


— Na tarde de ontem, foram tomar 

e é banho no rio Mira, mas num local 

No suo reunião semonol realizado ontem, | bastante perigoso, Laurinda Gonçal- 

ves Sobral, de 17 anos, e Maria Luisa 

Sobral, de 19, e ainda Virgílio Gon- 

calves' Maria, também de 19 anos. 

A certa altura, perderam todos o pé, 

sendo levados pela corrente, O fiscal 

a reunião, presoram home.) do leite, sx. Josquim Fernandes, de 

n rtugal Suíça, | 30 anos, sem pel le um momento, 

gogem da bandeira do Jin o da So O a E dgua. memo. vestido 

PERO o ar Ambao Petar po | CONDES nal fon duas rap riias, 

fado as Compentéi g :| Outrotanto não conseguiu quanto ao 

ridados 

2 Inprem o" secatários srs José. Duque | Virgílio, que morreu afogado. Seis 

hou o exped so de horas depois, o seu cadáver foi reti- 

u rado do rio. O irmão deste pobre 

rapaz morreu também, há dois anos, 

afogado numa ribeira, próximo do 
Cercal. 


Quando se hanhava com duas 
companheiras no rio Mira 


UM RAPAZ DE VILA 


au AVULTADOS PREJUÍZOS 
a, 


lhe as. extraordi idades de trobo EM CONSEQUÊNCIA DUM 
PAVOROSO INCÊNDIO 


NAS INSTALAÇÕES DUMA 
ai pr Em 
ga 1 de 
e and Pei 3 st 
considerações, agradecendo, sensibilizado e locais 
emocionodo, “os, demonstrações de, simpotio 
Diarias qua opesor vilã fal | | SOURE, 4 — Hoje, por volta das 
dor di r dos diferenças do 4 , e 
Sina qro end di ed poros o ma, moeifestot-os Vio- 
Fitórios, “os portugueses é os suíços têm cer-| lento incêndio, que destruiu um pré- 
tos ofnidades rende um ea Pr) dio do sr. José dos Santos Andrade, 
, destinados - , » E 
Eai o ffdo Ao aao AG Pia Pal ias "de 
o qu 
amistosos oxistentes antro Portugal e à Solta | pendências que serviam últimamen- 
= esgloções sobretudo. comerciois, industriais | pi ela dopÓSiio 
As últimos polovros do sr. de, André Pis) de nie Dado (o lares Pata 
constituíram verdadeira lição sobro a i ES Ea co 
tância da Suíça, a terra e o povo, afirmando | OSTam prontamente fes DS lisiro se 
que q Sulça — o mais antigo democracia do | mandante, sr. forge Vieir: 
Mundo onde ss fola o alemão, o francês, 9 | chefe, sr. Renato Monteiro, os Bom- 
ohono o uma lino ni o Code a | beiros Voluntários locais, que, du- 
tin rreira, pois renun 
Política de “força e" do conquista há mois de | rante duas horas, endeotasem, ofogo 
seis séculos. E com temeridade, conseguindo, após 
pofeE 9 psementório do, reunião o ar José | gigantesco esforço, a eua extinção, 
do sr. dr, André Prisi, clostificando-a de inte- | entre centenas e centenas de pessoas 
igente, clara, judiciosa e oportuna. de todas as condições sociais, que 
Uiondo também do pelevra, o st eng. Gus: | seguiam Os seus abnegados serviços 
tavo Cudell associou-se à homenage: j 
salientando 9 focto daquele pols. fazer parte, | COM ansiedade, Compareceram, tem 
juntamente com Portugal, do Federação Euro- | bém, dada a importância do incêndio, 
peio de, Comércio Livre 'o que não devo ser) os Bombeiros Votá EosTãO vizinho 
E ad concelho de Pombal, que não chega- 
A jão, o sr. dr. Rogério os y jã 
Ribeiro “enunciou” que a Direcção, do Rotério | ram a actuar. Corre & versão de que 
Clube do Porto reunirá, no próximo dia 20.10 fogo foi originado por brasas inad- 
em conjunto com a do Associação dos Cegos | vortidamente deixadas sobre O soa- 
fo do Talave, para a iris lho. Os prejuízos são avultados e 


T—e —— |não estão cobertos pelo seguro. 
E PRE 

Associação Cristã | um ranãe da freguesia daé Chás 
da Mocidade PERECEU AFOGADO 


Com Início às 21 horas, realiza-se, hoje, s 
na Associação, Cristã da, Mocidade, uma QUANDO TOMAVA BANHO 
ferênciar religiosa sendo orador o pre- á 
Eador de Jerusalém rev, dr, Samuel Doe- | com. alguns companheiros no rio Côa 
torian, de passagem por esta cidade. 


CASTELO MELHOR, 4 — Ontem, 

KENHANHI NAN IICICIOD cerca das 15 horas, na margem es- 

; querda do rio Côa, quando Aristides 

[3 Valente, solteiro, de 19 anos de idade, 

filho de Belmiro Augusto Valente, 

É] já falecido, e de Maria Cândida Fé- 

va lix, natural e residente na freguesia 

aro ee das Chãs, tomava banho, na. com- 

6 DE AGOSTO—Neste dia, acon-| panhia de outros rapazes, tê-lo com 

teceu : em 1670, nasceu, em Moncor-" tanta infelicidade, que não voltou 

vo, o poeta Francisco Botelho de Mo-| à aparecer. Passado algum tempo 

rais e Vasconcelos, autor do poema| foi o cadáver retirado do fundo do 

«D. Afonso»; em 1879, abriu solene-| rio por um seu conterrâneo, sendo 

mente a célebre exposição internacio- | removido da margem depois das for- 
nal do Rio de Janeiro, malidades legais. 
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— Proibo-te isso. 

— Quando chegas a X 

— Depois do melo-dia. 

— Escreve, apenas chegues. 

— Prometido, 

— E sobretudo repousa, que bem precisas disso. 

— É verdade. Por momentos, não posso mais. 

-— Vai-se embora! — pensa Fabrício. 

Esta notícia consterna-o. Porquê? Em Lisboa ou noutra parte, 
Adriana está sempre longe dele, de qualquer forma como se não existisse, 
se bem que não seja a viscondessa de Goudim. 

Agora, já não sabe por que se sentiu tão feliz ao conhecer até 
que ponto se enganou esse idiota do repórter na igreja de São Fernando. 
Ela, pelo contrário, está mais longe de si, sem o traço de união de 
Gabriela de Goudim. 

As duas primas levantaram-se; chegou a sua vez de entrar no 
gabinete. Sem que elas o tivessem notado, Fabricio seguiu-as. 

— O barco do Barreiro para o combolo da manhã para o Algarve 
a que horas parte? — pergunta Adriana. 

“ — O empregado procura este nome no guia. 

— As sete e trinta e dois, do Terreiro do Paço, mas o comboio, 
depois, não passa em X..., é preciso mudar em Tunes, 

Uma dama gorda e agressiva empurra Fabrício que lhe cede 
cortêsmente o lugar. Receia além disso ser notado pelas duas amigas, 
agora voltadas para o seu lado. E depois, que é que ele podia saber 
mais? Sabe onde Adriana estará no dia seguinte... 

'Tunes, X..., O sol, o mar azul... a alegria de viver! 

El-lo perdido no grande armazém. Que é que faz ao pé dos brin- 
quedos de criança? Porque se diverte a fazer rolar um automóvel 
miniatura? E por que é que sente este novo desejo de viver, por que é 
que esta necessidade de espaço lhe sobe à cabeça? 


««- Em consequência de que circunstâncias, em que o seu ser cons- 
ciente não tinha senão uma parte limitada, Fabrício Forjaz desembarcou, 
alguns dias mais tarde, em X..., no Algarve? 

Durante a semana precedente, havia descoberto que a sua saúde 
tinha necessidade de sol e de ar marinho, enquanto o seu estado 
moral exigia o golpe do aguilhão que, num dia memorável, o chamara 
a vida. 

Não esperava nada dum encontro com Adriana, mas sabia que 


Fá 
DIRECTOR ESCOLAR — Por haver AS ROVI N Q i AS 
sido nomeado para desempenhar as euas 


Lane Sat 


beiros | 
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DOSES DEBE IRVEARIR EINE ICE EaGIEIN 
O Comercio do Port 
HÁ CEM ANOS 


6 de Agosto de 1868 


Resumo do notícias publicadas 
há um século pelo nosso Jornal; 


OBRAS DA NOVA ALFAN- 
DEGA — Vão com, progressivo 
desenvolvimento as obras da nova 
alfândega, a cargo do engenheiro 
o sr. Vitória, 

Além da parto construída (...) 
estão em construção a escada o 
muros adjacentes, no novo cais, e, 
na extensão de 4 a 50 metros prô- 
imamente, a continuação do novo 
muro do cats, para o lado de Mon- 
chique, estando já assente a pri- 
meira fiada de cantaria. 

- Na obra do edifício continua 
o levantamento do muros de fun- 
dação do corpo central, sobre os 
quais brevemento se assentará o 
soco de cantaria, 


UM TRABALHADOR 
AGRÍCOLA DE MONCHIQUE 


FICOU GRAVEMENTE FERIDO 


por ter sido vítima dum acidente 
com uma bicicleta motorizada 


MONCHIQUE, 5 — Na ocasião 
em que seguia numa bicicleta moto- 
rizada para o sítio de João de Gales, 
onde vive, o trabalhador agrícola, 
Amilcar Alexandrino, de 25 anos, 
solteiro, foi embater contra uma ca- 
minheta de passageiros, guiada por 
José Augusto, morador nesta vila, 
O referido ciclista ficou com o crá- 
nio e as, pernas fracturadas, tendo 
recolhido ao Hospital em estado gra- 
ve. A caminheta ao pretender des- 
viar-se do ciclista, foi embater contra 
um muro de resguardo, ficando com 
as rodas da frente avariadas e sobre 
um precipício de 10 metros de altura, 


-: Nas obras dos armazéns da 
direita hd notável desenvolvimen- 
to nos trabalhos, 

As duas casas do entrada » de 
guindagem estão já cobertas com 
6 abóbodas de pedra do corte, 4 
das quais são notáveis, porque uma 
é vazada em alçapão. para permi- 
tir a elevação dos jardos; 2 são 
de penetração o a 4º é abatida, 

Trata-se actualmente da abóba- 


da inclinada, que deve cobrir a 
escada, e bem assim de construir 
as 10 abóbadas quo cobrem os 
grandes armazéns subterrâneos. 

Todas estas abóbadas são de 
cantaria e do grande aparelho, 

SISTEMA MBTRICO — O sis- 
tema métrico val ganhando ter- 
reno nos doig mundos, e, prínoi- 
palmente no regimen monetário. 

Aos numerosos estados euro- 
peus e americanos que nestes úl- 
timos anos têm reconstituído o 
seu regimen monetário sobre a 
vaso do sistema métrico decimal, 
veio agora juntar-so a república 
peruviana. 

A unidade monetária do Peru 
denomina-se sol e pesa 25 gramas 
de prata fina. Tem também meio 
sol e quinto de sol. 


Agredido a murro em Santarém 


UM COMERCIANTE FICOU 
BASTANTE LESIONADO 


TENDO RECOLHIDO AO 
HOSPITAL DAQUELA CIDADE 


SANTARÉM, 4 — Com esconia- 
ções na face direita e contusão do 
hemitórax direito, foi levado ao Hos- As moedas de ouro são dp 20 
pital desta cidade, Miguel do Carmo, sóis, de 10, de 5, de 8 e de 1 sol. 
de 49 anos de idade, casado, comer- 

ciante, natural de Macinhata da RENAN ND EE | 
Lixa, concelho de Oliveira de Aze- | hate com violência no primeiro, do 


téis, por, no lugar do Alto da Be- RES i dois 
xiga, ter sião agredido a murro por | Veículos muito danificados, em espes 
um tal Augusto, ali residente. Bai- | 0:31 o último, que era conduzido pelo 
xou para internamento, =. | st. Francisco Gomes, solteiro, de 21 | 

= Ferido nos dedos da mão | anos, estudante, residente em Olhão, 
esquerda, por ter entalado esta numa | que se encontra internado no Hos- 
caminheta da Camionagem Ribate- | pita] da Misericórdia desta cidade | 
jana, desta cidade, deu entrada no | 6 que levava consigo três rapazes | 
Hospital do Salvador, o menor Ma- | qo nomes: Carlos Pombim, Leonar. 
muei Agostinho Fonseca Teodósio. | do Caduca e Manuel Talvim, que ] 
filho de Agostinho Catrola e de | receberam curativo no Hospital de 
Maria Emília Azevedo Fonseca, na- | Gjhão, donde, depois, seguiram para ] 
tural e residente em Almeirim. De- | cuas casas, A P.V.T. tomou conta 
pois de socorrido naquele estabele- | ga ocorrência, 


cimento hospitalar, recolheu a sua 
UM MORTO E DOIS FERIDOS 


casa, 
Na estação ferroviária da Fuzeta NUM EMBATE ENTRE UM AUTO- | 
MÓVEL E UMA MOTORIZADA 

UM SOLDADO FOI VÍTIMA 


DUM GRAVE ACIDENTE | na estrada Coimbra-Figueira da Foz 


SENDO HOSPITALIZADO COIMBRA, 5 — Esta noite, cerca 
EM OLHÃO das 21 horas, na estrada de Coimbra 
e rea para a Figueira da Foz, entre Meãs 
. OLHÃO, 5 — Ontem, à noite, foi | ko Campo e Tentugal, um automóvel 
vítima de desastre, quando seguia | embateu contra uma motorizada, em 
no comboio Correio, na estação da | que seguiam Jaime de Almeida Ma- 
Fuzeta, já em andamento, o soldado | chado, de 62 anos, casado, pasteleiro, 
Manuel! da Silva Martins, natural |e Manuel Gomes Cavaleiro, de 49 
de Moncarapacho, e que se ia apre- | anos, casado, funileiro, ambos resi- 
sentar na sua unidade. Foi condu- | dentes em Tentugal, que ficaram 
zido ao Hospital desta vila, onde foi | gravemente feridos. Transportados 
operado pelos médicos de serviço. |para o Hospital desta cidade, o 
Ficou internado. Jaime Machado chegou já morto e 
o seu ço ficou internado 
ESTEVE INTERROMPIDO em perigo de vida. No local, como 
TRÂNSITO Ro O) é costume, juntaram-se vários po- 
pulares que comentavam o acidente, 
devido a um embate de veiculos suco a depoi ia fio pio 
móvel colheu vários indivíduos, entre 
DO QUAL RESULTOU FICAREM |os quais Manuel Monteiro, de 48 
FERIDOS OS DOIS CONDUTORES 
LEIRIA, 5 — Hoj »je, cerca das 10 é | 
“horas da manhã, d -se nia Estrada |O Hospital “de Coimbra onde “f 
Nacional, que atravessa a cidade, | internado por ter sofrido fractura 
entre o sinaleiro que está na ponte | juma perna. 
e a Câmara Municipal, um choque 
entre a caminheta de carga HH-37-80, | Tr -—7 To 
que vinha da Marinha Grande e se | Militar morto na Guiné 
destinava a Portalegre, e um auto- o fg 
carro de turistas franceses, da região | O serviço de informação pública 
de Paris, com e matrícula 9026 e | das Forças Armadas comunica que 
W'7,8, que se dirigia para Lisboa. | faleceu na provincia da Guiné, num 
Estava a cair uma chuva miudinha | acidente com arma de fogo, o soldado 
e, no sitio onde há um estreitamento | n.º 2.798/61, Manuel Reis Mateus 
de estrada e uma curva, os dois vei- | Costa. 
culos encontram-se e poa um dos 
motoristas tivesse travado, deu-se o é 
choque, de que resultou ticarem te | Curso de comandantes 


ridos os respectivos condutores, mas 
com lesões ligeiras. Os passageiros | de Castelo da M. P., 
franceses seguiram para O seu des- i 
tino em «taxisy e as caminhetas fo- na Póvoa de Varzim 
ram para as oficinas reparar, Entre- | povoa DE VARZIM, 5 — Na Escola 
tanto, o trânsito esteve interrompido Técnica, inicinso, amanhã, (O pardo so 
durante algum tempo na estrada, mandantes de Castelo da Mocidade Por- 
7 tuguesa, da Z Norte. Hoje, chegaram 
fazendo-se a saída dos carros pelas | muitos "rapazes de diversas terras, que 
ruas de Leiria. Bom era que as obras | vêm frequentar este curso, o qual, como 
de alargamento da estrada, apesar | nos anos anteriores, irá decorrer dentro 
de se contar com a execução de uma | do melhor espírito do camaradagem, — C. 
variante, continuassem, ainda que | ienes 
se tivesse que cortar terrenos de par- | ps 
ticulares ou camarários, evitando 
acidentes desta natureza, que são 


frequentes e que podem causar per- 


das de vidas. SEM CIMENTO 


PRÓXIMO DE FARO 
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WNENHNHN: 


À Um novo betão, três vezes mais 
um dantoemáia Solídiu com outro | ótido que o melhor dos betões feito 
que estava parado na estrada | com cimento de Portland, foi apre- 


FICANDO QUATRO PESSOAS | sentado, recentemente, por engenhei- 
FERIDAS 


ros da construção civil. O novo ma- 

terial, totalmente isento de cimento, 
FARÓ, 5 — Esta madrugada, pe- |é uma mistura de terra (mais de 
las 2 horas, colidiram dois automó- | 90 %), sódio e potássio. E barato e 
veis, ambos de Olhão. Um deles, de | solidifica-se râpidamente. 
que era motorista e proprietário o | Cientistas prepararam várias mis- 
sr. capitão Armando Paula Brito | turas deste género para elementos 
Coelho, encontrava-se parado na es- | pré-fabricados (para telhados, re- 
trada, mas sinalizado por se ter | vestimentos de protecção contra o 
esgotado a gasolina. Entretanto, um | frio... 
outro carro, que seguia de Olhão Este betão sem cimento permite 
para Faro — cujo motorista não se jo emprego de fábricas ambulantes 
sabe bem em que situação ia, pois | com cadeias móveis que fabricarão 
que hoje lhe foi tirado sangue, para | localmente as peças necessárias. Es- 
ser analisado em Lisboa — foi em- | tas peças estão já a ser fabricadas. 


[> ——— ——eememe 
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o magnetismo da sua presença lhe daria a coragem, o espírito de decisão 
que acabariam por fazer dele o homem que ele queria ser. 

Pastou tê-la visto na clínica, tão sã de raciocínio, sabendo tão 
perfeitamente o que devia e queria fazer, tão resoluta e ao mesmo tempo 
tão compassiva, para que tivesse vergonha das suas capitulações diante 
das mentoras que se moviam à sua volta, e das suas renúncias à 
felicidade. | 

Adriana tinha feito o milagre sem de tal suspeitar; ela só, sem | 
sombra de dúvida, podia concluir a sua obra. 

Em X... poderia vê-la, talvez até falar-lhe, desde que ocultasse 
o seu nome, Tinha-o visto outrora, é certo, mas não o reconheceria hoje, 
porque o que ela tinha visto não era mais que um amontoado de ligaduras. 

Em X..., seria a testemunha desinteressada da sua existência de K 
mulher livre e orgulhosa da sua independência; e se, um dia, os dois 
se encontrassem na sociedade, encará-lo-ia, ao reconhecê-lo, como o 
senhor anónimo encontrado no Algarve, num capricho do acaso, o que 
havia de diverti-la. 

Tendo abandonado o cartório no dia 24 de Dezembro, restavam-lhe 
ainda cerca de três semanas antes de entrar ao serviço do dr. Mesquita. 
Esse tempo não seria perdido. 

Fez às irmãs o sacrifício de passar com elas a noite e o dia de 
Natal, mas anunciou-lhes que no outro dia, pela manhã, partíria para 
o Algarve. 

Como já esperava, ficaram revoltadas. Artemisa gritou que a fuga 
se tornara nele uma doença crónica e que o dever delas era cuidar da 
saúde dele o melhor que pudessem. 

O rapaz, imperturbável, arranjou as suas bagagens, e as irmãs, 
na manhã seguinte, teimaram em o acompanhar ao barco e disseram- 
-lhe adeus a chorar, como fontes em bica. 

—Mais uma fuga? Que é que isto quer dizer ? — resmungou 
Artemisa. 

— Val ter muito trabalho daqui por algum tempo — lembrou 
Sofia. — Talvez não seja fora de razão que passeie um pouco, antes. 

A viúva Brandão respondeu que podia ir passear no Campo 
Grande, no Parque de Monsanto ou no Estoril, com menos despesa e 
aproveitando tanto como no Algarve. e 

Rolando a todo o vapor, Fabrício não ouviu estas opiniões, reno- 
vadas vezes sem conta; abandonava-se à embriaguez da liberdade e 
às esperadas alegrias de visões novas, com as quais sonhara longamente, 
mesmo sem esperança de chegar a obté-las. 


(Continua) 


BD Comércio do Porto: Terca-feira, 6 de Agosto de 1963 3. 


DE a a pe a a a ar caras ras À 


3 O URSINHO ESTÁ PRESTES A PERDER A LIBERDADE 


Realizaram-se comícios de liberdade | Trezentos refugiados | Mi e onze mortos 


em várias cidades bem armados RR je três mil trezentos 


Mie edi fá SD a i ta ferid 
DOS ESTADOS UNIDOS desembarcaram no Haiti ond ; E AM DE LESR as a 


] “ [é 0 número definitivo das vitimas 
contra a discriminação racial [hoje que 306 retuziados ben acima | Lage e catástrofe 
ç Earp a caia 


dos tinham desembarcado em Hal- 
INDIANAPOLIS (Indiana), 5 — 


lentas chamam a atenção dos jor- RAE Ra o Sa haitianas de d e Sko lie 
Mais de mil e quinhentas pessoas to- | nais, por serem a excepção do movi- | CESTA mento de Estado atir- : , p |] 
maram parte, ontem, no «comício da | mento pela integração». monAqueRhão! ELA HAS t E eu : 
liberdade». Falaram o governador do | Entretanto, realizaram-se outros | informações que confirmassem a - á | Ea E PAS 
Estado, Matthew E, Welh, um sacer- | comícios, em várias cidades, em todo | notícja. “ARE ESET 
dote católico, um rabino e um pas- |o país, As principais tiveram lugar | Um porta-voz da N.B.C. disse : ; : Pre (e a e 
tor protestante, em Torrance (Califórnia), onde fo- | que à informação fora obtida de À é ; ] Es a O Desa Te 

Melh (democrata), o primeiro go- | ram presos oito negros, Gadsden | fontes de São Domingos, capital E ] E O E APR fer 

vernador a proibir q discriminação | (Alabama), onde milhares de indi- | ga República Dominicana” bjao k CEO pes fiada pat 1 
racial no seu Estado, fez um apelo | víduos de cor percorreram as ruas Funcionários americanos disse- sapo i dônica, há 10 dias, 
à população para que realizasse a | da cidade protestando contra a de-lram que o Departamento de Esta- : O mentos art na lU a E 
integração em «ordem e legalidade», | tenção de 243 pessoas, sábado pas-ldo estava tentando verificar a a l Limas qo SHlooarasi no Rosita! (dão 
Acrescentou: <As manifestações vio- | sado, e Pittsburgh (Pensisvania). [notícia junto da Embaixada ame-| il O diga ao Srs 

Nesta última cidade, houve uma ma-|ricana em São Domingos e do) EAN era o dos escombros, anunciou o referido 


COM NIVEA 
PELE MAIS BRONZEADA 


== nifestação em que tomaram parte | encarregado de Negócios america- Ê t dai E organismo, citado pela «Tanjug>. NIVEA Óleo Solar 
E q milhares de pessoas, que protestaram | no em Porto do Príncipe, capital do E 5 e nt Acrescenta que este número não Auzili b 
Constituiu-se contra a discriminação entre os ope- | Haiti. o er incluí dezenas de outras vítimas en- a à bronzear e protege a pele 


contra as queimaduras 


NIVEA Banho Solar 
Bronzeador-protector 
sob a forma de leite não engordurante 


NIVEA Creme 


rários da construção civil. Esses funcionários disseram que Bida ci E j | | terradas pelos parentes sem conhe- 
Por outro lado, e segundo notí- |se a informação era correcta e os A k y “ | clmento das autoridades, nem da co- 

clas de Columbia, no Estado de Ca- | rebeldes tinham de facto desem- cai a ia di missão de identificação, 

Folina do Sul, mais de cem mil ne- | barcado na costa Norte do Holt] A história de «Tedo, o pequeno urso castanho que se vê, nesta gravura, à 2.500 vitimas tiveram alta ime- 


irgo. Gluania, a, quarta parte da Do | Gra julio a ed Pcto | transpor o portão da «suas casa, conta-se em poucas palavras: Como «Tedo | dlatamente após serem tratadas. 
Cão seorninaotitos nos pRdrãos aleL. | doi Principe: estava a tornar-se demasiadamente grande, o seu tratador, um rapaz de vinte Pela primeira vez desde o gran- 


0 Novo governo sírio 


4 ea ePAddo ão sísmica de 
feia, : (n-| e um anos, que trata dos animais domésticos na residência solarenga que a | de terramoto, a estação si E 
com larga representação | tocais. — e: p. a gravura mostra e está situada na parte norte do País de Gales, resolveu | Skoplje não registou abalos de terra Tonifica e embeleza a pere 
d tido B NOVAS MANIFESTAÇÕES a segunda cidade da República, | Proibilo de dormir no quarto dele, arranjando-lhe outro sítio para pernoitar, | entre as 18 (TMG) e as 6 ey 
o partido Baas ANTI-RACIAIS Cape Haitian, na costa Norte. "| «Ted», que ainda é um bebé e, portanto, é alimentado a biberão, ficou deveras | (TMG), desta manhã. — REUTER. 


A rádio citou fontes ligadas aos | desapontado com a decisão do rapaz, que o privou dum aconchego humano 
NOVA IORQUE, 5 — Recomeça- | retuglados haltianos como tendo| muito do seu agrado. Por enquanto, o ursinho ainda dá o seu passeiozinho 
ram hoje as manifestações anti- [afirmado que os rebeldes eram| diário no parque da propriedade e ainda toma, todos os dias, o seu banho 
“raciais em volta do estaleiro de | comandados pelo general Leon] no rio. Logo que ouve o assobio do rapaz, «Ted» procede como qualquer cão 
construção do Hospital de Brooklyn, | Cantav, chefe do estado malor do| procederia e corre, imediatamente, para o pé daquele. Esta liberdade, porém, 
onde nas últimas semanas foram | Exército haitiano em 1957. não vai durar muito tempo, uma vez que a senhorial mansão vai ser convertida 
Primeiro-Ministro, Salah Bitar, apre- | presas mais de 800 pessoas. A N.B.C. disse numa emissão) em recinto de exposições e o parque se tornará um jardim zoológico. Que 
sentou a demissão. Logo encarregado Até agora, a manifestação de | posterior, às 22 horas (tmg.) que) vai ser de «Ted»? Parece que o vão promover a motivo de curiosidade pública 
de formar novo Governo, fê-lo com lhoje tem estado longe da violência | O Governo do Haiti tinha reconhe-| do jardim zoológico em questão. Adeus, pois, liberdade ! Pressentindo o seu 
a velocidade de um relâmpago. Além | gas da semana passada. Os mani- | cido que Fort Liberty, perto de) futuro de recluso numa jaula, «Ted caminha, milancôlicamente, num dos seus, 
de chefiar o gabinete, Bitar ficou | gestantes passam devagar ou param | Cape Haitian, tinha sido atacado por certo, últimos passeios de bicho livre... BOLZANO, 5 — Novos atentados 


Deram-se novos 


atentados Dombistas 


no Alto Adige 


e anti nasseriano 


NIVEA 


DAMASCO, 5 — Houve crise mi- 
nisterial na Síria, onde, ontem, O 


Violento incêndio 


conserva as funções de presidente do 
Conselho Nacional do Comando da | O seu objectivo é fazer diminuir 
h A primeira carga rebentou numa Ê 4 
" fi ão! num acidente de montanha] noite, no casino desta estância. Os x obra, nos arrabaldes. Um guindaste À ( y 
Interior e da Defesa. Nestes dois cam | terna Ligo pira bombeiros da localidade e de vilas vi-| devido a uma colisão  |ficou quase destruído. O edifício, ain- 
gos é subs Fes] » à BOLZANO, 5 — Morreram 


com a pasta dos Estrangeiros. em frente do estaleiro, procurando | PO" uma força invasora. — R. Deda Om bUraam OA tio A digS natóltardo 
rê inistas ã 
Revolução Síria, de chefe do estado- | & actividade do estaleiro tanto tempo Trê alpinist no casino de La Bourboule 
-maior do Exército, de governador | quanto podem, até serem presos. morreram 
três | zinhas atacaram o sinistro, tendo-o de carros da bastante atrasado, ficou em ruí- 
por Nureâdine el. Atassi e generai a o do Sa Ca atpinistas italianos num acidente de | circunscrito às 5,30 (TMG), após lon- Ee D À UNID ADE AFRIC AN À 
Fono eat do Govermo | Entretanto es caminhões vão espe- | Montanha no Pico de Santner (2415) gas horas de esforços, O estabeleci- | ANKARA, 5 — Houve 19 mortos) O segundo engenho foi colocado 


Por quiro ado, e Spear da cao | demorar as entradas e saídas de anteontem para ontem, causaram 
Dezanove mortos — |prejuízos de monta. Os terroristas 
K actuaram, agora, em plena cidade de 
e dezanove feridos |Bolzano. Ouviram-se três violentas 
explosões, respectivamente, às 3,30, 

militar adjunto, e de vice-primeiro- | Para isso colocam-se em frente das LA BOURBOULE, 5 — Decla- 
anterior. O partido Baas fica com à metros) no maciço de Sciliar, que] mento ficou parcialmente destruído. | e 21 feridos, 19 destes em estado | a poucas centenas de metros da mes- 


ministerial, o general Amin el Hafiz, | 1. nyões, 
de gravidade 4 e 4,30 horas, 
“ministro. Deixa de ser ministro do | Portas. Intimados uma ou duas Ein o a 
domina o Vale de Siusi. Grande multidão, juntou-se em | grave, quando um autocarro de pas- |ma obra, Um depósito dos serviços DAKAR, 5 — A Conterência dos to e ensaios nucleares; agrupamen- 


rando que o caminho fique livre. — 


maior representação no seio da nova |F, P, i ç Ministros dos Negócios Estrangeiros | tos regionais na Africa; relatório pelo 
= atado pa cd So mnaÓ a nda do gol, Ji ria penas) caqiro,ahoco Dol, aci |, pas fo poli ao, na ca Regi S, Unidado Ases | resido d grupo alicanonaa Rar 
d ita di g: y pé Pijama, ora não haja ma pei , na + Mas di à ; elegação dos mi- 

Contfirma-se, pois, a SR E parede do Santner, que tentavam es-| vítimas a lamentar, os prejuízos são | do Mar Negro. O autocarro, que le- | capital do Alto Adige. Por fim, num| (OAU), reunida em Dakar, ocupou-se 8 ; á pela delegaç o oe E 

poder pelos baasistas. Apenas há As férias do Santo [cular—r. P. consideráveis, — F, P, vava 40 passageiros, chocou de frente | outro prédio em construção, estoirou | hoje da nomeação de comissões en- ros dos Estrangeiros que tratou 
a o ol E Eta E = Ê contra o caminhão -oisterna e foija terceira bomba de dinamite, Os S tudarem os probl olonização e do gAparieaa, 

Atassi, sem partido, foi substituido 7 =” fel mas da cooperação interafricana nos | r sentação africana no Conselho 
a o Da Padre perecer eee cascais | desmenhanto no Fundo, duma, rias |idroo das janslas doa. clício das |Tisa Da Ci e Gu econo [de Segurança das Nagões Unidas, Ro 


do Comando da Revolução por um 
membro influente do Baas, o general CIDADE DO VATICANO, 5 — 
Amin el Hafiz. Quanto a este cedeu |O Papa Paulo VI partiu hoje para 
alguns dos seus postos a homens no- |a residência de Verão de Castel- 
vos, todos eles fortemente antinas- | gandolfo, onde passa as férias de 
ser, pró-sirios e pró-baas, — F. P. Verão. — FP, 


F.P. F. P mia, Conselho Económico e Social, e nos 
e É aa Espera-se que a Conferência se [órgãos especializados das Nações 
prolongue por mais 12 dias. — ANL | Unidas. — REUTER 


A CONTRIBUIÇÃO DOS ESTADOS | 95 ATAQUES DE BEN BELLA À 


TERMINOU A CONFERÊNCIA CIMEIRA | “aos movimentos O | ponrucai é à Arica do sul 


DE INDEPENDÊNCIA DAKAR, 5 — Ahmed den, Bella, 
DAKAR, 5 — Segundo propostas chefe do Governo argelino, incitou os 
da Comissão A icana ai Liber- | Chefes de Estado a irem para as Na- 


+ Po E o e e Pa ; qe y 
EE pas “BAlrhid “PkII ' 
o E tação, hoje divulgadas, os Estados | ções Unidas, a fim de obrigarem as 
ador Mux Lang, do 21 anos,| ração, Na Clínica de Cirurgia da Univer: É Africanos independentes teriam que | potências ocidentais a escolherem en- 
dias, em Munique, com Marion | sidade de Munique, o dr, Borst colo É 4 


' com cerca de 1500 000 li [tre a Africa e os regimes de Portu- 
, uma encantadora muniquenso | o «marca-passo» no peito de Lang. O 4 a por ano, para o auxilio | ga! e da Africa do Sul. 

| , da Geração. Doreeão nai do aos movimentos de independência da- | Discursando na primeira sessão de 

lecido há muito, se não levasse no peito | ritmo, nor DA QUAL FOI PUBLICADO UM COMUNICADO trabalhos do Conselho Ministerial da 


" quele continente. a 
uma bateria eléctrica quo regula as fun) Alia, a batoria nó dura, cerca de trê ertação, de que | Organização da Unidade Africana, 
ração, Esto «marca-passo» | anos, devendo ser carregada a tempo, Para A Comissão de Libertação, de que 


fazem parte 9 membros, preparou | Ben Bella propôs também que as na- 
uma minuta de orçamento destinado | Sões africanas dêem auxílio, armas 


0 DEBATE SOBRE k POLÍTICA DO m dg atendo Prieto, e do nã Te ca SOBRE À CRIAÇÃO DA GRANDE MALÁSIA ao auxílio, incluindo treino militar é e dinheiro aos nacionalistas de An- 


e o, Num indivíduo são, Do momento, o jovem decorador pode q 18 territórios de- | gola, da Guiné Portuguesa e da Afri- 
a xorá fi abastecimentos, aos erritórios a 
«APARTHEID» DA AFRICA DO SUL |egirasio vans remo Peoaio do ema eirida as Wise res US Pendentes do Continente africano. | ca do Sul. 


vamente rara. tensa, desde que não se entregue a exm MANILA, 5 — A conferência delde Singapura e bases americanas nas) O relatório da comissão, com um | | No seu discurso, o Chefo do Go- 


Durante muito tempo, o jovem decorar) geros, Como so a doença do coração não E recta” 5 lio para os seis me. | Verno argelino, salientou a necessida- 
NAÇÕES UNIDAS, 5 — Discur- |que é provável que seja apresentada | dor não sabia do perigo que corria; vestia bastasse, Lang sotrou recontemento mais) Manila, que desde 30 de Julho, reuniu | Filipinas) «não deverão ser utilizadas | orçamento de auxílio para os seis de de rápidamente conjugar uma es- 


+ : ; 963, to- 
as bonecas nas montras segundo as boas) um revés, Picouse com uma agulha no|os três chefes de Estado do Indont com fins de subversão, , odendo pôr em| ses de Julho a Dezembro de 1963, ep & 

aesdol pesa e de Segurança sara. caio 7 regras da moda, até que um dia sentiu) dedo médio, que se inflamou, e, apesar) Filipinas e Molásia terminou hoje. Os| perigo a ndependência de qualquer dos| talizando 727 000 libras esterlinas, foi bi ed i ais prints que: 

das Nações Unidas, que recomeçou nselho de Segurança volta à | dores no coração. Os médicos dingnostica-| de várias operações, ficou hi Lang] trê ti es, Presidente Soeki trã ' E: PRA es | preparado para o Conselho Ministe- tões internacionais, R. 

o debate do problema; do «apartheid», | reunir-se amanhã às 19 horas (tmg.). | ram a doença de StockesAdam e acon-) acabara do se inscrever num curas do dE) Três participantes, Presidente ed Pi a ci AA ig A ização da Unidade Afri 

o delegado das Filipinas, Orivado J1:] —F. P. selharam Lang a submoterse a uma ope) senho técnico, tendo-se visto forçado a) S2 Indonésa; o Tungku Abdul Rahman | três países «se absterão de utilizar as | rial da Organização da Unidade 4 RING INÃO ros Da OR 

tds asda qua o ETC aci Da : abandonar q ideia di primeiro-ministro da Malásia, e o Pre- | suas alianças de assistência que conirac. | cana a que pertencem 32 nações e A CIDADE QUE SERVIRÁ DE 

, disse que O 54 p dente Diosdado Macapagal, das Fili-| taram com as grandes potências para | que teve hoje a sua primeira sessão de 9 


«medidas firmes e ef » 6 i ' ú ; 
STE ora mioano O TaelogDs O NOVO PRESIDENTE DA |uiaisos ant mais que ame pinas, assinaram um comunicado e uma | servir os. ntoresses destas últimas». A | trabalhos nesta capital. «CAPITAL» DA ÁFRICA 
tas 


sad ot, "Ny, ane] declaração. O comunicado exprime o | última sessão da conferência de Ma-|2 CAR, 5 — ' ; 
filipino acrescentou que o seu país, o rap o ám ç PRA cia aioa A GciAlES nivel erica DAKAR, 5 A Conferência dos 


& , é , O sem Soekarno pronunciou à EIA n 
que já aplicou sanções económicas DA Di voto de queraté 31 do corrente, o se- | nila, o Presidente Ministros dos Negócios Estrangeiros 
ao otica otieirtwi] GENERAL TIRE INTERNATIONAL, [Ss sss=at esse] muco a nas a Ro sn oo od A 
quer decisão que aplique sanções Lang nem sequer sente a Duteria no) Sie UMa comissão que vá a Sarawak icos para que trabalhem cornea ao vota neves: | da definitiva, o problema dos «agru- 
oontrá o Gofemo da Pratórias seu peito, que Já funciona há dez meses,| e ao Norte Bornéu para averiguar Os | para a grandeza da Ásia», de comunicado, que caso seja ne ENO tos FOGO AESD QUERER o RE 
ESTEVE EM PORTUGAL |Ss o", siincororais per] esentimentos do população» com res-) A conferência de Mania, de que |sário, levaria «todos» os melos rramento nas are TSiaa nda 
O delegado de Marrocos, Bey Próximo do derespor tt detanimado, o) peito à criação da futura Grande Malá- | os resultados se afiguram serem essen- | disposição para auxiliar a conquista | TICO gar da próxima 
Ould Sidi Baba, sallentou a neces- Pela sua encantadora” motta Pro pao | sia o qual, segundo o projecto anglo: | cialmente platónicos fôra convocada por | da independência. pe e rd a pp 
sidade de «tomar medidas enérgicas E - infundirlhe coragem e será agora a sua] «malaio-singapurense deverá ser procla- | iniciotiva do Presidente das Filipinas) | O relatório contém pormenoriza- | on a Ministros da O.U.A. 
para chamar à razão os partidários Na Z : ; PR : E companheira para toda Os médicos | mada naquela data de 31 do corrente. | que, há mais de um ano. lançou a idesa | das propostas para auxilio militar e)“ compreende ainda a 
do «apartheid» e pôs em destaque «a É dec aram quo Tang Poderá viver como A declaração faz votos para que] dsu ma Federação Malaia (Mapilindo) | movimentos de independência, pro-| ma a sede do secretariado per 
. responsabilidade importante dos que E End nhum acidente imprevisto, E evidente que) haja «consulte periódicas e fraternais» | parecida so «Benelux», Soekarno mos- | postas essas que foram . preparadas [NET TA CO DA, O preenchimento 
continuam a vender armas à Africa X tem de continuar sob contrôle mi entre os três Estados malaios (Indoné- | trara-se logo hostil porque no seu en- | por uma subcomissão constituida pela | qo caros de secretário-geral adia 
do Sul». O delegado marroquino pe- Aranhas arcar papo elgatelas sia, Filipinas e futura Grande Malásia) | tender a Grande Malásia, que deve fa- | Argélia, República Arabe Unida el nidratiço e de secretários-gerais 
diu que se «ponha termo a tal comér-) j Eca com vista à eventual criação de uma | zer parte do Mapilindo é uma emana- | Guiné. ejuntaa 6/0 drcêmitsto dar cegente 
Poa mmomalldado 6 pelo! Tiéride ; confederação malsia denominada «Ma | são do «neo colonialismo» que, embora | O relatório afirma que o Fundo de (ação, À 
luvidosa», e disse que «a situação na ilindo», na base de laços muito «na: | concedendo às antigas possessões bri- | Libertação Africana já tinha recebido pod ' A 
Africa do Sul está a evoluir para era pe objectivos. muito. gerais. | tâncas uma independência nominal, visa | 110 000 bras esterlinas da Nigéria, Pai dd pr Ape 
recontros sangrentos inevitáveis». Um secretariado especial será criado | «perturbar a posse econômica pela In-] 70000 da Argélia, 30 000 do Tanga- | aa o o F, P. 
efeito em cada um dos três] glaterra e manter as suas populacões am | nica, 21430 da Etiópia, e 10000 do | de 
estado de subdesenvolvimento perma- | Uganda. 


O delegado da China Nacionalis- 
ta, Liu Chile, disse que ainda não é 
Ao. nentes, — F. P. O Conselho adoptou mais tarde a 
sua agenda que inclui: Desarmamen- 


CASOU-SE HÁ DIAS, 
O JOVEM QUE VIVE 


———— res 


RBEXEKKKXKKKKKKA 


RERKENANRNAAA: 


E Ne 


Entre as duas 
Corcías 


houve sério embate 


entre patrulhas 
Túlio Alvarado, afirmou que o seu 


ae Tan o id e EAl americana e comunista 


cial e censurou de maneira categó- 
rica a política de «apartheid». Rea- 
firmando a competência do Conselho 


paises jos. 
Afirma por outro lado a declaração 
que as bases estrangeiras (base, inglesa 


tarde demais para o Governo da 
À Africa do Sul «compreender a rea- 
lidade da situação e modificar uma 
política que, de maneira tão evidente, 
, é contrária ao progresso da huma- 
nidade e ao próprio Interesse da Afri- 
ca do Sul», 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10.º página) 


Frank Duffy à partida para Nova York SEUL, 5— Esta manhã, na zona 


desmilitarizada entre as duas Co- 


de Segurança em matéria de segu-|y, Ddr ssrario led io reias, ao sul da linha de demarcação, 
rança, «porque a situação na África Duffy, que efectuou a eua ; houvo curto mas sério embate entre 
do Sul cria um atrito internacional | P” em à Europa como novo pre- | assinalável para a aproximação entro O | patrulhas americana e comunista, 
que ameaça a paz e a segurança do «General Tire International | Velho Continente e o Novo Mundo. anuncia o informador do comando 


mundo». O delegado da Venezuela | (O prisideats das, orcanizações «Gene: | O grundo Industrial, acompanhado de | das forças da ONU. Ambas as par- 
> recentemente, no decorrer | u Je té » esteve algum É A 
manifestou a esperança de que 0] da conferência de Genebra, que reuniu | dias no nosso Pais a ti do tomar mono | teS disparam rajadas de pistolas- 


Conselho aprove por unanimidade as ' inigentes das fábricas asso- | tacto com os estudos do pneus levados a | metralhadora. Explodiram também 


cíadas daquela grande empresa amenica- | cab: Port - | granadas Va 
medidas que esta situação exige. | na, huvor grande intaresso numa coope- | dendo” usei fel Boris! ARA Pq FESTA A 


A mo 
O ode ea É o terceiro incidente no espaço de 5 A [EEE E 
O presidente do Conselho disse | Entre a Buropa e a América, "it estrélia | ianeporios, na Buropa, que tm Gado | uma semana, — F. P. Como Ferd'nandito ludibriou o pai! 


Na sede dos «Amigos de Lisboa» realizou-se agora uma exposição —na expressão de um poeta galante do século XVIII — não havia alma 


- 
de leques. Expositor: o dr, Eduardo Neves, conhecido médico que, nos inter- d ão benci bi 
' ) *» T T le ferro que não desfalecesse, vencida pelo poder maravilhoso e pela força 
valos da sua vida profissional, se compraz em coleccionar as coisas mais LDU N 0) AS R (0) 2 | DOS —s esmagadora da graça e da leveza de um leque, Se a memória me não 
diversas. O dr. Eduardo Neves é o tipo do coleccionador ecléctico. As () 1] falha, diz-se na Crônica do Condestabre que Nun'Alvares só acalmava das 
1) t 


pras Ren ea orange várias stpeciaiidades, Entro, elas, figuram os x suas violentas crises de fúria quando a mulher o «abanava com um 
eques, esta a primeira vez que se realiza, em Lisboa, uma expo- D=DDSOSSoo y A AES Spies Eh ca «e => abano». E era Nun'Álvares. As mulheres conheciam bem o que valia, nas 
sição deste género; mas, nem por isso, o interesse da exposição agora “IS == =ssoss por LUIS DE OLIVEIR GUIMARÃES ecssss22-=>5s suas mãos, essa arma ao mesmo tempo delicada e invencível. As pró- 
realizada se pode considerar diminuído, Em 1926 efectuou-se no Museu do É prias freiras não apareciam na grade sem trazerem o abanico com que se 
Carmo, sob o patrocínio da Associação dos Arqueólogos Portugueses, uma abanavam e até — Deus lhes perdoe — com que seduziam os seus apai- 
exposição idêntica. Tive a honra de ser convidado para proferir o discurso L E VU E Ss «ronados. 

tnaugural. Eu não coleccionava leques; não era expositor; mas os orga- 


nizadores da exposição tiveram a amabilidade de se lembrar de mim, + 
generosamente convencidos de que a «arqueologia elegante» era uma espe. seda cor de rosa, 4 certa altura, como a afogueasse uma onda de calor, arte, mais ou menos rica, mais ou menos curiosa, que o leque ainda inte- Hoje tulo mudou. Esses pequeninos biombos subtis por detrás dos 
cialidade minha. A exposição abriu em fins de Junho; estava-se, por conse- afastou a múscura por uns momentos; agitou-a sobre o rosto; e, quando ressa e, porventura sempre interessará, pelo menos aos amadores des- quais as mulheres se escondiam e se revelavam, espécie de asas de bor- 
quência, no Verão; e eu recordo-me de ter começado por dizer que aquela ia de novo a colocá-la, olhou instintivamente à volta: todas as mulheres tas coisas. boletas palpitando, ondulando, perturbando os homens, afugentando as 
exposição de leques se realizava precisamente quando nós mais necessi-  abanavam sobre as faces as máscaras cor de rosa ante o amoroso sor- * moscas, passaram aos domínios da arqueologia — como as caixas de rapé 
távamos deles. .A recente exposição dos «Amigos de Lisboa» também se riso dos mandarins. Acabava de ser inventado o leque. Evidentemente, à e as valsas a três tempos. As senhoras actualmente ou servem-se de uma 
efectuou no Verão. Efectuou-se, pois, na época própria. semelhança de todas as invenções, o leque não se cristalizou na sua Mas aqueles que alguma vez se debruçaram sobre a história do complicada ventoinha de metal que possui qualquer coisa de moscardo, 
forma primitiva. Evolucionou — e progrediu, Com efeito, desde o leque leque verificaram, decerto, que, na sua existência multi-secular, o leque de avião ou de máquina de aparar lápis — ou refrescam-se por outros 
* de Kan-Sins, nascido do simples agitar de uma máscara, até, por exemplo, eo gesona pontas Eira um pas propendoraia em relação ao pero processos, ferver mais Lic embora so galantes, Mas a o 
leque Império, palpitante como um coração, opulento como uma jóia desempenhou, igualmente, por mais imprevisto que pareça, um papel pre- leque não serve já para o calor, menos serve ainda para o amor. Uma 
Observando bem um leque, considerando bem. quan ag r. De facto, n limitou a ser- p - 
qieio, des feitio pede) quderando. e tu pda — quanta evolução e quanto progresso! Quase desde logo, porém, o ponderante em relação ao amor. De f o leque não se a mulher que se servisse agora de um leque para namorar seria conside: 


qui 0 vir, durante séculos, para as senhoras se abanarem: serviu também para  rada tão anacrónica como um cavalheiro que se servisse dum coche para 
adivinhar que ele tinha de ser, e foi, obra de uma mulher. Determinado leque deizou de ser um mero instrumento de utilidade para ser também, q, senhoras namorarem e sedusirem. O leque tornou-se, um belo dia, com faser visitas, O leque hoje, bem ou mal, não passa de uma reminiscência 
noite, há séculos, uma das mais lindas mulheres nobres da Coreia, em muitos casos, uma autêntica obra de arte. Desaparecida actualmente efeito, uma das grandes armas femininas do namoro e da sedução. Diante de outros tempos, curiosa e enternecedora, mas que não tem outro prés- 
Kan-Sins, assistia às festas dos archotes — festa tradicional do País — ; « sua utilidade, não porque já não haja calor mas porque se encontra- do palpitar de um leque, os homens sentiam-se dominados, subjugados, timo senão o de figurar nos museus e nas exposições. Talvez seja pena, 
&, segundo a etiqueta daqueles tempos, cobria-lhe a face uma máscara de ram outros meios das senhoras se refrescarem, é apenas como obra de como diante de uma arma invencível. Ante esse «punhal de espumas —mas é assim mesmo. 


Israel visto por dentro | À construção de habitaçõ 
£” ” 
a em embrião e mais algumas que sur- 
»——» “Cont. da La página) | qiram, entraram na via de total de- ECONOMICAS no Porto 
evolução geral do mundo social e eco- senvolvimento. Aquilo que, até ali, 


nómico e oportunidade única na his- | parecia não ir mais além dum arte- 


tória dos homens. Dados esses que | sanato (de dez a vinte empregados a - ' E 
se traduzem por uma grande abun- | por cada empresa), passou a ser uma | =P (Cont. da la página) | Sonstruida, correspondo à demolição de 


uma daquelas casas. E não falamos já dos 
dância de matérias-primas, carvão, | indústria autêntica, dispondo de toda milhares de famílias quo dispõo apenas 
madeira, minerais férreos e não fér- | a engrenagem de fabricação, para | mara Municipal, onde foi recebido | qêas colmelas humanas de que as casas 


de um quarto para habitar, messas verda- 


reos, produtos agrícolas e mão-de- | um rendimento em grande escala. pela vereação e directores dos diver-| do Barredo são exemplo tristemente elo- 
ente. 
“obra especializada, à altura e capaz | Com a criação do Estado hebraico | sos Serviços. o isso ae ho ong O 


de fazer face às necessidades de mo- | fo! necessário delinear, acto contínuo, Depois, muma das salas dos Passos ibodluta do so continuar a trabalhar acti- 
mento. Contudo, apesar desses agen- | os planos de expansão industrial, pois | tura qo Petorido” à cerimônia da asetnar | Samente, na construção de moradias con- 


tes favoráveis, a tarefa só fol possí- | impunha-se estimular, de preferência, | perante todas aquelas individualidades, | dignas, Tudo o que se fizer nesse sentido 


4 Terça-feira, 6 de Agosto de 1963 O Comércio do Porto 


reno (inclusivo a crédito com largo mrazo) 
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* programando depois a sua url 
eu 


tilização por todas as entidades interes. a E E 
Badas, em condições correspondentes & Et HOJE, às 1530 e 21,30 


finalidade lucrativa ou não do empreendi- 
mento, Exemplo que não representa, de 
resto, uma simples aspiração, pois já se 
encontra realizado em certa medi por 
algumas Câmaras, designadamente a de 
Lisboa, na zona dos Olivais. À questão 6 
só procurar agora aperfeiçoar o sistema 


e dar-lhe maior expansão e possibilidade O PRIMEIRO PRÊMIO DO FESTIVAL . 
DE S, SEBASTIAN — 1963 


À ILHA DE ARTURO 


obra de DAMIANO DAMIANI 


de ser adoptado noutras localidades, 


Uma nova linha de orien- 
tação a adoptar em outras 
cidades: financiamentos 
necessários para a aqui 
sição de terrenos e urba- 
nização dos mesmos 


E o engenheiros municipais, pelo | representa o maior serviço prestado à 
vel à custa de diversos fracassos e | indústrias básicas, capazes de utili 08, o, engenheiros represe DR de RAN 
sucessos, de desânimos e encoraja- | zarem as matérias-primas locais, in- a TCU to. HD: ALIRHa quero semi de. eguida, exaltou a figura do sr. | sogoirs irmo! 
mentos. Quando, um dia, se escrever, | cluindo todas aquelas que ofereciam | preendimento, cujo planeamento técnico o | ministro das Corporações e, referiu-se n0 | “Us aoem-me ter alongado além do 


na calma dos tempos, a bela história 


ds industrialização do Ocidente, ve- | rem no país, E tudo Isto sem descul- | Wegacão” Inspihoat? um Investimento aus | acrescentou * deixar do ser assinalada com a ponderação e KEY MEERSMAN 
rificar-se-á, então, res ue os | dar aquele ramo de indústrias cuja | perior a 400.000 contos, inteiramento co-) | — À cidado saberá oportunamente exal- | 49 alguna dos aspectos que, em nosso en- 

car-se-á, então, 0 preço que 06 | (1 a autos trouxessem divi- | Birtos pelos capitais da'reserva das insti- | tar o agradecer, no insigno ministro, oa | tonder, maior Enoortanola “apresentam di Ep admiráveis de convicção e sinceridade 
homens pagaram por essa magnífic Pp s tuições de Providência, e deverá estar | seus méritos o Os Ecus Serviços em pira 6, bom desenvolvimento da política PRB Produção Carlo Ponti — MGM - TITANUS 
epopeia, sas para Israel, a fim de equilibrar, completo To Prazo múximo de cinco anos. dienta, terra, a aa So o abitaclonal, Escolhemos, para o fazer, a PRA 

E -le ficit co- Do acordo com os objectivos sociais a | rial, há que pôr cr cidade do Porto, Já pela homenagem que OVO V VTV 

Depois da primeira guerra mun- | em Parto, o E sito da balinde atimiro as habitações serão fundamental | do Compreensão que, nas minhas actuais |Tho & devida pela “contribulcão que À fritar a 
dial, certos Estados totalitários tra- | mercial, fortemente compro! o, 'das categorias I, IL é III, a que | funções, sempre tenho encontrado Demata | (uestão tem dado, já pelo valor que atri- O MAIS DESTEMIDO SOLDADO EM MANOBRAS DE AMOR 
taram de industrializar os seus países | com as despesas feitas a favor da A , pistério das (Corvoratões 6 oi noniá= Pulidos ao perrrecetimento ora ajustado, JIM HUTT 

3 ã p 250 a 300800 para a categor] ocial, de = | assente, sob vários ângulos, numa nova c ON 

dentro de um plano de planificação | imigração, Finalmente, criar fontes | iron" mary à cara a categoria dA eo Mepónio protisiona. mas | inha de orientação que estainos dispostos 0 TENENTE HORIZONTAL / 
integral e de evitar os naturais altos de Eras SE e milhares e Ju- | 900500, para a categoria III. Determinada sempre ligado no plano do ema a sdoptar em outras sidades, pis ticularé CER colertálioço e PAULA PRENTISS 

é i aria à | deus que, todos os dias, desembarca- | percentagem dos fogos construídos desti- | por isso, a + ;(ÃO | mento pelo que respeita à solução dada s 15,30 e 21,390 — M/ 12 Anos 
Su vontáde, gata dane cons ai em Baltar dg Tar-se-ho à desalojados. e útil para à nossa cidade, não constituc | aos financinmentos necessários pnra 1 |MVGGIGIIS DSG ADD COCA CCL CANTA ASI TATAAA 
sua vontade, sem ter em menor conta ) Pelo acordo estabelecido competirá em | para mim a menor surpreza. O Instítuto | aquisição de terrenos o no problema da u OBINSON MODERNO c/ Darry Cowl e Beatrice Altariba 
os interesses da grei e nem contar Pelo que, presentemente, se sabe, | princípio à Federação tixar as áreas Imi- Nacional do, Trabalho, é «Providência E urbanização derses Mesmos, terrenos, ) M ROBI [o] y e e 
5 -tra- | nã irmar que Israel seja | tes de cada fogo em cada categoria, bem | — o é — alta escola ds formação q, lo está em que o problema seja en- AR c/ BURT LANCASTER e JUDY LAWRENCE 
com o valor humano do capital-tra- | não se pode alimar que teradl “elo | coino os. Upos de, acabamento a adoptar | rácier, da inteligência 6 da sensibilidade, | carado, com a mesma larga. lsio o com- OS DEZ DA LEGIÃO </ LA: 
balho, Planos dessa natureza depen- TA ge mad , [para cada caso, competindo por sua vez | orientados no sentido mais nobro quo à | proensão da sua importância. Mel 2asão ÀS 1615 é 2115 M/12 Anos Amanhã (M/12 anos): As 1001 noites e Meu sanguo por minha honra 
dem exclusivamente da omnipotência | excepção feita das substâncias quí- [à Câmara Municipal do Porto a elabora- | palavra «servico social» comporta. E depois - . 246 j y paga Sea mago 


e o lu A E concluiu : 
do Estado, A industrialização de Is- | micas do Mar Morto; mas, tão-pouco, | flo, ds, tdos os Drolceins, O, seu plane) À ço espírito que saudo é louvo em 


rael não obedeceu a um projecto de- | se pode dizer que se encontre total- | “O protocolo será executado mediante | quantos intervieram no estudo deste pla- 


culares do país. Em primeiro lugar, | do país em quantidade considerável. | tro dos princípios estabelecidos e de for-| de Caixas de Previdência, o sr. ent 

P: P e de “ storid 

pela simples razão de que Israel não | Em menor volume, foi também des- | ma a sarantie certa rentabilidade aos ca- | Santos Gosta, vieres dente da qicrdo 
A vest s. 1 Da e, ez 

é um Estado totalitário; a iniciativa | coberto noutros locais. O cobre e o | Pis fio serão d tribuídas por [do LN. TP. P., no Porto; neles exalto 

privada coexiste com um tipo espe- | cromo, fizeram, igualmente, a sua | várias zonas da cidade, em confornidado | s8so espirito de quo V. Ext sr. ministro, 


clal de Indústria pertencente ao sec- | aparição em diversos sítios; mas são, | Com um determinado Plano de aproveita- | É o mês muro « elevado intérpreto 6 re- 
E ento dos terrenos disponivo po | pres e, 
tor sindical (o Histadrut, Confedera- | sobretudo, os minerais não metálicos | ma a assegurar conveniente satisfação dos | O discurso do presidente da Câmara 


cão Geral dos Trabalhadores) e ao [que os israelitas têm com maior | interesses das categorias sociais a que as fol, por vezes, interrompido pelos vibran- 


E: F - | mesmas se destinam, constituí noi. | tes aplausos dos presentes à cerimónia. 
Estado, Depois, porque Israel é um abundância. São, igualmente, nume- | mútmas se destinam. onstituidas princi 


Lançado por iniciativa da Federação de 


Oniia do Proa Rand dá vés da Federação, tem em deixar também aqui um agradecimento CINEMA 
micas» em Intima colaboração com a Pre- | curso mais habitações do| Câmara. dr. Nuno Pinheiro Torres, a 


sidência da Câmara Municipal, o plano 


. cuja larga visão ida já 
aprovado entre as duas entidades contri- | Que as que construiu NOS] tanto deve, pondo” em destaque o espis SA DA Noite 2lso 


buirá seguramente para a resolução — il 
problema. habitacional do Porto, constic | Últimos dez anos» — afir- 


tuindo o complemento necessário do plano 
das cihas», Já em faso final do do vlano | mou o eng. Santos Costa 
e destinado r sua finalid: ” A 
rias, sociais ea ane TU cIao o não (Quando terminaram as palnçras quo 
cober sublinharam o discurso do sr. dr, 
Con rnãs por este novo empreendimento Pinheiro Torres, falou, em seguido, Ea 
Finda a leitura do protocolo, foi este | ens.º Santos Costa que, depois de algu- 
assinado pelos ars de Nuno” Pioneiro mas considerações afirmou * re 
Torres e eng.º Rafael dos Santos Costa, |, — Quem vive, intensamente, o dia a 
respectivamente pela Câmara Municipal e | dit o momentoso problema da crise da 
pela Federação «Habitações Económicas, | habitação, que, à tantos porturoses af, 
que, depois, cumprimentaram o ministro | Eº. 2,8 Nós incumbe colaborar no seu 
das Corporações, combate, quando contribuimos para que 
mais um passo seja dado nesta luta, 6 
sempre com uma extraordinária alegria 
O presidente do Município que 9 sentimos, Os esforços, nesta escala, 
ps têm de continuar melos vários sectores in 
portuense expôs diversos | eressados nesta matéria, é terão de par 
i à je | tir de todos, pois as necessidades, opor- 
problemas ligados à ques-| if fis Pica ds sua realização, con- 
tão habitacional, nesta | |tinuam a ser flagrantes. 
dad Aproveito ainda o ensejo a uma vez 
ade mais afirmar, quo os Municipios, células 
base da nossa oganização política c admi- 
No uso da palavra, o sr. dr. Nuno Pi- | nistrativa, não têm, ainda hoje ao seu 
mheiro Torres, começou por se referir ao | alcance, meio mais rápido e económico do 
valor social da habitação e aos lastimá- | gradusimente irem resolvendo Os Seus 
veis efeitos da crise habitacional, n qual, | problemas habitacionais, 
«agravando as condições de vida de mui- | E acrescentou * 
tos, tanto contribue, por vezes, para trans. — A título de esclarecimento posso in. 
formar o homem num inconformista ou | formar que, neste momento, a Previdência 
num vencido, imútil a si próprio e à co- | Social através da Federação, a quem in- 
Vista geral das minas de cobre, em Timna lectividade». cumbe propor, estudar e dar cumprimen- 
Depois de várias considerações e de | to aos programas superiormente aprovados 
' recordar a acção desenvolvida pela Câma- | tem em curso mais habitações do que as 
país de imigração variada e impre-  rosos os jazigos fosfóricos, e alguns | ra Municipal na solução do problema j que construiu nos últimos dez anos, e em 
visível, visto que, em grande parte, | deles, como os da pedra caliça, são | habitacional, afirmou : estudo e para iniciar a curto prazo, cerca 
, , q É — Neste 'momento é de cerca de 4.000 | de onze mil. 
essa imigração depende, quase exclu- [já hoje de um grande rendimento | exactamente 3.993 — o número de mo-| A maior parte destas realizações estão 
sivamente, da concessão de vistos de | naclonal. Também o gesso e o petró- | radias Já construídas; o de 1,664 o núme- | a ser efectuadas, em colaboração com de- 


g A ro de fogos em construção. Prevê-se que, | zenas de Municípios do Continent, das 
saída, da parte de certos países es- | leo não faltam em Israel. por todo o ano de 1965, estarão construí: | Ilhas. e a 
trangeiros onde a maioria dos judeus | Nestes últimos anos, graças ao es- | das as seis mil moradias fixadas no pla- |. Saudou, em seguida, o presidente e O 


vive. Assim, nada de definitivo pode | forço feito pelo Governo e a diversos néria. Dra é ques dentro do prazo Res Ric pe onto, do E sonuto, 

' , ainda se possa aumentar | elogiando as suas qualidades morais é 
ser previsto, nem quanto a datas, | empréstimos obtidos no estrangeiro, | Sua. Vigência, ainda so possa aumentar ) elogiando as suas Qualidades morais e 
qualidades e quantidades de imigran- | na América, na Suíça e na França, | tanto, estamos longe, como é evidente, de | motivos de satide, do presidente da Fede. 


tes a regressarem, Nessas condições, | principalmente, a indústria israelita | ver totalmente solucionado o importantis- | Tacão e, por fim. agradeceu as presenças 
a o problema. Sendo de cerca de 13.000 | dos srs. ministro das Corporaçõs de 
não nos parece que tenha sido fácil | encontra-se apetrechada, em maqui- |5 número do casas de ilhas existentes na | director-geral da Previdência Aquela ceri. 


estabelecer de antemão um progra- | naria, com tudo o que há de mais | cidade, ainda fica existindo metade dessas | mónia. O sr. eng. Santos Costa foi, no 
ma, rígido é preciso, de industriali- | moderno. Mais de oitocentos milhões | indesejáveis habitações, pois cada moradia final, 'demoradamente aplaudido, 
zação da economia nacional, Pelo me. | de dólares foram investidos na in- 7 a , em ds 
nas afigura - se - nos serem essas as | dústria (não esqueçamos que, esta o, q ,. ) né 
Dom lusões que se podem tirar do | soma é, sobretudo, volumosa por se) «Não tenho qualquer dúvida em afirmar que este 
contexto histórico, social e económico | tratar de um pais jovem que não 4 E Font! a: 
contento Mistórico o e o | contas raio” do Too indldes “e meio | Acto é, seguramente, um dos mais significativos 
até hoje celebrados no domínio da habitação» 


nhuma das personalidades políticas | de habitantes), A parte maior desse 
— declarou o anistro das Corporações 


k 


ou industriais que interrogamos a | capital, cerca de sessenta por cento, 
esse respeito, susteve tese contrária. | foi gasta na aquisição de maquina- 
Para se planear válidamente a cria- | ria, A indústria hebraica progride e 
ção e o desenvolvimento industrial de | avança por todos os lados e em múl- a Falou, por fim, resete sério de E a a 
qualquer país, impõe-se, como condi- | tiplas direcções. Minindo o a E O O Rodeio rata 
a 4 , jas Corporações que, depois [os recursos em mão-de-obra « materiais 
ção «sine qua non>, a existência de As primeiras experiências na ten- | ge recordar os resultados das suas três | (a aconselhar e a orientar a indústria da 
um mínimo de elementos materiais | tativa de utilização industrial e co- | visitas à esta cidade, nestes últimos doze pe Fl 6 quai poa isibilidades qe 
e humanos, sobre os quais se possa | mercial da energia solar, já foram | DS da: dúvida, senhores | salto Importantes qria nho podem deixas 
contar como base de partida. Em ter- | feitas com sucesso: os técnicos e es- | presidentes da Câmara SAS, Federação, de ser considerados quando se pretendo 
nos económi rte deixada ao lham, | em afirmar que este acto é, seguramente, | planificar ou pelo menos encarar em con- 
ii ao nisto an Ti patas a a ais um dos mais significativos até hoje cel | Junto o problema, habitacional, aspectos 
N y . brados no domínio da habitação. Atirma- | todos eles do difícil ou pelo menos de com- 
lismo dos tempos e das circunstân- | cia, mãe de todo o progresso indus- | cão que, faco Bão só tendo à so conta o Plexa apreciação, Dat o cuidado que temos 
volume financeiro do empreendimento, que | posto e continuaremos a pôr na actuação 
cias, Pará ge o plano Eos By trial e O, tem nos clentiitas excedo a soma de 300 mil contos (até hojo | que tem vindo a ser desenvolvida, fazendo 
sejam viáveis, deve ser mínima. Ora, | hebreus alguns dos seus melhores | ainda não atingida por nenhum outro | preceder todos os investimentos 'do rigo- 
nem a conjuntura internacional se | cultores, As escolas profissionais e | emprecndimento unitário), mas também | rosos inquéritos habitacionais, ta esperans 
tem prestado a isso, nem o jovem | técnicas ocupam, no desenvolvimento | considerando os oblectivos e Sinalidades | ca, de poder, um dia, «Som os resultados 
5 + que por ele se propõem. Pode afirmar-: X K 
Estado de Israel, que há quinze anos | nacional, uma posição notável. Sen- | dus, através dele deve ficar praticamente | pelo mimos, à escala regional, em função 
partiu do zero, se podia precipitar | te-se e palpita-se a alma dum país | solucionado o problema habitacional no | dos correspondentes planos regionais de 


7 senvi ó] . 
a ND pn eo oo opa coins je jr 


que não reunia, para tal, os dados| O número de trabalhadores da in- | função de programa complementar do co-| As disponibilidades de 
de base. Assim condicionada, a in- | dústria tem aumentado considerâvel- | nhecido plano das «ilhas» pois enquanto | pap, ia aquisição 
dustrialização da nação hebraica não | mente; de cinquenta mil em 1948, | Mto tendo a dar atira e a nÊm. enos e sua aquisiç 
tem obedecido a uma planificação | passaram a duzentos mil em 1962. | camento débeis, o novo plano, agora lan- Prosseguindo, o ministro disse : 
concreta, mas, voluntâriamente, a um | O valor global da produção industrial | Sado, com, a colaboração, dos capitais da) — O gogundo aspecto referido dia res. 
certo empirismo convencional, Natu- | sublu de novecentos e oitenta milhões | cessidades habitacionais. das classes” mé- | Peito, À mecessidado, que cada vez mais 
ralmente, o Estado, como não podia | em 1948, para três biliões de dólores | dias e, de modo especial, das categorias | quanto possível, o desenvolvimento: da po- 
deixar de ser, traçou, em grandes | no ano passado. Israel é, já hoje, um | de trabalhadores e empregados do comér- | litica habitacional com a evolução ur! 


cio e indústria. enel 
linhas, um plano global para conse- | país de exportação, mas o dia em que | “Depois de lembrar a forma como o Err dos meios a beneficiar com aquela 


guir uma certa lógica e equilíbrio | todas as suas ambições sejam mate- | plano foi concebido e realizado e da +ex-| Está hoje cada vez mais afastada a 


nos resultados finais a longo termo, | rializadas, embora num contexto di- | qelente, colaboração verificada gniro (às | ideia. duramio-nmilto torapo dominante, da 
mas suficientemente elástico e variá- | ferente, a Palestina será uma nova | que acabava do ser assinado, duelo Mem | Secas O dO LE cando 
vel, para não entravar o entusiasmo | Suíça, Às suas principais exportações | bro do Governo fixowse Ta análiso da | os empreendimentos habitacionals db car 
e a iniciativa privada, Tanto o Go- | são laranjas e outros produtos all- | Pação “afirmar n sendo realizada pela Fede- ráeter social devem antes integrar-ao na 
verno como o povo de Israel sabem | mentícios, diamantes, têxteis, produ- | | —'Na sua eloquência, os números po- | banos e nessa ordem de ideas satisfazer 


que a sua sobrevivência depende da | tos químicos, drogas, folhas de vidro, | dem, 4 esto respeito, dizer-nos alguma | um certo número de exigências fundamen- 
ps A » coisa, pelo que pedimos vénia para deixar té Çi » 
imigração e da industrialização do | pinturas, frigoríficos, loucas sanitá- | aqui” reprodusidos ou “seus idheas mais | tais em matéria do localização, caracleris. 
pais, sobretudo. rias, artigos eléctricos e cutelaria, Os | significativos. O do | cauipamentos colectivos, ctes, Z 
À semelhança do que se passou | seus maiores cltentes são os Estados |. comesando pelo sector das casas de) E acrescentou, depois ; 
a vd. e, — 
com a agricultura, o Governo Dritá- | Unidos, o Canadá, a Turquia, a Áfri- | momento, Já estão construidas cia em conse | cita ASemo, É Ovidente esta ortentação aus. 
nico, durante os vinte e seis anos em | ca do Sul e os antigos territórios | trucão 8.497 fogos, estando previstas para | 9 mais importante é, sem dúvida, o quo 
que exerceu o seu mandato sobre a | franceses do Ultramar, Portugal, só | "Bj; & Construção do mais DS edidos, | Somiciaciona com as disponibilidádes Elo 
Palestina, descuidou completamente | comprou a Israel, no ano passado, | até há poucos ulas, empréstimos. para | “Corr efe pntadaio, como so trata, 
a industrislização do país, O que não | produtos farmacêuticos, e Isto numa | construção, bencficiação o aquisição do | ds cquipamentos sociais, à sua finalidade 
facilitava, fgualmente, a criação de | proporção nove vezes Inferior às com. | valor de [25º mil contos estando er cer | apo R ode Ser atingida desdo quo seja pos 
fontes de trabalho para os novos ju- | pras que os judeus fizeram no nosso | tudo para efeitos de financiamento mais | ada do preco da Toe açao nd 
deus que continuavam a chegar à | país, Para a Palestina, nós expor- | SO processos, a que so espera poder dar | sem especiais medidas de proteção, não 
Terra Prometida. Aparentemente, pa. | tamos cortiça, madeira é ferro velho. | acrescer” ainda ccrer qu 85 Ui cond | pareco fácil. Dai a razão por quo nalguns 
recia, mesmo, que as autoridades in- | Um alto funcionário dos Negócios | concedidos a empresas para construção do | tações socio goza de restos, Mu taroro- 
glesas julgavam um absurdo preten- | Estrangeiros, disse-nos que não só o | “pi destinadas aos seus empregados: | | priação especial Por outro lado, o dada 
der industrializar um território que, | seu Governo desejaria ver aumentado | o casas econômicas 08º nbtscros qUngam | pra, Cen q 
tradicionalmente, não produzia mais | esse intercâmbio entre Portugal e Is- É qoontantes consideráveis, da ordem dos | a importância quo se deve atribuir à pos- 
do que algum trigo e cebolas nas | rael, como, sobretudo, gostaria que | E: fogos construídos, cerca de 700 em | sibilidade do dotar os corpos, adminis- 
, a q Construção e mais 3.000 em fage de pla- | trativos de meios financeiros bastantes, 
quintas de meia dúzia de feudais ára. |o Governo português nomeasse um | neamento, o quo tudo excede 15.000 habi- | quer para a aquisição dos terrenos, quer 
bes, Todavia, apesar da indiferença | agente comercial naquele país. tações em'regime de proprivdado resoluvel, | para a sua urbanização, Pelo que nós re: 
das autoridades mandatárias, as rea- Ignoramos até que ponto é verí- alta, Tutigurá sémos, “que O problema uó 


lizações, em matéria industrial, dos | dica a lenda que envolve os judeus, | Os três aspectos funda- | lodo ser rodo cedo 


Ra na Palestina, não puderam | respeito da sua moralidade comer- mentais da política ceder em bons condições de preco o prizo, 
leixar impré - z E e mediante o reforço das comparticipa- 
de impressionar favorâvel- | cial. O que temos por certo é que, habitacional cões pelo Fundo de Desemprego sempre 


mente os técnicos internacionais, nos | se as condições lhes forem favorá- que de investimentos habitacionais com 
fins do último conflito mundial, In- | veis, se os seus vizinhos os deixarem Depois de acentuar que «as verbas con- | carácter social so trate. 


ú signadas para o efeito têm aumentado de Na sequência da orientação tomada, não 
dústrias essas que haviam sido cria- | viver em paz — mesmo Uma paz | ano para ano, atingindo, só no ano cor. | hesitamos em afirmar que nada repugna 
e desenvolvidas por imigrantes | relativa — eles serão, nestes anos | rente, a soma de cerca de 400 mil contos, | às instituições do previdência colaborar 


idos da Europa Oriental e Central. | mais próximos, uma nação industrial, | Verba que a manter-so anualmente será | nessa política de créditos, desdo que a 


suficien F 
A vontade dessa gente de se radicar | com a qual og outros paises concor: | Sitcoto nara resolve o problema ins | respectiva solvabiidado social não, bossa 
e vencer na terra dos seus antepas- | rentes devem, absolutamente, contar, | Iativamento curto», o ministro das Corpo- | resto, vai ser posta em prática no presen- 


sados, era mais rija do que a adver- | Experimentados, dotados de um vivo | Titles passou a expor alguns aspectos da | te Plano destinado à cidade do Porto. 


terminado e nem isso seria possível | mente desprevenida, O mineral fér- | a celebração subsequente do acordos par- | To: o sr. director-geral da Previdência 6 | iánicos que na Câmara Municipal e na 


Rr Ciais para cada uma das fases em que o | Habitações Económicas, os srs. dirigentes | Irgeração orientaram 2 |] Sempre em éxito! 
fazer, dadas as características parti- | reo foi encontrado no Norte e no Sul | Clais para cada uma das fasçe em quo 0 | ações Económicas» — Federação O Pr rig ria na HOJE, às 21,30 e 


A Scpe dos do comércio e indústria. «A Previdência Social, atra.) “E antes de terminar peço licença para 


$ Ec DO Do ola Camara de | plano quo val ser executado, de acordo | qua desejava, mas entendi que não podia 
malores probabilidades de prospera- | Ao conto de “vista social da | com o protocolo que alí fora assinado, e | q cerimônia a que acabamos do assistir 


— Seja-mo permitido ainda uma outra 
homenagem que certamente está também 
no espírito de todos — esta dirigida aos 


Colorido 
por castmancolor 
e em totalscope 


é destacar os nomes dos srs, en 
Costa, vice-presidente da Fe «Terer 25196 w My de 17 anos: 
Veiga de Faria, vice-presidente da Ca- 

mara, a cuja intervenção, competência é OS AMOTINADOS DO ALBATROZ 
ntusiasmo o empreendimento se 

dever, sendo de acrescentar ainda uma Com ANNA MARIA PIERANGELI e EDMUND PURDOM 
palavra à forma como um e outro soube e outros distintos artistas e formosas mulheres ! 

ram defender og interesses que lhes estão A escravatura em luta pela libertação! Romances de amor ! 
contindos, sem prejuízo no entanto, da Uma revolta sobre um veleiro! ARREBATADOR ! 


devida consideração pelos interesses ge- 
rais, 


só até 5.º-Feira 


muito sincero ao Senhor Presidente “a 


rare 15,30 HOJE DOIS FILMES ! 


rito com que sempre tem encarado a TEMPORADA DE REPRISES 

resolução dos problemas sociais, de acor- Ye 

do ali. com a gua levada formação” BANDEIRA xs SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 
E concluiu 


—O meu último pensamento va O SARGENTO NEGRO 
A os Senhores Presidénte « 

epública e do Conselho a cuja sáb IA — 
política se deve este autêntico milagre gem, BONS D) s AMOR 12 aros 
nacional de ser possível ao mesmo tem- TEATRO REFRIGERADO PREÇOS REDUZIDOS 
po e com igual desenvoltura defender a 
integridade e dignidade da Pátria pela 
armas e assegurar pela continuidade nor- 
mal do trabalho o seu progresso e dJe- 


senvolvimento material e espiritual, E HOJE, às 21,80 -: UM PROGRAMA 
não resisto à tentação de deixar aqui — 12 ANOS — SENSACIONAL | 


também a nota do interesse com que 
Suas Excelências sempre têm acomoa-|] 2 FILMES Tel. 42355 CLIRT WALKER 
JAMES GERNER 


nhado a, resolução do problema habita O Último Comboi Dest 
al das categorias sociais mais hu- 

míldes, bem demonstrado, de resto. pelas |] =” ESTRELA lo omboio pará VESIE mouctas rentey 
numerosas visitas feitas a esta cidade CABYENNE 
com esse objectivo pelo Senhor Pre”! 


[—e ee ease 
dente da República e pela visita que em reprise O PIRATA VERMELHO sunr iancaster 


tambi y E 
dente do Con e a ho Does COMBATES! CHOQUE DE CALEÕES! PIRATAS! — ABORDAGENS! 
datrros construídos pela Câmara Muni- 
cipal do Porto. 

No final, o ministro das Corporações 
fol demorada e calorosamenst aplaudido. 


Aquele membro do Governo, durante GRANDE 


é 'Virics" fetrenoo” Pesruados” a futuras CASINO DE “(0x 
construções ESPINHO 
SRS SNACK-BAR * DANCING 
AVIA AO a JANTAR CONCERTO * 
CINE-TEATRO = ESPLANADA. 
A cançonetista francesa GINETTE ROLLAN (M/21) 


O duo THE MOLI a arte ao serviço do espectáculo 
Conjunto italiano L DON GIOVANNI e CONJUNTO PORTUGAL 


O ministro da Saúde 


Bond: X 


presidiu à vigésima quinta reunião 
dos presidentes dos Municípios do distrito de Coimbra 


COLMBRA, 9 — O ministro da Sande gzes estudado e projectado e tudo em 
e Assistência, que era hoje aguardado | vão! O facto é tanto mais doloroso para 
nesta cidade, pelas 11 horas e meia, che- | nós quando é certo que criações mais 
gou duas horas antes da prevista, tendo | jovens têm já em funcionamento o que 
visitado, inesperadamente, o Dispensario | nós fomos primeiros a desejar e a pedir! 
Antituberculoso, no Pátio da Inquist- | E este, sr. ministro, o pedído, que depo- 
ção. Naquele departamento do seu Munis- | sitamos nas suas s e bem assim ne- 
tério, foi recebido pelos médicus srs. drs. | las depositamos o preito do nosso reco- 
Santos Madeira e Moura Marques, que o | nhecimento pela alegria e honra. que 
acompanharam na visita às diversas de- | nos vem dar com a sua visita. 
pendências. Mais tarde, o ministro diri- O ministro da Saúde, em breves pi 
glu-se para o edificio do Governo Civil, | vras, retribuiu as saudações, prometendo 
onde o aguardavam os srs. eng. Horac: estudar a solicitação apresentada, 4 
de Moura e dr. Carlos Costa, govern: guiu-se uma demorada visita ao Hospi- 
dores civis, efectivo e substituto, res- | tal-Sanatório, onde aquele membro do 
pecuvamente; prof. di. Bissaia Barreto, | Governo, almoçou com as entidades 
presidente da Junta Distrital; deputado | acima referidas. No final, dirigiu-se para 
dr Augusto Simões; dr. Moura Relvas ejo edifício da Câmara Municipal, a fim 
eng. Araújo Vieira, respectivamente, | de presidir à 25.º Reunião des Presiden- 
presidente e vice-presidente da Câmara | tes dos Municípios do Distrito. 
“Municipal; prof. dr. Antunes de Aze- A reunião efectuou-se no salão nobre 
vedo, director clínico dos Hospitais da | dos Paços do Concelho, sendo o ministro 
Universidade; major Morais e Sousa, | ladeado pelos srs. governador civil, eng. 
comandante interino do Batalhão n. 5 Jn | Horácio de Moura; drs. Agostinho Pires, 
GNR. capitão Veiga Simãc, coman- | director-geral da Assistência; dr. Pires 
dante de Divisão da P; substituinds | de Lima, director geral da Política Civil 
o comandante distri r. viriato Na-je Administrativa; dr. Castro Sonres, re- 
É8, | mora. administrador do Hospital Colonia | presentando o director geral de Saad 
E ú E gricola de Lorvão; inspector Leite Ka- | prot. dr. Bissaia Barreto, presidente da 
cute pjotem e bonito rapariga chonaxol ria, da PIDE: dr. Chaves e Castro, | Junta do Distrito; prot ar. Antunes de 
sana Pardal e conquistou o tílulo de «miss | chere do Serv de Turismo da Câmara | Azevedo, director dos H, U. C.; e de- 
Argentino em 196) Abandonou umo prome-) Municipal, bem como outras individua- | putados drs. Santos Bessa e Augusto 
tedoro carreira arfsico no seu pais pora| lidades de destaque, Simões. Além dos presidentes das Ca- 
ingressar na «PAN AMERICAN, como hospo-) No gabinete do chefe do distrito o | maras Municipais, assistiram o delegado 
deira, para as car-eiros da Américo Lotina, | ministro deteve-se alguns momentos, «| de Saúde, directores dos estabelecimen- 
Na een Celebra a oa eo deovãs | em seguida dirigiu-se para o Hospiiai- ) tos de assistência e outras individualida- 
A -Sanatório da Colónia Portuguesa do|des. 


ERRNHNKAMI MIA: 
RENKRKANKNA 


na «Univorsidada do Ary em Miami, Brasil, na Quinta dos Vales, sendo rece- Usou da palavra, em primeiro tugar, 

ido entrada, pelo sr. prot. dr. Bis-jo sr, dr. Moura Relvas, que, na sua qui 

JENCIRSE SEDE ae ae nene neneoeseneoesene acc ae Dea. | saia Barreto, presidente Ma” Junta “do | lidade de presidente da Câmara Munici- 

Distrito, e pelo corpo clinico e pessoal | pal de Coimbra, deu as boas-vindas ao 
de entermagem. ministro, referiu-se à evolução da Me- 

Depois de saudar o ministro 0 sc. prot | dicina, e aludiu ao momento dificil que 
dr. Bissaia Barreto afirmo Portugal atravessa. 

—O Sanatório da Colônia Portuguesa O sr. governador civil, em seguida, 
do Brasil — sr. ministro — tem uma | apresentou um ponto doutrinário e pas 
história, história que não vou contar, | sou em revista vários problemas não ins- 
mas que não deixara de estar presente | critos na «Ordem do Dia», Informou que 
quando se conhecer ou quem quiser | já foram atendidas 75 solicitações, das o 
conhecer a forte agitação, que de Coim- | apresentadas aos vários Ministérios pelas 
bra partiu a provocar o interesse do | Câmaras Municipais do distrito, faltando 

É Pais inteiro na luta contra o mar tar | penas 15, que dizem respeito, especiat- 
seseses e elo — a tuberculose —, que, ná JU , à despesas hospitalares e encar- 
EEN ac ae SERRA, anos, o amedrontava com justificada ra- | £os municipais *Referiw-se, depois. q 
= zão! qui se esquematizou o plano do | necessidade urgente do Estadu compar- 
A Rua Diamantina, junto | imamento antituberculoso, detinindo-se | ticipar nas electricidades rurais, anun- 
do Bairro de Rebordões, | cada uma das peças na sua orgânica e | ciando que esse assunto seria objecto de 
na sua função. Mas não se ficou no | debate numa próxima reunião dos presi- 
encontra-se em estado | piano; nem no esquema; criou-se uma | dentes dos Municípios do distrito, pre- 
deplorável rede de dispensários — concelhios sob a |sídida pelo sr. ministro da Economia, 
direcção e orientação dum Dispensário | que para o eíeito se deslocará « esta 

Um nosso leitor, que reside em Arcosa- | Central; nasceram Preventórios, organi- | cidade. 

-Porto, escreve-nos, para dizer: zou-se a Obra de Grancher, criou-se este Seguidamente, deu conhecimento de 
= Sanatório e uma larga e exteni Cam-| UMa comunicação do sr. ministro das 
«Por várias cxes, esse conceituado | panha de educação sanitária, usando os | Obras Públicas e convidou os presiden- 

Jornal tom feito eco do estado deplorá- | processos mais modernos da tecnica us | tes dos Municipios a pronunciarem-se 

a em Ear se et a or E então, procurou fazer a difusão e ensina- | sobre os principais problemas de saúde 

qua. uma das pr nova sata do ARiO mentos dos principios da Profilaxia da | e assistência dos seus concelhos. 

igacão para o Bairro de Rodes | chamada Peste Branca. O Sanatorio que) "Já no princípio da noite, o ministro 

e ade Ge poi qt DE gi mat o a V. Ex. val visitar, nasceu, pois, duma | encerrou os trabalhos, retribuindo as 

Tua que múis parece a capa de mendigo. | luta, bem aguerrida e "resultou da | saudações e deu esclarecimentos sobre 

a e O a Rildo Vemos | adaptação dum edificio, destinado a | os diversos pontos abordados, 

sitios as Covas têm de profundidade trinta | Ortãos da Grande Guerra, inacabado) | Amanhã, o ministro da Saúde e 

dental dusasrosos Os” moradores dessa | Ainda quando já havia ortãos dos pró- | Assistência visitará diversos estabeleci- 

artéria vêem-se em apuros para ali trangi- | Prios ortãost Donias ata taláres nos! “Concelhos 
tarem, o muito principaimente de noite.) É à concluir: Pora v a egabua, Oliveira ol Hospital 
No Verão. nuvens de poeira invadem os | — Se a função da Medicina é preventr | Polares, retirando, à noite, para Lisboa 

prédios, “o no Inverno, Formam-So all 20-| CUTAr é recuperar e se este Sanatório) ——— e 

prédio ea stã, na verdade, equipado pára prevenir RR a 
Seria de toda a conventência que al curar, faltam-lhe, sr. ministro, pos- . 

Camara Municipal do Porto mandasse Sibilldades de recuperar. Pretendemos 

arranjar tão péssimos caminhos.» pois, a instalação dum serviço de recu- À 

peração, pedído há mais de 15 anos, pro- 
metido 'ná igual tempo, numerosas ve-| SEO dv di 


lítica habitacional, afirmando : 
sidade do melo e a aversão dos Ingle- | espírito imaginativo, trabalhadores, |" opinião o EA 
ses, Assim, quando os britânicos par- | persistentes, audaciosos, rednem to: | fumtamentdimente iso Lscencoa alo jleêe, | mecessidade da coorde- 
tiram, já existiam em Israel. indús- | das as qualidades para vencer; e ven. | Som vista a uma boa definição da política | nação entre os diversos 
trias Judaica de produtos alimenta- | cer honradamente, necessidades é dos recursos disponiveis a | sectores ou entidades 
res, de bebidas, de tabaco, indústria coordenação dos empreendimentos habita. ã 
textil e confecções, material eléctrico, SILVA-MARTINS | <lonais de carácter social. com evolução perna ave stÃo 
madeiras, curtidos e trabalhos simi- coordenação dos diferentes. sectores “da 


lares, tipografias e produção de papel ——— produção e das entidades susceptíveis de) Sempre vivamente escutado pelos pre- 
e cartão, pedra trabalhada, vidro, ce- LEIAM Bltasiona!, Cote flsolução So probiéma ár | aa 08 o rd qa REP EAS 
râmica e demais materials de cons- Pelo que respeita ao primeiro aspecto, | rações e disse : deus, 


trução, corte e polimento de diaman- a sua necessidade é evidente, pois, qual- —O terceiro e último aspecto acima 


quer que seja o programa a desenvolver, | referido, com lemento definids fund 
tes e outras especialidades mais, Mas há sempre que começar por determinar 6 | mental da política habitacional, diz res- 
oi com q instauração do Estado « » que so pretendé e com que meios se pode | peito à coordenação que cada vez mais 


(1948)! qua toda essa gama industrial contar para o atingir. E se Isto é assim | £o Impõe estabelecer entre os diversos 

em geral, mais se nos afigura que devo | sectores ou entidades interessadas na 
sê-lo no sector da habitação, para evitar | questão. É, no fundo, a aspiração de que 
o risco de mau emprego dos capitais exis- | urgo cada vez mais conjugar a generali- 
tentes e sua utilização onde porventura, | dade dos esforços de modo a obter-se o 


Solenidades a NOSSA SENHORA 
DE CAMPANHA 


A Confraria de Nossa Senhora de Cam- 
panha tem já devidamente estruturado 
o programa das festas que anualmente 
se realizam na freguesia e que à mesma 
levam elevado número de simpatizantes 
e devotos. 

Madrinha e Padroeira da freguesia, é 
grande a veneração que os respectivos 
paroquianos lhe dedicam. 

As festas terão o seu início no sábado, 
dia 7 de Setembro, tendo lugar, pelas 21 
horas, junto da «memória» da Fonte da 
Senhora, em Bonjóia, uma procissão de 
velas, que acompanhará o andor da ima- 
gem da Senhora até à igreja matriz. com 
a colaboração de uma banda de música. 

No dia &, domingo, celebrar-se-ão mis- 
sas solenes cantadas, na igreja matriz, 
com entrada processional, feitas pelas 
confrarias e clero, falando ao Evangelho 


ela se não torno tão necessária, ainda que | maior rendimento possível do todos 08 ' 2a REA ce 
CARIDADE DONATIVOS |iisieopiiais Gornscentário, ainda que | maior rendimento Possivel do todos 08 | maia : ars e” lero, dalando ao Evan 
RECEBIDOS são og factores que podem | pensa está-se a ponderar a importância. is 4 é o rev. Maia Mourisca. No intervalo das 


que numerosos 
ONTEM influenciar a questão, determinando-a fa- | que para a resolução do problema habi- k à missas, duas bandas de música darão con- 
3 Forável ou aestavoravelmente, como 0 de: | tacional, podo ter, ao Julo da iniciativa j São Sachtica, parcorseado "várias arés 
g ni E , . s m as suas | oficial ou semt-ofleial (como é o caso da a di » 
E nte Recs Eae pese idos desde Janeiro ... 24.609850 | constantes exigências de novos centros po- | Previdência), a iniciativa privada do cam 1 Pei S : rias da freguesia. j 
ia lossa e Nora le Campanhã, para os pobres pulacionais), o movimento demográfico (a | rácter lucrativo e a Iniciativa privada não = b ! dm Outras cerimónias religiosas constam 
protegidos por «O Comércio do Portos ... am 50$00 | acelerar ou'a retardar o crescimento da | lucrativa, designadamento através das PER do programa, que muito contribuirão 


população), as tendências migratórias (a ) cooperativas e da construção individual. 


A transportar... «. Yades locais de alojamento), as disponibi- fossem adquiridos grandes lotes do ter- 


24.659550 | Aumentarvim ou a diminuirem as possibill- ” O que so poderia, por exemplo, fazer, s6 


para o bom êxito das festas, que se pror 
a ) Eiras a longarão do dia 30 de Agosto a 8 de 
Um aspecto da reunião dos presidentes dos municípios do distrito de Coimbra 4 setembro 


revelando e impondo dois 
extraordinários intérpretes 


VANNI DE MAIGRET 


(M/17 anos) 


- se CESAR ZAVATTINI 


TARDE Se MEIAS 


Ondo o amor é diforente, 
mas sempre amor 1-17 anos 


NOITE 9eMEIA 
AMANHÃ — 4.º-FEIRA 
DIA 7— Às 9,45 


Tel: 23449 
MAIS UM FILME 
FORA DE SÉRIE! 
A trompeto vibrante de ARMS- 
TRONG— PAUL NEWMAN € 
JOANNE WOODWARD 
| . T. 
y 
TEATRO GREGO 
A COMÉDIA 
bd 


OS PÁSSAROS 


do Aristófanes, com encenação 
de António Pedro — UM ES- 
PEOTÁCULO INÉDITO NO 
TEATRO PORTUGUÊS, | pelo 
TEATRO UNIVERSITÁRIO DO 
PORTO com direcção artística 
de Correia Alves 
DESCONTO DE 50% PARA 
OS ESTUDANTES 
— Para 12 Anos— 


Tel. 22748 

TARDE 

8 o meia 

NOITE 

90 um 

— 17 Anos — 

Um filmo cujo desfecho 
6 dificil de prover ! 


CERCADOS PELA POLÍCIA 


EM REPOSIÇÃO : 
lindissimo filme 


POR UM POUCO DE AMOR 


MONTGOMERY CLIFT 


DOLORES HART 
REPOSIÇÕES 
SENSACIONAIS 

Tel, 41559 
NOITE, 9. 
dote RR 
- DO DR. 
Amanhã-Os 3 Sargentos -M/12 


CINEMA DO ASILO DO TERÇO 
HOJE, às 21,30 horas — O filme 
O DIREITO DE NASCER 
(Maiores de 17 anos) 
Com : Jorge Mistral e Glória Marin 
Amanhã—A RAINHA DO CHANTECLER 
Maiores de 17 anos 


Mundanismo 


Vilegiatueas dos assinantes 
de O Comercio «o Porto 


Partiram desta cidade: para Faro, o 
sr. dr. Rolando Pereira Galvão; para Fão, 
a sr. D. Maria Júlta Malheiro Dias de 
Castro; para Póvoa de Varzim, a sr.º D. 
Isménia Almeida Ribeiro; Para Paço de 
Sousa, o sr. Bernardo Gomes Amorim; 
para Vizela, a sr.º D. Lucinda de Cam- 
vos Monteiro; para Praia da Aguda, o 
sr. António Emílio Ramada; para Vila 
Nóva de Famalicão, o sr. dr. Bernardino 
Gonçalves da Costa; de Fontelo de S. 
Domingos, para Póvoa de Varzim, o sr. 
David Ribeiro de Almeida: de Barroselas, 
para Vila Praia de Ancora, a sr.º D. Acá- 
cia Barbosa da Cunha; de Peso da Régua, 
para Póvoa de Varzim, o sr. José Cardoso 
Coelho; de Braga, para Vila do Conde, a 
sr.º Condessa de Carcavelos; de Vila 
Mea para Matosinhos, o rev. Abel de 
Araújo Moreira; de Guimarães. para Pó- 
voa de Varzim, o sr. dr. Bonfim Martins 
Gomes; de Coimbra, para Vila Mef, o sr. 
dr. Torcato Brochado; de Lamego, para 
Póvoa do Varzim, o sr. prof. António Ba- 
nuel; de Barcelos, para Esposende, o sr. 
Manuel Maria Simões Correia; de Vila 
Nova de Famalicão, para Póvoa de Var- 
gim, o sr. eng. Carlos Carneiro Pacheco 
Limpo de Faria; de Freixo de Espada à 
Cinta, o sr. dr. Manuel Guerra; de Vila 
Mea, para Matosinhos, o sr. dr. Jaime da 
Silva Mota, e de Vila Maior, para Póvoa 
de Varzim, o sr. João Baptista de Sousa. 


ARRAIAL MINHOTO 
EM FRANCOS 


Organiza uma comissão de associados 
do Ramaldense, com a colaboração de um 
grupo de senhoras no próximo sábado, 
à noite, nos «courts» de ténis do Clube 
de Francos, um «Arraial Minhoto». 


nes 


No Sanatório de 
D. Manuel II 


Conferência médica 


Amanhã, pelas 12 horas, o dr. B. E. 
Heard, da ' Postgraduate Medical "School, 
de Londres, realiza, na Sanatório de D. 
Manuel TI, umn palestra subordinada ao 
tema: «Estudos anátomo-radiológicos no 
enfisema pulmonar». 


DT — 1 —— 


De VILA CHÁ DE AGUIAR 


AGOSTO, 5 


NOVA ESTRADA FLORESTAL — Vão 
muito adiantados os trabalhos na nova 
estrada que a Administração Florestal 
de Pedras Salgadas, anda a construir 
entre as povoações de Samardã e Soute- 
linho de Mésio, 

RUAS EM PESSIMO ESTADO — Mais 
uma vez se chama a atenção da Câmara | 
Municipal de Vila Pouca de Aguiar, para 
o estado lastimoso em que se encontram 
as ruas desta localidade. Vem aí o In- 
verno e, depois, é impossível transitar 
por elas. 

FONTES DE MERGULHO — Os ha- 
bitantes da povoação de Soutelinho do 
Mésio, pedem por intermédio de «O 
Comércio do Porto», a quem de direito, a 
fim daquela povoação ser dotada de água 
potável, pols eó lá existem fontes d; 
mergulho que, nesta quadra do ano <ó 
têm água estagnada, imunda e imprópria 

consumo. 

AGRICULTURA — As vinhas apre 
sentam um óptimo aspecto, assim como 
os batatais e milheirais. A producão ce- 
realífera também foi boa, tudo fazendo 
prever um bom ano agrícola no Vale de 
Agutar. — C, 
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PELA CIDADE 


Es DESASTRES NO TRABALHO FOI PRESO UM HOMEM 
Senhora a MENTE | Mm POLÍCIA JUDICIÁRIA 


qevitimas do spot o tato por não justificar a proveniência 
é E : eram entrada no 
A mesma causa, os mesmos efeitos e duas GINCO CONTRA UMA, TAMBEM À no embate do seu automóvel 


i de: dos artigos que pretendia 
ER E E DE MAIS. Santo António, ontem à tarde: gos que p 
am r 
reclamações justas Maria Celeste Airosa mora na antiga compotas drTo 


— Carlos Laurindo Moreira da Sil- vender 
D E S Ih 0 B R | U E p R E N D E U Esuigio, RB Sade do Ta, e? P: foi parada 
Coutinho, 448, S, Mamede de Infesta,) Na Rua da Praia, foi captu 
E Ve co P Novi E: s: ; = tem, y p 
Para ninguém deve constituir surpresa Existia all iluminação que não era nenhum rasa Velha, Junto do Arco da Porta Nova, 8 Em Lourosa, Feira, deu-se on 


ã al sofria de dores abdominais, por| José de Oliveira, de 51 anos, casado, 
vizinhas Olinda de J: 4 bate entre dois auto- o qui E , 

firmação de que Braga, embora as col». deslumbramento, mas que ainda servia ra- Jarig de Fátima, e ainda uma tal «Gui. oe TU uai romeiça ficar ferida ter dado uma queda, quando traba- motorista, Ea Sea Martinho 

tarra». Poia segundo o que ontem foi con. enhora, em estado bastante o 5 


a 
sas em muitos aspectos tenham melhorado zoavelmento o seu objectivo. O jardinzinho 
considerâvelmente, quanto a iluminação que decorava o Largo, tevo quo ser sacri- 


pg) pe cricaquim, Gomes de Oliveira, de) contrado, pelo guarda 5919, de 15. es- 
& tar à PSP. a Maria Celeste, essas três vi. 38 anos, casado, carpinteiro, morador | quadra da P. S. P, a oferecer à ven- 

pública, deixa ainda muito a desejar, Na ficado à necessidade da conquista de espa. zinhas, mais duas criaturas residentes na Cerca das 10 horas, ao volante do 0 0 0G0 0s ! a e Aee 
a verdade, não faltam terras muito interio- co para arrumação de veículos automóveis. Tua de D, Frei Cactino Brando, é que automóvel 1F-57-90, seguia o sr Ma- AUT R DO F POSTO DE BOTICAS | seas Campinho, 27, o qual apre-| da um lençol de pano branco, 


o entos na mão esquerda, | d; um pano de cozinha, artigos 
res em categoria. em população, em atra. Desapareceu o jardim, e ficou um parque «ão Maria e Aurora Ferraz, invadiram-lhe Qnuel Alves Soares, residente na sentava ferimentos a ados e um Pi 
tivos, na simpatia e no carinho das mul- de estacionamento. Mas, com o jardim, fot 


e: é m lona, não 

e CRE EO GR a TE A 
tidões. que possam ufanar-so de estar mui- quase toda a iluminação. Ficaram, apenas, go categoria, deixando-a com ferimentos À quando, a certa altura, o seu carro foi NO VAL nes cmi mosoêaios com Goiano] Clbncia aoisie de Dor dido dia 

, to melhor iluminadas que Braga. Isto re. dois candeviros, a coroar outras tantas co- que q obrigaram a recber curativo no fabalroado por um outro automóvel, de ce 


Travessa de Cândido dos Reis, 5,| mente interrogado, na esquadra refe. 
conhecido, pode e deve haver, certamente, lunas, o que é insignificante, para aquela Posto de Socorros do Hospital de S. Mar- ]matricula OP-39-93, que era conduzido pt o e +) 


1! ia Né Gaia, com ferida | rida, para onde havia sido levado. 
quem diga levar tempo, muito tempo, a re- área. Noutra terra, como no Largo Carlos cos, Não satisfeitas com isso, ainda a [por uma senhora, à qual ficou muito em Vila Nova de pi e 
, formar a iluminação de uma terra consi- Amarante, existem duas formosas e im- x; 


ligeira fractura no pé es-) —Foram-lhe ainda encontradas, em 
ameaçaram de morte, Este caso, de cinco À ferida. Conforme largamente noticiamos, | quele género. Porém, em face duma) Contusa Por iscioents no cobicinvidos | deu poder aatro dan telaaids penhor 
; od derada, vá lá, mela grande, A explicação, ponentes frontarias de grandes constru- contra uma, e demais a mais por estar in A referida senhora, da qual apenas declarou-se, no dia 24 do mês tran- | pista segura, conseguiram averiguar srs. José Luis Sequeira e Vitorino] que lhe foram apreendidas, por se sus- 
porém, não convence, pois isto do subs cões. & do Hospital de S. Marcos e a do cluída nas cinco uma guitarra, mercce ser À se sabe chamar-se Teresa Maria Bran-) SOU O a incêndio em Bo-| que o fogo tinha tido o seu foco num | Conceição Pereira, sita no Largo do | peitar que os objectos nelas referidos 

' tuir coisas velhas por novas, em relação 40 templo de Santa Cruz, onde projecto- esclarecido, e é o que à Policia vai fazer dão de Miranda e aparentar 30 anos, Q po vida quatro | sítio ermo, situado entre os rios Ter- | Padre Baltazar Guedes, 45, nesta ci-) tenham, também, sido furtados. 
volume, 6 questão de utilizar, D& PIODOr- Tas cOhEMATEID pare ce. referidos nro : “Droi retirada do seu carro por várias ticas, no qual perderam a vida qu ve o TAca. DE deste porme- | dade. O capturado, que andava em re- 
| cão, mais ou menos mão de obra. Em re- numentos, as atenções dos turistas, Aqui, UMA SERIE DE DESORDENS [P$ss0as, entre as quais os ers, José | pessoas, e destruiu cerca de seiscen-| va e ega. De posse porm A miêNco Mona da de M| gime do ilberdade vigiada, recolheu às 
lação a Braga, outros motivos influenciam, o Largo Carlos Amarante, reduzida a sua OE CA STONAMO FERE [Sfanuel Ferreira de Castro, de Canas.) tos hectares de mata virgem e amea-) nor, encaminharam-se para as povoa-) | T-Américo Mendes da oras e cine de iberia a velada reta da 

É talvez, a desejada remodelação e esses, ou Iluminação gos dois globos já referidos, é : —es= E Lourosa, que a meteu no automóvel) cou e pôs em certo perigo as popu-| cões mais próximas e, numa delas, » 


v ” Rua João de Deus, 83, Valbom, Gon-| transitará, com a respectiva partici- 
esse, porque supomos tratar-se apenas de uma tristeza. Reconhecemos isso, como MENTOS do sr. dr. Albino Reis, transportando-a | lações de Pinho, Sobradelo, Mosteirão | conseguiram saber que, logo após O | gomar, o qual foi atingido nos olhos, | pação, para a Polícia Judiciária, 
) um, é a falta de possibilidades financeiras. muita gonte que saia da casa do espectá- pc reram curativo no Hospital de 5. À PSTa esta cidade, ao Hospital Geral de] à Ganejudo. fogo se ter declarado, foi visto à cor-| quando estava a trabalhar numa ofi.) ” 

Acreditamos que seja essa à situação culos ali existente, e quo no passado do- a Sid e S. E Santo António. 


» inalvi ' início, e a Isso rer, por entre o arvoredo, um homem | cina do sr. Julião Freitas Guimarães, HOMEM ACOMETIDO DE 
mas, por outro lado, não podemos deixar mingo foi reaberta. Está a ser preparada Marcos os seguintes indivíduo Ali, os médicos de sefviço verifica-) | Como se supôs de a po 


| que. mero intro poneor to im. Tuminação mera clegado Para 20 208 p jar, 8, Sa, do anos, cado ram te” atomobicta sofrido fer.) nos referimos o fogo teria sto lan) vestindo uma camisa branca. |) ne Rua Vasco da Gama 0, em val) DOENÇA SÚBITA E MORTAL 
e emodelaçã iluminação É ae É a edreiro, do lugar de Cabo de Vila, fre E mentos na face e pescoço, hematoma | cado s E , fadas x 
iotrioo: 08 Drago autaja a ger folia CÃO. + era rauIndA? JÁ ouvimos dizer Jeso, queria da Moreira, que, envoiruiidcoçe em À nr neca aa esquerda, ferimentos nos| por que foi pedida a intervenção da | a atingir, continuavam a ser escassas, | contusas nas pálpebras OR Tan AIBNAANR! pOnio depolgiaas 


: u : Todos os sinistrados recolheram a q ass 
morosamente. Apontemos hoje, dois efei- bém é verdado que já passou muito tempo, na mão dizias Aetiojo Pouna nivalhada À joelhos, contusão torácica e choque, | Polícia Judiciária, a fim de que 0) mas, 20 fim de seis dias, após muitas | | Todos Os CNO ndo ENTRA SAL 
tos de uma única causa, e falemos da par- depois que as coisas estão como estão. NÃo Ja Eloy do ai quoo e jpiauim Oliveira À pelo que baixou, para internamento, à) autor de tão lamentável proeza viesse | horas de trabalho e persistência, 0] AS a o Laurindo sido acona da poem on oRa do em pe sádo focar 
te superior da Praça Conde de Agrolongo,  ignoramos o esforço enorme que está a ser Ja Silva, do 21 anos, solteiro, tecelão, do ] Enfermaria 1, dos respectivos Serviços | q sor descoberto. homem da camisa branca acabou por | sejhado a apresentar-se à consulta eX-) que" Basnlhoviros “foi aometido de 
& do Largo do Eng.º Carlos Amarante. Na feito pelos Serviços Municipalizados para, JEar ape ig AE porcaria, Foram, então, para ali destacados | ser descoberto, embora, no momento, | terna daquele estabelecimento hos-] doença súbita, quando passava à por. 
Ps ec “a ve Je. talar. s 

paia qu or ris, uminaçã ue, ads forte ren ter. sea; Mari! Ermo e rc CRIANÇA QUE CAI DUMA | um inepecior, am chete de brigado e) reisos uma, canis de cr verão | auenaior abtEisio” | Nise Cn GE cs 
ciente. Mas, um dia, houve necessidade do recido problema da iluminação pública, O d pedia a a ” ndo, | Dias, de 25 anos, solteiro, morador na O guarda n.º 1262, da referida es- 
substituir a coluna em que a iluminação se gr. eng.º Soeiro de Carvalho, director-dele. Morrelra, que apresentava ferimentos na VARANDA pelas 5 horas da madrugada, tendo, | Dias, de 


; die ERES ão de Pinho, e que foi um dos quadra, transportou-o num automó- 

apoiava, e as lâmpadas «foram» com a gado, é O sr. eng.º Albuquerque Pereira, <AVESA, NO frontal e nas pernas, em con Recolheu à Sala de Observações do | imediatamente, iniciado as suas in-| povoação de Ta q A PONTAPÉ vel ao Hospital Geral de Santo An- 
sequência duma agressão à paulada, de col stigações. primeiros a dar o alarme e a coope. h á 

coluna substituída, Ficou q Largo na es- director da Secção Técnica, na verdade, que foi vitima; e Francisco Serafim, de | Hospital-Geral de Santo António, ten- | Vestigaç luta xtinção do fogo, utilizan- x tónio, aonde chegou já morto, pelo 

ridão, há muitos meses, e não se com- vem multiplicando esforços, Dara que Bra. 29 anos, casado, carpinteiro do Ties de Edo ali ficado internado, em estado gra- De começo, os investigadores luta- | rar para a extinçi Oo, OS Na 11º esquadra da P.S. P. Spre-| que o seu cadáver foi removido para 

prende que decorrido tanto tempo, a falta ga possa apresentar uma iluminação de- Sivejros, à quem um visao vaio arde O ve, com ferimentos na face, contusão | ram com bastantes dificuldades, uma | do, para o efeito, um machado. sentou queixa, contra um indivíduo | 9 Instituto de Medicina Legal, à cujo 

não tenha sido reparado. No Largo em cente, em todas as artérias. Mas não im- qro a ferido na cabeção o A SS" Una fronte esquerda e choque traumá-| vez que os moradores das referidas | ram, ainda, presas mais duas pessoas, | que identificou, acusando-o de O ter | Necrotério recolheu, a fim de ser 


tou ; 
causa, desaparecida a iluminação dos es- pede, esse conhecimento, que apontemos tico, um rapazinho de nome José Al-| povoações afirmavam não ser de lá o] mas, como a Polícia Judiciária averi- | agredido a pontapé, do que resul! submetido a autópsia. 
I guasse iz e lábio 
tabelecimentos, a escuridão é profunda. O estes dois casos, « que para eles peçamos Es fredo Correia Tavares, que apa- EATON OR ERNSNLÉOS) ART e nada tinham com o caso, | sofrer escoriações no nari 
mesmo sucede no Largo Carlos Amarante, o seu carinho. ACOMETIDOS, DE' DOENÇA  Nrenta 6 anos e cuja morada se des-| unurao peseas de ben e, per isso, | foram pistas em liberdade. inferior, pelo que teve de receber tra- FALECEU O CICLISTA 
E SUBITA conhece, o qual caíu de uma varanda | incorazes de cometerem um acto da-| O incendiário foi quem deu motivo | tâmento no Hospital Geral do Santo Estas qe 
Por terem sido acometidos de “doenca ]P2"? & Fua. a ser er pois, quando estava | morador na Rua do Campo Lindo, 289.) que embatei au um «jeep» 
GRUPO UNIDOS AGRA CHEFES DE SERVIÇOS ADMINIS- Súbita. recolheram à cala de observações Atingido por uma pedra e y eo pia 
DO AMEAL, DO PORTO TRATIVOS DOS HOSPITAIS do Hospital de 8. Marcos, Manuel Fernan. cétlla É mente em contradições, 80 mésuo | UMA SEXAGENÁRIA CAIU NAS| a Sala de Observações do Hospl- 
DA REGIÃO DE BRAGA red anos. Pedreiro, do lugar de. SOFREU FRACTURA DO Eecepo) ques ed ESCADAS DE CASA tal Geral de Santo António, onde es- 
No desenvolvimento do seu passeio RENAL, freguesia da Morreira, e Júlia misas brancas, o que se averiguou tava internado, faleceu, ontem, cerca 
| anual, estiveram ontem nesta cidade os hefes de Secretaria dos Hospitais Ja Conceição Rieiro, de 49 anos, residente CRÂNIO não ser verdade. Os investigadores, E ortografia 
sompónentes do Grupo U dos Agra do Hospitalar de Braga reuniram Pº Alberguo Nocturno. biniido "Voe “na peca “iadigaa (SECO) de posse deste elementos, comecaram manto Jengura dos cuca de pema António Carneiro, de Sr janos, gasado, 
meal, do Porto, A Direcção do upo, no domingo passado em Vietra do Minho. . q ã a insistir no interroga! jo, por vezes , k “| carpinteiro, do lugar de Pancada, Mei- 
constituída pelos srs, Mário Vieira da Sil. Estiveram presentes João Manucl de — CAPTURADOS POR TEREM não se sabe por EA 19288: (65:8 | muito apertado, pelo que o criminoso | trada no Hospital Geral de Santo An-| xomil, Paços de Ferreira, que nesta 
. va, Manuel Joaquim e Jo E Carvalho, de Víeira do Minho; Agostinho TOMADO ATITUDES do crânio o'menor de 11 anos, Manu o tor da | tónio, ao princípio da tarde, Maria | Gimp Tocalidade embatera com um 
TETO Raio TE Rá da BU de VIA IV va TERRAS A INCONVENIENTES Aleixo Oliveira Magalhães, residente APERITIVO | ES ser o autor da | Rosa Ribeiro, de 65 anos, solteira, do-| jitima localidade embatera com um 
lar cumprimentos que muito agradecemos, tónio Matos Lima, de Barcelos; José Lo- e pon DD Va SA Ay criminosa Este gue es e trio mlstioa, moradora na oa da rr ontem noticiimos nestas colunas. 
' assim como ag palavras de carinho endere- pes da Silva, do Riba de Ave; João Lopes, SP. capturou Fernando Ribeiro, E cla, flho de Menuel Comes de ala rx -se ampustadoramente e a da O cadáver, depois de verificado o 
cadas à «O Comércio do Porto». do Braga: Manuel Barros, do Vila Verde; da Rua da Boavista, que havia agredido a ]Salhães e de Maria de Jesus Oliveira. pontos do País. da | “Os médicos determinaram o seu In- | óbito. toi removido para o Instituto 
Cristiano Lopes, da Póvoa de Lanhoso; e esposa, América Moreira Amorim, a qual, Ec, O, Pequeno, condu DO RS dad TRABALHADOR PRESO, A Polícia Judiciária não deu ain: tor o médicos determinaram o seu in-) qe Medicina Legal, em cujo Necrotá- 
; CASO A AVERIGUAR António Fernandes, de Amares, por ter ficado ferida na cabeça, houve de À Geral de Sento António, nesta cidade. ' por terminadas as suas investigações, | ternamento na Sala de 'SÔ€8, | rio ficou depositado. 
p Os referidos funcionários reuniram-se na Teceber curativo no Hospital de S. Marcos, [PSF o, h procurando averiguar se haverá | aonde recolheu. 
ate pe internado, na respectiva Sala de or furto de batatas 
; Do RiA E: Pol sontoentada tuna Quebra Trago (4 26] OCÓRITO RIO Rita oarin /1i4ÃDO a fis, DomAgDS de GI Ga Roe À Ob ceEVAÇÕES. ú ES ie Ra NEM O CORDÃO. QUEM VERDE 
pela sr.* D. Rosa Marques Oliveira, da Braga e no próximo ano está prevista 4 es Arabia sedia Por ter furtado vinte quilos de ba- e é 
ço E nova reunião em Vila Nova de Famalicão, D. Gualdim Pais, e José Barbosa de Car- ê Relação dos achados que se encon- 
! TE inda eai a douta Górtiano Sh: —  conoticia rumião de vita do EOapei: Pebo. empregado de armaséin, da Cruz de eia Mun do Dei Tpatado ae Ca Sitenedo Resene) FALECEU UM DOS FERIDOS nem o produto da venda | tram na Secção Administrativa da P. 
UE apta â qdo troca do impressões sobre servicos e es Pedra, a Maximinos, este por ter ter dado D pa de S. P, à disposição de quem provar 
, a QUENTES, De ANO Dê Casado dao. Crituração administrativa, almoço e pas. 1 se pd Diria Saara Bento 2 oi preso| do desastre do automóvel que Queixou-se à P. S, P, contra uma | que lhes pertencem e que foram en- 
! nos em várias dependências e de go ter SºIO “M automóvel pela Cabreira. tear alocar excesso de álcool e pra-E por um tiro de pedreira |o trabalhador Orlando Rodrigues, de se voltou em Miramar irmã e uma sobrinha, cujos nomes e| tregues no dia 2 do corrente: um tam- 
anoderado dum lavatório, causando-lhe » 


41 Aos, casado, domiciliado no lugar moradas indicou, Adriana Rosa, domi. | pão de roda de automóvel, um relógio 


prejuizos no valor de G00$00. BOLETIM DIARIO Deu entrada no Hospital Geral de| qa Boavista, Souzelo, Cinfães, que re-) | vingo do Hospital Militar desta | ciliada na Rua do Pinheiro, 5+2.º, ar.) de pulso para senhora, diversos porta. 


CICLISMO DESASTROSO 


Santo António, cerca das 18 horas de | colheu, por isso, às prisões privativas ério do | guindo-as de se recusarem a entre- | -moedas com dinheiro, uma importân- 
à idade, deu entrada no Necrotério do ã , dinheiro, uma carteira de ca- 
e Por ter caído da bicicleta que montava, a ontem, o sr. Manuel da Rocha Mon-| qa P. 'S, P, donde, com a respectiva | Cidade, fed Lei tem | Ear-lhe um cordão em ouro, no valor | cia em ) 
ISTO, DEVOGHE POR ficou maltratado no rosto é na orelha ai. cx Principia a «or demolida a Bteiro, de 27 anos, casado, jornaleiro, | ds, Instituto de Medicina Legal, oni 


; iara para | bedal com documentos em nome de 
e S participação, transitará para a Polícia | 1 ode eqrpo do er. Mantel Gon-| de 1200500, que lhes conf ; 
relta Mamuol Rodrigues Meireles, do 23 teamo nome Os hereris gotta Praca do Re e Pe] Sudiciária. Geives Pereiras de 96 anos, viúvo, ma: | vênder, há cerca de gts meses Antônio da Sliva Ribeiro, uma carta 
a , , do lugar da Aldeia, fregue- = da . 4 sd e a o do reito, o qual all 
Na Praça do Conselheiro Torres e Al- Hs re $ue- mandado 6 à imagem, que é em pedra e E gar, foi viti explosão prema- jor aposentado do Exército, 
meida, estaetomam duras Lotes e Ale sia do Areias do Vilar, Barcelos, gar, foi vítima da explosão Pp] 


Pp, ão de Metais de Cân- 
e EBD AU lo be; foram para a tu frido gens e Fundição de 
çi Tambéi cidente de clelis. doando valor artístico, f ara altura dum tiro de pedreira. ERIU-SE UM CICLISTA havia sido internado por ter sofrido) Afingido por uns sacos de ; ) o dn Ae 
caminhetas pertencentes à Viação de José de gran F T, 


Ê ! 7 ç lação em Miramar, y ] Es 
posse e administração da Irmandade d O infel erário, que £ rimi. um acidente dé v] E contendo um livro da quarta class 
e mo, ficou ferid Ibecs a a á le infeliz operário, que fora prim: R lcâmos nesta açucar, ' â 
Alves, Pois numa das Oltimas noltes, 08 nandea Rodrigues, do 25 meo neo er Santa Cruz, tivamente transportado ao Hospital) que embatera num automóvel | conforme ontem publicimos ç do ensino primário e um bilhete de 
gatunos entraram numa dessas caminhe ga frogusdão Do a lie into É da Régua, veio de lá para esta cidade isa SOFREU GRAVES FERI- | identidade em nome de Miguel Antó- 
Ee artaçago a caderneta dos horários e ceberam no Hospital de Nar TES RÃ au pad RAROS -— Eis fazem anos E numa ambulância dos Bombeiros Vo- Garca dis £ horés é melg do outto pio pra da Riva Aura erra 
vários objectos pertencentes ao cobrador dados de que enai cui- as senhoras: D. Maria Teresa de Araújo E luntários locais. ú Ribeir: sr. Valério identidade perte E . 
do veículo, Cândido Burbosa Gonçalves eia Sora Ro a] uível e D. Josefina da Silva No hospital portuense, verificou-se | Bo Túnel da Ribeira, o sr. MENTOS mando dos Santos Falcão, um porta- 


residente nos Arcos de Valdevez, São coi- 


M: Oliveira de Carvalho, de 19 anos, sol- 
a 
sas que não têm utilidade para qualquer Maroos” e do poros: filho de João Vieira 


que o sinistrado apresentava fractura 


teiro, estucador, residente em Para- -moedas de plástico para senhora 


s x Pouco depois das 14 horas de on-) contendo uma chave e documentos em 
Marcos e de Maria Ferreira, do 1 oposta da coxa esquerda, bem como | eia do Baixo, freguesia de Pedroso, t Sociedade Mercantil Indus- úni 
Dol Tarado a” areado se conclut qui o furto Areias, a 8, Pedro de Este. o “SM de ferimentos na cabeça e mão esquerda, | Gaja, quando tripulava uma bicicleta, trial, Ltd», à Rua do Infante D. Hen. | Dorme de gados nando Jrmjor, uma 
Pdovado a ofoito, Por hábito, mas sem — Apresentava um ferimento na pera di- podo cecohádo à Enfermaria 3, dos) fo; embater no automóvel MT-8467, rique, 75-1º, o refinador de açúcar gr. | cri o O A a 
artiticou Prqreito. O Cândido Barbosa reita por ter caído gobro uma vasilha de Co podgos de Cirurgia do referido esta | conduzido pelo sr. Manuel da Silva, António Augusto Morcira, de 33 anos, | bicicleta e diversas argolas com 
9 facto da autoridad pe a de Cota Pê Avenida Marechal Gomes da Abelocimento hospitalar, em estado | Cerigentenê Bairro Catarino, 35, nesta casado, residente na Ruá do Meiral,| Disc ai ; 
doc a ia SE SAE ad it Pd a O Cet a RE O Capelas. io, cida Anta Ses ; Bairro de Fátima, desta cidade, foi be 


- Ei Ná Eguretry De 
2a EE NIRARAM-LHE NA RESIDEN-)  usoero vez, ft o ca À o nona GE nd 
” m: o luto, que lhe e é - 
CIA E FURTARAM PEÇAS | Santo Antônio, ondo se verificou que Bandos violentamente, O LAVRADOR 
VALIOSAS apresentava ferimentos no ombro es- Levado imediatamente ao Hospital |ENANTE Ea 
querdo, Es quais db ee após o Geral de Santo António, verificou-se 
que recolheu à sua si ) 


) PTRRRR | JORNAL AGRÍCOLA DE MAIOR EXPANSÃO 
Contra desconhecidos, por lhe te- que sofrera traumatismo craniano e 


' A à foi UMA EDIÇÃO" QUINZENAL DE 
Academia de Música de Es| rem entrado na sua residência e dali com fractura; do (ctânio, pelo que . : 
ár STI determinado o seu internamento na PDR I 
NA POVOA DE VARZIM dart do, Conservatore sacionas ca | furor furtado várias pacas de preta e)! - CICLISMO. DESASTROSO PARA TRESPASSE PAN anemia a | (- Q" COMÉRCIO “DO “PORTO ») 
Mais uma tourada se realizou no últim j ques Dia 8 de aginiso o «º porta | dinheiro, que tinha na gaveta dum) Por terem sofrido acidentes com Ee dosio baixo, eu cutado prava” 
o nn ORA ed o Ea O Sómingo, na Póvoa de Varzim, | Soltejo, prova ereto 15 para ANO é wa | móvel, apresentou queixa, na P. S, P,| as bicicletas que montavam, recebe- 2 ' , E 
os aaa ve comia, era qaiios Afinal, deixou multo a desejar | oral às 1630; dia 6 de” Agosos 52 Ras |O sr. José Luís Costa Dias, morador) ram tratamento no Hospital Geral de VESTUÁRIO PARA a ra 
Eee a monotonia a que por vezes decorreu a lide, devido| de Portugués, prova esco so 1 nao | na Rua da Infanta D, Maria, 2517 Santo António, tem a E ese 
q cordan ado rova Io ás E -— O! nte, 
Ra a a pelos Forcados Amadores de Lisboa, | P oral às 11,30 horas; dia 9 de Joaquim Gomes le ts) Comércio do Porto 


Agosto: 2" ano de soltejo, prova oral) OS PLANOS DO CONTRATO | anos, casado, varredor da Câmara PRAIA 


&s 10 horas; dia 9 de Agosto Ano 


Com as sui t de Solfejo, prova, escrita 15 nor: Municipal desta cidade, morador no 
as » a as = = 3 A 

do Himar a encaia mia Pé rn egêo at DO ui Pendariado, pls | Broa or? ANTE nas | não estão a ser cumpridos | ave cuca biciciia na Rua PESCA 

do o animal não se prestav; a 7 a endo acusado qualquer o 

to, COMO” BOONLECEU Nena A castigo Passando depois à muleta, me- =“ Alexandre Moreira dos Santos, re-| de S. Diniz, ferindo-se na face e re- 


ASSINATURAS DE FÉRIAS 


o n c lhorou por pouco tempo, mas, pass t Das EO sidente na Travessa do Meiral, em | gião frontal. 

Pio epetasi o 8 Íartou. de, escoticear | to, Gra Preciso tularihe aaa to) Oficial do Exército |Rittna, Teaveisa do Meiral em) gião frontal. Goncalves Vieira de Sá, E CAMPO Aceitam-so assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 

pham 25 MÃOS DEMO VIA Nara O pio Queria conversa, pelo visto! Manuel viu- queixa na P, S. P, contra um indi-| de 36 anos, casado, jorpaleiro, morar de Ra E onte fativo, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
" : 4 » q na abrevia víduo, ndo-. ja ; : 

TO Space & inte, nada havia à fazer à São de Ertto ferido num acidente de víduo, cujo nome e morada indicou, | dor no lugar de Mariz, Vilar de o. preço exempl contra paga mento adiantado, o qual 


poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correto on na Admi- 
aistração deste Jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 
cobrança. 


+ e acusando-o de crime de burla, por 0] rinho, Gaia, o qual caíu da sua bici- 

Dio qua alas Pe, assistência, ã viação, em Moçambique | arguido se recusar a cumprir um con-| cleta em Vilar de Andorinho, ficando ARINA m 
O hastado que salu vil , a 5 y 

cendo-se, 5 quense, um preto Bragado dos q Natan. trato cooperativo, celebrado entre) ferido na anca e na mão esquerdas. 

não soro idade como o cargo lhe exigia, | para à lide aDenda, Pois decie logo in.) . LOURENÇO MARQUES, 5-—Com | ambos, há cerca de três anos, relativo) Ambos os sinistrados, depois de so- 

Bol, sé houvesse desenhada o nego o Jesttu bem para o capote, sendo sau-| Várias fracturas, baixou ao Hospital, | & uma casa de habitação, e não lhe | corridos, recolheram a casa. 

Blo do desordem a que n Polícia acabou | auer, ui Yerónicas e um afarolado, o major José Manuel Correia, em | Pústar um recibo no valor de 1000800, 

Fada Pter tido à Qussiaoo auloui a dot) do frente DOr detrás, Convidado a bens consequência de um acidente de via- | duração ixcto; serundo declarou, lhe 

horas, o que forçou alguns espectado. | darilhar, os dois matadores destacam-se | São que sofreu, ontem, próximo de 


E n findo, alterando, em tudo, os planos 
Je ndtareaneo mes de temida a dem Cada Jum lusindo-se na preparação | Inhambane, — ANT. estabelecidos, 
o vo animal e cujo exemplo q DI 
fivemos de seguir, para não  Derderinos à Dotando anarafagaDos da pasistêricia, eta | ==" | SERIAMENTE TRAUMATIZADO w 
Estes factos devem ser devidamente | Permite, entretanto, que o vilafranquen- 


úblico premiou 09: : ici 

ponderados pela, entidade competente, | de rsira “ana, Mina POr vezes ligada. | Ko primeiro, Alexandre desenhos om | numa queda de bicicleta 

acabando-se, de uma vez para sempre, | do Mistura com tma espantada, Dor ter] de fodas as marea iropdesenhou passes E 

com a falta de respeito ao público, que | ido, Derseguido pelo hastado. reitistas, rematados com o de pelo | . A Sala de Observações do Hospital 

não pode ser prejudicado com semeihan-| ap cont º SU segundo, apenas pudemos | matou e estocado” No condi PEtO. º | Geral de Santo Antônio, recolheu ou 

tes atitudes, DE O DO de quites entre ele e] dou à base de passos por alto, esteve | tem, para internamento, o pintor Do- 

é a retirar, para não perdermos 1 TSadoS | melhor. sendo-lhe concedida a orelha. | mingos Russo Martins Lopes, de 18 
Porte, pelos motivos Já apresentados nos | av Alternaram o espanhol Amado Ordo- | anos, solteiro, morador no lugas do 
infeio desta critica. p' 106 NO | fjez (aplaudido nos dois) e Mário de la Seixo, Fânzeres, Gondomar, o qual 
Para se assegurar o melhor éxito do Borbolia (aplaudido — orelhas e saída | caíu q ! 

espectáculo, a empresa organizadora |, Da Deonagem, merecem ser destaca-| aos ombros na companhia de Alexandre | Caiu de uma bicicleta, em Rio Tinto, 

apresentou 'um curro dos conhecidos la-| dºs: Pela sua actividade e acerto na bre- | dos Olmbros sofrendo traumatismo crânio-encefá- 

Yiadores Manuel Assunção Coimbra, D.| 84 e em bandarilhas, António Badajoz | O Go nos. saíram, no geral, bons, | lico. O estado do ferido é bastante 

Diogo Passunha e Somer de Andrade, | José Tinoca, Manuel Badajoz, Manuel | especialmente os segundos de Alexandre | grave. 

tendo cabido, por sortelo, aos cavaleiros | Barreto e Mário Coelho, este apesar de, | do Carmo e Borbolle 7) 

José Borahona Núncio, dois de Manuel] Sem motivo, se ter antecipado num 


ássunção Colmbra: à D. Josó de Athay- quite, * CAÍU DUM PINHEIRO 

, e, um de Assunção Coimbra e outro de ROBERTO FERNANDES E issii 

; Somer de Andrade, ao matador Manuel (D. Paco) TIJUANA. 5 — Na Praca «ti Toreop| sofrendo lesões gravissimas 
dos Santos, um de Coimbra e outro de 


1 touros mansos. sendo o sexto di 
D Diogo Passanha e ao vilaftranquense, ROTA O Dertano Raul Ochos eRorl Na Madalena, Gaia, quando estav; 
dois de Manuel Coimbra, ESPANHA torelha— cumpriu), Juan Silvéti (api sobre um pinheiro, perdeu o equili- 
O hastado que abriu praça coube a sos — aviso) e Joselito Huerta (ovação -- | brio e veio estatelar-se no solo O es- 
D. José do Athayde, que de largo e sem-| | HUELVA, 6 — Com novilhos difíceis | palmas). — AN.I tucador Zulmiro Augusto Pereira dos 
pre com alegria, se urrancava no cavalo | dados ontem à tarde, o português Fer. Santos, de 18 anos, solteiro, presente. 
€ foi muito bem toureado em sortes vis. | nando dos Santos logrou uma boa lide, * mente desempregado, morador no lu- 
tosas e bem preparadas. De todos os fer-[ao som da música, destacando-se em 


| ; 
de áv t banheira 
gar de Aldeia Nova, daquela freguesia, Morti, foi amável preparar-me : Enganel-me e julgas que a 
ros, porém, que O cavaleiro lhe colocou, | redondos e ajudados por alto. Matou Nota final o! 
o mais Justamente vitorlado, foi o so) com uma “estocada e “descabelo (uma Prontamente transportado para esta o banho. é algum lag: 4 


gundo, citado de frente, do extremo da | orelha). Foi colhido pelo quinto da tar- Do sr. João Neves Duque, inspector- ta mad o on sem sas... sa eras 
praça, e rematado, tendo dado a inicia-|de, sem consequências. O português | chefe dos Espectáculos, recebemos um | de Santo nio, onde deu entra: 

tiva do inimigo. Por ter sofrido dois to- | esteve valente e logrou sacar belíssimos ) atencioso cartão, em que reconhecendo | com fractura do crânio e traumatismo 
ques na montada, muda de cavalo, ter-| naturais (música) a despeito da perigo-)o valioso contributo que temos dado “o | craniano, pelo que baixou, para inter. 


minando q lide com um bom curto por | sidade do novilho, Foi menos feliz com | espectáculo tauromáquico, nos dá a cer-| namento, à Sala de Observações, em 
dentro e teve chamada e deu volta com | o estoque (volta), — F.P. 
o pegador. 


teza de serem considerados os reparos | estado melindroso. 

a aitdo, mato Sa MÉXICO que fizemos em «O Comércio do Porto» 

seu s . maior que o primeiro, do dia 50 do mês passado, quanto 

era quedado e tapava-se para evitar O Eras" montivosa conto tem” sido amun= | CRIANCINHA VITIMADA POR 
castigo. Nele, o cavaleiro, apenas pÓde) MONTERREY, 5 — O novilheiro por-| ciadas as touradas no Norte do País, DOENÇA SUBITA E MORTAL 
golocar-lhe um ferro por dentro e outro | tuguês, Alexandre do Carmo saiu em | por parte da casa de Lisboa, encarregada x 

à Sesgo, sem aualquer reacção do inl- ombros da praça desta cidade, depois | da elaboração dos cartazes. Acometida de doença súbita, fol 


migo. Montado noutro cavalo, intenta de rito, que ol Agradecidos pela gentlleza — R. E ti ti Hospital Ge- 
Prosseguir, sem dualquer resultado anta de uma actuação cheia de mérito, que gr: 8 ontem transportada ao pÍ 


1 de Santo António, tendo dado en- 

indiferença do touro em colaborar, a a q e g e a 2 

does sic pa eeeis dio (E e 
neta, outro ferro com que termi- é : : ; j Ê 

Err RA é : radáie à  fomiado reira de Faria, de 2 meses, filha de 


Fol bastante aplaudido nos dois tou- a o & à Mário Amaral Farla e de Virgínia Pe- 
ros que lidou. 


4 Ê bd : o SE reira da Silva, residentes na Rua do 
José Borahona Núncio que, se estrear : Freixo, 23. 

ya naquela praça, teve de início um ; DD eiE a Erian aa Apordco iniciem 

touro que não sendo bravo, fot cumpri- E 

dor .O nóvel artista aproveitou-o o me- : Ê e UE cerca das 18 horas e meia, tendo a 

Jhor que lhe foi possível, tendo execu- Ê á & 4» | corpo ficado depositado na Casa Mor- 

tado algumas sortes com regular luzi- tuária do aludido estabelecimento hos- 

mento e colocado ferragem bastante > E ? p= pitalar. 

igualada. Em curtos, há que destacar. 


qe os dois últimos ferros, o Drimeiro ei 12: : A DOIS FERIDOS, NUM EMBATE 

los por dentro que ficou ao alto e à : 

a tira, com que fechou a lide. DE VEÍCULOS 
O último que lhe coube € sexto da Am Bi O a 

tarde, era salgado, grande e bem emor- ; : ESSE Ontem à noite, uma furgoneta con- 


rilhado, Com ele, por não reuntr as con- duzida pelo sr. Elvino Ferreira dos 
dições do seu anterior, a sua actuação : » | Santos, residente no Bairro de João 
Elo dps tão ae Consre Re SR O á de Deus, Bloco B, casa 13, que rico 
alguns ferros, em várias sortes, que já | E É É | consigo seu filho, de 6 anos, Aníbal 
DO PN o /oa a dat : à Ferreira dos Santos, e ainda o empre- 
Eos er ca a ç É gado comercial sr. José Adelino Dias 
Manuel de ntos te! lor lote Fe A Costa, de 23 anos, solteiro. da Rua 
do "tardes viocaramiho dois Qniigos. O St ; veira Gaia, 188, em S. Mamede, Ma- 
Erionto, pouco conr Udo lhe. permitia em ; As é 27" | tosinhos, embateu num automóvel. 
sallentar-so com o capote. Com fraca 2 ã 5 
investida, o goleganense colocou-lhe dois a 1 OS Passageiros da furgoneta, que 
1 E é E ficaram feridos, foram transportados 
pares a quarteio e com a muleta deu- A Eee re De ea 
-lhe alguns passes para igualar e simu- a : a ao Hospital € e Eánténio, 
lar a estocada, abreviando assim a lide o May É à numa ambulância do Batalhão de 
que, desta vez, o público compreendeu. E sm ' É padores Bombeiros, tendo-se verifi- 
O seu segundo, logo de entrada, limi- So ipa á à | cado que o pequenito sofrera um feri- 
is a Freira Eno deem Eau cette a *» | mento no supracilio esquerdo, As 
losamente, r alí ficava, Era z resentava 
muito cumprimentador. E mada poder Entre os desaires de que são vítimas os toureiros, este que a gravura reproduz era pe Dias era = ii 
Ea a eeudo por a é, sem dúvida, um dos mais espectaculares que tem podido observar-se Depois de tratados, recolheram às 
investir, este, então, fraco de mãos, mal e ocorrido últimamente numa praça de Espanha respectivas residências. 


Queiram mandar um empregado Como vê não funciona, 
para me reparar o aparelho 
de TV. 


6 Terça-feira, 6 de Agosto de 1963 


IIJOGOS DESPORTIVOS 


: LUSO -BRASILEIROS 


* (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL JU 


O Comércio 


Manuel Marques chegou a ser ompol- 
santo, na última volta. Impós um ritmo 
bólico, com uma passada notável do 
ularidade e extensão. 
DARDO —1.º, Waltor do Almeida B, 
2 m. 96; 2.º, Orlando Alves 5. 61 m, 46; 
Sllvório Tomás P. 54 m. 3%, 


so tornou a superioridade dos espanhóis. | f 


vo Porto 


E ER a A U TOM OBILISM O 


Um americano estabeleceu um novo 
m 
e cinquenta e cinco quilómetros 
horários ! 


mo de veloci 


BONNEVILLE F) 


Foi o concurso em que mais vincada | Cruls Brecdlovo, de 


eu UM NOVO <reco) 


Diário de Coimbra 


CURSO DE GRADUADOS 


'LATS (Utah) k DA M.P. 
Los Angeles, 
rd> mundial de v 


dade — seiscentos 


Mau resultado o de Tomás. cidado em torra, atingindo 656 q! 4 , AN Na Escola Brotero, começou hoje 


STINO LOPE S) ESTAFETA SUECA — 1.º, Portugal 
3m. 13 8. 9/10; 2.º, Brasil 3 m. 21 s, 6/10, 

A representação brasileira foi confiada 

a doe Satow, Joel Costa, Ferraz da Silva 

e José Azevedo. Nos 100 metros, fomos 


» Ang 


CHOI DEU «CAPOTE» A BIRIBA-ESCÂNDALO “Essa ses si 


apreciável. Simplesmente, a transmissão | rito da Américas atingiu no primeira ten- R : 
quilómetros, na segunda À p 


foi mal feita e quando acabou a corrida 
dos 400 metros, havia dúvidas sobre a 


o encontra nas pistas de sal realizando 


tativa de hoj 


Há uma semana que o Jovem condutor 


É ho 
nossa vitória, Mas estava lá Valentim Bap- | “SEE no e 
tista, que nos dou um saboroso triunto, 
com "uns 800 metros inolvidáveis. Caia 6 


Entrega de lembranças aos pingue-ponguistas da equi 


SAO PAULO — Eu não gostava de ténis do mesa, Assim mesmo: o verbo 
conjuga-se no passado. Porque agora já gosto. Os macaistas obrigaram-me a deitar 
fora o não, Sobretudo, esse admirável Luís Choi, por quem a gente não dá «dez 
reis» e, afinal, é uma «estrela» de primeira grandeza — dos melhores jogadores que 


tanos já viram, no confessar dos entendidos 


os paulis 


Os homens não se medem aos palmos. , de de localizarmos, em sua nua realidade, 


Muito menos um «mesatenistas — como | ns causas do desastre. Por ora, nossos 


dizem os brasileiros, O que é preciso é | parabens à equipa sino-portuguêsa pelo 


ter rapidez de reflexos, visão clara do | feito e nossos votos para que hoje, no 
jogo e capacidade de execução, No corpo | mesmo local e às mesmas horas (20,30) os 
aranzino — e pequeno — Choi cabe Isso | rapazes nacionais so enchem de brio é 
tudo — q alma de um notável jogador. | de força de vontade, pois que perder 6 


Deu eskou» em S, Paulo, Deltou à perder | uma coisa e ser derrotado de forma tão 
a glória do tónis de mesa brasileiro — | desmoralizalora é outra...» 
esse famoso Birita. «Só Isto: infligiu-lhe) E claro que, na jornada seguint 


o) 
21-8 e 21-13. E 21-8, senhores, parcoa ser | brasileiros não fizeram a vontade ao in- 


um resultado escandaloso, a avaliar pelas | flamado crítico — inflamado e injusto. O 


reacções, dos brasileiros, que nbandona- | Choi voltou a vencer Biriba e acabaria 


ram o bonito ginásio do Palmeiras, de | por ganhar a prova individual, bem como 
cara “à bando, Foi «capote» De résto, , Loreta Kan na feminina, depois do der- 


Biriba-Ubiracy Costa, de noma de baptis- | rotar na final Takadati, filha de japone- 


mo — também perdeu com outro macais- | ses, Em pares, Loreta e Emília também 
ta, o José Kong que tem traços fisionó- | ganharam. E, nos masculinos o duo Lou- 
micos do Rocha, da Académica, e é 0] ro-Ló foi o vencedor, numa final bonita, 
mais jovial dos novos pingue-ponguistas. | contra os nossos dois outros representan- 
Portugal somou por triunfos todas as | tes, que «jogando bonito», não se preocu- 
disputas. Foi surpresa. Pelo menos, far-| param com o resultado já que, afinal do 
tei-me do esoutar reticências. Nos cálculos | contas, a vitória seria sempre de portu- 
que sempry se fazem antes da abertura | gueses, 
de qualquer competição, não se duvidava | | Macau é Portugal... De resto, a selec. 
da real capacidade da nossa ropresentação. | ção nacional não era 86 do gente de M 
Receava-se, isso sim que a equipa do Bra- | cmi. Disto parece ter-se esquecido o jor- 
sil fosse ainda mais forte, Mas «foi um | nalista brasileiro a que acima nos repor- 
ar que lhos deu»... Se mais provas hou- | tamos. Nem houve «atitude pouco simpá- 
vera, mais os lusitanos ganhariam, tica» do nosso lado. Os dirigentes nach 


A verdade é que os brasileiros não es- | nais apenas se limitaram a pedir que 


tavam seguros do seu óxito, E tanto assim | fossem respeitadas as regras internacio- 


que quiseram inverter as provas, Nesto | nais. O público assim o compreendeu A 
género de disputas Internacionais classo dos nossos jogadores haveria de 


pre se principia pelas provas de equipas. | fazer o resto: rendição absoluta dos bra- 
Pois os nossos amigos, bateram-se pela | sileiros, perante «uma categoria interna. 


competição individual « de pares — em | cional notável» — no dizer desportivo do 
primeiro lugar, Era O processo de nos | responsável pela formação do Brasil. O 
“tomurem o pulão», Mas a nossa represen- | pequeno Luís Choi foi, mesmo, dos atle- 


tação Impós-se e não «calu na esparrelas. | tas portugueses que se exibiram em S. 


Ganhamos: por 3-0 à equipa feminina, e | Paulo, nos Luso-Brasileiros, o de maior 


por 8.2 a masculina, com os sexuintes ro- | cartel. Metido no seu casaco estroltinho, 
sultados parcial lá cara de menino engana: não é pe- 

Alberto Kurdogilan (Brasil queno, não: é enorme — é o «maior», 
berto Lô (Portugal, 1 (16/21, 22/20 e] para empregar a expressão dos nossos 
21/15: Luis Choi (Portugal), 2 vs. Jac- | amigos de Indo de cá do Atlântico quan- 
ques Roth (2/14 711); José Kong | do desejam significar o melhor de todos. 
(Portugal), 2 v. Ubiracy Costa (Brasil) 1] No roteiro português, segue-se Curitiba 
(11/21, 21/18 e 21/16): Luis Choi (Portu | o Rio... Adversários: seleções parangen- 
gal), é v. Kurdogilan (Brasil), O (21/15 e | se e carlos. Outras tantas «vitimas» em 
21/12); Ubiracy Costa, 2 v. Alberto Ló, O | perspectiva às mãos ou às raquetes feiti- 
(Q1/16'o 21/16); José Roms, à v. Jusques, O | Coiras da nossa, equiva representativa, na 
(21/14 e 21/18) e Luis Chol, 2 v, Ubiracy | qual Alberto Ló é o «veteranos a Luís 
Costa, O (21/8 e 21/13) Choi o «benjamim» — os polos que tam- 

Feminino: Emília Tong (Portugal), 2] b6m são extremos em matéria de viva- 
+. Esmlko Taladati, O (21/11 e 21/12; Lo- | cidade. Ló está pesado, lento: Chof está 
rota Kan (Portugul), 2 w Bartira Costa | ma flor-da vida: E, no entanto, ao vô-lo 
(Brasi), O (22/20 o 21/8, o Tong-Kan, 2] sereno, sensato, metido consigo só, dir. 
v Bartira-Emiko, 0 (21/19 o 21/16). -se-fa um homem dominado pelo peso dos 

Hoveu reacção de determinado redactor | anos e das responsabilidades de família 
da Imprensa paulistana, que zurgiu os | — que ele ainda não contrafu. Mas para 
Seus Jogadores «por falia de brio» o 08] lá parece caminhar... Luís e Loreta es- 
a urDe quiseram disputar, | crevem-se com a mesma inicial. E por 
em primeiro lugar, os Jogos inter-nações, ) L principia a palavra Lar. 


como é tradicional. 
Escreveu, na altura, o mais cotado dos EM SÃO PAULO 
Jornais desportivos de São Paulo — <A 
Gazeta Esportivar Os nadadores portugueses bateram 
“A epriori», não so compreendo a ati- k 
tudo” pouco, eimpática, e quo causou má três recordes nacionais 
o. da delegada visitante, impon- 
indo a alteração do progmma há | Três recordes nacionais de Portugal 
jaborado pola C.BD o que con-| foram batidos nas provas disputadas 
sistia na realização, ontem, das partidas | ontem 
masculinas e femininas individuais e de] — Eduardo José de Sousa, nos 800 me- 
Auolas, Quiseram os portugueses e acuba- | tros Ilvres, marcou 9 minutos e 60 
ram trlunfando, porque nós sempre cede- | segundos 
mos à tudo, que se disputassem os logos | Felga Ribeiro, nos 100 metros livres, 
por equipas, isso após longa confabulação | baixou para 59 segundos exactos 
Potro vs membros lusitanos e o presidente | Rinalmente, à equipa de 4X100 esti 
do Conselho Técnico da C.B.D Outro | jos, homens, averbou o novo tempo de 4 
caso incomparável, em que pese não ho- | minutos q 30.2 segundos 
per aqui intuo de desmerecer o feito dos | o que Eduardo José de Sousa 
no-portuguesos, foi à decepcionante COM” | ora igualmente o vencedor da prova Os 
duta dos nossos mesatenistas ante UMA | outros dois recordes foram obtidos com 
equioa, a de Portugal ou de Macau, fomo | segundos lugares: Nos 100 metros livres. 
queiram, apenas contando Com Um foi] o vencedor foi o brasileiro Gelso Gui: 
dor realmente dotada do admiráveis atri- ] o Vencedor (Ol o brasileiro Celso o 
dutos, ou seja, o mais jovem, Luís Chol, | Marães. 4 X 0 
tuto OU ad O por unia medioeri: | metres estilos, a equipa brasileira gu 
' nhara, com 4 minutos e 29.2 segundos 


vote! elos 
Suento) ls, terceira” categoria). enquanto | 1 OS portugueses cairam vencedores do 
Kans, limitando-se a colocar a bola na mais três provas: 200 metros bruços, 
mesa ' sem qualquer virtude ofensiva, não | Maria Nunes, 1 m. e 55,4 8.; 100 metros 


poderia permitir que os nossos mesatenis- | costas, Marla de Lurdes Duarte, 1 m € 
Ens e Interiortzassem do tal forma, per- | 21,5 8; e 200 metros mariposa. Vitor 
melancôlicamento a causar tristeza | Fonseca, 2 m. e 25,4 5 
blico que compareceu do ginásio) No total das dez provas, os portu- 
A lição. entim, foi | gueses ganharam quatro e os brasileiros 
seis 


«FESTIVAL» DO ATLETISMO LUSITANO 
E «BAILE» DE VALENTIM BAPTISTA 


SAO PAULO — Tem ratão «A Gazeta Esportivar.. O Brasil - Portugal em 
atletismo merecis outro cenário, mais a carácter com a sun projecção. Dada a 
hora a que as provas so realizaram, entro as dezasseis e ns dezoito do quarta 
e quinta-feira, foi diminuta a concorrência, O Estúdio, bonito embora, em ponto 
afastado do centro e sem comodidades para o público, não convidava.. E fol pena, 
porquo houvo provas dignas do ver-se. 


A nossa equipa oxeedou - se. Não so] Silva (15 m. 86), presente como espec- 
esperava tanto. Logo na primeira jor- 
nada —a mais difícil para os portugue- METROS | OBSTACULOS — 1.º, 
ses, sem dúvida — superlorizamos ox nos- Mendes 3, 9 m. 21 sm 6/10; 
sos amigos brasileiros : cinco vitórias Tavares P. 9 m. 38 8 9/10; 
contra quatro. No dia do fecho da com- ar Freiro B. 9 m, 38 8, 25/10. 
petição, «demos festival», ganhando seto | A melo da prova, aconteceu o Invero- 
provas 'e perdendo duas. No total: doze | símil: o corredor português esquecou-so 
triuntos nossos contra meia dúzia deles. | do saltar a vala (!!?), voltou para trás 

Tecnicamente, os resultados foram, li- | (motivo para desclassificação pura o sim- 
sonjeiros. Foi batido um recorde de Por- | ples) e esses 50 metros que perdeu fo- 
tugal (o da estafeta sueca: 100 metros X | ram-lho fatais. O público foi simpático, 
500 » 400 X 800 metros), ontro do Bra- | estimulando-o a Intar contra o seu azar 
sil (o dos 5.000 metros, quo o recordista | (ou azelhice?). O tempo do vencedor aca- 
Tica devendo, sobremodo, a Manucl de | bou por se ressentir desse percalço, pois 
Oliveira) e nada menos de seis máximos | ficou muito longo do da vitórin de Joa- 
dos Jogos Luso-Brasileiros foram ultra- | quim Ferreira, em 1960 (9 m. 2 8.) 

sados (e um igualado). Estes recordes | MARTELO — 1.º, Edunrdo Albuquer- 
Toram batidos por cinco portugueses (o | que P. Gl m. 47; 2.º, Roberto Chapchap 
igualado — salto em altura — também foi 

bra de atlota lusitano). Está do para- da, Na primeira edição 
Véns, pois o atletismo nacional — a des gal tinha sido derrotado. 
peito de todos os condicionalismos. ine- José Carlos Jacques B. 
rentes à natureza da competição : sem 
somatório do pontuação nem medalh 
De outra maneira, os brasileiros também 
não teriam triunfado, Fol, pois, um trlan- 
So convincente. 

Porque tem interesso jornalístico, da- 
mos, a seguir, a resenha da compotição, 
por ordem de conclusão de provas 

110 METROS BARREIRAS — 1. 
mura Imboá P. 15 seg. 2/10; 2.º Pedro 
do Almeida P. Guarany 
de Meneses B. 

Partida má — tempo fraco: mais um 
segundo do que o recordista, José 
da Conceição, quo faltom à chamada, por 
estar a ser empossado no seu emprego 
público a hora, O triunfo portu- 

Kuês não ora esperado. 

400 METROS — 1.º, Ferraz da Silva B. 
a8 seg. 8/10; 2.º, Josó Rocha P. 48 m. 8/10; 

+ Noves da Silva P. 49 s. 3/10; 4.º, Joel 
Carvalho B. 49 s. 4/10. 

Yerraz melhorou o sua vitória de três 

anos antes (49 s. 2/10). José Rocha dou- 
-nos a sensação do ter sido npanhado 
distraído na partida. O n.º 18 deu-lho 
azar. Houve uma saída rectificada, Tal- 
vez não contasse com o sinal da repetição 
tão cedo. O seu ntraso na primeira cen- 
tena de metros fol-lho fatal. 

TRIPLO SALTO — 1.º Júlio Fernan- 
des P. 15 mo. 05; 2.º, Hamilton Alvos E. 

Rogério Soromenho P, 


O atleta nfricano perdeu corea de 
vinte centímetros na «chamada», Assim 
voltou a acontecer no seu último salto, 
que foi decisivo para o triunfo. Primeira 


nota do sensação no Estádio, não obstan-| Valentim Baptista acaba de bater o «record» de Portugal da estafeta sueca 


to ter ficado muito longe do recordo dos 


dogos, pertença do Admar Ferreira da na pista de S. Paulo 


ecorde dos Jogos e de Portugal, o qual 

ra de $m. 17 s. 6/10. A selecção nacional 
fechava, assim, «com chave de oiro», a 
sua presença em São Paulo, 


Vitória dos brasileiros em ciclismo 


Os clelistas brasileiros sairam vence- 
dores das duas provas ontem disputadas 
nesta cidade, 


cão, individual, Manuel Mota Pais ficou 


Na corrida dos 1,000 metros, veloci- 


Na prova de tiro salientou-se 
José Faiola 


O português José Manuel Falola ga- 


cldade, somando 566 pontos contra 562 
do brasileiro Alan Sobocisnky. 


NA BAIA 
Vitória da selecção portuguesa 


A equipa portuguesa derrotou a se-| 8. 


pa portuguesa leeção da Baia em basquetebol por 85. 


A Confederação Brasileira de Despor- 


14 m. 97 José Galvão FP, 14 m, 4 


tos oferece amanhã um banquete à 
3.º, Walter do Almeida B. 13 m. 20; 4. 
Pedro de Almeida P. 13 m. 09. 


delegação portuguesa. 
Esperava-so mais do Pedro de Al- EM SANTOS 
meida. 


800 METROS — 1.º, Valentim Baptista | Derrota dos andebolistas lusos | 


P. Lom. 58 s 2/10; 2 Guedes de itóri À z 
pt ado Da ER e vitória dos oquistas po, 


em basquetebol Augusto Parente. 
A TV Classe — 1.º, Antônio Peixinho; 2.º, 


treino 


o carro, aceio 


a ducto «J43 custou um inílhão de dó- 
lares. 


A nova velocidade 


0< 
por Do 


funcionar mais um Curso de Graduado 
da Escola Regional da Mocidade Portu 
guesa, que tem como director o sr. cupj 
tão Veiga Simão. O Curso, que, até 24 
; do corrente, funcionará em regime de 
uni] À Inter indo-se um acampamento 

ulo, baptizado «Espi- 7 . À q na Praia de Mira, está u ser frequentado 
É por cento e vinte filiados Divisões 


lés John Cobb e fori 
om o máximo de 


Aveiro, Coimbra 
Viseu, 


onado por um motor NOVO DIRECTOR DO HOSPITAI 


MILITAR 
«record» fol obtida 
as velocidades hoje atingidas Pa 
ord> não nfecta 08 "” a N é | O sr. tenente-coronel-médico dr. Antó 
nad Campbell, uma É |nio Augusto Melo, que deixou hoje as 
nal decidiu had da funções de director do Hospital Mili- 
el a Jucto de] À ; ; 58 tar Regional, procedeu à transmissão 


ia ser 


Na prova de 4.000 metros, persegui- | ficação especial. 


Os funcionários 


em segundo lugar e Carlos Correia em |) taram quo o tempo obtido por Cobb coi é é 
a ta a ra Cn bet] PAR UM AUTOMOVEL FOI APANHA: 
dade, José Ramalhete fol o terceiro e | motor a jacto, mas funciona a piston, — y Gg DO POR UMA ARVORE QUE SE 
Pedro Bárbara o quarto. REUTER k 

Classificações do Rali 
das Rias Bajas 


Organizado pela Escuderia de Vigo « 
pelo Sport Clube do Porto, realizouse 


nhou ' como devidamente noticiamos, o Rali das 
a prova de tiro disputada nesta O 08] 


8, 
1 
Perez, 

III Classe — 1.º, 


Romaozinho. 


. Vasqu 


incluído numa classi- 


1.º — Carlos Costa; 2º, 


poderes ao novo director, sr. major-mé- 
dico dr. António Santos Redondo. 


DESPENHOU FICANDO FERIDO: 
TODOS OS SEUS OCUPANTES 


Um expressivo grupo de bonecos que causou sensação ao desfilar 
pelas ruas de Guimarães Um automóvel, conduzido pelo sr. dr 
Henrique Francisco dos Santos, de 49 


anos, casado, natural de Treixedo, povoa- 


ção que fica próximo de Santa Comba 
Dão, e professor do Liceu D. Manuel TI, 
no Porto, onde reside na Rua 5 de Outu- 


e no qual seguiam sua esposa, 


A farra, vendo-se depois vário figurado, | Sur Sr" D. Fernando Ribeiro da Costa 
»—» [Cont da La página) | composto por Eolósios, cartas, ensaleiros | Santos. de 39 anos, também natural de 
QDO DA a O VATOS | Treixedo e professora da Escola Comer- 

é btus n- precedes” E lindo | cial de Oliveira Martins, no Porto, e 

a Municipal, ao | quatro filhos do casal: António Francisco, 


— 1 Classe — 1.º, 
Vildanil, 
JN, Cividanes; 


A, Alvarez; 2.º, A. 


quem o vil metal nada conta nem 
nada vale, neste caso, no que diz 


VodqUis sara: | tos ; Comércio e à Indústria do concelho, 1n- | de 10 anos, Jorge Manuel. de 9, Maria de 
E. Vasques; 2º, Ma-) respeito a trabalho. Felizmente QUE | titutado: «Guimarães — Berço da Na-| Fátima, de 7 e Rui Manuel, de 3 meses, 
à chuva passou — não sem CAUSA | cionalidades. quando hoje se dirigia do Porto para 


alguns estragos no material que se) — Além deste, que era também seguldo | Trajxedo, ao vassar na Mata do Buçaco, 


in Grande Turismo — VIII Clas, | encontrava desabrigado — e as lá-| de animado figurado, bem como todos) o aa rominado Vale dos Fetos, foi 


. Manuel Martins Teixeira; 2º | grimas secaram, renascendo à Con-| cortejo ma! 


R, Matias 


TX Classe — 1.º, Rui Martins Silva; 2.º, 


Roverte 


e “Tu 


Coelho P. 2 m. 15. 3/10. be dos Pinheiros venceu a selecção por- | xinho, 


Valentim Enptlsta fez uma corrida no- a 
tável. Foi, sem sombra do dúvida, o atleta | “U8U04 Dor 15-7. 
mais em foco nas duas jornadas. Atra- 


vessa forma notável. Estolrou com o re-) No encontro em que defrontou a 


Em Grande Turismo, 1.º Manuel Mar-| Nenses para quem o prestígio e O|co »e «Mundo do Twist». Recolhido que 
* tins Teixeira, 


os outros, Incorporaram-se no vistoso 
os seguintes: «Sonhos de| apanhado por uma árvore de grande 


flança e robustecendo-se o querer | Amor» — dedicado à Imprensa, à Rádio | porte que se despenhou, esmagando a 
dos moços da Marcha, ao mesmo|e à T.V.! «Paris... sempre Paris parte da frente. O facto da árvore aps 


A o "X Classe — 1.º, Jorge Spratley, vence) tempo que irrompiam labaredas de | Sicado à França; «Outrora», «Oriental» | nhar apenas a parte da frente do vei- 
8. Araújo B. 1 m. 575. 8/10; 4.º, Jorge] A equipa de andebol de sete do Clu-| dor. absoluto a E 


rismo, António Pei : «Torneio Medieval», «Imolação», «Pes- 7 vit ú ta hora tivéss s 
, alegria nos corações dos vimara- |c; e Pé - gEes- | culo, evitou que a esta hora tivéssemos 
E! q s cador de Pérolas», «Pesquisas no Espa-l ge registar uma grande tragédia, pois, 


foi o cortejo, sublu ao espaço nova e|embora todos os ocupantes sofressem 
brilhante sessão de fogo de artifício, | ferimentos, apenas o sr. dr. Henrique 
que rematou com um «bouquet» monu- | dos Santos, teve de ser transportado para 


«fazer figura» da sua terra são 
contas do rosário que se reza devo- 


corde dos jogos — do brasileiro agora clonalmente em todos os dias que | mental. o Hospital desta cidade, onde ficou inter- 
classificado em terceiro lugar (1 m E 5. | tos De selecção cporicemaolonal de San [ATLETISMO | Deus dá ao Mundo. Guimarães é Dado ' 


8/10). Conduziu a prova com inteligên- | patins fez. um, 
ia exibição primorosa e 
sia. À entrada da última volta arrancou | ganhou ficllmente por 14-27 


100 METROS — 1.º, Joe Satow V. 10 8, 
6/10; 2.º, Jorge Sonres P. 10 s, 8/10; EM PORTO ALEGRE 


Vitória dos E: 


sobre a Inglaterra para se projectar gloriosa ao lon- 


LONDRES, 5 — 


assim, foi sempre assim desde os Notas dispersas 
stados Unidos alvores da Pátria que nela nasceu) | ouvo a MORTE EM CONSEQUÊNCIA 
emos que render louyores, e pem 
merecidos, A Comissão Executiva das DE ACIDENTE 


Os Estados Unidos) go da sua história muitas vezes | Pestas da Cidade, presidida pelo sr dr. 


dt Sogi Canta 5, 10.8 00:40 Ano gg remadores portugueses | enceram a GriBretauha por ão pontos | secular Daniel Nunes de Sá, pelos esforços des- 

Ps em saliência na primeira regata | Sonia, OL no torneio qo atetmo cm). O dia de hoje teve O seu «clous | Dendidos e pelo bom êxito conquistado) Faleceu no Hospital o agricultor An- 
É e ns — que 08 es a p nos árduos trabalhos a que meteu om- | tónio da Sil irós, de 58 anos, ca- 
au tempo — nada influenciado pelo dos Jogos UPA GSlL GAS na Marcha-Qualteriana. Mas afora | po om nois de Guia! cao da a de Lato Famanato Co 


vento, Tarde primaveril, Sem a mais levo 
brisa, 


e 2/10; 2.º, Z. Fernando Cae- 
FS mr fede Rd tuguesa venceu bem à tripulação repro- 
E a 5 SãO, 2 Manuel Mar- | sentativa do Estado do Rio Grande, 


4º o 6º lugares, respectivamente, | classificando-se em terceiro lugar Os re musicais realizados nos principais 
também Benedito Ama- | madores do Estado de Santa Catarina, centros da cidade, de manhã e de| que estas tivessem realização erotério. 
(Bo o José Aldogalega (P.) — mas |, Houve também, nesta cidade, demons- tarde, pelas reputadas bandas de| — Um aceno de simpatia e louvor 


não foram fornecidos os respectivos tem- | tração de ginástica, com os especialistas 
pos. A corrida fez-se Já com n iluminação | Portugueses dos dois sexos e as mais 
acesa (corea das seis da tarde). Os trós | representativas figuras brasileiras da 
portugueses impuseram um ritmo dinhó- | Modalidade, v 


No torneio senhoras a Grã-Bretanha lisso o programa festivo aindalrães, que soube dignificar mais uma 


METROS — 1.º, Manuel Oliveira |, No reBata fo temo, ontem disputada [e A rr Unidos por 65,6 con-| reuntu motivos de agradável dis- | vez. Mas há que continuar! 
»& equipa por- » . 


Terminou, anteont 


ANT 


residente em Mídões, Barcelos, que alí 


se encontrava internado por ter sido 
ão, relonados, principal-|  —'Também é de justiça destacar o ad 
taco prontieonados Dmuartos | precioso auxillo da Câmara Municipal, | colhido por uma motorizada junto à es- 
mente, pelos e: s sem o qual a cidade teria de se conten- | tação do Caminho de Ferro de Sousel; 
tar com festas bem mais modestas se é) O cadáver foi removido para o Ne- 


merece também Américo Ferreira, O 


Concurso Internacional do Rio Lis | Pevidém, de Revelhe (Fafe) e del igentizador c realizador do belo Cortejo QUEDAS DESASTROSAS 


Golães (Fafe) que, intercalada: |do Linho que na tarde de domingo e 


tem, no Rio Lis, o 


o) Concurso "Internacional, cujos resulta: | mente, actuaram, na Praça do Tou- | com grande sucesso ilustrou o programa 
lico, logo do entrada. Aldegalega foi o CORTONA DS Ra PuIn tao ral, n9 Jardim Público e no Largo festivo E ago ndo ntinas draa á 


—O policiamento da cldade, so» O 


primeiro a ceder —n sote voltas do fim, Es To 's 92,460 pon- a S 
Nas últimas trôs voltas, os dois outros tos CLUBES, 1,7 CSN Parte 92460 ham: | da República do Brasil, fazendo as | comando do chete Barroso. da secção | das foram transportados para o Hospital 
portugueses dominaram, Manuel do Oli- a Raaodiho) delícias dos numerosos circunstan- | desta cidade, também esteve à altura |onde ficaram internados: António Lopes. 


veira tevo um final de corrida magnífico, 
batendo o seu próprio recordo dos J, L. 


=B. por uma margem do 16 seg. Notável! EITA TEME CEE) 


Torino 19,520; 


CLASSIFICAÇÃO 


o bs 
Torino 190%; do o ogro Novas) po que, merecidamente, as aplau-|das circunstâncias, merecendo nota de |de 49 anos, casado, natural e residente 


Ps bom, em Ançã; e José António Carvalho da 
(HOMENS) —Zona Al diram, — Muito admirada e justamente lou-| Costa, de 22 meses, filho de José Gomes 


O seu muis directo advorsário brasileiro E3O pontos: Se João Vitorino (Clube Só pela presença destes três|vada foi a iluminação que ostentava O] Correia da Costa e de Maria Amélia 


superou o recorde nacional brasileiro, Fl 


Torres Novas 4.680; 3.º David C, Miranda | afamados e consagrados conjuntos | conjunto histórico da Igreja da Cole-| Grim as Costa, moradores nesta cida- 


SRS IDe Too (Rd PARTO L O MOÇÃO OM TERÇA-FEIRA (A PA Abrantes) 4,175, musicais num só dia, além de Slada. da autoria do &r eng J. MODE | qe no Beco de S. Marcos 


nuel Oliveira e Manuel Marques, que cor. 


tugal-Brasil, em vela; à noi 
ginásio do Clube Giná 

no Rio de Janeiro, exi 
tos portugu ea ção carioca 
m Teresópolis, a equipo de dqu 
patins defronta a solecção flumi 
nenso. 


m-se 05 ginas- 


na B — 1,º Gou 


De manhã, no Rio de Janeiro, Por. || 12630 pontos; 2.º Pei 
I velo; no [1] 7.450; 3.º Fernando T 
ico Português, 6.105. 


SENHORAS — 1.º 


pontos; 2.º Mademoi; 
3º D. Rosina Costa 1.655, 


INFANTIS — 1.º 


to (Tomar) 860, 


negro, na verdade muito feliz — C. 
bely (Clube do Paris) outros de valor mais modesto, as | SEO Na verdade muto feia 
'omás (C À P Tomar) | Gualterianas marcaram posição 


destacada entre festas congéneres. 


pele Burpon, 54904 | Masp panvensões ponmares esto] ESTEVE QUASE PARA TERMINAR EM TRAGÉDIA 


Sebastião Carvalho | nar em cheio, e a presença de mul- 


Leiri: 650. ; 2.º Daniel Fei dl s] g; ” 
Pego O pin pao cmo | a pet imediato tita UM A R A AD A AOS J AC ARÉS 
A Marcha Gualteriana 


Desde que a moite começou a catr 


por todas as estradas e caminhos que 
dão acesso à cidade começou a afluên- 
cia em grande escala, de forasteiros, 


pos Cn! utilizando todos os melos de locomoção 
E não tardou que um verdadeiro mar = a ' 
de gente Invadisse os pontos mais cen-) | LUANDA, 5 — O correspondente | que seria a sua salvação quando vi 
trais do burgo, procurando ir qual Ir] de «A Província de Angola» em Ma-| ram a impossibilidade de o fazer. A 
a ETSS no AE SÉio do aperto | quela do Zombo, relata as movimen-| água era muita e não sabiam na- 
forte» das festas da cidade — a Marcha- | tadas peripécias duma caçada aos|dar...  Acenderam uma fogueira, 
(om uistou 0 título de (am Edo Re ional da I Divisão paus teriana Entretanto, no garaleo Ea! jacarés que la terminando de forma | como já haviam feito no outro ban- 
co, 1a decorrendo luzido festival, abr! “8 É n É 
q p | lhantado pela Banda de Pevidém, regis. trágica, se não fosse o auxílio de sol: a graças va um isqueiro, que um 
tando os cafés, pensões restaurantes. | dados e clvis. k e! a a, E um a deu um 
la-lhe ouvir 
Di Ton Né arúltioa o A etc. extraordinário movimento Escreve esse correspondente grande salto, pois parec 
E E a Espinho-Vigorosa, 7-1 ol EIA Sorca das 34 horas quando uma| «Trata-se de João, Eduardo e An-|o ruído característico do motor de 
” ú visuo. Mercê da vitória alcançada sobre] pm Espinho, o jogo toi fácil para os | toda à gente. cujo número é Impossivel | tónio Rino, três irmãos, filhos do co-| avião. Mas, não. Tinha sido engano. 
é à | o Tai do into o Canedo ana | locais, muito, timbora o krupo das Cava: | de caleular No espaço estrondenra a g!- |nhecido caçador de jacarés sr. Rino, Pouco depois, quase a segutr, ou- 
Cêmieo Ubá ap fuga imo da elos. | dice, Teicado condlgmamoms, A )Fândoia anunciadora de que o desejado) que com Raul dos Santos Laureen,) viram tiros. Estavam sulvos! É os 
ticução, conquistando, deste modo O | acontandolho bem o triunfo que alcan: | do Itinerário próviamento. estabelecido | SUMA frágil jangada pretendiam pas-| tapazes berravam e gritavam, como 
O salto de 685 que deu a Pedro | útuio de campeão regional. caram, A mole imensa da gente comprimiu-se | sar o dia na caça àqueles sáurios. | doidos, sim, por estarem salvos, Pe- 
de Almeida a vitória em comprimento 5 A b; Sob a ragoh de A, Rosa, oy Erupos | mais e a avidez de melhor ver passou] Foi o sr, Rino pai, quem levou osjrante os náufragos, surgiram, na 
Da o | o BSSÍSNEO cm rio, Barros, Mto | eso go fado Vo gotta vas | QUARTO EapzES go, locdl onde estava | margem, eeldados e civis 
reram para um máximo — que consegul- | Jogo no rinque de «soures dos Reis», | (4), Lito, Azevedo (2) o Genoso (1), to campo de observação, mercê da pr |& Jangada, movida por um motor) E tiros foram dados para as 
pois o 8º lugar do Marques é de | em Vila Nova de Gaia. VIGOROSA — Ranito (depois Figuel: | funda transformação por que passou nos | adaptado. Os rapazes, como é natu- | águas, para afastar qualquer jacaré 
r tempo do que o 1.º de Olivelra,|  Arbitrou Alfredo Costa e os grupos | redo), Rogório, Guedes (1), Chaves, Bap- | últimos tempos ral, saltaram para a jangada, satis- | que por all andasse... Dois soldados, 
nos 1 Jogos. alínharam da seguinte forma: tista “o Irineu, Desde a Casa da Marcha, onde esta | pojtos com tativa dum dia|a nadar com um braço, pois com ou- 
400 METROS BARI VILANOVENSE — Oliveira, Guilher-| Ao intervalo: 20, se confecciona, e de onde o cortejo sulu | feitos a PE DOC AAA V A q 
raz da Silva B. 64 sog.; 2.º, Guaracy do] me, José Luís, Figueiredo, Mateus e) Arbitragem boa, situada na zona do novo Liceu, e atra: | alegre e frutuoso de caça, sem cul-| tro seguravam um pau que rebocava 
Meneses B. mura Emboá P, MO ALHOS is da : A classificação fo! a seguinte, vis as ruas De Máuando às Almeida darem da fragilidade da improvisada | os nintragos, foram os heróis da 
56 8. 2/10; 4.º, lho B, 67 — Santos I, General ade de Tagllde, Avenida Alberto San. ocasião. o! 5 
Derrota dentro “das provisões gorais. | Presas, Oliveira, Candido, Jorge e San- IJ EDV FC Plpalo, Alnmeda Salazar Largo 28 de Maio, | CMbArCaçãO. ' res dos sachrês não focam E tes 
200 METROS -- 1.º, Jos6 Rocha E. 21 4: | tos IL. , - Praça do Toural (Nascente). Rua de O calor era muito e os rapazes Tes o por estes 
5/10; 2.º, Joc Satow B. 21. 9/10; Ao intervalo, 0-0. ACADEMICO .. so 47 | Santo António, Largo Navarro de Andra- | puseram-se à vontade, vestidos ape- | caçados...» — LUSITÂNIA. 
Jorgo S 218. 9/10; 4.º, Joel Cos: No seu próprio terreno, o grupo do andoanenão " Ki 45] de, Eua de Gill Vicente, Rua de Pato) nas com fatos de banho, Mas não) ——— e — 
22 m 4/10, Vilanovense etve sérias dificuldades em [a . " e 43] Galvão. Praça do Toural (Poente). de | cabiam nadar. E 
ngnífiea ponta final do sportingulsta. | vencer o seu adversário, só o conseguindo | pohyn0 + 6 43] novo Largo 28 de Malo, Alameda Salazar, a ” 
400 METROS BARREIRAS — 1.º, Fer- | no segundo tempo, com um golo de Ma- | Lotto, 50 43] Avenida Alberto Sampalo nté ao ponto E a jangada, arrumadas as espin- e. 
rar da Silva B, 54 seg; 3.º, Guaracy do | teus, arvalhos 4 53 Mide recolha (Casa da Marcha), sempre | gardas, munições e o farnel, água € 
vi Es ) gi 
Meneses B. 55 sek.; 3.º, Comura Imboá| O jogo esteve bastante equilibrado, | yforosa 48 10 cortejo passou por entre alas cerradas | mágui) fotográfis de filmar, 
- q E j Valongo BI » É ” máquinas fotográficas e de filmar, 
P. 56 ». 2/10; 4.º, Jorgo Coelho P. 57 s.| pois ambas equipas jo; am cautelo- | vi A |º volumosas de pessoas, que entustas- lá da 7 tu ti 
Domínio absoluto do Ferraz da Silva. | samente, na mira de não suirem der-| 1 Figo 40 65 7 | madas o aplaudiam vigorosamente, ou-| lá segulu, movida pelo motor fora- ) 
parecendo giros | ada  FÍBÃCA vomis & 8 49 | vindo-so louvores e bem mereeidos nos | de-borda. O Raul Laureano, dono da e baiotes 
Jorgo Soarea PSL O 9/1074 So toa o Carvalhos venceu da | UE jose eso tan | improvisada o frágil embarcação, re- á 
22 8 a = enifique menos reço por todos os que mA vas a 
Novo êxito convincente do José Rocha Acanitatco- Valongo, 30 Qusresultados, foram os seguintes: devotada o abnegadamente na Marcha) Era a primeira vez que a jangada destrocaram um grupo 
— outra das figuras de maior cotação da | JoKO em Gondomar, no rinque do) Vilanovense-Carvalhos, 2-4; trabalharam de qualquer forma, e tan- | nave; E úncio d im 
aa e Intante-S; ense e , gava, o anúncio de que ui 
nossa equipa. Fânzeres, sob a arbitragem de António r anjoanense, 1-3; tos foram, os nomes de Eduardo Eugê- . 
SALTO EM ALTURA — 1.º, Júlio Fer- | Quintela. Espinho-Vigorosa, 2-1 nio (um «velho» onixeiro) e de António | Jacaré se aproximava, distralu-o e de terroristas 
nandes P. 1 m. 90; 2.º, Marcos Moroira) As equipas alínharam e marcaram: de Sousa Lima (um enamorado da Mar- | fê-lo esquecer os receios, Efectiva- 
Manuel Vicente EB. 1 m. ACADÉMICO — Brito, Oliveira, Abi- O campeão da Alemanha jogará | cha), verdadeiros centros nevrálgicos de | mente um jacaré deixava o banco de 
Graca P, 1 m. 80, lio (1), Liz (1), Tavares U) e Puscas. em Sintra o Oeiras onde frradiou todo o poder de seducio | areia onde se estend le pre- 1inÓ 
'O português igualou o recordo dos Jo-| | VALONGO — Aires, Camões, Camilo, e de beleza que multas dezenas de mb | Pela onde se estendera ao so! e P] ha une ortu ESA 
» Esperava-so mais | Armindo, Leal e Américo, O Hockey Clube de Sintra promoverá | lhares de olhos puderam contemplar | PATAVa-se para entrar na água, 
Pas VR A cauteia, “pois o | NO ins 3 10 e 11 um tornelo Internacio. | nesta, noite memorável de 5 de Agosto Tiros certelros mataram o sáurio, 
», Ea a cautela, nal con r q mi u tor ! = 
O, Pitt q | jo E 660 ecos pera Bana | otica Ptrticipação das equipas For), aontianto e demamêeanto corel, tem | Atinal, estavam com sorte! Agora) — BISSAU, 5 — Há alguns dias, mi. 
do título, o que sucedeu, o Académico | sort Club, campeiio da Alemanha: Sport Ao som de estridentos trombetas e] era Preciso esfolar o «bicho» e con-llícias constituídas por Felupes e 
Gai vão, Pt esa Ca pRmsiral Daria muito cautelosa, Lisboa e Benfica, Belenenses e do clube | do rufar de tambores, segula uma fan- | tinuar rio abaixo à procura a e! Baiotes, da área de Suzana, circuns- 
ques B, dl m. 1d, notando-se que só atacavam quando as | organizador da competição, caça, para regressarem ao local da] crição de S. Domingos, perseguiram, 
A «marca» do vencedor ficou com novo | jogadas se proporcionavam. Após a mar- Serão disputadi t E a » Pá gu 2 
destas justas amigáveis entro por- | cação do. primeiro golo, o Académico | nadas «Câmara. Municipal do Sist | ERREI UenG ame acacHe nata oeaeaata | ponte onde o pai Rino os aguardaria, | até à fronteira, um grupo de terro- 
tugueses e brasile actuou com mais um pouco de, veloci- | «Comissão do Turismo do Sintits «Viguas | % | para os transportar à vila, como se) ristas que atacara a Tabanca de San. 
E 00 METRÕO Maavol Oliveira dado, notando-se o Rr seus dessa de Ansecas e «Dr, Jorge do Mello» | A s S U N T (6) s É] combinara, catuto, 
sm se Carlos Tavares | atletas para a conquista da vitória. ambém a comissão Tó 4 f 
P: Sm. 58 me 0/10;/30, Juscelino Santos | Contudo, o Valongo parecia não se | tebol da À, Desportiva do Galar dsabi | É E] namo paro atolado 9] Na luta que se travou, os Baio- 
DB. 3 mo. 69 5. 6/10; 4.º, Sebastião Mendes | aperceber da superioridade do seu adver- | zará amanhã um festival, com a participa. | é &| jacaré, os caçadores não escondiam | tes sofreram um morto e cinco feri- 
B. 4 m. 00 5. 5/10. sário e procurava, da melhor maneira, | cão das equipas do Parcdo Futebol Clube | é ja gja sua satisfação. Mas, mais abaixo, | dos, tendo sido transportados para 
Outra grande vitória dos portugueses | desfeiteá-lo. (reservas), do Frankfurter e da Associação | X %|em local onde a corrente era mais | Biss ferido 
— com Manuel do Oliveira a decidir a) Arbitragem boa. Desportiva de Oeiras O E * | tort pr DAE baia aa Aa 
sorte da Inta no momento que julgou . A campeã alemã de patinagem artística | X 13 | Fort, RUA ICU TA, QUE O Pe: Os bandoleiros tiveram várias 
mais oportuno. E. Física-F. O. do Porto, 0-8 Ursula Bollbach exibir-se-ã no Intervalo | % % | dras, viram-se forçados a reduzir &| baixas, admitindo-se que um deles 
COMPRIMENTO — 1 dos jogos, E É | marcha do motor. E eis, senão quan-| fosse à chefe do referido grupo, Fo- 
meida P. 6 m. Na Senhora da Hora, a equipa do ese oencacacãe mBtgaeak | do a jangada começa a ceder, com à a) po, 
nho P. Gm. 72 Porto foi a que mais se atirou para o & as a | Ena capturadas duas pistolas e uma 
6h; des, Hamil ataque, merecendo, por isso. o resultado era temo Os lavradores de Entre-os-|i£ua à entrar nos tambores. Eles | pistoja-metralhadora de fabrico che- 
Os números dispensam quaisquer que alcançou. A sua superioridade téc- na a não sabiam nadar, Era a morte a 
R t feit coslovaco. 
-Rios estão satisfeitos COM! rondá-los, afogados ou no estômago) tm dos terroristas capturad: 
A * s pturados que 
a decisão da Comissão dos|dos jacarés! Mas tiveram sorte.) voo à falecer dos ferimentos rece- 


bertino, Cunha, Domingos e Custódio. - 
F. C. PORTO — Agostinho, Magalhães, 


A arbitragem esteve a contento, 


Infante-Sanjoanense, 4-1 


Jogo no rinque do Infante de Sagres. 

Sob a arbitragem de Luís Reis, os 

grupos alinharam e marcaram: 
INFANTE — Eugénio, Guilherme (1), 


O Jog 


amado não ua iu is vonha a absorver Jo vinho que ainda 86] mas, sem alimentos, pois tudo tinham lações locais reagem contra os ele- 
com o F. O, do Porto —— Ontem, ao fim da tarde choveu | perdido, que fazer? Como conseguir 


dor do k 


Júlio Rendeiro (1), Américo Rendeiro, | que Já tem uct 
Torcato (2), António Figueiredo e Filipe | termina o contrato col 
Figueiredo. no dia 10 do corrent 


SANJOANENSE — Licínio, Bastos, J. 


O referido jogado 


Azevedo (1), Machado T, Cort e Ma-| do com os dirigentes portistas quanto à x 
roi po renovação do contrato, pelo que so encon) a deliberação rela! 


Ao intervalo, 0-1. tra livro a partir daquela data, tendo Já à queima de vinhos nham morrido? Sem resposta para 


Vinhos Verdes Aproximaram-se dum banco de areia | pigos, declarou pertencer ao chama- 


mentários a propósito da supremacia dos | nica foi notória, pelo que o. adversário 
usos. dá Ê 
10.000 METROS — 1.º, Manuel Marques | Wa, dostante dificuldade em surpreen 
Sob a arbitragem de Jaime Santos. Ro 
os grupos alinharam e marcaram. e agarraram-se com quanta força | go «Paige», e acrescent 
o E. FISICA — Adelino, Neves, Rut, Al- S-RIOS, 5 — ge», Ou que as nr: 
o, Ne ENTRE-OS-RIOS, Causou viva | tinham, aos ramos e arbustos que Se] mas tinham sido distribuídas aos ter- 


satisfação a notícia de que a Comissão | lhes depararam e lhes permitiram o 


dos Vinhos Verdes foi autorizada supe- roristas há mais de dois meses. 


Leite (2), Oliveira (1), Lopez, Lima, Nas rlormente a Intervir no mercado para a | encalhe. Conseguiram assim sair le-) pe notável acção dos Felupes e 
cimento e Mour: compra de 50.000 pipas, prestando assim | sos, não sem que evitassem o choque pes 
Ao intervalo, 0-1. NOTICIAS 490: RM | assistência. aos Iavradores, quer na regu- | que o caso es causara, E Isto acon- | Eslotes constitui mais uma a todas 


larização dos preços, quer na movimenta. as anteriormente registadas, reve- 
cão do mercado que estava paralisado. | teceu quase ao escurecer. lando bem a forma sra as popu- 
Oxalá que o contingente determinado) A situação era crítica. Sem ar- 


mentos perturbadores da ordem nes- 


ta Província, vindos do exterior. 
regularmente,” o que velo benefiei 2! a, vindos . 
iarment que veio beneficiar sair dali, se nem nadar sabiam A colaboração íntima verificada 


enmpos e fruteiras. — C. Na ponte, como combinado, espe- 
] ) eba: entre ultramarinos e metropolitanos, 
mo clubo das Antas! Gausou contentamento na|rava-os o pai Rino. As horas passa-| pn cc5o contra o terrorismo, evi: 


ão areciam. 
não chegou a ucor:| lavoura de Ponte da Barca| inquietava-se, Que teria acontecido | dencia a existência de um ideal pa- 


Er | triótico comum que afirma a indis- 
Viratargo O barco 6. Ou Fopázos Cl gr rrnternidado dos portiguêses 


Com uma primeira parte excelénte, a | recebido uma proposta para ingressar no x j» | de todas as etnias e crenças, 
Sanjoanense deu-nos a sensação de que | Desportivo da Cuí. da região estas Interrogações, resolveu regres: 


não saíria derrotada. 

Contudo, as feições inverteram-se e, 
na segunda parte, 0 Infante foi dono do 
terreno, dominando o seu adversário 1e 


sar a Maquela e dar o alarme. Saí- 


LOURO no Sporting PONTE DA BARCA, 5 — Causou con- | ram os primeiros socorros e patru- 


tentamento aos viticultores deste conce- | lhas, mas nada viram ou encon- FICIN 
As 


LOURENÇO MARQUES, 5 — O Spor:| lho, a deliberação das entidades oficiais, | rroram, fo) 


todas as maneiras e feítios. É justa por- | ting Clube de Portu a gomunicada pela Cormlasão de Vitionitura 
tanto, “a vitória do Infante. dada a "sua | trato de quatrocentos contos com o, tuto | da Região aos Grémios da Lavoura, para) Entretanto, amanhecera. Os rapa- -" "GRÁFICAS 


exibição no segundo tempo. bolista Louro, 
Arbitragem em plano regular, local, — ANT 


que jogava no Ferroviário | uc seja «queimada» uma apreciável | zes tinham resolvido meter-se a ca- 


quantidade de vinho da região. 
à oportuna determinação vem atonuas | Minho, fosse como fosse. E depois 


oe 
crise por que vem passindo a lavoura | de oito horas de caminho, vencidas | [RM ALISZA LAT] Porto 


corté 


por toda a parte a preços de ruína. 


a 
deste concelho; nao as Pç a 2 | muitas dificuldades, que representa- EXECUÇÃO DE ETIQUETAS 
ser recolhida n colheita que se aproxima. | AM muitos sacrifícios, os rapazes EM RELÊVO E 
como susterá o «salve-se quem puder». | conseguiram alcançar outro banco 
que provocou a vendo de vinhos a reta: | de arela. E tentavam passar para o 4 
- -c. 


outro lado, em direcção da ponte, 


O Comércio do Porto Terça-feira, 6 de Agosto de 1963 7 


Os membros da missão 
da F. A. 0. 


seguem hoje para 


CARTA DA SUÉCIA 


EA RR Acompamento para Turistes 


| tino ao Ultramar português, num 
vio MENINA, que deve ade Mo Raro: ESTOCOLMO — Agosto — Serão Instalndos, neste Verão, na Suécia, quatro- 
porto da Portela às 9 horas Os STS.) centos e onze acampamentos (parques de campismo) municipais e privados, onde 


) 
. dr Shati Niaz e engs. Henry Drennan | os turistas de todas as partes do Mundo poderão montar as suas barracas é esta- 


Em visitas de estudo são técnica da FAO, que se desloca a Ea as a aii reboque conforme foi anunciado numa conferência sobre este 
la e Moçambique, a fim de apre-| assunto, realizada em Estocolmo. 
| | E As causas do desastre ae fes aaa “ao crente quras 
| | | a Angola e Moçambique é projectados, no que se refere 40)  Esis tipo de acampamento está a ser | madas, telefônicas, O número de chama- 
a eadeiro sectores agricola e florestal. intimamente muito difundido na Suécia, | das telefónicas ascendeu a 6.378 milhões, 
ocorrido no ap A a a | rango ai int | a a SS O e 


seguiram os alunos finalis- 
tas de diversos estabeleci- 


Rods Eoono. | como, por exemplo- água encanada quente | outros países, enquanto que o número de 
eg a eg ni og Y. máquinas de lavar roupa e | telegramas enviados alcançou o total de 


NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 


E é outros serviços. Espera-se um total del seis milhões, e o de mensagens por tele- 

mentos superiores n ' duas reuniões de trabalho com téc-| seiscentos participantes, que poderão frl-| tipo 13,6 milhões, No que se refere a 

nicos portugueses da comissão nacio-| tar salsichas ao ar livre, se 0 tempo per- | comunicações comerciais, verificou-se uma 

a prática, como também se não deve ocul- de ensino nal da FAO para conclusão do estudo acentuada preferência do etelex» a 2.500. 

DP—» Cont. da la página) | ir que iniciativa privada, apesar de " conjunto do plano de visitas a efec- o) ão foi As redes de televisão e radiodifusão, 


todos os «stimulos recebidos, não soube] No prosseguimento do plano esta- 


tuar, com o objectivo de ser analisada | voso, que sômente trezentas mil pessoas | que integram também o campo de acção 
neladas de que a indústria metropoli- | ou não pôde porventura aproveitar os re- | pejecido pela Reitoria da Universida- à 


a forma mais viável «de se contribuir | desfrutaram as delícias de estar no ar) do Departamento de Comunicações, mos- 


s ve - Z = “ “ £ ad s Õ! Myre. traram uma continuada expansão no ano 

cana necessitava anualmente, apenas 300 | siltados benéticos da investigação cien-| qo de Lisboa, de levar do Ultramar, | . | para uma melhoria nês condições de livre. | Dara os acampa- SA es go o [a 
provinham de Angola e Mocambique. | acumuttadon o foram progressivamente | am viagem de estudo, Os alunos fina- apos conciusao do respectivo inquérito fomento agrícola e florestal daquelas | nntos ficam numa província pouco po-| -se à rede cinco tranamiisores de rádio 
Foi a partir da publicação do De- O decreto-lei que a seguir se publica, | listas dos vários estabelecimentos e. « s duas províncias. delegados da | Pulosa. chamado Norrland, na província | e tréze transmissores de TV. As redes 
creto nº 11994, de 28 de Julho de] tsobre cujo projecto foram ouvidos o | superiores, segue hoje, para Luanda, cabem ao maquinista do comboio de passageiros Ao fim da tarde, os delegados da) qe Bohuslan, na costa ocidental, com qua- | Karantiram uma boa recepção radiofônica 
o ni ps Conselho Ultramarino e os Governos Ge- | onde inicia uma visita de cerca de FAO, acompanhados dos seus colegas | renta e cinco acampamentos,” e na pi-| Para 49 por cento dos 7.5 milhões de 


1926, que se esboçou a tendência para | rais de Angola e Moçambique, a iniciar ês às províncias de Angola e ortugueses, estiveram na chancela-| toresca província de Dalarna, no centro | suecos, As transmissões de TV atingem 
a expansão da cultura do algodão. tiva privada, na sequência do princípio Maçarobique “am ca de quarenta E a Si de embétsada do Paquistão, onde | da Suécia. perfeitamento 90 por cento. 
Nas suas linhas gerais inspirou-se | já esbocado no artigo 1.º do Decreto D+) o cinco finalistas da Faculdade de| |f n foram recebidos pelo respectivo encar.| Ficou resolvido, na conferência, que), Na Suécia existem sessenta e dois 
duas E de da | 43699, de 2 de Maio de 1961, reassume | &, e-se NO despacho do MImisio das OmUNICaÇÕES focado de Negócios sr Shab Nawaz, | nao haverá passes especiais para oi par- | transmissores de ondas média e curta, 
esse diploma na prática então seguida | toda a sua relevância num plano de | Direito. a S a ticipantes, como se usa noutros lugares. | quarenta e dois transmissores de frequên- 
por outros países em matéria de fo- | concorrência moderada, liberta dus res- Ontem, mo fim da tarde, uma de- Dos parques de campismo existentes, | cia modulada e uma rede de radiodifusão 
mento algodoeiro nos seus territórios ul. | trições resultantes de um exclusivismo | putação de onze desses universitários Ê -— ese — oitenta e cinco por cento estão oficial- | Por cabo, para cerca de quatrocentos mil 
ramarinos. Nessa ordem de ideias orien- | due fez a sua época». acompanhados do dr. José de Oliveira | «Como é do conhecimento geral | polide que, independentemente da já mente aprovados e, portanto, estão aber- | Assinantes. O número de transmissores de 


É É Ascensão, assistente da referida Fa- | ocorreu em 25 de Junho último, junto | referida indicação escrita, o obrigava z ES EEE ÓNDA TV é de setenta e dois, incluindo dezoito 
iousse fundamentalmente pela oberva- |O novo sistema de cultura | cuidade, esteve no Ministério do UI-|ão apeadeiro de S. Domingos de Ben- | seguir em marcha reduzida (máxi- Recepção a poetas Pre PES e | erros tranEmistores e mais cento e dois 
cão de que os processos mais i Sfris do algodão tramar, a apresentar cumprimentos | fica, ma linha do Oeste, um grave | mo de 30 Km/hora), atingindo o sinal dinamarqueses DV EO a Ed é trezentos quilómetros de inha ão Full 
e precd o pone Et sab de gespedita, ao titular NA Pasta, jue | acidente ferroviário, do qual resulta. | seguinte a cerca de 70 Km. à hora: x transmissão. 

lo algodão consistiam em fomentar a) E o seguinte, o texto do novo decreto: | 08 Tecebeeu na companhia do subSe-| ram três mortos, alguns feridos e c) Uma vez ultrapassado este si- A comissão central sueca de enfermi Ss. IP. 
produção pelos autóctones em regula-| Artigo 1º — São extintas as cons | cretário de Estado da Administração | avultados prejuizos materiais. nal, ainda deixou subir a velocidade | na Sociedade Portuguesa | anies alérgicas decidiu, numa recente reu. | — q 7 


mentar vor meio de normas adequadas | de concessão algodoeira constituídas ou | Ultramarina. a No mesmo dia foi nomeada pela |até 85 Km. à hora, só tentando redu- nião realizada em Estocolmo, criar cur- 
a selecção e Vistribuição Er preta modificadas ao abrigo do Decrto nº) Em nome da representação de es: | ministro das Comunicações uma co- | zi-la quando avistou o comboio de de Escritores teiras especiais, de Identidade, para Os 


ç 35 844, de 31 de Agosto de 1946, e do De- | tudantes, o dr. Oliveira Ascensão, que | missã, éri ado td Una distância pacientes que padecerem de asma é outras 
bem como as operações de compra €| creto-Lei n.º 40405, de 24 de Novembro pd da Universidade, | sastre, CoETO duro Anata! oe tão tarada à travagem de emer| | Na Sociedade Portuguesa de Escri- | enfermidades alérgicas, Os ditos pacientes F ALECIMENTOS 


venda daquele produto. Gago ifestou ao ministro Peixoto Cor- É e ó E > | tores realizou-se, ontem, à tarde, uma | eram confundidos, frequentemente, com 
ATER 29/= (Ao manifestou ao 1 o, técnicos da Dirceção-Geral de Trans- | gência pouco efeito produziu, pelo e Sao feio E m 
Paralelamente, e sempre na peugada | compete tomentos nstititos ion reia à satisfação de todos os Univer- | portes Terrestres e independente da | que o choque se verificou a cerca de | recepção aos poetas dinamarqueses | alcoolizados, » desta forma será possível 


A ê 7 ' informar as de: 's by j- 
da experiência alheia, estabeleceu esse | coordenar e fiscalizar todas as activida- | sitários em efectuarem esta viasem | comissão que à €. P. também nomeou, | 80 km. à hora. Fita Ratmustan, Net ndo 6 a atuo, MARS o nto de 
decreto uma severa fscalizeção quarto | des com ela relacionadas, ascesurar aos|c agradeceu a colaboração prestada | nos termos resulamentares e com| Assim, o maquinista não pode del. | Ivan Malinovski, que se encontram en- | Tui la Mano e e do eo 
aos aspectos fitossanitários da cultura, | Produtores assistência e proporcionar-| pelo Ministério do Ultramar a estã | assistência da mesma Direcção-Geral. | xar de considerar-se culpado do aci- | tre nós. D. Maria Adelaide Borges de Meto 


qlhes assistência financeira quando ne-| deslocação, afirmando que esse patro- | “ET, ) ã -| | Estudiosos dos problemas literá-| pxpERIÊNCIAS “aa 

e eis 8 A + Iniciado, trabalhos ainda nesse | dente, por não ter cumprido as obrt E s EXPERIÊNCIAS PROMISSORAS NA 
que era preciso salvaguardar numa FARS Ea ; cínio não será desperdiçado, uma vez | qja, puderam os mesmos ser adian- | gações fundamentais do seu cargo, | Tios nacionais, a S. P. E. desejou pro-| TRANSPLANTAÇÃO DE. OVÁRIOS 
ds rom isa 16 envios do Auricular ES Por Serão publicados os re-l mia a visita permirá reforçar ainda | db P com toda « urgência, não sendo | pondo em gravissimo risco a vida dé | porcionar-lhes um encontro com os 


Contortada com todos os Sacra- 


ERRA E gulamentos gerais e especi E P TAM É mentos da Santa Madre 1 - 

pRieaevam ainda devidamente estrutu. | e a Cunneciais à que há maia O intercâmbio entre o Metropo- | porém concluídos antes de poder ser | numerosas Pessoas e causando avul- | Poetas o escritores portugueses, que gundo notícias da, Imprensa, sueca | Ca a ia DO E 
rados, com vista, nomeadamente à garantia da [le e o Ultramar e intensificar os sen-| ouvido o maquinista do comboio de | tados prejuizos. im assim cn Nas ali Se ria Adelaide Borges de Melo. Si 

liberdade “da produção, à defesa sanitãs | timentos patrióticos dos escolares. | passageiros que chocou com o de) Em face do exposto, o despacho | cer à recepção, na qual esteve também stocolmo, realizou promissoras expe ) ges de Melo, Sua 

e 3 s : a ) cias na substituição de ovários afec- | família manda rezar uma missa de 

Medidas para o aumento |riz das culturas, ao seu enquadramento Ao agradecer a visita, em Seu | mercadorias, por se encontrar inter- | ministerial conciui ordenando que o presente O CRE da Dinamarca | riênci er NÉ din, Dia. Doo nino, a as 


E nas cotações e nos afolhamentos econó- do prot. dr. Silva Cunha, E ds Inquérito -soja enviado & à 8 s 
odu: é z A nome e No do prof. nado no hospital e em estado que não | processo de inquérito se. lo E h A principal dificuldade em qualquer | 12 horas, na igr Ss a 
Eanprosação Produção é ernanente, tconselháveis. alo ministro fez votos Pelo bom êxito | permitia colher imediatamente o seu | Procuradoria Geral da República | | Em representação da Sociedade de | transplantação está em como vencer a | do Carmo” Seia de Nossa Senhora 
Acrescenta o documento que se pro- | Elonadas s suas Variedades, aos problems | da Viagem e lembrou uma vez mais, | depoimento. - | para efeitos de procedimento judicial, | Escritores. estava presente a escri-| icistência natural do corpo à orkãos ET aiará a Seas 
curou dar alento à indústria nascente | increntes à preparação e conservação do | qUe O Ultramar está aberto « todos] Ouvido esse maquinista, a comis- | remetendo a punição disciplinar para | tora D. Matilde Rosa do ue da | UANhOS g na criação de uma «tolerância | gor Olimpio Castilho R 
e despertar o interesse dos industriais, psolo e à organização dos planos de cul=| os que o queiram visitar, não só para | são constituída pelos Engenheiros |& própria C.P. como é da sua com- Falaram os Rca Manuel da | imunes. O dr, Linder conseguiu esta tole- . 
concedendo-lhes o exclusivo da compra | tura por cada campanha. que se estabeleça um intercâmbio | Mário Dias Trigo, Luis Costa e José | petência. Fonseca e D. Natália Correia, que se | rância, no efectuar a transplantação de 


ó E é 5 e; - ia s ovários nas ratas, provando D. Beatriz de Jesus Ribeiro 
e industrialização do algodão produzido mais amplo entre todo o território | Ghedas Bogarim, concluíu o seu rela-| O Ministério das Comunicações | regoziiaram com a presença dos poe-) tecidos dos ovár 
em cada uma das zonas de acção atri- D. : a ê aspecto da inte-| (ari : - | tas dinamarqueses, enaltecendo as| que os novos ovários foram aceitos pelo Re 
buida à respectiva fábrica, de modo à a comercialização do || português, tanto no aspe tório que — juntamente com o clabo- | julga oportuno é de seu dever infor. ) tas dinamarqueses. ensltecendo ash fr pino, aa estara o E 


gração como no que respeita à com | rago pela comissão da C. P. — fol| mar ainda que, neste caso, tendo O Salienta-se que ainda é cedo para se) Bombarda, n.º 493, faleceu, ontem, a 


' s áv |] ão-: = i s 
Copresndiménto de resultados ainda mia algodão-carogo vivência, mas, ainda, para se observar | apresentado ao ministro das Comuni- | desastre resultado exclusivamente de | interesse pelas coisas portuguesas, 25-| q cmsar cobre à aplicação deste método 


ndi di je É = i sr* D. i - 

EE gs E SA | TR comercialização do ) toda & sua, vida o Tecolher cimantia | cações uma. Jaiha “hnmene; “ds proporções ) Retisimento, polo Zênerueno. MMMEÁRIO | nos mer lomenos, a pa fast 
: ção do) toda a sua é no; , i ã actual. s p sr. 

Determinou-se, além disso. o não pa- | algodão-caroço será exercida em. condi: | 44º consolidem à fé nos destinos Dada a gravidade do acidente e o | anormais, para ele não concorreram | dcttal | | (o corvido DA CLIN DE NI IO Ribeiro, mãe das sr.” D. Maria Bea- 


samento de direitos aduaneiros para a | ções de igualdade d Bátria, em todos aqueles que Percor- | conmiadaratal alarme que causou no | deficiências do sistema de sinalização 
importação de sementes € de máquinas | rência, de Narmonta cor ms ronco | rem ds nossas. províncias. ultrama- | público” em especial nos numerosos | previstas é acauteladas com todo, O | UM beberete aos convidados 
a E ed os transportes duma gulimentáres so forem estabelecidas, | rinas. passageiros da linha de Sintra, tor- | pormenor no respectivo regulamento. — ... —— 
a 8 ficando absolutamente vedada a atribui: dos |nase público que foi já exarado des- |  Salienta-se mesmo que quaisquer 
Em 1937 registou-se um | an: SU Aesivo ou Privilceio.] A visita ao Ultramar pacho ministerial sobre o mesmo re- | dêssas deficiências — cuja ocorrência 


triz Ferreira Ribeiro e D. Maria da 

A Companhia Sueca de Energia Nuclenr | Conceição Jesus Ribeiro e do sr. Os- 
Atomenergi, em colaboração com a indús- | car de Jesus Pinto Ribeiro, e sogra 
tria do país, irá estudar as possibilidades | da sr.* D. Maria Noémia Magalhães 


hi à de aperfeiçoamento de um tipo de reactor | go Vale Frias Ferreira Ribeiro e do 
Finalistas do Ensino — |aágua pesada, para mil MW ou mais. | do Aarennd Mo crer a, Ribeiro 


A compra do aigodão- õ ê ” io E 
caroço é permitida “todas as ioddo| — estudantes de Direito | | Iatório cujas conclusões não deixam | é hoje muito inferior à do início, 


ortante aumento singulares ou coleetiv. margem a dúvidas, apenas podem reflectir-se na regula. : O sr. Harry Brynlelsson, director-ge- 
e deiprodição do qulares (Ou colectivas que satisfaçam | Depois de calientar que esse rela- | ridade da exploração mas não na sê- Superior rente “da "Atomencrei, ma. reunião aniai) q O, Seu funeral, com missa de corno 
P 2) — disporem de organizeção comer-| Os finalistas de Direito que, hoje, | tório é completamente esclarecedor, | gurança. Mesmo assim, e com o objec- da empresa, salientou que, há alguns e . pelas - 


a E a » s y la do cemitério de Agra- 
E cial e de capacidade técnica financeira | apresentarão cumprimentos de des- | motó, ivo, — pelo | tivo d Th jalidade do ser- «.| anos, uma instalação nuclear de cem MW | Tas, na capel 

ij E aa a ja etódico, claro e objectivo, pelo | tivo de melhorar a qualidade E a Er E 
PR Aee los O la pe Ra adeavadas 8 Sompra do algodão-caroço | pedida ao ministro da Educação Na-| que é louvada a respectiva comissão | viço, a C. P. tem tomado e tomará contemplados com o «Pré-|cra considerada como uma grande uni-| monte, saindo quinze minutos antes 
' dão em 


- | é Touy RE e dade, Actualmente, os estudos demons- | da residência acima indicada e está a 
diatamente, Embora a partir de 1992 até | veniante nos Msodão e n rama dele Pro- | cional, partem esta noite, num avião | jo inquérito, — o despacho ministe- | novas providências no cantpo técnico | mão Infante D. Henrique»,| (iio: que as mstalâções de 850 a 650 MW | cargo do armador Olímpio Elerirds 
1937 se registasse o aumento progressivo) bj — estarem Inseritoç Sumidores: da TAP para Angola onde permane- | riaj conclui por confirmar ag Conclu- | g de educação do pessoal, com vista) ncsisuido pelos T. A. P. |são preforiveis, econômicamente, cogitan- 

da produção, o certo é que não corres: | Instituto do Algodão anita CS PeCtivo | cerão duas semanas seguindo depois | cjeg do mesmo e atribuir a responsa- |a um aperfeiçoamento constante do do-se na construção de instalações maio- e 
pondeu ao que se desejava. O | 2% deste diploma,” "ºº crmos do art“ Imara Moçambique igualmente Por | pilidade do desastre ao maquinista do | comportamento doa seus agentes res- o rnta no felinos alan Dar | Seés Manuel Domingues (Neves) 

reâmbulo justifica - ) Poa ? ora 20, : s 

dIoges CEA que foi celado” o fundo” de As diberações de compra deverão quinze dias. comboio de passageiros n.º 4.907, visto | ponsáveis pela segurança do tráfego». | , cdi  atoçambique, os inalistos do | quê «orientação poscids Da GUGis o O ra AdtoIa, LAVIS, Matosinhos; 
Fomento Algodoeiro — Abril de 1982 —) os tipos de algodão postos à vendi dos. td tos As ese Ensino Superior mais classificados no | construção de reactores para funciona- | confortado com todos os Sacramentos 


tendo essa e outras medidas determinado | cada mercado nos termos que viei a) Não respeitou a indicação que acta lectivo de 196162, que foram con-| mento com urânio natural, que pode ser| da Igreja, faleceu o sr. Manuel Do- 

EI To foge, presmbnido pelo | Pera em regulamento ais Vida ministerial Eetmplida a Papa Presidência da República femplados com o «Prémio Infanto D. | produzido no pais. cu, no Caxo do Zer|minguca (Neves). Deixa vifiva q sr: 
ssim. 7 rt 6º — Os Inst stituiu por | importado, de possivel aquisição num|D, Amé 

algodão. ultramario no total da imbor- | poderão ser autgntnEitutos go Algodão em velocidado de «marcha à vista». Henriques, que a tinta po RB o vão elgar |. Amélia Rosa de Oliveira, era pai 


das sr” D. Maria Rosa de Oliveira, 


altura das Comemorações Henriqui- | grande número de países, Isto não signt- 
m À memória. do | fica, todavia, quo a Suécia se abisterá das | DS Arminga Fiona Do OILosjo veia 


tação metropolitana (não muito menos | governador da província a adouici Distrito Autóno-| Pelo contrário, como se prova pelo da Repúblii 
37 %, naquele último ano), já repre- es c Iquirir al- O governador do ito =| Pelo com > O Presidente da República rece- | nas, em homenagem i st 
Sentou um” apreciável contributo para. O | cenimearoco nos mercados com o fim de | mo de Ponta Delgada e os'presidentes | registador de velocidade existente nO | a ontem, em audiência, no Palácio | grande navegador. Uso do urinto pias e o prceenta (O | Conceição Rosa de Oliveira e dos srs. 
desenvolvimento da política de auto-abos- | falta de compradores.” “. Produção nal qas câmaras mimicipals do mesmo | comboio. imediatamente acelerou 2) Nono do Belém, OS SIS. prof. dr. — eme nos renctores do água pesada, «e 0 mate | Manuci Domingues e Albino Domin- 
tecimento em Que se en ao essa | pristiol” op COMPete ao povernador da | distrito que hoje, E flats Cp A raia e SC | silva Cunha, subsecretário de Estado rial enriquecido puder ser obtido em con- | Eues (este ausente em Caracas) e so- 
orços verno, para me sa | província, & E : on - ormal; é nisi nda E é doado ções veis, à “D. Emí f 
percentagem pouco tinha tdc alem de) Aigodão e ouvido 6 Conselho Econteniao | tos! dé despedida ao titular da pasta)  b) Não respeitou a indicação do | da Administração Ultramarina; eng. c Municipais ORION Deo geo nur nu ua aa Sia dados 
Es adpse s de despedida ao til . É a , r spsias Cpeç amaras p: Mediante a recuperação do plutónio dos | srs. António Pereira de Almeida Go- 
da com di ren nia Peuscamente | º Social Tas províncias de governo-gerat | do Interior. sinal (luz amarela) à partida de Cam- | José Pereira Alves, director-geral dos elementos combustíveis já queimados, O) mes, Altino Pereira da Silva e Joa- 
guinte o escalão a se a O Cons o ve Vi stais ie e sei ad ó 
O Ge” geonselho do Governo, nãs províncias Serviços Florestais e Aquicolas, e Os srs. dr, José dos Santos Andrade | Futerial enriquecido poderá ser obtido, | quim António Moreira. 
” E ples, fixar anualmente a lo da Cá Saldanhi futuramente, no pais, não só para ser 
Não se pode. no entanto. deixar de ré- | tabela de preços mínimos de (compra. do D. Segismundo da Câmara Saldanha, | porto, Joaquim Firmino Costa Pinto, | utilizado em reactores de Guua” pesada |, O seu funeral a cargo da casa 
conhecer a modéstia dessa contribuição | algodão-caroço ao produtor à qual Vigo» da mesma direcção-geral, ' Luís Gama Minas e José Francisco | ou noutros tipos de reactores, como os | António Moreira, realiza-se, hoje, pe- 
ainda quando porte em ae mo | ESrá para todas as transacções, incluindo Estiveram a inscrever-se no livro | Dinis» foram nomeados, respectiva-| reactores reprodutores rápidos. las 10,30 horas, da sua residência 
o tcamas todos” os tipos de fibra | 2º itálizadas pelo próprio Instituto, de cumprimentos ao Chefe de Estado | mente, presidente e vice-presidente do| Esta orientação foi sugerida no pro-| Para a igreja paroquial de Lavra. 
Feciamados por Um consumo. cada VEZ] venda do algadgo Petações de, compra e os grs. prot D. José Ibanez-Martin, | lunlcipio. de. Bronteiras  vice-preci-| jeto do Marvikir, onde as actuslo pos) | rg into Xavier Mihiicio 
ais (e: o das em mercados, cuja localização e re- |embaixador de Espanha; brigadeiro | dente do de Campo Maior e presidente | cmnrogues para melhorar econbinicarmento Me go 
a Es gulamentação compete ao governador da E Fernando Alberto de Oliveira, direc- | do de Castanheira de Pêra. a sua actuação, reduzindo os custos de oa 
A criação da Junta de provincia, metisir estabelecer. = tor gas Oficinas Gerais de Material Foram Tegoriduzidos ssa a aperfeiçoamento e possibilitando a pes-| VILA REAL, 4 — Fal a 
a ã Oo. ae iscalização dos merca- db pres 1. | presidente da Câmara Municip: quisa na técnica de ri ja Es D Alcina Pinto -S E 
Exportação do Algodão dos será da competência do Instituto do Dosorden oiro Enio Aeronáutico; capitão-de-fragata Gil- | Pestro Verde e de Alfândega da Fé os |“ Borá poscivar ctouP enanecimento. gude, a era D- Alcina Pinto Xavier “i- 
to - publicado em Maio de | E dao siorfaca foteitar a interven: | Dois inorios por acidente gs onAcam entro S | berto e H. P, Westmacott, adidos na- | srs, drs, Antônio Guerreiro Colaço Pal. | cionamento o reactor de Marriken, com | o o pio ad proprietária, dr 
soqU détreo, publicado em Maio, de) ÃO, dns cutoridades Tocais sempre que 6 e agressão Gravemente ferido no ventre, por | Vais dá Grã-Bretanha; Fernando Luis | ma e João José Pessoa Trigo é nas de | irinio tura, como, um pedeto de gia | Jo Soneto e Alba” Mogbato. “mi 
gências criou a Junta de Exportação do |, Árie j0% = Sobre o preço do algo. pap O O ramuel de Casiro Vaz Araújo de | vice-presidente do daquele último con- formou o sr. Brynielsson srs D. Maria José Campos e D, 
Algodão Ultramarino, organismo que, | dão-caroço adquirido pelas entidades a |. 1 de Santa Ma- 
em conjunto com à Comissão Reguladora. | que se refere O artigo 5. incidirá Uma | rig, pede ando Srta 98 da Julho, | José Ramos Amador, com quem an- 


agredido à facada, pelo irmão, 4 áci ia Atelaido Monteiro o dos ers. 
ter sido agredido Pi Sant'Ana, cônsul de Portugal em | celho o sr. Horácio Augusto Paulo. AUITENTO NAS SEN ia Anelaido Mont os srs, dr. 
disciplinasse a cultura, a indústria e 0] taxa, a fixar pelo governo da província, dava de rixa, recolheu ao Hospital de | Amesterdão; e Curt Martzell, cônsul 


Antônio Tibúrcio Monteiro director do 

d 7, E o aa op asa a nda do DE AUTOMOVEIS Imtituto de Assistência à Ramília, e José 

comércio do produto. Ássim, a velha as- | que constituirá receita do Fundo d uma mulher de identidade desconhe-) são Tosg, António Ramos Amador, de| da Suécia em Amesterd EO É S to Segundo dados vindos agora a fume, | Tibúrcio Monteiro, tesoureiro da Câmara 
Biração de que o algodão das províncias | mento Algodoeiro e cujo valor sesá Est | cida, que aparenta cerca de 60 anos e | sã anos, “morador no sítio do Moinho) Nazaré, o 1º tenente Jacinto Ribeiro), venda do automóveis novos na Suécia, | Municivul, desta Cidade, sogra do sr. dr. 


pá p — ——— Gomes Rosa. imet, Domingos Campos 9 daa er,** D. Cassild: 
ultramarinas chegasse para c abasteci-| xado na razão inversa da distãr que, devido ao automóvel em quo se- em 4 (o) nos primeiros cinco meses deste ano, foi | Domingo: e 
mento da indústria metropolitana e a il- | locais da iransacedo às túbricas de, des. | Kula se ter voltado na auto-estrada do | de, Cima, Marmelete dona ar — neo dezoito por cento. superior às do mésmo | binto o D. Lucilia Menérea Cumpos, tin 
dra produzida satistizesse em qualidade | caroçamento onde o algodão seja bene-) Norte, próximo de Vila Franca de| 28 P SS «A Electrónica na período de 1962. O número de novos auto- | dos ers. drs. Filinto Monteiro e Ani 


móveis subiu de 72.176 para 85.665 unida-| Monteiro » avó do er. dr. José Monteiro 


O Chefe de Estado des e o dos ônibus de 9% para 459, Campos. O scu funeral, que teve enorme 


começou à tornar-se um facto. menos de | ficiado e “estes aos respectivos portos | Xira, ter ficado muito ferida e sem Vítima de agressão 
acompanhamento, realizou-se hoje, pam 


quatro anos após a criação da Junta de | de embarque. 
Exportação do Algodão Ultramarino. Arte 11º — Os Institutos do Algodão | falês O corpo foi removido para o Tns- 


Virulogia» 


cd : E 
ficam autorizados a realizar com as 115. | UtUtodo Medicina Legal. San Muito contuso na cabeça e pelo NOVO VEICULO MILITAR jazigo do família, no Cemitério de S. 
Rd 7 9 Ê ps h E ia 
A denominação das «zonas NO oe TÓrrda ane “ão “exercicio Biario, para ôndo dera entrada no, dia CELA Ed pn E ra Crua coa Lian dora par a assistiu, no Trindade, a um O novo tractor-cartepilar, fabricado por “Pêsames à família enlutada, — C. 
algodoeiras» das atribuições que lhes «ão conferidas | 1, depois de ter sido agredido com um| lência numa desordem, próximo da) Go que este Clúbe está a promover en) espectáculo promovido | una empresa de Eskilstuna para o Estr. É É a 
nos artigos 2 e 6* deste Di Le. tijol lhe provocou fractura do | residência, deu entrada no Hospital | cojsboração com o Centro de Estudos F.N.A.T. cito sueco, despertou grande interesso no| D. Maria Antónia Pereira de Morais 
meNS,, Drsambulo  assevera-se textual. Ro qa cetode ani, Joaquim" Farinha Calvário, de | de S. José, Francisco Matos Pereira, | Astronáuticos, que. assim tem a opor pela F.N.A. T. estrangeiro, particulurmente nos E. Us Bacelar Ferreira 
“Em 1946 a importação da Metrópole Do déscarocamento 39:anos, comerciante, que residia na | de 26 anos, servente, morafor DUDA | nando o edes e oo mmentti-) O Chefo de Estado aásistiu, ontem | seundo notícias publicadas nos Jorunls] A nanr 5 — No ava re 
po A E E Rua Antónfo Maria Pais, 40, em Mos-| bartaco. sia a a do na Sala | cos resultados a que tem chegado os seus | à noite, no Teatro da Trindade, acom-| “O comandante da Divisão à à Praça do Almada n.º Dá, faleceu 
o máximo produzido por Angola foi de e prensagem cavide. O corpo foi removido para o| em Odivelas. Ficou internado na Sala | com aemunanas panhado do comandante Benvindo da Bélico do Exército | à srs Do Maria Antónia, Pereira; de No- 
6000 tonelaas e por Mocambique aproxi-) ||, As operações de des- | Instituto de Medicina Legal. der Obetrvatogas A palestra. intitula-so. «A Electrónico | Fonseca, da sua Casa Militar, à últ Tais Bacelar Ferreira, do 78 anos do idade, 
tal desta última ament ; E ” Virulogia» é aborda os aspectos rel ita di «Canção d natural de Salvador de Pedreira, Arcos de 
acabando a produção anual desta última | caroçamento e prensagem “do algod; embarca fa tima de aíro- da ma récita da opereta nção de u E y 
província por se estabilizar então à volta | serão realizadas nas tábricas e ado] Foi des do em Lis Rapaz ví clonados com a Astroníutica no vasto | ma Técia do ONO am Valdevez, casada com o er, dr. José Lui 


de 20000 «oneladas. p existentes que, pasa sícitos de condício-| boa o cadáver de um tripu- pelamento Caro da MRE por ei espectáculos promovida |O aa agua emo vestia, Dantanos, (dune |iferrelea, protamor do Lido nota: 
inda mesmo que não houvesse de se rial, se consideram desd ê car - em colaboração com o a a José e! Bacel 

contar com o aumento demorráfico e com | já autorizadas. ou nas tâbricas que re | Janfe de um barco finlandês) ' recolheu ao Hospital de 5, Jos6| cias Tenico do Centto de Estulte 2º: | Teatro Nacional de 8. Carlos, contos quis através de Eompoi” ON | da Conistuiação das” Temo do Santa DO 

às 80000 toneladas, em que ros melhores | lação que viguaro "OS termos da legis- | presumindo o comandante | bastante ferido na cara o na cabeça, | tronáuticos. mil quilos em estradas. A velocidade má- | rotein) e D. Virgínia Pereira Bacelar Fer- 


ima “a [gr eai t por ter sido colhido por um automó- > = —eno-— xima é de quarenta quilômetros horários, | reira, professoras primárias, e dos grs. dr. 

dução global não faria eceamito de fecoa nas aa esrarooa ad a E ranvãe oie tratar-se de crime vel, na Calçada ao Combro, TA ema Podendo Eranenas tó: dez soldados comple- usa a ro araiEo, e eiia pas 

de uma sobreprodução. algodão, devendo as existentes ser re- é Bazo Ferreira, de anos, residente siga e E tamente equipados. overno Civil de Braga e Francisco Pe- 

Reconhecu-se, pois, a necessidade de | modeladas ou substituíd õ Arribou ao Tejo, o cargueiro fin-) na Calçada de Palma de Baixo, 38, j Foi inaugurado, na é reira Bacelar Ferreira, conservador do Ar- 

np o cd Ra o pio raças, pa condes | jandês Val. pata disembureas 6) ná Cai ae Presidência do Conselho pass, aro mos mos Dm | pi jo Clone A 
cimento que inspirara os diplomas an- | instalação de novas fábric: á - | corpo do cozinheiro, Gu: arolus 4 k E Y 5 “ D. alia e 

teriores, atenta para mais a instabilidade | cionada à circunstância de as existentas | Nistromy, de 18 anos, que desapare- acidente moto e Com o- Presidente do Conselho aparic 4 Suécia manteve, em 1962, a sua post- | Maria Elisa Pereira de Morais Bacelar. 


trabalharam, ontem, os ministros de 


que caracteriza as produções agricolas, | não possuirem capacidade para laborar a | cera de bordo, no alto mar e cujo ca-) por tor caido de um andaime so Em o Negóeos polo 
lado e dos Ne, Estr: ; 


E são como um dos principais usuários dos O funeral sairá da Igreja Matriz, após 
agravada no caso particular pela fraca | produção algodoeira das zonas que eco- | dáver foi recolhido por outro navio, 


o I Acampamento da Obra] serviços do teiccomunicações, segundo da- | Stícios e missa de corpo presente, pelas 


resistência ao algodoeiro às pregas e pela | nômicamente podem servir. = bre o qual trabalhava, numa obra em ER 9, da-) 11 horas e meia da próxima quarta-feira 
circunstância de a área de cultura, ze-) | Arte 1º — As fábricas é oficinas co- | Da Soiy OE Narvick», que aTvOrava &) Projas do Sado, deu entrada no Hos- - no Social da Fragata de Telecomenta Pelo Departamento Sueco | À família enlutada os nossos pêsames —C. 
partida por pequenas lavras, estar su-| brarão por descaroçar e prensar o penasiianns ia pital de São José, bastante contuso, «D. Fernando» provam que, em fins de 1962, havia qua- 


trocentos e dois telefones, trezentos e Padre Bernardino José 


e | oitenta e oito rádios e duzentos e quinz: da Cruz Leite 
O 1 Acampamento do Curso de | receptores de televisão para cada m 


O ministro das Finanças recebeu, | Formação de Monitores da Obra So-| habitantes. Estes números são compará-| BRAGA, 5 — No Seminário de Filo. 


Jeita a acentuadas variações de ano para | godão que não for directamente adqui-) | O capitão deste último navio, n0] AntsniS Nepomucéno Cardoso, de 38 ini i 
âno, rido “pelos “respectivos. industriais: mma | recolher o corpo, identificou-o, pelo| Antônio Nevoeiro strada | Ministro das Finanças 
ger et, age) Par er au UN fi | cmo ato 4 atos dei o) a Gg, Seal RC intenado na 

A be uneração do empresário, conforme | tos. ndo-se amente em Co h Õ 
Jação anterior. t vista con- | vi E q ' Sala de Observações. D. Fernando», fol, 5 PT d e 
deâriar  inhas' gerais do altema, vi | ão a pubnicae pelo governo da “Fosoe- | municação através da rádio com o cars g ontem, durante o âia, numerosos tele") ontem, Inaugurado, na Costa de Capa | je ur na nico, 9% Tespectramento, | ot, ao Cio dr Suntiago, não Teia, 
gente. Obedeceu principalmente ao pro-| tiva província. a caras dm encontro no| Descuido com as crianças) gramas, cartões e cartas de felicita-| hrs tendo assistido ao acto o director | — Dos 3.059.163 telefones, 92,5 por cento | ra da Cris Loiro go puardino José Viei- 
pósito de aperfeiçoar cada vez mais os Art* 14º — Os compradores de algo- ) ções, por motivo do 13º aniversá- daquela instituição, que elogiou a for-| estavam ligados a centrais automáticas e | natural de Fontarcada, Póvoa de Lanhoso 


rocessos de cultura e o sistema de ex- | dão- 4 = | alto mar para a transferência do ca- A o! A 
Bloração: comercial e industrial que en) tica nie Insiitutos "do EAlgddão, “até qo | dáver, Ê Por ter ingerido uma lâmpada de] rio da sua entrada para o Governo, ma como os rapazes do Curso estão | 77 Dor cento de todas as chamadas inter- | é ordenado em 24 de Julho de 1910 na 


á bi a e e de - 
tão vigorova, por cento das quantidades de semente | Entretanto, o capitão do navio fin-] uma lanterna de bolso, (foi transpor-) como secretário de Estado do Tesouro. | aptos a cumprir as suas taretas. | iruanas Coram alscadas directamente pelo | di te B AM 
q A obtidas nas operações de descaroçamento, | landês tomou o rumo de Lisboa, onde | tada ao Hospital de to: , E ae ra] — ..-— máticas aumentou de 265, atingindo 5.048 D. Maria Fernanda Rua Duarte 
Regista-se a preocupação | com observância das seguintes prescri- | desembarcou o corpo do cozinheiro, | nita Elisa Maria dos Santos , —ee-— unidades, N ” 


É E ções, entre us que forem consignadas em | q) de 3 anos, moradora com seus pais 
m = . presentando, ao mesmo tempo, uma a 
de não serem prejudica. Teguitamento escolida para este | Queixa na Polícia Marítima, por sus-| na Rus da Bela Vista, à Graça 33. a Prosseguem os trabalhos 
das as culturas alimentares) | para este | deita de crime, visto o cadáver apre-| | — Deu entrada no Hospital de 


aRº jiscurso do ano, os suecos gastaram da Silva 
Companhia de Carnes mais de seis milhões de contos em cha-) 9 3010 DA MADEIRA, 5 — Inespe- 


fim será proveniente dos lotes e varie- e ido EN do «Encontro» ===", vsdamente, faleceu, hoje, com 23 anos de 
dades Institi ; sentar sinais evidentes de equimoses | José, por ter engolido uma mbeda sap | unia 
Por esse diploma as szonas de acção | CYP DO Semente será debintectada e | é traumatismos violentos, um escudo, que se The alojou no abdó. de Angola seu. por 209.600800: reparação do edl-| Dunris “in Bilva” solteira, prsterara da 


das fábricas» passaram a denominar-se | ensacada pelos industriais de descaroça- O cadáver, que ficou à disposição | men, António Jorge Martins Teixeira, entes da M. P. F. fício escolar de Pedras Salgadas, con-| Escola Industrial do 8 João do a 
cenas ltodonias "o o, pro da sia] mento poo conta dos instiitos do lãs: | das estidades portuicsas, 101 camo-] de f anos, morador na Rua do Nori; das diri A folha oficial publica uma porta-| Glho de Vila Pouca de, Aguiar por] ita ras Toné Dara tac 
anes, alargou-se por mais dec. dão nas. condições indicadas por este or- | vido para o Instituto de Medicina Le-| nº 83, Prosseguiram, ontem, os trabalhos | ria do Ministério do Ultramar. prece. | 6890500; construção de três edifícios | Silva, Industrial desta vila e da sr* D. 
efTocurou-se definir com maior rre-)' 3+ — O transporte da semente para | SSI. à fim de ser autopsiado, esclaro-) gy da motoreta e reco- | dos «Encontros» de dirigentes da M.) dendo resolução do Conselho de Mi-| Aiii ania com o fatal de três salas de O renlizao pm 
cisão as ubrigações dos concessionários | os locais da distribuição será feito, tanto | cendo-se, assim, es causas da morte, P. F, que estão a decorrer em Lisboa. | nistros, qua exonera o dr. Vasco An-) Gin, dO concodho Err Te) pelas 10 horas, da casa de seus pais, à 
ana aos arores. || quanto possível. em regime de retorno, lheu ao hospital No cncontro» de dirigentes dos) tunes de Sousa Dias, do cargo de À Ee . Rua 11 de Outubro, desta vila, para o 
importante de que, embora a cultura: | quais debiação co Mm eipoddo caroço. 9S | compete tixar por portaria até 3 de Maio centros primários do Continente e das | administrador, por parte do Estado, — ne cemitério local, 


-base nas zonas algodoeiras, continuasse de cada ano, a quantidade de algodão Bastante ferido por ter caido da | Tlhas, O periodo da manhã foi preên-| junto da Companhia de Carnes de An- E fai. A toda a família apresentamos senti- 
à ser o algodão, devéria enduadear-se nas) à Sorrespndente quota-parte dos Cretes. | Wtramarino da” respectivo, colheita. que | motorizada que conduzia. próximo de | chido com uma sessão para estudo do | gola — S.0.C.A.R. Um feixe de notícias  [as'pézanes E 

rotações e ros afolhamentos económicos | sementes. brovententes do aleodia trais | os importadores nacionais deverão adauí- | Rio Maior, foi transportado ao Hospi- | tema <A professora e o meio social». Para aquele lugar. foi nomeado o) Foi contratado para as funções de a , 
€ dfcnicamente aconselháveis, de modo | saccionado por intermédio dos Institu- | TIL e bem assim, os preços correspon- | tal de S, José, Francisco Henriques,) Das conclusões apresentadas pelas | eng. Manuel Figueiredo Cardoso Ma-| segundo assistente, além do quadro do Dr. Júlio César Vieta 
que o alastramento daquela cultura não | tos nos termos do artigo 6: bem” como | dentes. de 55 anos, jornaleiro, residente na-| equipas, foi estabelecido qual a coope-| ria do Vale. 4" Grupo (História) da 2* Secção) peGua. 5 — Faleceu, incsperadamen 


afectasse as culturas alimentares», 2. Ao ministro do Ultramar caberá E ê eu. 
Em Novembro de 1955, um decreto | º Produto da venda das que não forem | qtriuir as” quantidades fixadas pelas | Quela localidade. Ficou internado na | ração das professoras no plano do de — e -— (Ciências Histórico-Filosóficas) da] te, na sua residência, Quinta de Santa 


tilizadas para sementeira nas condições Sala de Observações, senvolvimento comunitário ou, na fal. Faculdade de Letras da Unt da. 
regulamenta as sociedades cooperativas | Ui 3 províncias ultramarinas produtoras. al servações, y e s da Universidade | Maria, em Godim, o r. dr. Júlio César 
de produtores de algodão, mantendo-se | Revisão "Porno Afisaoeaunase ao | PrAÇie a TN" Os importadores ma- — eve e ta deste, qual a medida em que pode PELO ENSINO do Porto, o dr. Flórido Teles de Me-| Vilela do 62 anos y 
as zonas algodoeiras em regime aperíei | "Vo ça O ir os que | cionais têm direito de opção. nos ter- auxiliar a povoação em que exerce, a neses Vasconcelos. 
rêndiao entes Issue gia, Periodo Com: | desistam ou venham à desistr das muas | pos que vlcrem 2 cab o) A construção da ponte | Eneas qa D.Maria de G —Fol nomeado vogal do Conselho 
ndido entre e 1953, o algodão «lo | concessões, ao abrigo d 8º do] bre o algodão ultramairno destinado à con: rde, as sr." D. Maria da Gra- de edifícios | da Ordem do Mérito Agrícola e Indus.. 
Ultramar forneceu à Metrópole 90 por | ponceisõrs:, “0, abrigo do artigo 8 dO | exportação para 0 estrangeiro, G p ca Serrão + D, Margarida Craveiro) Construção de e trial, na vaga aberta pelo falecimento 


405, de 4 de Novem- . 
cento das suas necessidade: es 2. Este direito será exercido pela ' pelas 18 horas, 
a go fspantãs Pina uetms OS produtoras | Comissão Reguladora. do “Comércio de sobre o Tejo ara nato a dp Es ed pda E ed od is 
Libertam-se as restrições | mento e prensagem de algodão, ficam | Algodão em Rama. E — Vai proceder-se a trabalhos de Antero Soares de Castro 


3. Poderão ser objecto de opção to- Vedaçã trânsito outros caminhos». 
resultantes de um exclusi-| Sultitos, a partir de 1 de Janeiro de 1904 | gaç as ramas ultramarinas sem excep- edação ao 'Dos eEncontros de ditigeites do] | à DirescãoGeral dos Edificio, é) conrnração Ro Saio dE 
by ao regime tributário geral que vigorar al À tipo VT. venida ta Ultram izaram-se du: ssões Estale Sua é Caixa Ge-) MARCO DE CANAVESES, 5 — Na 
vismo que fez a sua época| na respectiva província ultramarina | 90 das de qualidade interior so tipo Vi] ma Avenida de Ceu! ps as se Manumentos Nacionais, adjudicou as | ral de Depósitos, Crédito e Previdên-| Casa do Vale, eis Av sede o No 


empreitadas de construção de três edi- | cia da Guarda, que importarão em | Antero Soares de Castro, de 67 anos de 
Por motivo das obras da ponte so- Ao fim da tarde, realizou-se uma fícios escolares, com o total de onze | 167.350800. Idade, solícito correspondente de «O Co- 


opção deverá sempre ser utilizado 50 


No final do x jo hi " A i a do . rn dr ar ] E ã 
verase: cr comercialização do |mercndo nacional. | cessário no | bre o Tejo, vai ser vedado ao trânsito | sessão de formação moral. Salas de aula, é reparação de um edi). —Fôi criada uma secção de «Estu-| mércio do Portos, naquela localidade, 
«A sua análise, em confronto com as algodão em rama abastecimento das indústrias das provín- | de caminhetas de carga o troço da). O serão foi preenchido com uma | fício ascolar nos concelhos de Águeda, | dos Económicos: na Junta Geral do | casado com a sr D. Lucília de Oliveira 


suas circunstâncias actuais, fruto de cias ultramarinas ser-lhes-á assegurado | Avenida de Ceuta, compreendido entre | palestra do secretário-geral do Minis-| Estarreja e Murtosa, distrito de Avei-| Distrito de Ponta Delgada, que pas-|£, Castro. Era pal da sr* eng* D, Elda 
uma evolução que se processou ao longo | Art: 17º — Podem exercer o comér- | pela forma que sob proposta dos Insti- | o ponto situado à cerca de cem me-| tério do Ultramar, sobre <A unidade | q e EDS construção de sete| sará a funcionar a partir de 1 de Se-| Nelis Oliveira de Castro Faria, casada 
de 36 ancs, ajudará a compreender a nê- | cio de algodão em rama no Ultramar, | tutos do Algodão vier a ser estabelecia | tros q norte do viaduto Duarte Pa-| naclonals, a que assistiram também | Mia. escolares com o total de dez | tembro próximo. com o sr. eng. Joaquim Fernando de Fa- 
ensina de instaurar novo esquema | incluindo à sua exportação nas condições pelo respectivo governador da provin- | checo e a estrutura que atravessa a] as professoras que participam no «En-| CALC Cd ração de um edi- — Foi nomeado, interinamente, de- ra E e do LAU Gui Duvale 
ada o pabel que lhe é devido em obker: | “Ls =- As entidades a que se refere o | do não seja prejudicado es relação aos | Avenida de Ceuta (viaduto Santana), | contro de dirigentes dos centros Pri-| fico cecolar com duas salas, nos con-| legado do Procurador da República, | D. Maria Sto Migusy de Csstro oo 58 ão 
vância dos nrincípios constitucionais e | artigo 5.º deste diploma preços que se obtenham nas vendas para | por um período de noventa dias. mários, celhos de Cantanhede, Penacova, Fi-| na comarca de Vila Flor, o licenciado | menino Rut Jorge de Castro Faria e das 


na consideração das virtualidades que) 2º—Os produtores ou associações de | à metrópole. O trânsito para o Bairro da Sera- " gueira da Foz, Condeixa-a-Nova, dis-| dr. Joaquim Dias. meninas Maria Helena e Maria Gabriela 
ese ia demais a quando ordenado produtoras, que descaroçam de conta) oa Arts gr RAa compratade: sigodão: fina apnods Para as paminhetaso ae Começa holes er Beja, trito de Coimbra, pe E cons. VE aposentados pelo Mini Sae. Musa, se Castro, e irmão dos srs. 
cia regrada. 23 =caroço Por eles pro ram = anto | carga pelo Alvito, seguindo por Mon-. ão de dois edifícios escolares com ar, os padres missio- e Augusto Sonres de Castro. 
O largo cabedal de experiência acumu- | d* — Os Institutos do. Algodão, nó | possível à medida que forem sendo feis | Cardo Dio deanaas dE vutocida baisro;| O KEE Curso de Formação | trução de dois edifícios escolares a 


é ul on-| nários do Padroado do Oriente, em O funeral, que fot muito concorrido. 
para dirigentes do Baixo | 0 total de fria das de ada Gosta) serviço no Estado da India. Estanis:| realizou-se, hoje, da sua residência para 
S pla Alentejo por 719.336$00; construção de um edi-] lau Martins, José Maria das Neves e] aíio dc camila. no cemitério da fre- 
Se o tempo avulta a perspectiva dos) Art! 18º — No prazo máximo de cin- | competente Instituto, que não permtirá| À CONStruÇÃO dos Palácios fício escolar com duas salas de aula | Inácio Lourenço Pereira, em virtude los pêsames, — €, 
acontecimentos, consentindo que se eli-| co anos, a comercialização do algodão | a sua saída senão depois de o ter devi- : Organizado pela delegação distri-| no concelho e distrito de Viseu, por de terem sido julgados incapazes de 
e e vae lol acidental e fugaz, para | ultramarino deverá fazer-se em moldes ) damente Classificado. da Justiça tal de Beja começa, hoje, a funcio-| 148.94$00; construção de três edifi-| trabalhar por sofrerem de moléstias 
dar relevo ao que é fundamental e per- | semlehantes aos praticados no mercado] Art" 25º — Todo o algodão vendido nar mais um curso de formação de | cios escolares no total de seis salas de | graves e incuráveis, 


Jada e o longo caminho percorrido per- | caso previsto no artigo 6.º ou quando so- | tas as operações do descaroçamento. 
mitem extrair do passado seguros dale lícitados pelos produtores a oue se refere Art* 24º — A exportação de algodão — co -— 
namentos para o futuro. o número anterior. do Ultramar depende da autorização do 


manente, não há dúvida de que se está | internacional. deverá ser <empre acompanhado de um E Pinhel quasto!. -—BRenbriu do públicos Popandafts 

eim, posição peluticaiaãa para julgando AmtE ADE e a EI UE Ran de Santa Comba Dão O rotcradtão Bato Asa e É ER age 199193300; construcão| São Goncalo, no” Marão, que esteve)] Em OVAR vende-se 
as s s postas em obra | pletamente processada a evolução pr . j ; constru . , 

neste domínio do algodão, desde que o Visa no ertigo anterior, é proibida alex. — Sobre cada quilo de al- e Lamego O programa do curso inclul aulas | de um edifício escolar e ampliação e| temporâriamente encerrada para 


julgamento para ser justo, se faça à luz | portação para o estrangeiro de algodão | godão em sama transaccionodo recairá de formação moral, jogos, danças re-| reparação de um edifício escolar com | obras. O COMÉRCIO DO PORTO 
do condicionalismo da época em que os | ultramarino, salvo se se mostrar assegu- | uma taxa que constituirá receita do Ins- |  Desloca-se, hoje, a Santa Comba | gionais, culinária, enfermagem, puerl-| o total de duas salas de aula, no con-| — — Prosseguindo nas comemorações 
factos ocorreram. . 355 rado o abastecimento da indústria nacio- | tituto do Algodão e não deverá exceder | Dão e a Lamego, o prof. dr. Antunes | cultura, higiene, desenho e trabalhos | celho de Oliveira do Hospital, distri-| do primeiro centenário da sua funda- Na Agência de Jornais 
Ar E o ta LD PE a | a cpercentagem de 5 por cento sobre O) Varola, ministro da Justiça, que está | manuais, canto coral e palestras so-| to de Coimbra, por 161250500; cons-) ção, a Cruz Vermelha Portuguesa rea- Ga reed 
inguém fazer a crítica da orientação) Art" 20: 1. Aos ministros do Ul- | preço C. 1. F. Leixões». em de férias, para verificar o an. | bre temas de actualidade e de Inte-| trução de dois edifícios escolares com | liza, no próximo dia 12, às 22 horas, 
seguida. tramar e da Economia, ouvidos os gover-| O decreto, que entrai mediatamente Bozo E re edi 6 = 'edu-| o total de três salas de aula, no con- a de beneficência, em Cas-. de Manuel Maria Oliveira Rets 
Não se esconderá que nem sempre o | nos das províncias e à Comissão Regula- | em vigor, inculi ainda várias disposições | damento das obras de construção dos | resso para as professoras como edu-] o total de o dg AS Sep o rt agi 
que se iegislou teve inteira aplicação dora do Comércio do Algodão em Rama, É gerais e transitórias. N respectivos Palácios da Justiça, cadoras das gerações futuras. celho de Castro Daire, distrito de Vi-cais, no cine-teatro São A 


8 Terca-feira, 6 de 


sessssesassseeeasa ssa inss 
º 


de um «caloiro» 


Houve risos de mofa, de um sarcasmo com ressaibos de camaradagem, 
por parte dos veteranos da «Volta», quando viram que vínhamos de guarda- 
-chuya para a grande corrida. Prôpriamente quando estamos no Porto, rara- 
mente nos servimos desse objecto, a não ser naqueles dias de 
invernia em que não há perspectiva de qualquer aberta. Sempre nos desa- 
gradou chuva no rosto e, por isso, nessas ocasiões não hesitamos em lançar 
mão de instrumento tão precioso nas horas de tormenta e tão aborrecido 


Diário 


quando vem bom tempo. 


apesar de nos terem garantido que o 
do calor, sobretudo no Alentejo. 


pelo menos com uma tremendiíssima 


cias que a «Voltas suscita. 
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Ora, acontece que o trouxemos para a «Volta», a despeito de termos 
saído da Invicta Cidade e, a seguir, de Lisboa com tremendíssimo calor, e 


mos de guarda-chuva sim senhor e não nos arrependemos, pois, para 
já, serviu-nos muito em Vila do Conde, à partida para Monção. Choveu, 
primeiro com carácter benigno, mas a 10 minutos da partida, quando os cor- 
redores se colocavam em posição de avançar, caiu poderosa bátega de água 
e, de tal modo, que se não tivéssemos utilizado o detestado guarda-chuva, 
a esta hora estaríamos com uma pneumonia de se lhe tirar o chapéu ou 


Mas, aqui, também há gente previdente e até apareceram corredores, 
como Pedro Júnior, Sousa Cardoso e outros que se apresentaram na meta 
com «gabardines» de plástico para se defenderem da chuva e sempre iam 
dizendo: «a experiência vale muiton. 


Aqui está por que o caloiro da «Volta, mas «calejado» no Desporto. 
soube acautelar-se de maneira a não sofrer toda a gama de cruéis experiên- 


Fclme da Etapa 


Agosto de 1963 


maior horror da «Volta» é o pesadelo 


constipação. 


fnsasssssaaasaniisaesa sata tenente 


TRÊS TENTATIVAS DE «FUGA» 


QUE NÃO RESULTARAM, 
A ULTIMA DAS QUAIS POR FALTA DE ALIMENTAÇÃO DO FUGITIVO [2 nt + sore 


Quando a corrida principiou, em Vila 
do Conde, providencialmente, deixou de 
chover. Pouco depois atravessámos a Pó- 
voa de Varzim, com muita gente nas r 
Aí, deu-se o primeiro grande ataque com 
a «fugay de 5 homens: José Dias, Luís 
Birrento, Augusto Cardoso, Antonino Bap- 


tista e o camisola-amarela 

Só a 8 quilómetros de Barcelos o pe- 
lotão pareceu ac da sua letargia 
aparente. Foi, então, que nos adiantámos 


para ver 9 andamento dos fugitivos. Nes- 
sa altura, José Dias deu forte «esticão» 
na esperança de se isolar, mus os res- 
tantes companheiros de fuga não o con- 
sentiram. 

Na ponte de Barcelos, o pelotão seu- 
sava meio minuto de atraso, mas na fren- 


O sportinguista Ventura Cristóvão 
corta a meta de Monção em ven- 
cedor da tirada 
te desse conjunto seguiam Mário Miran- 
da e Azevedo Maia, do Porto, Indalécio 
de Jesus, do Tavira, e Lino Marques, do 

Sporting. 


Antonino Baptista, do Sanga- 
lhos, «cortou» a meta «volante» 
em Barcelos, em primeiro lugar 


Atravessou-se a meta volante, que foi 
sanha por Antonino Baptista, ficando em 
segundo e terceiro lugares, José Dias, do 
Louletano, e Francisco Valada. do Ben- 
fica. O primeiro classificado recebeu um 
envelote «mistério», uma taça, uma ca- 
misa de nylon, uma caixa contendo cue- 
e camisolas. uma caixa de drops, 
ume garrafa de brandy e uma caixa de 
peúgas. O segundo, arrecadou um enve- 
lote «mistério», uma taça, um p 
botas de prata, uma caixa de boli 
e uma garrafa de Vinho do Porto. 
terceiro, um envelote «mistério», 
taça, uma garrafa de brandy e dois par 
de solas, 

A equipa do Sporting recebeu a taça 


uma 


«Câmara Municipal de Barcelos» e, ain- 
da, a taca «Motociclo Bareelenses, en- 
quanto o Benfica recebeu a taça «Co 
missão Municipal de Turismon. O corre- 
dor do Porto. Mário Miranda. recebeu 


e para José Anas 


um par de pedais 


cio, do Benfica, fol uma garrafa de vinho 

spumoso, enquanto neisco  Valada 

teve uma garrafa de Vinho do Porto. 
rredor do F. C. Porto. Mário Mirar 


recebeu um envelope «mistério», um 
nta regional € uma camisa sport. que 
lhe foram oferecidos pelos portistas de 
Earcelos, pela circunstância de ser nº 

ante, em Ba- 


tu Barcelos. Mais à 
lugões, Orlando Silva, do Académico. re- 
u um envelope com 500500 


do pelotão, já com certo 
Martins, do At 
e José Inácio, 


ro- 


a cuuda 
Antônio 
é Anastácio, do Benfica 
do Louletano, tudo fazem para 
ximarem da frente. 


O pelotão marchaperdeu con 


em fila indiana e em boa velocidade. Uma 
usórie» de passagens de nível ameaçam 
fechar-se a todo o momento, mas a cara- 
vana passa sem impecilhos, 


Haveria de ser a 5 quilómetros de 
Balugães que os fugitivos seriam «engo- 
lidos» pelo petatã 


Fuga do «academista» 
Orlando Silva 


É nessa altura que sai do pelotão um 
outro corredor. Orlando Silva. do Aca- 
dêmico. que deu forte «esticãos a que 
ninguém respondeu e que lhe permitiu 
um avanço na subida de Tramel, que 
depressa se consubstaneiou numa vanta- 
gem de 200 metros. 


Quando José Daniel. do Sporting, che- 
sou à passagem de nível, não teve reme- 
dio senão passar pela estreita porta dos 
peies, mas nem sequer desmontou da 
sua bicicleta. Há uma tentetiva de Al- 
cino Rodrigo, do Bent João Gomes 
da Ovarense, mas o pelotão rão deixou 
ir lone demais o dev 

Entretanto. na frente, Orlando Silva, 
que figura na classificação à volta do 
407 lugar, com cerca de 6 minutos de 
atraso do camisola-amacela, continua a 


ganhar avanço e chegou a alirgir minuto 
meio. a à quilómetros de Giesto. 
Há imensa gente em Ponte do Lima. 


por ser dia de feira, que vitoria cm vpo- 
teose o esforço do «academista, O Ben- 
fica aparece mais firme qa prrseguição 


que move ao fugitivo e este «m ] anheses, 
viu reduzida a sua vantagem para 24 
segundos, para finalmente, em Vila Mou 


ser apanhado. 


Azevedo Maia primeiro 
em Viana do Castelo 


Em Viana do Castelo, há 3 prémios 
pecuniários, o primeiro dos quais foi ga- 
nho por Azevedo Maia. que conquistou 
o seu êxito com admirável sprint. em 


Os desejados «postos 
de abastecimento» 


Depois de entrarmos na linda 
dado de Viana do Castelo, andou-se 
mois um quilómetro e hovia antes da 
povoação de Arcosa, com 93 quilóme- 
tros percorridos, um «posto do abos- 
tecimento». Confessamos, por nossa 
parte, que não aprociomos muito as 
refeições volantes, mas os corredores 
não tiveram outro remédio, apesar de 
terem à partida enchido o bornal. Há 
corredores que mesmo em «lugar ou 
em «perseguição», não se coibem de 
puxar pola fruta que lhe encho todos 
os bolsos. 

Mas o abastecimento aos corredo- 
res, é foito também em andamento e 
duranto a extensão do três quilóme- 
tros e é vê-los agarrar sofregamente 
as sacos que trazem tudo, consoante 
o gosto ou as ordeens dos responsá- 
veis. De um modo geral, os velocipo- 
distos são servidos de frutas substan- 
ciais, mas há tombém quem meto 
dentro do saco, frango bem propa- 
rado. Num ápice tudo aquilo desa- 
parece o pouco depois principia a en- 
trego de socos, vazias, cloro está. 

Noutra ocasião, tal abastecimento 
serio pora nós um suplício do Tântalo, 
mos desto vez, também puxomos pelo 
nosso corlucho de provisõ 
«auto-abastecimento»... 


luta endiabrada com Manuel Torres, do 
Vianense, e Júlio Abreu. do mesmo 
clube 

Os carros de apoio. fazem um baru- 
lho infernal, nesta altura, a buzinar para 
se colocarem em posição de servir o 
abastecimento aos seus corredores, Como 
e a propósito. é mister dizer-se que 
corredores atrasados e nessa altura 
cto com o pelotão. José 1 


As passagens de nível são sempre um atormento» para os ciclistas, pois querem 
passar ao mesmo tempo... Dois corredores do Sporting passam numa dessas 
aberturas com tamanha dificuldade como pode observar-se na gravura 


VENTURA CRISTÓVÃO (Sporting), 


ganhou a etapa Vila do Conde-Monção, em 4 h. 6 m. 10 s., à média de 40,021 km./h 


FLORÊNCIO SILVA e o BENFICA, continuam na vanguarda das classificações individual e colectiva 
HOJE DISPUTA-SE O CONTRA-RELÓGIO DE MONÇÃO (75 KM.) 


O NOSSO ENVIADO ESPECIAL M. CORREIA DE BRIT 


cio, do Louletano, que não azuentou a 
subida e descolou. Cinco corredores do 
Viunense passam atrasadíssimos e a se- 
guir a eles, ainda Antônio Santos. Maia 
Asevedo, José Vale e António Ramos. 

Ao receber o seu abastecimento, Amil- 
car Mateus, que já vinha atrasado, caíu, 
mas sem consequência e de novo montou 


João Rosa, do Sporting atrasa- 

-se e os seus companheiros 
fazem-lhe companhia 

A certa altura, por qualquer indispo- 

ção, João Rosa, do Sporting, atrasa-se 

pesar de coincidentemente o pelotão 

ndamento, vieram 


os da equipa leonina, para 
corem o seu 


e, 
ter abrandado o seu 


3 companhei 
a retaguarda a fim de pe! 


colega. 
Entrety 3 passa mais etrasados os 
corredor:s do Lex do Alpiarça, 


Há muita pente ja de An 
cora e nesse momento tentam a sua sorte 
António Leite, José Vieira e Manuel Ma- 
chado, mas o pelotão reage prontamente 
e pnsubstancia. 


fuga não se 


Em Caminha — passagem 
de nível fechada 


Em Caminha, todos os corredores não 
têm outro remédio que não seja passu- 


No decorrer da etapa de ontem 


Durante a etapa Vila do Conde-Mon- 
cão, os serviços ciínicos da Volta a Por- 
tugal assistiram aos seguintes componei- 
tes: José Maia Azevedo, do Leixões, que 
apresentava ferimentos no antevrazo 
esquerdo, resultantes de quedas. 

Lima Fernandes, do Alpiarça, que 
apresentava lesões traumáticas resuttan- 
tês de quedas. 

João Gomes, da Ovnrense. que apre- 
sentava ferida incisa contusu, no ante- 
braço esquerdo, resultante de queaa 

Noé Fernandes Azevedo. do Vianense, 
que apresentava uma sintomatotogur ds 
cónca intestinal pelo que ter am 
donar a competição, sendo transportado 
ao Hospital de Viana do Castelo. 


rem debaixo das guardas, que se levan- 
tam ligeiramente para eles passarem. 

E aqui que José Dias, do Louletano, 
tenta a sua sorte e escapa-se de tal modo 

nento e avanço 
que dá a impressão de nunca mais per- 
der. Com 9 minutos de atraso do cami- 
sola-amarela, em relação à classificação 
geral, o homem do Louletano pode dar- 
-se ao luxo de fugir sem que lhe movam 
perseguição, 

Em Vila Nova de Cerveira, o fugitivo 
tem um minuto de avanço do pelotão, 
portanto, a 29 quilómetros da meta, e 
tudo parece indicar que será o vencedor. 

Mas o pelotão vai decididamente para 
o ataque, sob o comando de Sousa San- 
tos, do Porto, Ventura Cristóvão, do 
Sporting e António Cândido, da Ovaren- 
se, que se adiantaram ao pelotão cerca 
de 50 metros. Atrasado, segue nessa altura 
João Brito, do Águias, 


are vai ganhando anda; 


O Benfica dá o «alarme», mas 
os seus corredores aguardam... 


Ouvem-se toques estridentes de sirene 
do carro do Benfica a dar aviso de ata- 
que ao fugitivo, mas a equipa apesar do 
barulho constante e permanente do seu 
carro de apoio prefere aguuriir O fugt 
tivo leva, então, minuto e meio de van- 
tagem. 

Manuel Costa, da Ovare tenta a 
sorte na altura em que o nosso carro o 
ultrapassa e talvez fosse ele o vencedor 
se não se tivesse enganado no caminho, 
enfiando por outra rus. Quando sentiu 
o engano travou e recuou. mas isso per- 
mitiu o avanço dos seus companheiros, 
pois daqui até Valença já tem muita gen- 


CONVER 


O «camisola-amarela» sente-se 


bem, mas não: responde pelo 
ME Puturô Toast dj 
, es du 


A chegada a Monção fomos imediata- 
mente colher impressões do camisola- 
-amarela, Florêncio Jorge da Silva, do 
Bentica, o homem que por cada dia que 
passa, com a camisola simbólica, ganha 
nada menos de 500500. 

— Sente-se bem e confiante? 

— Sinto-me bem. pronto para o que 
der e vi 


E Nem 


Em; 


= 


Viana do Castelo recebeu com entusiasmo a caravana. Azevedo Maia, do F. C. 
do Porto, adianta-se aos seus companheiros e ganha o prémio atribuído ao 
primeiro. classificado a transpor a meta naquela cidade 


ovoada e chuva 


que assustou os 
homens de Monção 


A meta em Monção, desta vez, foi 
estabelecido no Estádio Manuel do 
Lima, contráriomento qo que finho 
acontecido o ano passado. Para se 
olingir o «Estádios, depois de passar 
o centro da vila, é nocassário vencer 
uma Íngrime subida do terra borronta 
da qual os corredores se queixaram 
porque o piso ara muito mole, 

No entanto, poucos deles vieram 
“ sober que os dirigentes de Monção, 
sempre solícitos e oportunos (depois 
de umo modrugado de trovoada e 
chuva em que a estrada para o «Es- 
tádion so transformou num pântano 
cheio de sulcos) providenciaram para 
que os estragos feitos pela chuva não 
projudicossem os corredores e a su 
bida ficasse nivelado, de tal solte que 
à hora que ali chegamos ainda havia 
operários o consertar o pavimento. 


O /JNFELIZ 
DO DIA 


João Gomes, do Ovarense, cuja en- 
trevista que lhe fizemos “us ojereceu 
a dificuldade que encontrou na tiraar 
foi sem aúvida o homem mais injeuz 
da etapa de Vila do Conde-Moação. Un- 
tem, à tarde, correu aqui o boato de que 
estaria gravemente doente, pois ao que 
parece ter-se-lhe-ta rebentado um vaso 
sanguineo do braço. Para ta correu O 
médico da caravana, mas entretanto, o 
massagista do Académico, soúctto, tra- 
tou-o e u caso não tomou quaisquer 
outras proporções. De qualauer mo1o, 
pelo que lhe aconteceu, Joio Gomes me- 
rece ser apontado como o homem mus 
mjettz do dia 


O CHOCOLATE... 
«MAIS CHOCOLATE 


Um corredor do Leixões vai receber o 
seguindo à sua frente um 


te na frente e terá muito que lutar, en- 
quanto o fugitivo vai aproveitando para 
ganhar todos os prémios particular 

pelo caminho, mas José Dias já não tem 
que comer no seu «bornab e não pode 
ser abastecido. Principia a dar evidentes 
sintomas de fraqueza, até que em Fries- 
tas foi ultrapassado, já exausto, e no 
Estádio, Ventura Cristóvão, do Sporting, 
cortou a meta em primeiro lugar, no tem- 
po de 4 horas, 6 minutos e 10 segundos, 
seguido de António Leite, do Sangalhos. 


— Então quer dizer que vai ganhar a 
camisola-amarela até ao fim? 

- — Tanto não digo. Sinto-me bem, pre- 
sentemente; mas não sei quanto tempo 
vai durar esta luta contra o pedacito de 
pano amarelo que trago aos ombros. Até 
quando serei o homem da «classificação» 
é que não faço ideia. 

—É u primeira vez que corre? 

— Não, É segunda, mas sou muito 
novo e ando à busca de experiência. pois 
tenho sómente 20 anos. 

— Em todo o caso, se lhe tor pos 
ganhar a Volta? 

— Oh, isso seria admirável, mas a luta 
está cada dia a tomar mais sérias pro- 
porções, mas eles têm de contar comigo. 


vel 


MÁRIO SILVA, a merecer um 
aceno de simpatia 


O corredor do F. C. Porto, Múrio Pe- 
reira da Silva, o nº bl, tem de fatal- 
mente merecer a simpatia de todos os 
homens da Volta, dos estradistas, dos 
adeptos do seu clube e dos desportistas 
em geral. Violentamente contundido no 
Circuito de Vila do Conde, como então 
relatémos, Mário Silva, cheio de brio e 
de amor à camisola do clube que repre- 
senta, terminou a etapa em Monção in- 
tegrado no pelotão, mas estigmatizando 
enorme e penoso sacrifício, 

É, ainda, e sem favor, um dos favoritos 
e quando com ele falámos e animómos no 
final da etapa, disse-nos. 

— Ando com imensa dificuldade. Cada 
pedalada é uma dor violenta que sinto. 
Nem sei como cheguei até aqui! 

—Bom, não há dúvida que os seus 
ferimentos são importantes e devem ser 
dolorosos. Mas todos nós esperamos que 
o seu brio e o respeito pelo seu clube 
possam permitir-lhe suportar o peso des- 
tes dias até se restabelecer, não é ver- 
dade? 

— Não set, não sei. Estou q fazer um 
grande esforço que só eu posso avaliar 
em toda a sua grandeza. 

— Não vale assim. Você é um nomem 
no qual os entusiastas do F. C. do Porio 
depositam fundamentadas esperanças. por- 
tanto nada de desânimos. 
ão estou desanimado. Mas não 
posso esquecer que o contra-relógio, aqui 
em Monção, vem numa altura pouco pro- 
picia pare as minhas condições físicas. 
Nisso não pomos dúvida, Mas um 
ciclista que atinge a envergadura de Má- 
rio Silva, não pode deixar de lutar con- 
tra todas as adversidades, sob pena de 
então toda a gente poder ser ciclista. 

— Pode ter a certeza que me esfor- 
caret e darei tudo por tudo e se venço 
esta crise, então terão que contar comigo. 


JOÃO GOMES, da Ovarense, vitima 
duma queda, da qual teve a ni 
percepção 


João Gomes, teve uma queda que tem 
para nós à circunstância especial de ter 
sido por ele profetizada. Realmente, a 
certa queixou-se que o «gartos da 
estava a ceder. Ninguém 
deu ao caso a menor importância e por 
isso continuou a pedalar até que em de- 
terminada altura o tal agarfo» como tinha 
dito com antecedência, cedeu e partiu 
no momento em que pedalava a grande 
velocidade, Daí resultou uma queda api 
atosa com as suas consequências, pois 
ficou com o cotovelo da mão esquerda 
com enorme hematoma. Montou nova- 
mente na bicicleta sem uma atitude ou 
um gesto de recriminação. No final, 
fomos ouvi-lo: 

— Não acuso ninguém, senão a minha 
pouca sorte. Só pergunto como podem 
vir para estas corridas homens que não 
sabem andar em cima das bicicletas. 


abastecimento, após Viana do Castelo, 
representante do Alpiarça 


Tinha fundamentadas 
etapa, embora 
os meus adver: 

—..? 

— Não, não esto 
com cinco 
dever de não desanimar com os primei- 
ros percalços. O ano passado fui o 4º 
classificado da montanha. Talvez este 
ano faça ainda melhor. Espero isso. 


esperança 
ntasse com a luta que 
me dariam. 


Sou um corredor 


nesta [À 


A EQUIPA DO 


BENFICA 


DEU-NOS A IMPRESSÃO DE QUE GANHOU 
TUDO O QUE TINHA PARA GANHAR 


O contra-relógio de hoje vai resolver muita coisa 


A etapa Vilo do 
deu já seguras 
por oxemplo, a cquipo do Benfico, 
que fovo todas as honras até agora 
e que no «Circuito do Vila do Condeu 
pôde justificar o seu comportamento 
com um «reboques feito a Peixoto 
Alves, não esteve em evidência nesto 
etapa, mito embora cindo tenho 
triunfado na classificação por equipas. 
Quererá significar que os «benfiquis- 
tos» já ganharam tudo que podiam 
ganhar? Ou será que ostão a poupor 
e q reservar energias para a batalha 
desencadear o portir de 


Conde-Monção 
indicações, Assim, 


] 
A! 
] 
] 
º 
] 
| 
) 
| 
| 
y 
] 
) 
] 
) 
) 
j 
| 
, 
) 

í Sincera e honestamente inclinamo- 

-nos um pouco mois para o primeira 

| hipótese e isto porque há um pormo- 

nor que feriu a nossa atenção. Sem- 

4 pre que o orientador técnico do Ben- 

( fica, Alves Barbosa, julga ozado o 

momento de ataque ou de perseguição 

| o qualquer «fugas, utiliza o sirene 

especial do carro que O transporta, 

A para dar o sinal de ataque. Ontem 

| vimos claramente vários «fugas» o tom. 

bém a sirene funcionou para mandor 

1 atacar, mas os corredores do Benfica 

responderam com moior ou menor 

4 prontidão e so foram pora a segunda 

fuga» verdadeiramente enquadrodos, 

4 no terceiro tentativa, práticamente, 

| | não reagiram ao aviso para fazer o 

«perseguição». 

N Que é que isso pode significar? 

| Em ciclismo, também se joga muito 

o abluffy mas há camuflagens que não 

4 pegam. Assim, a nós, dá-nos a enten- 

der que o Benfica embora com equipa 

4 muitissimo apreciável ainda não tem 

N mesta altura homens para andar no 

«Volto» numa luta constante, permo- 

4 mente, diária e talvez tenha feito tudo 

quento podia até ontem para daqui 

] em diante se poupar um pouco mais 

í e esperar os ataques dos adversários. 

Entretanto, há conjuntos que o des- 

+ peito das vicissitudes e rovesos mar- 

cam sintomáticamento a sua melhori 

4 OF. €. do Porto é um exemplo, pt 

y ontem estevo sempre na brecha em 

todos os ataques, respondendo em to- 

V dos os tons. 

Mas é preciso falar-se duma outro 

Y equipo que não aparece a dor nas 

| vistas, mas melhora dia a dia, Troto- 

-se do Académico que mantém nove 

corredores em estrada e todos eles em 

boas condições, som folor nesse ho- 


amos destas coisas e tenho o | 


quando este, sem saber como explicar o 


— Quem lhe parece que ganha à Volta? | que aconteceu, caiu. Como ia atrás dele. 


— Então não dá favoritismo ao Mário 
Silva, ao João Roque, ao Azevedo Maia 
ou ao Peixoto Alves? 

— Não, nenhum desses. A Volta é pura 


jo Laurentino Mendes, na minha maneira 


aro 

—E se não for o Laurentino? 

— Então será um dos novos 

— Porquê? 

— Porque acho os veteranos e os ex- 
perientes muito resignados e conforma- 
dos. 


vVOSÉ MAIA AZEVEDO, no finar 
“da etapa, atirou-se, prostrado, 
para cima duma mesa 


Maia Azevedo, é um dos homens 
incute e trradia simvatia q vrimeira 
vista. 

Sabendo falar bem e com rare opor- 
tunidade de conceitos, causou-nos pena 
maneiro como atingiu à meta de Mon- 
cão. 

Caiu sobre uma mesa, verdadeira- 
mente prostrado e desanimado. 

— Então, homem, que é isso? | 

— Quase à saída da Póvoa de Varzim, 
sofri uma queda terrível. 

—Conte-nos isso. 

— Vinha na «roda» de José Anastácio, 


O ADD 


Omais combativo 
do dia 


VOTAMOS NUM LEIXONENSE 


Nesta ttraada um homem se caracte- 
rizou pelo seu constante espirito de luta 
metendo-se sempre entre os melhores e 
os mais experimentados ustradistas, sem 
Trax 
gusto Fortes, do Leixões, que desde a 


momento, e de Au 


vacitar um 


primeira hora tem chamado a atençao 
de todos para o seu comportamento me- 
ritório. A primeira vista está muito mat 
classificado, pois ocupa a 52º posição da 
classificação geral mas vate a pena “e- 
parar que o representante do Leixoes 
está a menos de 7 minutos do «guta» O 
que é uma indicação preciosa do sº 
valor e da maneira como tem gatharda- 
mente respondido a todos as solicações 
dos seus adversários. 

Figura 
como 


assim por mento proprio 


homem mais combativo desta 


etapa, 


A terrivel rivalidade 
Sporting-Benfica 


Aqui, na «Volta», na estrada ou ng 
pista, anda permanentemento acesa q 
rivalidade entre os dois grande clubes 
portugueses: Benfica o Sporting. No- 
turalmento que há quem so aproveite 
da circunstância para «jogar as suos 
vistas», um pedocito de veneno que 
reacende nos momentos próprios a ve- 
lho rivalidade. 

Ontom, quando Francisco Volada, 
que é portador da camisola verde», 
pelo menos elevado número de pontos, 
não so melindrou quando um assis- 
tente malicioso o bom observador lhe 
atirou com esta: «Olho, olha, é do 
Benfica e traz a camisola do Sporting». 

Volado, nem fugiu nem mugiu mos 
o seu esgoro fisionómico deu-nos a 
percober que não gostou muito do 
gracinha, À olergio das camisolas, e 
mais do que isso, o duelo que sem- 
pre se trava no estrado e no pista, 
estonde-so aos corredores nos mais 
infimos pormenores. 


não pude evitar a queda e fiquei nas con- 
dições em que me vê. 


— Realmente está imensamente ferido. 
— Ferido! Olhe para aqui! 


Descendo o calção, na parte d! 
anca, via-se grande ferimento. 


reita da 


— Tenho de ser radiografado, porque 
isto dói-me e não sei se será grave. 


Solícitos, os bombeiros de Monção fo- 
ram imediatamente buscar uma maca e 
prepararam-se para levar o n.º 34 do Lei- 
tões, mas este ainda nos disse: 

— Vim todo o caminho a sofrer e u 
penar para salvar a minha equipa. Meu 


que | Deus, tantas aspirações, tantas ambições 


que cu tinha mesta Volta e 
nor causa do Anastácio. 


tudo perdi 


— Mas ficou sózinho na estrada? 


— Não fiquei e gostaria que agrade- 
cesse públicamente ao meu colega Antó- 
nio Santos tudo o que ele fez por mim. 
Não joi um colega, foi um herói! 


—Mas mada de desânimos, homem. 
Olhe que o centra-relógio tem de ser 
dedicado a nós. Está bem? 


—Está bem. 
r boa figura. 


Vou-me esjorçar por 


— Assim o espero. Quer saudar alguém 
nesta hora de desditu? 


— Sim. Queria que informasse os meus 
amigos que espero me dêem um voto de 
confiança que eu saberei tornar-me digno 
disso. O azar bateu-me à porta, quando 
menos o esperava 


Maia Azevedo lá foi ne maca para 
ser radiografado mas ainda aproveitou a 
sua disposição para meter à boca um 
quadrado de frutas cristalizadas... 


da Políci 
de nível 


EDIAL 


mem perigosissimo que se chomo Al- 
berto de Carvalho, o eterno sorriden- 
te, franco umas vezes, enigmático ou- 
tras, que pode ser um perigo paro o 
mais experimentado concorrente. 

E o Ginásio do Tavira, com homens 
da envergadura de Jorge Corvo é 
Octávio Trinta? 

Mas poderemos olvidar o Louletano 
com homens da estirpe de Vítor Teno- 
zinho, José Dias o Valério Chocola- 
teira— E o Ovarense? E o Laurentino 
Mendes? 

Equipos sem nome aparente mas 
com possibilidades ignoradas é o que 
toda a gente não poderá deixar de 
pensar. Esperemos que a «Volta» voi 
animar e essas equipas vão mostrar 
que a sua acção terá necessáriamente 
de ser muito important 

E o que so tem q dizer do Spor- 
ting? 

João Roque, que ao princípio pe- 
dolova com certa dificuldado, cresceu 
fisicamente nos últimos dias. O Spor. 
ing já não tem, positivamente, o seu 
chefe de fila em condições físicas in- 
feriores o isso pode ter uma impor. 
tância decisiva na etapo desta manhã 
— no contra-relógio — onde João Ro- 
que pode perfeitamente anular toda 
a desvantagem que tem em relação 
«os homens que andam na sua fronte 
e colocar-se, senão no primeiro lugar, 
pelo menos nos três lugores de honra. 
Mas se conquistar a «camisola ama- 
rela», tal facto não nos surpreende. 
£, para nós, um focto banal e espe- 
rado. 

Quanto aos homans que se podem 
colocar nos primeiros lugares, a nosso 
opinião é que estão nesta allura em 
lugar de relevo estradistas que não 
dão garantias seguras e absolutos de 
manterem a sua invejável posi 
Vai hover muita reviravolta o os pri 
meiros de hojo não devem ser os 
primeiros de ontem. 

A classificação geral voi sofrer a 
sua primeira grande alteração. 

Nomes? Podemos atirar com os de 
Azevedo Maia, Mário Silva, se conse 
guir recomporse; Peixoto Alves, 
embora pie ligeiramente a fra- 
quejar; Jorgo Corvo, Tenazinha, Lou- 
rentino Mendes, Antonino Baptista, AI- 
berto de Carvalho, Manuol Castro, 
olém de João Roque, claro, não são 
meras hipóteses. Podem e devem ser 
perfeitos realidades ! 


escuro 


s, do Louletano, tendo como «guarda de honra» um dos agentes 
de Trânsito, que acompanha os corredores, atravessa a passagem 
em Caminha 
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é CONTAGENS PARA O PRÊMIO D 
XXVI VOLTA À PORTUGAL [Sisisas: T Como é que eu 
praias fiat do omuraaãa Dei? IR > desconhecia 
1.º contagem—Alto do Padroso— 9.º etapa o 17 
.. -—Portela do Vale-10.+ 
Ê M 5) ] C | C l E T À Epp SãO s0h0 ao cinema oco O LAV RADOR!! 


«Noites de Parisy — filme norte- para esse público que o filme ce 


E E destina e, também. em parte, para os 
americano realizado por Martin Ritt | países do ExremoOriente, pois à acção 


decorre numa ilha do Pacífico, durante 
a segunda guerra mundial, reconquis- 
tada aos japoneses, 

Valorizada com a fotografia e filmado 
em cinemascópio e metrocolor, esta pro- 
dução tem como principais Intérpretes 
Jim Hutton, Paula Prentiss, Jack Carter 
e Jim Backus e um grupo de actores 
japoneses. 

Dois documentários, já exi 
desenhos animados e numas actualidades 
francesas completam o programa que se 
repete, hojo, de tande e à noite, — JAM. 

— co e 


ÁGUIA DE OURO 


«Cercados pela Policia» — filme ame- 
ricano, realizado por William Berke 


—Serra de Sintra-i9, 


Rplird ao Utulo a filme de fundo, 

verdadeiro chamariz do sugestões pican- 

A LISTA DOS PRÊMIOS tes, talvez melo “prestígio artístico dos 

principais intérpretes daquele, talvez 

OFICIAIS pelo tempo ameno com que este, por 

A lista dos prêmios oficiais fornecidos) nauanto, euavo Arosto mos apndoa A 

pela Federação Portuguesa de Ciclismo) o uma enchento do público, O quo só 

relativos à XXVI Volta a Portugal em | em casos excepcionais, acontece, em pleno 

Bicicleta, (&-a Regalntas Verão. Na verdade, «Paris Blues», a que, 

ao rente fat ra gi 

art iamente, o título «Noites do 

Classificação geral Pacior, 6 filmo paca ver, gueie o o medi. 

á tar. Quem foi assistir à projecção de 

23.000800 «Noites do Paris» na suposição do ir 

16.000800 presenciar aquilo que Paris oferece, à 

18.000$00 noite, a quem visita os seus «cabarete» 

11000800 mundialmente famosos, gónero - «Folies 

= Bergôros, ficará desapontado, pois o nu 

000800 mais ou menos artístico o a canalhice 

8.000800 mais on menos elegante de tais recintos. 

700800 são coisas quo não aparecem no filme 

6.000800 que, ontem, so estreou no «São Joãos, 

: Quando muito, há uma amostra de «ca 

5.000800 veaus tipo existencialista que serve, so 

4.000500 brotudo, para q exibição do duas orques- 

3500800. tras do «jazz», uma permanente, da casa, 

a outra adventícia, do visita, Do ponto 

“o vista do nocturno espectáculo quoti 

diano, Paris pouco, pouquíssimo so mos- 

tra, em «Noitos de Paris», O espectador 

que não alcance o especial significado, 

do título original («Paris Blues») o que 

alude à célebro melodia dos negros norte. 

-americanos, talvez se aborreça com o 

1690500 quo so lho patenteia à vista e 40 ouvido. 

prado A verdade, porém. é que «Noites de Pa 

U ris» não é um filme vulgar, longo disso, 

- 1.000800 sendo só aparente a sua monotonia temá- 

tica, No fundo, mas não tão no fundo 

etapas de estrada que não so perceba sem esforço, a histó- 
ria singela que Martin Ritt, 

1.000800 coube a tarefa nada fácil da direcção do 

eae filme, pôr em admiráveis e persuasivas 

imagons distingueso pela sua flagrante 

s00g00 humanidade. A virtudo dos turistas nor- 

te-americanos do sexo feminino, mormente 

dos de raça branca, fica deveras maltra-| 

tado no caso focado em «Noites de 

Paris». O espectador menos avisado per- 

guntarse-d, naturalmente, dosbobinado O 

derradeiro ' rolo do celuloide: Então a 

norteamericana que visita Paris ultra- 

jase, assim. tão facilmente, ao primeiro 

Prémio meta volante <bonitão» quo lhe pareça? Mas o episó- 

ao PO a ageta Suitian Corning 

anne wand) e do músico Ram 

S00500. pára. 10“ cormsãor olgaão em | Da ma Newman) não. polo. nom 

primeiro lugar. devo, ser encarado, apenas, pela sua su- 

perficial o sensual-sentimental. Real-| 

PRÉMIO DA REGULARIDADE | mente, CS nprEumentistas não eo Tmita- 

rum à facilidade duma ligação do alguns 

Para o primeiro classificado, 3.000800; | dias entro a norte-americana de torna 

“2.000500: 3.º, 1.000800. «riagem que se apaixona pelo norteame- 

ricano radicado na Oldadelaz (o epi- 
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álbum da Volta 


- VI - 


DD IND ONDA DD DI DM DD DADA DD DA DDD 2 


GERAL — Individual 


H. Ms 


INDIVIDUAL 


VILA DO CONDE-MONÇÃO 


1.º— Florêncio Silva (Benf.) 16 21 42 
2.º — Manuel Castro (Spt.) e 16 28 4 
3º — Octávio Trinta (Tav.)... 16 22 4 
+ — Ventura Cristóvão (Spto) 4 06 10) qo y. Chocolateira (Loul) 16 22 51 
— António Leite Sang). mt | o Tacinto Oliveira (Ovar.) 16 22 58 
TM. Cortinhola (Bent)... mt | Go DAI Cuoalho (Asado, ps 
Manust Conta (Opsridie ma. | ES os ie O Ra) ass 
8.º — Amadeu Silva (Sang.) 55 
e seuguato «RÓNa! é 9.º — Peixoto Alves (Benf.) 53 
.º — Anton. Baptista (Sang. --t | 10,0— António Acúrsio (Bentf.) 12 
.º — Laur. Mendes (Ovar.)... - +; | 11.º— Alcino Rodrigo (Benf.) 12 
— Franc. Valado (Benf. 12.º— João Sarreira (Bent.) 1 
10.º— Pedro Júnior (Spt.) ww mt. | 190 Humberto Corvo (Tas; pie 
o — José Pinto (Porto) uu mt. | 140 Jorge Corvo (Tav.) A 
.º — dio Rosário (Sang.) e Mt | 15,0 — Indalécio Jesus (Tav.) 2 35 
e — Florêncio Silva (Bent)... ms t. O Rato CT o 
— João Sarreira (Bent.) .. Mt 1170 Pranc. Valada (Benf.) 36 
— Augusto Cardoso (Acad.) mt. | 15,0 — Sousa Santos (Porto) 38 
.º — Carlos Simão (O. B.) ... mt. 119.0 — Henriq. Castro (Sang.) 39 
.o — Val. Chocolateira (Loul) m.t. | 99,0 Perna Coelho (Bent) E 
18.º — Mário Sá (Porto) « mt | ato yoão Roque (SDÊ) E) 
— Lino Marques (Spot.) ... mt | 22,0 Carlos Dias (Sang.) 58 
— Sousa Santos (Porto) ... mt | og, pinto CPUS) Es 
— Jacinto Oliveira (Ovar). m.t. [240 Pedro Júnior (Spt) a 
Es cárion +Dias  Nfengi) emo md .º — Azevedo Maia (Porto) 59 
— Manuel Castro (Spt.) mt. [ago -V. Tenazinha (Loul.) 
— Octávio Trinta (Tav.)... mt | 27,0 - Artur Carreira (Sang.) 
= Aid. Carvalho (Acad.) ... mt. | 280 >Nlfdio Rosário (Sang) 
26.º— José Vieira (Ovar) a. mt. | 290 Anton, Baptista (Sang 
— Amadeu Silva (Sang.) ... mt | 39,0 — Flor. Martins (Tav.) 
— António Acórsio (Bent) mt. |a70-Laur Mendes (Ovar.) 
— Alcino Rodrigo (Bent.).. me t. += Pedro Carvalho (Spt)) 
30. — Humberto Corvo (Tav.) m.t. | 390 Agost. Correia (Alp.) 
31,0 — Jorge Corvo (Tav.) um. - [34º — Lima Mernandes (Alp.) 
e — Indalécio Jesus (Tav).. mt. e = Joko Centeio (Alp.) 
—M. Machado (Tav) mm. -t [360 — Franc. Marinho (Acad.) 
— Henr. Castro (Sang.) ... -t | 97.9 — Orlando Silva (Acad.) 
— Perna Coelho (Benf.) ... mt | 98,0 Manuel Torres (Vian.) 
o Roque (Spt.) ...... mt | 99,0 — Tigor. Bexiga (Loul.) 
vedo Mala (Porto) ... - t | 49,0 — Manuel Costa (Ovar.) 
— Vitor Tenazinha (Loul) m.t. |4jo — Fúlio Abreu (Vian.) 
— Artur Carreira (Sang)... mt. | 450 José Martins (Tav.) 
+ — Flor. Martins (Tav.) ess “+ | 430 — Fern. Jacinto (Tav.) 


apresentou, ontem, em 

de acção reduzi 

Embora a ini 

ja conduzida de modo a prender a at 

no do espectador, a mantê-lo em cons- 
ante tensão e expectativa pelo desfecho, 
os meios técnicos empregues são bas- 
tanto monótonos e insuficientes, sem 
nada do especial on de assinalável. Para 
9 final, a película ganha uma certa ani- 
mação quando se desfaz todo o sem for- 

oailo clima de mistério e suspeição. 

O argumento, algo interessante o di- 
gno de melhor tratamento, é assinado por 
Henry Kane e desenvolve-se em volta do 
enigmático assassínio de três polícias, De 
investigação om investigação, tudo se 
esclarece, embora o espectador fique com 

ias acerca da coerência e do 
móbil dos c) 


pesib o JteTDretação 6, bastante regular, é 
destacando-se Robert Logria, Gerald O" un ã 

Loughlin e Ellen Parker. Razoáveis a fo- ao seja como 
fográfia, a preto é branco, e o acom- f valhei 
panhamento musical. 

O arograma, a repetir, engiota o) ESTE COVALHESO co 
magnífico filmo de Vincent Donehue. 
«Por Um Pouco de Amors, com Montgo- 
mery Olift é Dolores Hart ao lado dos 
Feteranos Myma Loy o Robert Tyan 
—E. de A. 
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VALE FORMOSO 0) LAVRADOR 


«O último comboio para Oeste AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 
«Cheynne» — filme americano, O ME GP 
realização de Richard L. Bare NOME imo 


Eis três primeiros da classificação geral: à esques 
de Melo, 8º, 70 h, 50 m. e 29 5.; no centro, César Luís, 1.º, 
à direita, José Marquês, 2.º, 70 h., 23 m. e 46 8. 


MORADA 
LOCALIDADE. 


A estreia do ontem no «Vale Formoso» 
do filme «O último comboio para Oeste», 
vêse sem interesso quo prenda. Isento 
de qualquer finalidade por intermédio 


7% h, 6 m. o 44 


E a Volta entra na sexta edição em 25 de Agosto de 1985. Desta vez 


' do qual um acontecimento. curgi 
= alho (Spt.) NE = é os corredores largaram do Largo 5 do Outubro, na Cova da Pledado para PRÉMIO DA MONTANHA sódio amoroso dos gutros dois. norte-ame- u mento surgisse re- 
Egor Orla E mito SEA ano a estabelecerem a ligação com Montemor-o-Novo, na distância de 130,300 metros. Ticanos, o músico negro também fixado) Prosentativo de valor indisutível as co) 
— Lima Fernandes (Alp.) : t. ago Jon6 Anavtcio  CBent) Inscreveram-se 56 corredores em representação dos seguintes clubes: Benfica (Prémios do passagem divididos né a turista negra que visita, 'go tiroteio desenroladas entre à 


pela primeira vez, a capital francesa é) Um numeroso guupo de índios quo pre- 


por três categorias) mais poético o mais casto do que o) tendiam assaltar um comboio, contri 


— João Centeio (Alp) .... + |47º—David Sousa (Sang.) «Av é <B>, Sporting «4» e «B», Velo Clubo <Os Leões», G. D. Carcavelos, 


.º— Franc. Marinho (Acad.) - t | 48,0 — Manuel Fontela (Ovar.) Luso Sporting Clube, de Beja, Lou- 1.º Categoria — 1.º 600300; 2.º, 250500. | dos brancos), pois mergulha a sonda| buem para tornar o filme verdadeira- 
. — Orlando Silva (Acad)... mo t. = Es Pao da análiso psicológica em duas almas | mento abstrato. 
l Manos! Torres (Vi o Oo na o Feios Dam. Conmbosa O iai, Gaisgina presas por mútua atracção. O amor da/ Os passageiros obrigados a defende- 


.º — Manuel Torres (Vian.)... . t. |50.0— Júlio Rodrigues (Lelx.) 


Belenenses, Ginásio O. Figueiren- 
jo Abreu (Vian,) «e . t. [51º Sousa Vieira (Acad.) 


arte acaba por vencer, no par branco, rem-<se do inesperado ataque, e essa de: 
se, Tavira Ginásio C., Sport Lisboa 


o amor dos sentidos, o que não deixa | fesa é tenaz, violenta mesmo, deixa em) Notícias de Valadares 


' — José Martins (Tav.) ...... » t | 520 — Augusto Fortes (Acad.) CLASSIFICAÇÃO FINAL—1.º, de estar na lógica da história. Pé suspenso q assistência “o indaga ] 
50.e— Fern. Jacinto ((Tav.)... mt. | 530 Joaquim Coelho (Leix.) 54 ter reco a pra e 2, 2000800; 3.º, 1.000800. lago, portanto, não houve O recureo 40] Mesmo, como sória. possível 0. coriseui: AUTOCARROS DOS 8. 
* 51º — José Mariz (Sang) * | 54.º— Carlos Simão (O. B.) ros jesDeopirimo "das -Avês Opa á cheppy end» tão caro à eensibilidade e,) mento de um verdadeiro arsenal na posse E 8. T. € P-—Con- 


meiro corredor a chegar a Monte- 
mor foi José Marquês, a quem 
foi atribuído o tempo do 3 h., 28 


até, à intelivência norte-amoriconas, Core) do quem contidamento “segue “viagem| puua à esmectativa da Popiiação, wiladias 
talista no I Concurso Extraor-| to, «ela» poderia ter ficado com «ele»,| num comboio com destino a u Joca-| Pense quanto à vinda, até nós das car- 
fretes do Totobola = vinte é dois) renunciando a um regresso que a privava | lidade, embora percorrendo passagens) Feiras de autocarros a que «O Comércio do 


— José Anastácio (Benf.).. » 55.º — António Leite (Sang.). 
— David Sousa (Sang.) .  m. 56.º— Aug. Cardoso (Acad.) 
— Manuel Fontela (Ovar.)..  m. 57.º— Arl. Parreira (B. Bo) 


E 
da preso A |- | desertas, onds autori »] Portos fi ferês es 
.º — António Cândido (Ovar) m. t. | 58,0 — Manuel Ferreira Ovar.) es minutos e 17 s. E foi também o concorrentes com doze EE tp gos ada têm o seu poder tor Seda náo sem densa ads ras 
56.º — Túlio Rodrigues (Leix.) -t | 59.º—Cas, Cabrita (Loul.) 29 valoroso corredor do 0. 4. O. O. antes pelo contrário porque fugiu no) As personagens que interpretam os| meiro descarreguo passageiros na nos 
ras DA E o ue gaquim restos! RoRia) A que triunfou na última etapa que Atendendo a factores diversos, com o | convencionalismo tradicional. principais papéis do filmo : Olint Walker, terra. j 
8.º — Joaquim Coelho (Leix, a fário Miranda (Porto) 2, ligou Tomar ao Estádio do Lumiar, É | defeso do futebol, quebra, de ritmo e.) Além de Paul Newman e Joanne Woo-| James Garner o Donclas Towiey, pro) PAVIMENTAÇÃO DA RUA DE PA 
59.º — A. Parreira (B. B.) . te — Mário Sá (Porto) 29 a á Verão (férias), além da mudança de «am-) dward, que formam no cinema e no curam, dentro do possível, dar relevo aos) pra CORRETA. de 
— Manuel Oliveira (Acad.) E Joaquim Leão (Porto) 29 gastando 5 h., 8 m. e 16 8. para % | pente» isto 6: ciclismo em vez do futebol | vida, pois são marido e mulher, um par| mesmos. 3 EIA — Continua a comjsão 
— Joaquim Freitas (Porto) t Mário Silva (Porto) 20 os 18 quilómetros de prova. 4 o montante para prémios deste primeiro | notável, actuam. excelentemente, no elen- Três mortes finais são o desfecho do] 440 se propôs conseguir dos habitântes 
o — Mário Miranda (Porto) t ol conquista da vitória na última ti- 2 | concurso «Toto-ciclistas foi francamente | co dos intérpretes, os actores negros Sid-| filme, essas sob a acusação do nma de-| do Barroco uma verba para apresentar ao Í 
T Mário a E und Leao) ia : interessante, Depois, graças a feliz coin-| ney Poitier e Diannah Carol, ambos | Núncoa que não «e chega à conhecer. | sr. presidente da Câmara a desempenhar 
fra pia á O) t |66º —Cust. Cristina (Bent.) 30 rada Sol «discutida» ao «sprinto, 5 | cigência, o concorrente (ânico) vencedor) muito categorizados, Serge Regriani.) As fotografina a preto e branco pode| à sua missão, 
+ — Cust. Cristina, (Bent, paste, — Lino Marques (Loul.), 30 entre Marquês e Manucl de Sousa, % | acumulou ganhos, pelo que vai embolsar | Barbara Luage, André Luguet e Marie | dizerso que são perfeitas. Por todos tem sido recebida do melhor 
— Franc. Raro aa, õ m. E (Loul,). 3 do Benfica. A multidão vibrou pelo uma quantia CRIEI eroR da Es Es ereta o raia ironia, pagto Louis erosão nan, e contra Ritando O E -| modo, tudo levando a crer que, se os pro- 
— Manuel Ferreira (Ovai Eua E - Sé | tos, em pleno defeso, é algo de substan-| Armstrong colabora, como músico, no d grama, o espectáculo abriu Sed A 
—3. Carrasqueira (Ta mt |m-86 ado desfecho da luta entre os dois es- % | qm, Cm P desempenho — e muito bem, como ”sem-| com O filme «O Pirata Vermelhos, foto) Prictários, com possibilidades derem a sua 
.º— T, Carrasq 70.º — Sérgio Ribeiro (B. B.) tradistas, , grafi contribuição relativamente àquela que dá 
68.0 — João Brito (Alp.) mt. [77.0 Manuel Oliveira (Acad) g É b Mas quem é o felizardo? Chama-se Ma-| pre. E ja a cores assunto que interessou a) dor rapa q 
69.º — Aníbal Correia (Loul. 72. — Luís Birrento (Spt.).... César Luis que já se havia nuel Filipe da Costa Rodrigues e reside música, dontra celebridado norte-| assistência apesar de já conhecido. Lutas alhador com um pequeno salário 


pr 


na Rua José Estevão, 26.º esq., em Lis. | americana do «iazz», o negro Duke Ellin-| violentas a bordo de duas naus, com] º Carregado de filhos, a verba arrecadada 


m. 
“0.º — Jacinto Pontes (Acad.J.. mt Event. Cristóvão (Spt: destacado na anterior Volta, tevo micier om | 8 arre 
— Sérgio Ribeiro (B. B. matas PCN Morro comportamento brilhante, e foi o RA a AO coro cco rea ou Dotainitda | perivição | EA id TrolÃs Fa emo Hitirodsataiigoto a 
— ndet. Bexiga (Loul.) mt | 76,0 Amilcar Mateus (Alp) sezto corredor a inscrever o seu tuão » preceito, neste filme a preto e) O programa repetese hojo.— A. A.C.| — Se não for tão longe a verba total como 
78º —Casim. Cabrita (Loulpm. mt. | 769— António Santos (Leix. nome na lista dos vencedores da branco. ue e 5o espera, resta a esperança àqueles que 
mt 


GRUPO «l» Os complementos, com ealiênoia para 


— Joaquim Leão (Porto)... 77º — J. Carrasqueira (Tav. Volta. Foi-lhe averbado o tempo COLISEU — Às 21,50 horas: o filme) têm ds calcorrear aquelas pedras salientes, 
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— Amílcar Mateus (Alp. 88.0 — António Silva (Ovar.) 
56.º — José Vale (Leixões) . t. |89.º— José Inácio (Loul.) 
87.º — António Santos (Leixões) 

— António Silva (Ovar.) 

— Maia Azevedo (Leix. 

— António Ramos (Leix. 

— Ad. Lopes (B. B.) 

— José Daniel (Spt)) 


ACADÊMICO Richard Th Cade» e <Em Guard: dando a volta pela Igreja até à Estação, d 
LOULETANO po TRINDADE Capo Contra a Injustiça» | no virem da Madalena — CG. 

LEIXÕES A estreia de ontem, intogra-se, perfei-| estreia o filme, Prémio do Festival de] ——— o 

PINT. EGA tamente, nesta quadra de Verão. Filme] San Sebastian 1963, «A Ilha de Arturos, 


(Qispanha) sem outras. pretensões do que. divertir] numa realilzação de Damiano Damiaoni: 
spanha, o público, encontra em Richard Thorpe| com . extraordinárias interpretações” de [H 
9 o realizador capaz de o valorizar com| Vanni de Maigret e Key Heersman. qr 


GRUPO «2» à eua experiência feita de rotina, já] anos). 
PORTO documentada em filmes exibidos entro) — OÁRLOS ALBERTO — Às 15,15 e 2115 AGOSTO, 5 


absoluto recebeu 7.500800 e o 20:º classificado Carlos Domingos Leal, do 
Benfica, 800300. Filipe de Melo, 1.º no Prémio da Montanha, recebeu 1.000500. 
OC 4.0.0. ganhou a classificação por equipas recebendo uma taça no 
valor de 1.200500. 

Floriano Moreira, do Desportivo das Aves, classificou-se em 31º lugar 
da classificação geral. 


— António Neto (Sang.).. 4 07 28780 — João Brito (Alp.) ERA. ds O/MGG mi ve sdisa Daragoo: BENFICA ce DONciaL goscom da) colorido é de grando anosseo « vergonha da nossa freguesia, de que o 
- Albino Mendes: (Acad.Ju. 4 07 Tosé Vale (Letx.) PORTAO Prada E ONT LEMA E ria Pd = SANGALHOS i e 6 ato Ato Ta o RooaiRnor | tinados do Albatroz», uma Da AO qt. prosidonia, da CADA TeaoaR do 
eso 4 07 38] so. aspar Garcia (Vi qt compa-. geral de 29,181 metros. 4 equipa. A. ALPIARÇA que wo repete, hoje, do tarde 6 à noite, | Srenta da conquista do continente ame-| gesto deste bom povo, há-de tudo facilitar 

e = Gaspar. 407 44] go — Albino Mendes (A 65|58 quo apesar de- erigir na a ) OL. BAIRRO Dur ; “| ricano, com Anna Maria Pierangeli e| para que a obra apareça pronta muito em 

— Santos Dias ( 4 08 10] g20— João Borges (Ovar) nheiros chegou no fim da Volta do Campo da Ourigte fot a pri- pen peste ad Edmund Purdom, à frente de brilhante| breve. 

— João Gomes (Ovar.) 4 83º —M. Cortinhola (Benf.). 18 meira classificada no tempo de a) ER E Eres (17 anos).| Que bom seria, para o povo se so inau- 

— Francisco Luís (SptJu. 4 84.0 — João Rosa (Spt.) mu 21 h., 22 m. e 24 8. e compunham-na, José Marquês, José Brás e Roberto (Espanha) 2.3 BATALHA DO DBO TO AD IB sa nt IRA | gurassem as carreiras do autocarros no 

82.0 — Tosé Inácio (Loul.) 4 85. — Jacinto Pontes (Acad.) 37 | Magalhães. Filipe de Melo triunfou no Prémio da Montanha seguido por GRUPO «X» ' filmes de grando Gxito «Bons Dive maos | mesmo dia da obra do pavimentação à 
— João Rosa (Spt.) 4 86.º — Aníbal Correia (Loul.) EU Ezequiel Lino, do Sporting e César Luís, de «Os Leões». SPORTING «O tenente horizontal» — filme [a csargento Negros (12 anos” paralelos do lugar do Barroco, e melhor 
— Luís Birrento (Spt. 5 £ curioso referir os prémios pecuniários: César Luís como vencedor z norte - americano, realizado por — Amanhã : «O Pocado de Raquel| dinda se os autocarros por ela seguissem, 
sr 
10 


Eca caca a acata aca aca ad 


Et 


98.9 -— António Martins (Acad) 4 53 [ON ins go DEDO DOE DO DOSE DEDO MEDO DO DOSNDE DE DEMOS SEDA DEDE De De mesm Scree acae nene nemesemencocansenãe | Ema VIRA. nós, ainda não há muito tempo, como) o duplo programa <Um Kobinton Moder-) — COLHEITAS CEREALIFERAS — Então prestes 
2e— A 2 3 «Ivanhoé», rtaros», «O prislonci « d ». (12 anos), pe res - 
Desistiram António Branco, do Alpiar- | 3.º — TAVIRA 49 15 OVARENSE do Rock and Rolls o ontros do género.) | JÚLIO DINIS—Às 3150: 0 filme) Faguesio que, em heloa + chreaMtoross” rasta 
ca, e Noé Azevedo, do Vianense, e entra- | 4º — SPORTING 49 15 - = vi nossa com intenções de dásiro, à vida Sá, Mão Invisível do de Mabusos. Ama) dosas, 
ram fora do «contróles os corredores An- | 5.º — SANGALHOS as 16 : : militar norte-americana e, e) BS & Sargentos». TEMPO — Continua o registar-se um 1 
tónio Ramos, Adilardo Lopes, José Da- | 6.º — LOULETANO 49 16 E DOCE O O CO LD ito tdo Rare na dicas O fimo] colmoxo, (6 5 ereitona. continua “a “secar "na 
= . , a rvo i X is, Fruli 
nel e António Martins, ACADÊMICO Es conseguo agradar, apesar do tudo, Rque-) | GRANDE CASINO DE. ESPINHO —)| feson maio beso Chão: jOs meloois, fruti 
= e TS > boa, conforme consta do carimbo (sintoma Despede-so hoje, o exoelente duo «The| os frutos não desenvolvem convenientemente, 
POR EQUIPAS 94—F. €. DO P 4920 $ DAS aa aca qatidicas pelo, CLULONDIA) Moli», ame alcançou êxito excepolonal, | apresentando. um aspecto” desolador” 
10.º — ALPIARÇA 49 m y que utiliza para preencher, semanalmente, com o «Trio Reyes» e a cançonetista) - LIMPEZA DA FONTE DO POVO — Graças à p 


11.º — VIANENSE 49 29 dados de identificação no local respec- francesa. Ginetto Eolland. Além destas] boa vontade de dois membrc Junk 
Á Cera? Moto tou dos BIRO) com us | mento do bilhetinho semanal do Totobola | atracções, “estão integmafas “oo” qeoeido| Boo, vontodo do, dois, membros do Junta “do 


VILA DO CONDE MONÇÃO 


É Ou melhor dos bilhetinhos, Não podendo | «show» a cançoneti: ER 
ra Iconetista portuguesa Maria | tantes desta fr si ré a 
mus] POR pontos | E po To uso & qu o e Cota 5 | US Pr Aço no] gg, à oliva. Miro du ue fa, em di Su seo, fe 
e E a s «pa y une orquestras. (21 anos), — | abosteca a população. Não fazia sentido qu 
a ESTES drigues não faz qualquer ideia, à esta en dinheis oncarrer, | o Som o a populaç fazia, sentido que 
VILA DO CONDE-MONÇÃO E » hora da sorte que lhe coube, À menos | fado deixou ao” sogro, quePgo encontra &| —— ———— 8 mm |S mósma de enconiromo quase obsituldo com 


— BENFICA 12 18 entulho e pedras, lançadas pela canalhado, 


que, por acaso, tenhn ouvido o noticiário | yeranear mn Costa da Caparica, 


Es 1.9 — Ventura Cristóvão (Spt.) 10 pontos Eno da Emissora, em terras de Espanha, onde PEN LR q ê pois além do meu aspecto quo, aprasentova, 
BANGATHOS di — antónio Leite (Sang) > Es an r sé oncontra 'a passar férias. É claro QUE | o qa! indo Adolegado» contactou com Sferecio, um perigo para o saúde públic 

ap O VAR 36-48 3.º — Peixoto Alves (Benf.) > o 4 RES | isto de passar férias em Espanha não in-| cisco Palmeiro, sócio da firma Salvador & EL do INDO ASSUNTO. DA Po Ni 2220 na 
12 18 40 —M. Cortinhola (Bent.) > cê AM | áica, forcosamente, tratar-se do um emilio- | Palmeiro, Lda” — como so sabe Salvador go do 1ão, desejado estrada, poro o pleno 
9 u i à nário». Com o custo baixo da peseta e a A DD benta lata ne gi | esse ma je obras de está já provisto pelos 

" 2 — Augusto Fortes (Leix.) > 6 outro «internacional» bentiquista o Serviços poro a construção desta estrad 
apare nascia Rasa 6e= Manuel Costa (Ovar) » proximidade e facilidade de deslocação, bos possuem duas lojas na Praia do Sol Como é já do conhecimento público, os tra: 
6º—F. C. DO PORTO 12 18 qe AnonC Baptista (Sang) o a a aa O el Ent an ademais bo ame AGOSTO, 7 — Quarta-feira — 5, | belhos do campo já forom ofectudos há muito 
ar TAVIRA, dado) 8. — Franc. Valada (Bent. > Mas ir a Espanha e regressar com o | Mútuas Desportivas, O resto já é sabido: | Caetano, Confessor, 3 cl. — Missa | peciys ace pros Conto  Mendro e ret 
.º — ACADÉMICO 1219 9.º — Laur. Mendes (Ovar.). » cquiparável a mais de 700000 pesetas | totalista único, com um primeiro e oito| própria, oração 2.º de S. Donato. A ligação destas duos freguesias à sede do 
o — LOULETANO 1219 12/10.º— Pedro Júnior (Spt.) > (visto que vai arrecadar, graças no Toto-| segundos e uma arrecadação total de qua-)  Paramentos de cor branca. concelho por estrado é um melhoramento im- 
e » bola da «Volta», cerca de 370000800) 6| se quatrocentos contos! prescindível e com vontogem não só para os 
10.º — ALPIARÇA 12 19 12 CLASSIFICAÇÃO GERAL 7 ógio, sempre uma sensação agradável, Resta acrescentar que de Angola não mencionados freguesias mos também para a 


u: 1220 32 


— VIANENSE Contemos, porém, a história, para não | velo qualquer «treze» ou «doze», pelo que EXPOSIÇÕES SOLENES DO | seio do concelho e Hegussias lmilroros” 


rodearmos de mistério um facto afinal | a contagem final desto primeiro concurso-) SANTÍSSIMO SACRAMENTO — | Porém, os hobitontes de Castelo Melhor, 


4.º — SPORTING 


- — Franc. Valada (Benf.).. 36 pontos vt Y M é que, foi bastante simples, Aconteceu que | extra é de 1 «treze» e 22 «dozes> caben- arm ansiosamente aguard inte obro. 
2º — Peixoto Alves (Bent)... 35 > à a sos fãs fare, Yestantet cem, do, o sr. Costa Rodrigues, antes de partir | do à cada um destes, números redondos, ER O] Ca dao. 11 As 16 | e rente espera mio: Mão Cena 
o — Florêncio Silva (Benf.) 32 > y ne so para Espanha não esqueceu o preenchi-s 12 contos. : — 
3 lo Silva (Benf.) 32 Y s o Espanha não chi- 4 12 a, das 10 68 13) 
4º— Anton. Baptista (Sang.) > K tos. ErTria) + e horas; de Santo Ndefonso, das 11,84 
5º — José Anastácio (Benf.).. > a o en às 13 horas; do “oenital de Crian 


£, efectivamente, digno do maior 
louvor a compreensão de algumas 
das nossas mais importantes empre- 
sas que, nos seus planos de campa- 
nha, incluem a Volta, como um dos 


Z 
cas Maria Pia, das 6,80 às 17 horas De SANTARÉM 
D N SAGRADO LAUSPERENE — Das 

19 horas de hoje, às 19 de amanha. AGOSTO, E 


no Colégio Luso-Francês; e, na pro- CAMARA MUNICIPAL 


METAS VOLANTES 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 


ki a 1.º — Indalécio Jesus (Tav.) 5 pontos 47 — Manuel Castro 107 — Amadeu Silva víncia, amanhã, na igreja de Anciães 
veículos publicitários a utilizar. 2 Anton. Baptista (Sang.) 5 >» TAVIRA 49 — Ventura Cristóvão 108 — António Neto (Amarante). Na sua última reunião, a vereação 
Está neste caso a Oliva, a má-| 3.º —Laur. Mendes (Ovar)... 5 > 1— Jorge Corvo 109 — José Mariz pese -- municipal, sob a presidênoi 
j 4º — Mário Sá (Porto) 5 > 3 — Indalécio Jesus e pal, p la do sr .dr. 
. quina de costura nacional, que já o 3 Corvo (Ti g O ivão “TS inta VIANENSE E Jacob Pinto Correia, tomou, além de 
ia participado na | 5º — Jorge Corvo (Tav.) > 3— Octávio ACADÉMICO A peregrinação ao Santuário do Nossa | outras, as seguintes deliberações: 

ano passado havia participa 6º— Perna Coelho (Bent). 3 » 4 — Humberto Corvo 50 — Vilar Garcia Senhora da Assunção, em Santo Tirso | Conceder um subsidi orçamenti 
importante competição velocipédica, — Júlio Abreu (Vian.) 3 > 5 —Florival Martins GL — Julio Abreu 111 — Alberto Carvalho á o a entar 
7 5 suplementarmente, se for possível, para 
e que volta a estar presente. .o — José Dias (Loul.) 3 > 6— José Cavaco 56 — Manuel Torres 113 — Franc. Marinho 15 GANTO TIRSO, 5 — No próximo gts | construção de um mercado em Aloanhões: 
ER o bo E — Augusto Card 5 do corrente, e Integrad; , : 
A Oliva, que já havia subsidiado a | 9.º — António Acúrsio (Bent) 2 7 — Jacinto Machado 13 — Augusto Cardoso À | da Vila do Santo Tirso cralizar seia náiio | aceitar as condições exarados no despacho 
equipa da Ovarense, colabora tam- | 19:º — Franc. Valada (Bent)... 1, » EEE F.C. DO PORTO sa Ora Bra Empocente pererinaato essa UMA] do micistro da Justica para Construção 

) —Jos ueira - Nossa Senh Assunção, das Casas para Magistrad submel 
bém, publicitâriamente, na Volta, a TAÇA «TOTOBOLA; fio MAO jiva, 117 — Jacinto Pontes po er De Siorestdcde A Sdrad E ES otomano. à “apreciação JAM Dean 
ela se devendo, entre outras coisas, ÇA « » OVARENSE poi cr dog Maça 118 — Josó Vieira administrador apostólico da diocese. Municipal; eolictar amorisação sperioe 
o patrocínio da etapa Curia-Porto, | 45. mentica — 6 vitórias colectivas 65 — Mário Sá id crian, Olindles ds toras, concestiieão: no Largo da | MEU, & permuta do terrenos, para efeito 
uma das mais bem disputadas na | 2 10 — Manuel Oliveira h, q da ligação da Av. D. Afonso Henriques 


— Sangalhos — 1 vitória colectiva 
—F. G. do Porto — 1 vitória colectiva 


65 — Joaquim Freitas Isreja matriz do Santo Tirso; às 9 horas, 
11 — Laur. Mendes 67 = Joaquim Leão OLIV. DO BAIRRO | | partido da percerinação, havendo à ches| com a Rum Pedro de Santarém; é apro- 


18 — João Gomes ga gada ao Santuário, missa campal; às 16] ver a proposta para a obra de revesti- 
18 — Jacinto Oliveira 68 — Mário Miranda 123 — Carlos Simão horas, começo das' cerimónias: exposição | mento betuminoso da E. M. 567/2; e as 


fase inicial da prova. 3 


PERCURSO EFECTUADO: 


< 14 — Manuel Costa Cod solené, a adoração o proclasão eucarística, | condições para a adjudicação da mesma 
15 — João Borges . as 9 horas pro À 
SINTESE DA VOLTA | Kim, 16 2 Manuel Essvoira  B. DA BANHEIRA . guda da perierinação, avrá feito obriga: | VTN Camara tomou conhecimento de que 
Estádio de Alvalade. é 1?— António Cândido 74 — Sérgio Ribeiro .. “haverá comboios com Neucão na frota fot fixada, pela Comisão Municipal do 
Eiibeav lis Nora O 18 — Dias Vieira Tó — Arlindo Parreira o em Lousado e caminhetas da vila para | Elslene, q área considerada urbana ou 
ETAPAS Kms. Vencedor Média ganips Camisola amarela RR a arruda E 19 — Henriques Silva o monte, — €, em urbanização para efeito de construção, 
vencedora E ALPIAR ELIMINADOS —t—- reconstrução e ampliação de prédios, 
— —— em Curla-Porto 108 LOULETANO e É licenças de habitação ou ocupação, mu- 
Pista do Lima y 81 — Lima Fernandes 28 — Inácio Botkca Iniciou-se, em Fátima, o retiro anual | onças de inquilinos « licenciamentos 
1— Circuito do Alvalade ... 9 | Peixoto Alves (Benfica) | 45,188 BENFICA Peixoto Alves (Bonfica) Circuito de Vila do Conde m 21 — Vitor Tenazinha 82 — Agost. Correta 36 — Salvador Prazeres do episcopado português, o qual é | sanitários, e resolveu, ainda, secundar o 
3— Lisboa-V. N. de Ourém 158 | Josó Anastácio (Benfica) | 38,996 | BENFICA | Florêncio Silva (Bent.) Plaiho Con cormentha? Ed a Ri capota neo 37 — Jatimo Crua presidido pelo Aaron paço de | pedido da Gooncratira Agritoia Leito 
á = 9 — António Ramos ministro momla, para constru- 
8. N. do Ourém-Sangalhos... | 128 | Alcino Rodrigo (Bent.)| 37,37% | BENFICA | Florêncio Silva (Bent) 24 — Franc. Pledade 87— Amilcar Mateus 49 — José Dantel cão de um posto de tratamento de eíte. 
E od NES em O QUE FALTA PERCORRER 25 — Ildefonso Bexiga Da tur Moralra FÁTIMA. 5 — Neste Santuário e na) Por proposta do sr. vice-presidente, fol 
4— Pista do Sangalhos 7 | Carlos Dias (Sangalhos)| 41,96 | SANGALHOS | Florêncio Silva (Benf.) Kim 26 — Casimiro Cabrito BENFICA Eh TOSSE Prétioao Casa de Retiros de Nossa Senhora do | exarado na acta, o regozijo da Chmara 
a Es E “armo, . hoje, os resob 
5 — Curia-Porto 108 | José Pinto (Porto) | 42,359 PORTO | | Florêncio Silva (Bent. Monção-Monção (contra-relógio). 75 aaa 90 — António Acórsio 55 José Lopes Cntitundo anaio do eiooa do rescio | pa. tombsnão icxitial que dem: Sustica 00 
Monção-Fafo 155 a 91 — Florêncio Silva 57 — José Oliveira guês. aos quais preside o sr. D. Manuel) por ta do vereador Caetano 
6 — Cirenito do Lima aa 9 | Peixoto Alves (Benfica) | 45,505 BENFICA | Florêncio Silva (Bent. Fate-Guarda 2 93 — Francisco Valads 58 — Carlos Rodrigues Goncalves Cerejeira, cardeal-patriarea de | pregos, MaoDos er. = 
4 ' Guarda-Portalegro cem 190 LEIXÕES 93 — Peixoto Alves 59 — Adélio Neves Lisboa. Os vários prelados que partici- » ficou exarado ve acta o agradeci- 
7— Circuito de V. do Condo ...| Antonino Bap. (Sang.) | 34,934 BENFICA | Florêncio Silva (Bent. Poriatoçes Bale so UE Ang neto: Epties 24 = Parma Ooslio 68 Caros Carvalho pam no retiro chegaram à Cova da Iria | mento e consratulação da Clmara pela 
e durant q maneira como . vioe-presido 5 
8— Vila do Conde-Monção ..... 165 | 'V. Cristóvão (Sport) | 40,021 | BENFICA | Florêncio Silva (Bent) Beja-Tavira 161 32 — António Santos 95 — M. Cortinhola 71 — António Inácio Ri na ea Re pci a a | anseio os (rabeíhos da Câmara” du 
hd Rc docaUro ECOS Tão o iToa Ea tralea Tê = drménio Augusto | | patriarca, recolheram aos aposentos que | rante o exercício do cargo da presidente, 
(contra-relógio) 60 34 — Mala Azevedo 7 — Alcino Rodrigo 76 — Guerreiro Lopes lhes foram destinados, para início dos] — €. 
Loulé--Santiago de Cacém 200 35 — José Vale 98 — José Anastácio 115 — Antônio Martins exercícios. O retiro do episcopado pro- 
Santiago de Cacém-Torres Vedras 187 38 — Júlio Rodrigues 99 — Custódio Cristina 125 — Maciel Barreiros | | longa-se até ao próximo domingo, encer- 
Circuito de Torres Vedras 124 — Adriano Coslho rando-se com uma missa celehrada pelo «tá - 
Torres Vedras-Lisbos .... SPORTING SANGALHOS sr. D. Manuel Gonçalves Cerejeira. d Ao IN4 e 
40 — João Roque 100 — Anton. Baptista DERSTENTES GRÁFICAS 
41 — Pedro Júnior 101 — dio do Rosário 53 No6 Azevedo / É E 
42 — Pedro Carvalho 3— 80 — Sousa Cardoso é [ Pra 
ASSINE cre MG Sp EmVila Nova de Ourém vende-se [0 Comércio do Potte | 
44 — Luis Birrento 104 Artur Carreira 85 — Joaquim Pisco ÃO DE ETIQUETAS 
45 — João Rosa 105 — Davia Sousa 85 — Santinho Mendes O COMÉRCIO DO PORTO PaSue bet 


46 — Francisco Luis 106 Bastos Leito 88 — António Branco EN NA LEMO 
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- DE = 


«O LAVRADOR» 


1 — Manual do Pododor (7.º ed.) (Esgotado) 
2 — Iratomentos dos Viderros (2.º edi 
ção) 3850 
Doenças dai as (43 edição) 4550 
O Vinho — Logor — Material — 


O encontro entre o Secretário da Defesa americano |gxisis tin pia cepdammi ee sem 


Conclui com veemência: «Hoje a 


A assinatura do acordo pr ado 
DEAN RUSK 


da interdição dos ensaios nucleares ssa 


Desengace — Correcções — Fer. 
mentação, etc. - 1500 


vi [3º volf — Fabrico de Vinho 
seu, 6,00; Vila Nova de Paiva, 7,10; Moi- A 
menta ds Beira 8,00' 8. Cosmado 5,4 nificação — Atestos e rrast 
16, Réi Chegada, 3—O Desengoca (2.8 
13,30 Adubações 
S. Cosmado, 18,50; Motmenta da B 7 = Manual do ão) 


14,26: Vila Nova de Paiva. 15,171 Viseu — | 8 — Cultura do bototo (3.º edição) (Esgotado) 
Chegada. 1650, É 


visa a defesa comum € a |nafdgae em con icad ed 
colaboração dos dois países [iii tia Gatil irão 
no domínio do armamento e do transporte militar 


Falando por sua vez, Dean Rusk 
refere-se ao sentido do acordo, Não é 
senão um primeiro passo — diz não 
é uma suspensão completa. Não é o 
fim de tudo o que nos ameaçou até 
agora e inquietou a humanidade, Não 
podemos desde já garantir o signifi- 


tempo, trabalhos, esforços. Não se 
irá depressa», acrescentou. 

Lorde Home que aludira à sua 
chegada no sábado «a andorinha que 
trás a Primavera», evoca a fábula 
la lebre e da tartaruga: «O animal 


nar o acordo. 
primeiro a usar essas armas terri- | Segundo uma das alíneas, o acor- 
veis. do pode passar a abranger a proibi- 

Por outro lado, a URSS, a Grã- | cão permanente de todas as explo- 
-Bretanhu e os Estados Unidos com- | sões nucleares, incluindo as subter- 
prometem-se a envidar todos os es- | râneas. O preâmbulo declara já q 


»—» (Cont, da la página) mr como os que venham a asst- 


de Paiva 19.20 | I6— A Capoeira (6.º edição) Ss 
7-0 Gado (2º edição) 1550 
Domingos entre | 18 — Guio do Lovrador -. - lEsgotado) 


forços no sentido de levar os outros | os signatários gostariam de co) lento que chegou ao termo». cado e as exactas repercussões desta 19— Botônico e Agricultura (2.9 ed.) (Esgotado) 
países a não efectuarem experiên- | guir essa proibição total e perma- «Não é o começo que é impor- pan visto que para que o acordo partidas Longa, = Prodos e Pastagens (2º e Do. 4800 
o a tante — acrescentou citando outro | tome todo o seu significado cada | BONA, 5 — Duraram duas horas | ficar o estatuto político da Repúbli Chegad R dee TOR és anne 

SE 0% E 0 0 0 0 2 1 = e! , Pt o da República dos onimois domésticos .. 2500 
UA RR MR, & | Provérbio — mas a continuação e o O Geo pe deve desempenhar | ng conversações do chanceler Conrad | Federal, segundo os acordos de Paris | E y 22 — Doenças externos não. e 
pa E . mi q É * | fim. neste espírito que acabo de Ê Adenauer com Robert MacNamara, | de 1954, Depois de salientar a im- Efectua-se B—-D y ie , 
E .As nações signatárias comprometem-se X| assinar o tratados. Pa paes nd 2 Gover- | Secretário da Defesa americano, à |portância extrema que a República | q 5. COSMADO VISBU = Partidas; 3 dor animais goméiicos 
* a proibir, impedir e não levar a cabo %| pepois o secretário geral das Na- natura uma vitória das forças da | MUS assistiram Hans Globke, Secre- | Federat atribui a este assunto, von ia do Paiva, 686. Visa — Cho | 29 picho do Seda 
= Frase ubterráneas & [ções Unidas é convidado a pronun- | paz. 9 tário de Estado da Chancelaria e |Haso salientou que o seu Governo | gado, 1.55, Viseu mm Partido. 10064, Vila adição) 

T o Nova d Paiva, e La 

E experiencias s & |clar algumas palavras. Manifesta 0] Voltando-se para U Thant decia- | Hilenbrandt, — indicou o informador | espera os resultados do debate acerca | 1505, Sº Gogmago Chegado, 1840. atenções Arica 


do governo federal, Karl Ghunter 
von Hase, Acrescentou que a visita 


do tratado de Moscovo, que devem | “Só e cíterua nos dias feio, 
MOIMENTA A A! - 
ter lugar no próximo dia 12 no ARO PRA NO, 


reconhecimento das Nações Unidas 
aos três governos signatários, e afir- 


x E à 
Eee ee 0 0 0 E rou a sua satisfação «pela presença 


do secretário geral da ONU na ceri- 


2550 


cias. Esta a razão por que se convi- ) nente, Também no preâmbulo se diz | ma que cainda que este acordo não | mónia de hoje» inopinada de Macnamara ao chance- | Senado Federal de Washington, para | q Tabuaço, goma sa. mumantom HÃO adiciol, 
ão « V A É Aq e E 29— As Abelhas (3.9 edição) ... Esgotado 
dam todas as nações a assinarem o | quo o acordo tem como alvo acabar | climine 06 riscos de guerra, é um) — cFaço meu — disse a concluir — ler não está relacionada com &' axei. | tomar posição nesto assunto. — do, 1006, Plohão a [59 = Eros mês CRE 
acordo. Os observadores são de opi- [com o perigo de contaminações ra- | importante marco no caminho da|o brinde de Gromyko: à paz e à | Natura do acordo tripartido de Mos acNamara partiu de avião de | gera - Cheguda 14.80 E Di RO e a] 
nião de que os países mais visados | dioactivas, sempre perigosas. pazo. anisidas SE RE covo. regresso aos Estados Unidos ao prin-| Sô ac efectua aos dias ateis Ea Need E a 
mesta cláusula específica são a «Ten como alvo a conclusão, à Declarou que tanto quanto sabia | cípio da tarde. — F. P. Da apa dO; Esgotado) 
França e a China Continental. o mais rápidamente possível, de um o encontro versara sobre a defesa 280 Moimenta: ga” Batra — Ge | St — Copiar da isirador” É 
acordo para o desarmamento geral e ralad js d pan comum e a colaboração dos dois paí- gada, 30 Moimenta da Beiem — Pareida. | 3 = Apito estos 
completo, com fiscalização interna-| (D ses no domínio do armamento e do : im, : Tone clománico (ES edição)”. 
O acordo pode passar a | cien do hermonia com os objectiz ratado não pode eliminar [iso mino do ateste de segundas -tetras É Rego: 


Só i a 
Por outro lado, respondendo a | Equipamento pesado |, -ARsDES Da Esinápisaão ear | 9 Conciros Cobros e Cê 
uma pergunta acerca do acordo de Er 801 eo 


As É a 
« Moscovo, von Hase indicou que o . . 18,10. Pinhão — E X . 

» | governo feder desejaria obter dos do exército | ss: sensim 12 Parosce do Beira =| 

seus aliados à garantia de que o tra- SÁBIOS iectuass diarigmeme | o É 
tado não possa ser utilizado abusiva- am Fi 4 TOURO-VILS NOVA DE A — 
mente com vista a valorizar o regi- a Touro, 5,40: Vila Cova-a-Cos- 


10. Vila Nova do Paiva — Che- 
me da zona soviética ou para modi- Vila Nov: de Paiva — Partida. | 48 — Album do 


[2 
Vila Cova-a-Coelhetra 20,16. Touro | 4? — Os Porcos 


E: 
1 ta ; 10500 
foi E 50 — Aguardentes e Licores (2.9 ed.) (Esgotado) 
jm se eséntua às 51— O Covolo 2550 
S : Bois, Vacas e gotado) 
6,56. j E 
9.10. 


(Esgotado) 
Chegad: 10. Viseu — Par. ” 
Vila Nora de Paiav, 1861: Se (o fEsgorado) 
Forles — Chegada 19.40 i fEsgotedo 


: 
no meio de automóveis terão os Alhriamênto & E 
do tratado de Moscovo, 


de todos os signatários, tanto os pri-|— F. P. 

: q E pp 
FOI NA SALA CATARINA = isse Kruchtchey, na recepção dada no Kremlin |“ x soros dize numa cone estacionados 

MOSCOVO, 5 — «Pensamos que a fica: a guerra termonucear, Compe- | Ocidenca! aguarda com maior inte /8 NAS Dancadas de espectadores 


60— A culturo do Mocieir: (Esgotado) 

Em VILA DO CONDE vende-se |)5=9.ccroros?.ti iz IEgstedo) 

Ani H resse os debates no senado dos Esta No estabelecimento do (Eigotodo) 

E ã e lebates e h g a: sgotodo) 

no grande alácio do Kremlin [spas reage rare a pers por ce | tidos, al 22 de Ago devo se Altino Lopes Martins cane pag 
P pronunciar-se sobre o tratado. SPARTANBURG (Carolina do Sul), | Emma meras | (> 


E sgotado) 
O COMÉRCIO DO PORTO Es 
e 
pais da NA RO. os do Pao de tar cento com |” Og cesnanenta ds fts | Sara do, amet po Ein 
Sean camas eg | durante a recepção que se seguiu à | voz forte o presidente do conselho so- | Noticiam das diversas capitais sado do exército cairam, ontem, dos | FESTAS DE «LA PEREGRINA» 
que decorreu a cerimónia | do estado do proibição | viético — que não devemos contentar. | Quala Lumpur -— A Malásia es | céus, durante uma fargada em massa em EM PONTEVEDRA 
parcial das experiências nucleares. |-nos com o que acabamos de alcançar. | Pera assinar O tratado, afirmou hoje | pára-quedas, e foram cair no meio de STA Es ae pesto ab LDIS 
e nas bancadas de espectadores. A Por motivo destas festas a C, P. tem à 


da assinatura do tratado | is is fritar ei pao os por again a sito [º Pe Eos de eme 
E Sé oe Paris — Um porta-voz do Minis- | A largada — início de uma guerra venda nalgumas estações (entro as quais Avenido dos Aliados, 107 — Porto 


A, x grandes potências e em especial as | geral e completo, o problema de Ber- |. | ps pora n & | 
MOSCOVO, 5 — A televisão soviética começou às 16 h. 15 locais | potências nucleares podem enten- | lim e outras questões urgentes». tério dos Negócios Estrangeiros fran- |mulada de duas semanas — fez com que | gs, do Lisboa Spia Apolónia, Compro 
(13 h. 15 tmg.) à transmitir em cintervisão» um programa especial em | der-se, 'Mais tarde Kruchtchev, que pare- | Cês: respondendo a perguntas que | oficiais de alta patente, dignitários civis | tes especiais de ida e volta, a preços re 
que foi transmitido em directo do Kremlin a cerimónia da assinatura | Feruchtchev referiu-se ao tratado | cia de multo bom humor c fazia com | lhe tinham sido feitas, afirmou que Je jornalistas fugissem, a correr, à pro- | dusidos, para a estação dê Pontevedra | ps 

do Tratado Anglo-Americano-Soviético para: a cessação dos ensaios | que acabava de ser assinado como um | amabilidade as honras da casa aos | à atitude do seu Governo já nã se | cura de abrigo. Algum do equipamento | | Periodo do venta: de 27 de Julho a Leiam «) LAVRADOR» 
nucleares, no espaço cósmico, atmosfera e debaixo de água. «documento de grande importância | diplomatas e personalidades presen- | Mana passada Es ester €X- | soltou-se dos pára-quedas, despenhando- | 15 do Acto. ni grosso; de 1 4 30 de 

internacional», «Trata-se — acrescen- | tes na famosa «Sala de S. Jorge» do bug ro DE la nb ou |-5º no solo. 3 — | agosto. 

A abrir o programa a locutora) três cadeiras onde se sentaram os|tou — dum êxito importante para | Kremlin, respondeu a algumas per- presen, A maior parte dos 6000 pára-quedis- 
recordou brevemente a <«importân- | ministros dos Negócios Estrangeiros | todos os povos de boa vontade». guntas dos jornalistas. ” tas, que portsneu no exercício, A 
cia absolutamente excepcional» do | reuniu-se grande número de diplo-)  Kruchtchev prestou homenagem)  Interrogado acerca do que pen- E Dire nas áreas estabelecidas, mas cerca de 
tratado. Anunciou que já aderiram | matas dos três países, e membros das | ão espírito conciliador que os gover- | saria do Eragon IEaRo atente e o Laos e aorescentaro. | sofreram ferimentos ligeiros. DINHEIRO QUALQUER QUANTIA 
ao gesto dos três paises signatários, | delegações americana e britânica, | nos americano e britânico mostraram | potências efectuarem explorações | Amã A Jordânia deseja assinar | O general Paul Adams, chefe do se Nº SOBRE PROPRIEDADES 


abranger a proibição de |vos das Nações Unidas. Esso acordo 
ES poria termo à corrida àos armamen- 
todas as explosões tos o eliminaria as razões para a 
produção e experiências de todo e 
nucleares qualquer tipo de armamento, inclu- 

sive os engenhos nucleares», 

Em suma, pode considerar-se o 
acordo hoje assinado, como se atir- 
mava no comunicado anunciando a 
sua conclusão, há dias, «o primeiro 


que as emendas têm que ser apro-|e importante passo em direcção à 
vadas pela maioria de dois terços | diminuição da tensão internacional». 


Qualquer novo signatário pode 
propor emendas. Os três grandes 
têm, no entanto, direito de veto so- 
bre qualquer modificação. Note-se 


entre os dois grandes sistemas 
que se opõem no mundo de hoje 
mas isso não significy que esses contradições 
devem ser suprimidas pela guerra 


Governo afirmou que a Alemanha 
Ocidental ainda não se decidira 
quanto ao problema, acrescentando 
que continuam os contactos com os 
Estados Unidos e Grã-Bretanha, ten- 
do sobretudo em vista a que a Ale- 
manha Oriental não faça uso ilegal 


t Pedidos à Administração de «O LAVRADOR» 


50 outros governos. Apresentou bre- | Estão presentes várias dezenas de | € felicitou os negociadores do tratado. | atómicas, respondeu: Fes ito brevemente», atir- | comando de ataque dos Estados Unidos, 
ves filmes de actualidades acerca da | correspondentes e enviados especiais | “Os cogumelos atómicos não mais se «Abstenhamo-nos de discutir ago- Ef psi em telegramas | afirmou que não ficara satisfeito com a TRANSACÇÃO EFECTUADA 
rúbrica do tratado em 25 de Julho | ocidentais e numerosos representan- | “levarão para contaminar a atmosfe- | ra esse assunto. Assinamos um trata- | de congratulações enviados ao Pre- | largada. — REUTER. E MIDI ZE HOR 
em Moscovo, assim como das visitas | tes da Imprensa soviética. ra», proclamou. «Este facto prova que | do. Esperamos que todos os restantes | sidente Kennedy, MacMillan e Kru- x á AS 
. . — 
Frio glacial em = JURO DELEI 


desta manhã de Rusk e Lorde Home o tratado interessa a todos os povos». | países do mundo dêem prova de bom | ehtchev. RE 
a Kruchtchev Salientando que milhões de seres | senso». eh EA çÃ Apr 


As 16 horas e 30 locais, André ANDRÉ GROMYKO humanos se regozijaram com a con- votos por que «medidas construti- 


Gromyko, ministro dos Estrangeiros clusão do acordo, declarou que cestá a) UM PACTO DE NÃO-AGRESSÃO | vas) no que respeita aos problemas 5 tÉTico 

soviético, Dean Eusk, Secretário de] «Este acordo pode “abrir | SSStiTse à uma espécie de reteren- ENTRE AS POTÊNCIAS DA N.A-T.O | internacionais se sigam a esta» — Buenos Aires Z 

Estado Americano, e Lorde Home, te acordo pode “abrir | do». E acrescentou: «Gostaria de ma- | E AS DO PACTO DE VARSÓVIA? | REUTER. ! 
-secretário do «Foreign Office», en-| caminho a outro: o do |nitestar a esperança de que este tra- O PAPA CONGRATULA -SE ) N 

traram na Sala Catarina, no grande | desarmamento completo» | tado venha a ter efeitos positivos na) y possivel um pacto de ni COM O ACORDO CELEBRADO BUENOS AIRES, 5-Vento ge- Ny 

Palácio do Kremlin, velha sala de situação internacional e nas relações | a ressão entre as potências da N.A. EM MOSCOVO lado, vindo das regiões polares do | N É : 

mármores brancos, para a cerimónia | . Muito rapidamente, guiados pelo | entre estados» Não deixou de obser-| 7.6, e ag do Pacto de Varsóvia?» — & —| Sul, está a açoitar Buenos Atres, AMAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAIS 

af natura chefe do protocolo, Dean Rusk, An- | Var porém, que «se trata apenas du- | narmuntou-lhe um correspondente. CIDADE DO VATICANO, 5 —| que sofreu um dos dias mais frios LISBOA: ROSS10,3-2: DIS TELF. 369384 PPC 


Imediatamente a seguir, vinham | dré Gromyko e Lorde Home assinam | mê Primeira fase» «Se isso depender de nós — res- | O Papa enviou a MacMillan, Kenne-| q, que há memória, chegando a cair PORTO: R.PASSOS MANUEL, 14 -Iº-TELE! 2034651622 


Kruchtchev e U Thant, Atrás, das |O tratado. Eram 16 h. 34 m. locais pondeu — direi que o pacto será assi- | dY, Kruchtchev e U Thant uma Me?” | focos ge neve, que fundia em con- 
à , di P q 


1 ] y ião da assi- 
(13 h. 34 tmg). Cada signatário assi- | ESTE TRATADO NÃO SIGNIFICA | nago. Agora que já respondemos com | Sa8eMm em inglês por ocas tacto com o solo. — ANL. 
ão a aa enatámo 0807] O DESARMAMENTO NEM ELIMI- | à afirmativa, os senhores deverão in- | natura do acordo sobre a proibição 


4 i NA O PERIGO DE UMA GUERRA i das experiências nucleares, 
exemplares originais. terrogar todos os países aliados, 
Kruchtchev e U Thant estão de NUCLEAR como a França, a Grã-Bretanha, «A assinatura do tratado para a 


ki roibição das experiências nucleares 
Nikita Kruchtchey phitrás da Cadeira do RUEO GhEs) Dr ço tambêm como || Cltiita PRojoo fautento moeda pao focou profundamente o nosso cora) OS QUE MORREM 


fe do governo soviético começa a - 
aplauais quando o cheio do” proto: | antes fizera Dean Rusk em termos | jectos imediatos, Kruchtchev respon- | São — escreve o Santo Padre -— pola 


i ' rova de boa a 
7 ã ã mais concisos, que este tratado não | deu com a amabilidade: «Concedam- | Vemos nesse facto uma Pi «Maestro» João Gomes 
recebe e graceja pps br borrão na mão, seca as | sipnífica o desarmamento nem elimi- | -me algum tempo para descansar com | Vontade, um penhor de concórdia, a Júnior 
A é — | |na o perigo duma guerra nuclear, e |os meus netos». Julga-se que o presi- | promessa dum futuro mais sereno. 
com os seus hóspedes Todos os presentes sorriem. Os | que muitos problemas internacionais | dente do conselho soviético parte | Recebendo no nosso coração, sempre 
MOSCOVO, 5 — O Secret 
Estado americano, Dean Rusk, fi 


RUA ELÍSIO DE MELO 
G A R RUA DO ALMADA 
A MAIS CENTRAL DA CIDADE E Rá 


| com quatro pavimentos ligados por rampas 


RIO DE JANEIRO, 5 —Com 92 
anos, faleceu no Rio de Janeiro o 
«maestro» João Gomes Júnior, um 


três ministros levantam-se, Voltam a | continuam sem solução. Acrescentou | amanhã para Saem preocupado com o bem-estar da hu- 
ouvir-se aplausos, Kruchtchey aper- | aínda que o Governo soviético fará | Negro." Sagra, na costa do mar | manigade, O eco de satisfação e de 
ta a mão a várias individualidades. | tudo o que estiver ao seu alcance] — Respondendo à pergunta dum jor- | esperança que se eleva no mundo, 


7 dos mais destacados nom: si- 
cibido io Peniano ão André Gromyko é o primeiro a usar | para que os efeitos benéficos do trata- | nalista inglês, Kruchtchey confirmou | congratulamo-nos pela realização do cologia pe A si] 
lin, na companhia de toda: a delega: | | da palavra, do aumentem no futuro. que acabava de receber uma mensa- | UM acto tão reconfortante dO O yo monhangaba no ano de 1871. — 


limos a Deus que 
«Ao assinar este tratado, quero| — Lançando um apelo à coexistência | gem de Harold MacMillan, mas disse | dº significado, e pedi ANI. 
exprimir a nossa. satisfação por ver | pacífica entre estados com sistemas | que tenciona estudá-la cuidadosamen- | 2Plane o caminho para uma nova à 
este assunto resolvido, depois de | sociais diferentes, Kruchtchev salten- | te antes de responder. verdadeira paz no mundo» —F. P. 
muitos anos de discussões. O Governo | tou que o tratado não podia, evidente-| Assistiram à recepção a maior y ASSINAR 
i soviético vê neste tratado um triunfo | mente, eliminar as «contradições fun- | parte dos chefes das missões diplo- A o A DORDO VEA0S0OVO ? 
dente ho rosto, de feio | |da paz, da política da paz, para os | damentais» entre os dois grandes sis- | máticas acreditadas em Moscovo. No- 

ro e gravata axul, e a cb do) | matários e para todos os | tMAS que so opõem no mundo de ho- | tou-se a ausência de Pan Tzu-Li, em- MADRID, 5 — Segundo informa- 


Ssjaco, constelado de medolhos, cor | | ovos. Este acordo “- rontinuou Gro- | je, maciço não significa — acrescen-- | baixador da China Popular. Nenhum | ções de boa fonte, o Governo espa-| e retransmitiu fotografias 


DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO-RÉGUA (ESTAÇÃO) 


EM VIGOR DESDE + DE OUTUBRO DD 1954 
Localidades 


tá a funcionar 


taremae. Disse: «Queiram sentar-se. i tou com veemência — que «essas con- | correspondente da agência «N hol encararia eventualmente assinar élite «S " N o Db 
re L myko — pode abrir o caminho a ou- gência 'ova | nhol encar: o satélite «Syncom Il» 
Não há palavor parigo a nuca ASAE a esa to completo». tradições devam ser suprimidas pela | China» assistiu à cerimónia da assi-|o tratado de Moscovo. Com efeito ia] Ouu a 


4 guerra». natura do tratado, para a 1 fe esta questão será examinada na sex- NOVA IORQUE, 5 — O satélite d 
Afirma que o Governo soviético à + D qual foram q ) satélite de 
quo o «Tenho dito e repito — afirmou | convidados especialmente a maior | ta-feira de manhã, em Conselho de | comunicações «Syncom il» funciona. | Centrais do 


fi tudo o qui uder para. chegar ros > 
gp po pda AeEOA | Kruchtehey — que existe uma única | parte dos representantes dos jornais | Ministros, que se realizará em S. Sex | Lançado há quinze dias, serviu a nofe | Régua (estação) am 


> 


Ee 


autorizados a ficar alguns minutos no 


virizado, a ior alguns minutos go | Ja estes resultados, é espera que O Jaltermativa para a coexistência paci- |acreditados em Moscovo. — F. P. | bastião, onde o Governo tem sede no | passada de «Ralis» entre a estação E GULA a 
overno soviético, Este anunciou — em para a solução dos problei ligar Verão. americana de Lake-Murst iNew Jersey) | égua (estação) meme 16,10 16,8 19,10 21,25 
tom do golioio — io ca o o: | “idos à segurança europeia. A ausência de relações diplomáti- | e a de Lagos, na Nigéria. Por utro| Central do Varosa vmmem ) as Em Sds logs Ió1i This 
têncio: foi caçar patos e nadar. À «Na presença de Kruchtchey e do cas entre a Espanha e a URSS não é | lado retransmitiu fotografias do Presi- ua a A T dd o LHO0 1986 2160 


caça foi boa — disso — e a notação 


cosa tela um obstáculo à assinatura do tratado | dente Kennedy, emitidas dos Estados | Lamego - 15,45 1710 19,45 22,00 
-lhe bem. 


secretário geral da ONU — acres- g : : 
lo Governo de Madrid — salientam | Unidos para aquela capital africana, : 

O a (0) COMU N | CA DO OF ICIAL a capital espanhola. Com efeito sa- | assim. como do. governader-geral nige- OBSERVAÇÕES & a). gs, gta Comboioa pára, Porto, CIO feiras, Ligo 406 

soviético — quero felicitar Dean be-se que existiria nos círculos gover- | riano, cr. Azikiwe, emitidas na direcção | PEA ento de O a os 10 pará Barca d'Alva, Dem ússim à carreira do 


mofogeáficos, Perguetoy 0 Razi Ok. Tune é Loro Home-por ocasião des: namentais espanhois uma tendência | contrária. passageiros para Vila Real; c), liga na Régua à carreira de passageiros para Vila 
da ardente, da o! aan] | to sóordos, Nútridos aplanãos subi» favorável à assinatura do tratado de «A quelidade da imagem era ex-e- | Reais 4), tlga nos comboios, para 9, Borto da 1060 e 11,16; 0), liga aos combolos para 
Seia ns ver ci | |nharam esta frase pronunciada em) | IJ] [OCINATURA D Moscovo. Mas em última analise tudo | lente» — declarou um representante às | Chaves & bares dialia da 165 eu fo lea “Vianas é Canelas; 6, digo dos come 
righto. Das tom particularmente solene, depende da decisão do general | NASA». — F, P, bolos para 0 Porto às 15,12 e 15,25; &), Usa aos combolos pars Barca d'Alva e Chaves 

O embaixador dos Estados Unidos, A seguir Gromyko agradeceu a Franco. respectivamente ds 16,83 € 16,13, é à carreira para Armamar e S. Cosmado; b), não 


Moscovo, Foy Kohler, fez as apre- 
tentações oficiais. Kruchtchev conhecia 
dos delegados amorica- 

ra mão do senador 


U Thant «os seus esforços à frente 
da ONU com vista a apaziguar a 
tensão internacional». 

«A concluir — declarou — pro- 
ponho um brinde à paz e amizade 
entre todos os povos». 

Enquanto que rapidamente se dis- 
tribuiam copos às mais altas indivi- 
dualidades, estabeleceu-se comoven- 
te silêncio, Gromyko levanta então 
o seu copo e diz; «A amizade e à 
paz». A frase é repetida em russo é 
em inglês, e toda a sala aplaude 
frenôticamente. 


bol e efectua aos domingos, dia d tal o Ano Novo. Liga à carreira de passageiros 
MOS! BL ã Finalmente nota-se que as rela- se Novo. Lu de eiros 
COVO, 5 — «Os três governos convêem em que o tratado ções entre a Espanha e a URSS, ape- realiza Gs eo 4.00 é sábados; 1), liga sos com 


assinado, hoje, é um importantíssimo primeiro passo para a redu- um ia peço É 
são da tensão internacional 6 a consolidação da paz. Manitestam | | astarejedidas po” Pres aa Despenhou-se 5 si 
Senduntaneio a esperança de que se realizarão, posteriormente, últimos anos e que existem relações 1ão brasileir. 

progressos» declara um comunicado conjunto anglo-ameri- | | comerciais regulares entre os dois avo ECIEO, 
cano-soviético publicado em Moscovo, por ocasião da assinatura | | países, conduzidas principalmente por 
do tratado. empresas particulares. — F. P. 

Os três governos signatários — acrescenta o comunicado — | | —— 
manifestam a esperança de que outros governos se associarão a 
este tratado «e tomarão as medidas necessárias para a sua pronta 
ratificação de acordo com os seus respectivos processos constitu- 
cionais», As adesões podem fazer-se a partir do 8 do corrente em 


guias das três capitais — Moscovo, Washington e Londres. 


tendo morrido dez 
pessoas 


= ses o 

-Viação da Murtosa, | a — um) Re 
Auto-Viação da Murtosa, Lt | (xo e saxemo. s — um Ea doca 
Horário da caveira do passageiros | comercial brasileira, caiu a noite | Por transbordo em Lamego, 


- | bordo para a Ponte do Abade; p), recebe llgacão dos combolos que de Lisboa parte 
entro Estacrela (Estação) o Murtosa | passada no Estado de Santa Ca-| RiS Para porto hs 14.00, chegando à Régua 6o 16:24 e da carreira de passageiros 
(Praça dos Combatentes da Grando 


duas cobeç 
Quanto a Rusk o Kruchichav, 
versaram um pouco. antes do! 
listas so retirarem. Trocaram a 
des, comentando o fe! 
fa 


ar tarina, no Sul do Brasil. ) de carreira que parto do Tarouca; 
r em Moscovo. Disso 


go, 1 
As informações recebidas no Régua às 19,04 e da carreira de 
e 


Guorra) passaí Natal é Ano Novo); 
do, fstado, a carta altura: «Está com LORDE HOME auo idendatiito a que pere-) 7 “recebe. ligação dos comboios de Barca d'álva, Cháves e Porto que chegam 5 
"Depois de Dean Rusk, foi a vez de Ea 1540, “816, Hiro) 2020, ps si E O Potrogie quatro! cspuia pira e o Sen Co 

é i ui i i Z 1140, 13, 1540, é Ss: an- a iceestonária 

lord Home, ministro dos, Estrangeiros «Sinto-me muito feliz por NUME R 0) s (0) s P AÍ Pardeihas partidas: 15% 925, 959, | tes — FP. a p Lamego, 4 do Outubro do 1963 Empresa Automobilística do Viação o Turismo 
britônico, str recabido por Kruchishau, ter podido assinar este 1210, 1855, 180, 1640, 1926 e 2ôgo À Telefone, 86 — LAMEGO 
entregou qo Presidente do Conselho tratado em nome do 1215 Udo 1615, 1645 1020 6 3055. — 
soviático uma carta de MacMillon. + iurias  pactsd 253, tão ao 


Reino Unido» 


Quando o ministro inglês comentou 
dação britânica ora menos 
ch a que “A humanidade baniu os seus 


por nós dois sejam maus costumes» — afirmou Lorde 
que as discutidas Home. Declarou-se emuito feliz por 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 


de J. PINTO LOPES, LDA 
HORARIO das carreiras entre Cete (estação) e Sobrado de Pasva 


Cento e dez mortos 
e mais de mil e 
duzentos feridos 


0, 8,30, 9.08, 
19.00 e 20,00 

o, ão ligocão aos 

ja 


tões a discul 
menos difíceis de 


som Rui Além auto ot onericeres | | ter podido assinar este tratado em AO TRATADO AGORA ASSINADO 


comboios sm 


tra eles próprios». Aludia assim Krucht- | | nome do Reino Unido, & um grande Horários das carreiras do passageiros Do dE st Localidades À o qc ou 
che à Ria etica nie] | acontecimento, eo a presença de entro Bestida (Rampa Fluvial) e Par- | em acidentes de estrada, 5 na digo & eg g 8% ES dé 8 tão na 

U Thant reforça a nossa convicção LONDRES, 5 — Mais três países | «; a - delhas (Praça Jaime Afreixo) em França 25 19,15 2080 P C 5.80 6,55 6,45 1,69 12,10 17, 

de que é um grande dia para OS | geciararam, hoje, que farda: sinar o tratado são: Afeganistão, 3 (9). MAS (9) b2 19,30 20,87 C Calçado P 6,29 6,28 6,88 1,48 1208 17, 
povos porque — diz — cada. família | vir ao tratado o Do o expe- | Austrália, Bélgica, Brasil, Bulgária, | 143848) 930 (9): 615 (0) o | PARIS, 5— Os acidentes de es- do [6a aj45 €] 5. vicente | É S18 620 880 140 ISOS LED 
poderá agora dormir sem medo pelos | riências nucleares, elevando para 33 | Canadá, Dinamarca, Alemanha Orien- | — Pardelhas chegârias * 1948 1735. 1439. | trada de 31 de Julho a 4 do corren- 40 19,30 2046 E) De C 616 6,20 6.80 1.40 156 1780 
seus filhos que virão ainda a nascer, | o número de estads a tal, Equador, Etiópia, Finlândia, Hun- | 10.00 e 8.25. te, inclusive, relativos a 82 departa- .65 19,45 21,00 C Entre. P 5.00 6,05 8,16 1,25 L140 17,15 
us oiteaad (Era v Goran ado úmero de estados que desejam | qr; Índia, Irão, Irlanda, Israel, Itá. | 1 EIS , 3 Pp: 155 19:46 21,00 B|  .omios C 5100 6.05 6.16 7:25 LL40 17.16 

a RO por onat! cata pela | - | POr a aos | seguir as pisadas da Grã-Bretanha, | fi“ facas Din , Israel, | 4 09 (a), 19.15 (8) mentos fizeram 110 mortos e 1276 ; Sobrado E 
primero Vez, O remo Governo 2ºo | | armamentos o liberta colossais somas | dos Estados Unidos e da União So- | México, Nova ap feed DECR AE o * |teridos em 892 acidentes. Este nú- | 10.80 15.20 16,16 18.10 2,06 4.20 C%  dovoivo | B 440 5.45 5,59 1,05 1.20 16,66 
nosso povo acolherão com alearia a para trabalhos pacíficos e porque se | viética, Os outros três estados a ade- | 152 ay , Noruega, “Estas carreiras etectuam-se : (8) mero não constitui senão um mini- o p= 
freada e melhera | | dão esperanças no mundo» tirem ao lsalado foram à Checoslo | lia, Arábia Saudita, Senegalr So- | q k : |mo apurado pelos correspondentes | sábados; (0). ts segundas-feiras: (0), excepia” aos dowingos, segundas teiras e ferias 
a Lent eo todos os atos váquia, & Mongólia e a Malásia. [Sei pública ral Unida e E de da 1 de . da, Franco Presse na agencia Sh Em Lpinge (e) aos domingos e feriados aacionais; (f), excepto aos domingos 
f re: oul países que já ma- é outros acident le que a polícia eo | 

ção das nossas esperanças vai pedir nifestaram a sua intenção de as- Hoje, em Bona, um porta-voz do teve conhecimento, —F, P. Est - 12/968 

sto horário anula todos os antertormento aprovados — Em vigor desde 1/12/9% 


“ado fr d 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 5 DE AGOSTO DE 1963 


Cheque 
LISBOA nro : 
Londres ... mm meeseemmmstmm 
Amesterdão mens temem msm 
Bruxélas ...conemmeememmemmensensem 
Copenhaga -re meme semen eme com 
Estocolmo ...m a emma mermo 
Francfort (Rep. Fed. Alemã) 
Genebra oremsanocascsoconcneranamaram 
(Otlo s.ceonseans eus ememeqmecas cmstaçons 
Paris mm 
EN CEEE 
Helsínquia, escoar ene com ensons ensemm 
Nova [OFQUO cms em cone com cos cmscam 


Cairo .....ccm erre mea um ntocos mmama 


Roma .... mina ae tensemscnsem 
ULEARINGS) : 

Madrid ... e cas eua aum avo cana 

Berlim (Rep, Dem. Alemã) 

Bupadeste ... meme 


GE EEEF 


Varsóvia -.. ce cas eme cam ate ato cms cem em 


COMPRA | VENDA 
(Mínimo) (Máximo) 
Bos17 susss 
793,7  8800,2 
$57,38 557,86 
ASI4,S4 451776 
5S517 556,28 
7$18,25  7824,17 
6568,19 — 6$68,67 
4800,68  4808,95 
5584,26  5889,08 
1$10,98 1$1L9 
SUBIS  s0M0Z 
28862 28586 
Libro egipeia- 
-Exp Acomt... 69845 “0517 
504,65 
ngm 
13800,3 
2846,12 
4soL3 
822,88 


(º) Deutsche Maris do Deutsche Notenbant. 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica ou 
postal) têm um aumento do $0h. 


Notas estrangeiras 


Africa Rodésia, ces enscms cms cms vonoms 
Africa do Sul = 
Alemanha cases mmsuno meme caso 
Argentina «as emsnas cas casas eneemsems 
Austria cascas cas ema uma eme emseme eme 
Bélgica emo cms eme cos ecscmscasems 
Brasil eme meeme eme eme cns cas cmo cnscmm 
Canadá sena ue cmeemm 
Dinamarca ... eo cms comem 
E, U. América (Do 10 2). 
E. U. América (De 5 a 000). 
Espanha ..... memo meme cms cmecme cam 
França em cm cromo eee ums ema ema uma em 
Holanda — messes comeu eme 
Inglaterra sema 
Itália mes 


Marrocos emo ca rromeem ma enem 


um mommemo 


E IEEE ESSES 


República Federal do Congo... 
Suecia 


Venezuela e mmmsmemonsreremacos 


CUMPRA VENDA (a) 


78500 75500 
s8s75 39550 
“810 asso 
518 s2z 


Moedas de ouro | 


Alemanha csmsemem esmero MAICO meccemerrm 2ISUU 24800 
Bélgica .. mem ins taa cosmo FTANCO cosmo  1IS0O 12550 
Chile (Moedas de 100... Pesos) meme 700500 750500 
E. O. América (Moedas de 5) Dólar mm 85500 v5500 
E. DU. América (Moedas de 10) Dótar mm 61500 66500 
E. U. América (Moedas de 20) Dólar mms 60500 64500 
Espanha ...m meses PeSOta meme 14500 — L6S0O 
França eee cmtesemtemm em Franco 11500 12550 
Holanda cce eme msm meses FIO rm 25500 27850 
Inglaterra me Libra isabel .. 277500 285500 
Inglaterra meme Libra Antigo... 281500 289500 
México (Moedas de 50 —.m=— Pesos) casa L470500 520500 
Portugal memso Mi! Rolo mem 120500 130500 
Suíça meme mm emnems msm mam FFANCO acto 12500 18550 
Metais 
Ouro Fino —- ecc Grama em 82850 83500 
Platina ... e DO meme 10500 80500 
Prata Fina .mem usem » mem 1820 1524,5 
Prata de Le mama mero 1500 1505 


(9) hroahsTEsVESaFESTGo TU pesci cão entivan a Ereponto fobes 


transacções de L6%/ 


PINTO ve MAGALHÃES, L” 


BM 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


PORTO LISBOA-ARCOS DE VALDEVEZ-AMARANTE-VILA DA FEIRA-TOMAR- PENICHE- ELVAS- FÁTIMA 


COTAÇÕES EM 5 DE AGOSTO 


OBRIGAÇÕES 


FP. EsTADO Etect. comp. venda 
Consolidado 3 % %, 

943, to do 1 6455 645 6415 
ldem e do 10 17 GS 6405 GUS 
Consolidado 3 6, 

1942, t do 1 6NS 67 6725 
Idem. t. de 10. 6715 615 67$ 
Consolidado 3% & 

9: a ts — 

7885 — 
18105 1.8125 
1.810$ 1.8125 


Idem, 3 % % 2 
Idem, idem, 3. 
Idem, idem, 
Idem, idem, 
Idem, idem, 1950 
Idem. idem. 1951 


8 
a 
rg 
s 


— 1.005 
— LOS 


— 10005 — 
— 11905 — 


Idem, t. de 6 . 11905 
Idem, t. da à ear. 12008 1.2108 
Externo 3% 2. ér. 
t E ug — 11905 — 
1.1905 
— 1905 — 
1305 — 
18205 — 
Los — 
LHS — 
Cautelas sem juros 
3º sério ee 2308 


Idem, édem, car. .. 


Ag. de Lisboa 5 % 
Gaim. de Forro N. 

de Portugal 5 % 
Com. 


Jeses 4 
asgutoo. d de Lisboa 


P. POBLICOS NACIONAIS: 
5005 


— 1088 — 
de For. Por- 
% % 10045 1.085 


% 9855 9825 9905 
nsport. 
Portugueses 4 % 925 — 9805 
CAM. DE FERRO: 
Estoril 4 1 % . — 1005 — 
Idem, 5 % . — ams 102 
AGUA, BLEUTRICIDADE E GAS: 
Aguas do Lisboa, 
4% % oa -—- sss — 
Sha Blectr. 8 sé do 
1945) ED Disse 
Gás a 
19487 —  %0s Ss 
Gás e BI 
1955/81 sos — 
Gás Electr. 454 %, 
1951/76 e 8895 1.005 


FPISO PUBLICITÁRIO 


Secção diri por LUÍS VOUGA 


eee amam a 


! 

41. 

3 À procura não se 
( estafe ... 

! * melhor Máquina 


Da cip 


ai 


pecas 


1 MÁQUINA DE Fm ak 


|) é fabricada em 15 tipos diferentes, 
com PERFEIÇÃO E GARANTIA 


SOFICINAS METALÚRGICA RECOR 


SR a e pa e a a e e 


Arrifana-—Tel. 656—S. João da Madetra 
EEE O o ed 
Om cs cem am 


fum SIMBOLO... 
UMA GARANTIA 


| DANKAL 


EM 200 TONS 


das suas cores 


Terras Corantes Vouga Sul, Lda 
AVEIRO 


Orissa ar cars si e cs cas ras ir cs 


| 


) 
À 
, 
) 
) 
! 
! 
) 
, 
! 
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O índuto plástico que eo impõe pela) 
suo qualidado o a suavo harmonia( 


Toda a Mulher moderna ( 
aprecia as ! 


(MALHAS FORMOSA; 


! 
$ 


(À VENDA NOS BONS 
ESTABELECIMENTOS) 


MÓVEIS «ALBAR» 


SUPERLATIVO ABSOLUTO DE) 
QUALIDADE EM MOVEIS) 
METALICOS PARA ESCRITÓRIO ! À 


Fabricantes: ) 


Albino de Matos, . & Baos, La 4 


Freamunde (Douro) — Telef. no 
rara amam 


Blem, tdo, 1967 
Bi 


— 9% 


— 10105 10185 
— 20105 1025 
feel 1.0105 1.020$ 
= Loo — 
— -— 1.000$ 
0905 S08g 1.0005 
Douro, 5 5 ems os 
E Eléct. Norte R E o, 
o Portugal 5% — — 1.000$ 
Edo e do 
— 2065 — 
— 2.008 10125 
- ess 
9 — 
SOS 0858 
—  — es 
Telephone, 5 % — 1.0008 1.005 
Idem, idem, 1958... — 1.0005 1.005$ 
Cofena, Ferro Na- 
ong) — — 1.0005 
-— ss — 
— ass ss 
os sos srs 
Petriquimica, (So [E ago sm 
etróquimica, 

EUR aa 
Idem ae Be em — 965 1.005 
Prediais 8% % 1.º 
ade ebr cup — 65 — 

= = 
= = uaios 
= = too 
— E5s sos 
mos SOS S%S 
sos —" — 
ULTRAMARINAS: 
Algod. de Fomento 
= A A no 
onifera demo. 
mos — 
5008 HãOs 
= os 5405 
EM É sapgioies 
ETR 
AC co õES 
FIAÇÃO B LANIFICIOS: 
— ss — 
Eae E 
415 Bos 
1.205 1.6005 
— 12% — 
— 180 — 
os sms emas 
DS + 608 1.0818 
— 1.4505 1.5005 
— 15505 1.6105 
SEGUROS: a 
— a500s 6. 
Indústria — 4508 6.00 
ES os 
2.5005 
T 6.108 10.005 


Mocambique, 
fonefe port, 
Zambézia 


t. pq. - a 
nar Pedoroniai de) 


Port. de Celulose 


AM] 
sat 
E) 


E. Zérere port. 
Nac. * Electrioidade 
7; Portuguesa (E) 


U. E. Pormguesa 148 


BOLSA DO PORTO 


EM 5 DE AGOSTO 
EFECTUADOS 
1943 t. 10 .. 
ACÇÕES 
Gás e Electricidade 
Hidro-Eléct. do Douro 
Colonial do Buzi ..u. 


OFERTAS 


Cons. 2 % % 


Cons. 2 % % 1943 t 10 — 
» 3% 1942210. — 
» 3% % IM t 10 
» cent 4 % 1940 — 


O f 


ER 


A Camisa SOTO-RIO 


apesar de ser de Tricot-Nylon 
respeita essa tradição: tem 
colarinho sobresselente ... 


| 
e 


( PARECE... MAS NÃO E 
DE ORISTAL! 


E do plástico: tem a beleza do cria: 
tal 6 à vantagem do eer inquebrável 
e do preço soessível. 


Um produto da 


INA 


INDÚSTRIA NACIONAL 
DE PLÁSTICOS, L.DA 
MARINHA GRANDE 


Om cera am cem csrramrsrira 


AIN A e e a a a er 


drama 


Externo 3 % 
Sé 


Banoos 1 
Angol: 


1.200500 : às 19: Que 
Lisboa & Açores 1.850800 quer ouvir?; às 20; Noticiário; 85 20,15: 
Portugal port. 1.550500 Música de tecia: ás A ópera no 


Companhi 


Mundial 295800 — EMPRESA AUTO GUIMARÃES EEE ED SS EEE E SESES, 
ACÇÕES MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 5 a 
Eléctrica das Beiras . 1.410500 E andem 1 a 
Hidro-Eléct. do Cávado 1080500 Intercâmbio: às 2330: Mustca | JOJO CARLOS SOARES & FILHOS Ld. 
Portugal e Colónias 630800 23,45: Noticiário; Telefone, 40158 GUIMARAES « » 
Portuguesa de Tabac: 230800 cerramento. 
Tabacos de Portugal 450800 HORARIO DAS CARREIRAS 
União Eléct, Portue. 145800 
H. Eléct. N. Portug 290800 EMISSOR REGIONAL DO NORTE GUIMARÃES FAFE E GUIMARÃES 4 y 
RENO no BRAGA Comunica aos seus estimados clientes que, por 
PROGRA: As MARA! : a: as 
"omps. Ultramarinas 1 soe 98; OO ta) + = Tê motivo de férias ao seu pessoal de oficina, esta se encontra 
Tha do Príncipe e» 250800 


Rend. aproximado 


Rend. aproximado ...... 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


ENTRADAS 1 


Pi 


388 ton., 4 dias de viagem, com carga di- 
versa, a Jervell & Knudsen, Lda. 


SAÍDAS: 


cai 


cas 


ENTRADAS 1 E Ponta 


1307 ton.. com carga diversa, a Dutscht ; 
mann & Gil Conde, Lda. ; ai É Ed ia E E 


Ubrig. do Tes. 2 4 % 


Ext, cautelas sem juro 
érie 


COMÉRCIO): 


agem, com clínquer, a David José de 


guês «Praia da Saúde», cap. Sena, com 


O Comércio do Porto 


para os soldados 


realizado em Santa 
Mai Valsas; &s 13: No- 
tcidlo é Revista da Imprenss = Repor 
tagem da chegada a Fafe dos coclistas 
da 26* Volta a Portugal; às 13,39: Or- 
questras ligeiros; dg Já: Crítica Titerds 
ria, por Amâncio César; às 14 ca 
gota” espanhola: ds" 14,25 70. pianista 
Herbert Heinemann; às 1440; Coro 
Etnográfico da Covilhã; às 15: Resumo 
de noticias =— Informação da Bol 


Diga o que prefere; as 17,30 MU- 
ca, ligeira, sinfônica: às 18: Noticiário; 
às 18,10; ica de dan 1 
verdade e só uma (Rádio Moscovo. não 
fala verdade); : Concerto pela 


1942 t. 10 
1943 t 10 
1944 t. 10 
1945 t 10 
1946 t. 10 
1954 t. 10 


do Tes 3 4 % 
. t. 10 


[E RRRR) 


às 2140: Vinte minutos com Maria da 
Graça; às 22: 8 episódio do tolhetim sA 
Deusa e a Gazeta) 


23800. 
1962 t. 10 Lolosoo às 24: Encerramento. 


às 2345: Noticiário: 


Jisosoo PROGRAMA «By 


1.200500 
1320500 
1.320800 


Ap 1d: Abertura — Cielo Beehove 


3º Série "carimbada 
ticiário e Revista da Impren: 

Separador; ás 13,30; Repetição fe parto 

dum concerto pela Orquestra Sintônica 

da Emissora Nacional, dirigida pelo 


As qualidades de um automóver 
de tradições desportivas 
aliadas ao interesse 

de um veículo utilitário 


ss 230800 -— 


ACÇÕES 


A.M. ALMEIDA. LOA, 
Lisboa Porto 


Reabertura; as 


TTUpÇÃO; ás 
Noticiário Regional 


1 ANO OU 20.000 KM. 


século XXy às 2: 


programa interna- 
cional; 


Reivor do” Oeidentes ds Encore 


Sodaltod ramento, 


As 75 Hino Nacional — Resumo do fechada de 12 a 17 do corrente, mantendo-se entretanto 


a em funcionamento os serviços de Escritório e de forneci- 
as OBSERVAÇÕES — Brectuan-cor (a) — Edo 

juartas 6 sextas-feiras; e i 
ao So ge Tantos (9 = De 1 de) mento de SÓTIOS» 
Julho a 30 de Setembro. 

— Quando o dia da prisação da feira 
em Guimarães ou Fafe for transferido, as 
Casos de quartas “e sextas-feiras, hdi 
cadas nas observações (a) efectuar-se-do 
no dia da feira — carreiras fazem 
ligação em Guimarães para Braga. 


GUIMARÃES - BRAGA 


PARTIDAS DE GUIMARAES, 8,00 (a); 
10,30) y 
ARTIDAS DE BRAGA: lb: 1400; 
15,00 (a); 16,00 e 17,00 horas, 
OBSERVAÇÕES: (a) — Efectuam-se às 
terças-feiras. 
— Quando o dia da feira eu Braga tor 
transferido, as viagens da terça-feira tn- 
dicadas nas observações (a) efectuar-se-o 
no dia de feira. — Estas carreiras (azem 
ligação em Guimarães para Fafe. 


O horário geral pode ser soloitado nos 
nossos escritórios. 


q DUAS'LEIRAS, DOIS CARRIS 
AO SERVIÇO-DO PAÍS 


O TEMPO 


tos Vá o 
Programa dos Estúdios em Lisboa; 
EE Ec 81 Junção dos Emissores — 
Estúdios em Lisboa — Revista da 
ensa; às 1320: Desdobramento — 
Programa dos Estúdios em Lisboa; às 
J7: sDica o que preferes programa orgu- 
lo com os discos Dididos pelos ou- 
Pintos: 80: los Estúdios 
em Lisboa; às 19,50: oticlicio Regional; 


ALFANDFGA DO PORTO 
EM 2 DE AGOSTO DE 1963 
1.918.920800 
EM 3 DE AGOSTO DE 1963 

3.455.846800 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


CONCURSO PÚBLICO para a aquisição de 100.000 metros 
de Pano crú c/ 0,70 m., em dois lotes de 50.000 metros 
cada um 


jobram 
Programa 'dos Estádios em Lisboa ds 1 
Int ão da. Emissão; às 18: Reaber. 


EM 5 DE AGOSTO 


DOURO 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento, sito no 
Campo de Santa Clara, sa recebem propostas em carta fechada e 
lacrada, com sinete do proponente, até às 14 horas do dia 22 do 
corrente, para a aquisição de 100.000 (cem mil metros de Pano crú 
c/ 0,70 m., em dois lotes de 50.000 metros cada um. 

Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (condi- 
ções gerais e técnica), o qual se acha patente na Secretaria dos 
Serviços Comerciais deste Estabelecimento, todos os dias úteis das 
10 h. às 17,30 horas, 

As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15 horas em 
sessão pública de adjudicação, seguida de licitação verbal. 

ritmo de entrega é de 10.000, m. por semana e por cada 
lote, com princípio na data do recebimento da requisição. 
A caução é de 1.000$00 (mil escudos) por cada lote. 


Lisboa, 5 de Agosto de 1963. 
O Chefe dos Serviços Comerciais, 
EDUARDO FERNANDES 


h 
cional — cA Voz do Ocidentes — Emis- 
sor do M. F. Programa do Emissor 
de M, F. de Lisboa. 


«Ds, Setúbal, vapor português «João 
1», cap. Silva, 242 ton. 1 dia de 


TELEVISÃO 


inho, Filhos. 
PROGRAMA PARA HOJE 


Teignmouth, vapor holandês 

3 dias de viagem, com 

|. Gonçalves de Morais, Lda. 

De Rotterdam, vapor holandês «Dido», 


As 19,0: Abertura: às 19,53: Tebojor. 
nai “Edição do 19,455 «34 
Ade, Ro arquos e Pi 
as raparigas do nãos o YET 
Centeno. Cenários de dee Casimiro. 


Para Setúbal, lanchão a motor portu- 


Angulo Rect 
e divulgação culturais; 


Erão; a Clência Começar — Pi 


Para Setúbal, vapor português «Secil», 
ip. Labrincha, vazio. 
Para Leixões, vapor inglês «Mercian». 


LEIXÕES 


gico; 7 Arte: 

Maui» com Kandoph Scott e Ella Raimes, 
Apresentação de Fernando Garcia: às 

0,10: Os Jogos Luso-Brasileiros e <A Volta 

gal em Bicicleta»: às LE) Tele- 
Ditimas notícias; 


De Ceuta, vapor espanhol «Condessa», | Jesaal — 


Lisboa Porto 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 


Do Porto, vapor Inglês EEE cap. 


Patten, 1516 ton., com carga diversa, a MA 215 — DE — 
Wall e. 158 155 


SAÍDAS: 


Mamede», 


JOAO CARLOS SOARES & FILHOS, LDA 
Telefone: 40158 — QUIMARAES 


HORARIO DAS CARREIRAS 


4-38 16-47 
10-00 22-30 


A FARMÁCIAS 


Para Curaçau, vapor português «São aneis Sai ii 
cap. Rodrigues, em lastro, 


Marés | Preamar... 
em 6 | Baixamar.. 


vue capo atoa Por Português eRo-) Estão hoje de serviço permanente | Quarto minguante a 12 Guimarães (Est.) Famulicão (Est) o Gulmurães-Póvoa de Varzim 
Para Lisboa, vapor português «Silva | as seguintes farmácias: Lua nova à ....c... 19 a A 
Gouvelas, cap, Ferreira, com carga di- EU GUIMARAES (Betação) Partidas: (140 — (is — 10,09 — 1185 — 1810 — 14% - 16406 


vei 


cap. Detmers, com carga diversa. 


gu 
ga 


Sa, 


Para Vigo, vapor alemão «Pasajes», Sons — NES (UAU IO Md = O 


- 17.40 — 18: 8 (1 
Ligação em Famalicão nos combolos seguintes : 
DONO Ron UBS — 14,22 — 19,06 — 19,84 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


4.º TURNO 


FARMACIA UENTHRAL, Kus de 
Santo Antônio, 203. 
FARMACIA GARANTIA, Eua de 


GUIMARAES (Cidade) Partidas: so 
a 


Para a Praia da Vitória, vapor portu- 
iês «San Miguel», cap. Gomes, com car- 
diversa. 


Para Nova Iorque, vapor jugoslavo Céu pouco nublado, Vento mode- 48 — 17:81 — 
elirvatska», cap. Vukovic, com carga di- | Fernandes Tomás, 6)6-—Telet. 24645. | rado de noroeste, soprando por vezes POVORT DE VISAO OR = E RR E O AD 
versa. FARMACIA LEMOS, Praço de] forte, principalmente nas regiões do 
AS 20 HORAS E 55: Carlos Alberto, 81 — Telet. 21809 | litoral para norte do Cabo Espichel | FAMALICÃO (Bstacão) Partidas: [1.66 (b) — (840 — 1026 — 1205 — 1540 — 1615 
j FARMACIA SERPA PINTO, Kun | o nas terras altas. ICAO (Vila) Partidas: “58 co) = 848 10/80 — 1210 - U4d0 (4) 
Fora da barra nada se avista. Serpa Pinto, 615 — Telet 48697 pede e od 1808 2 agian = 1740 = 10:30 — 0030 


Vento N. (fresco). Mar bom. priitia de Barros, aucs. Hus Gueta Ca 


240 — Boavista (da), Rus do Soa 
visa, 601 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 


OBSERVAÇÕES — Erectuam se (a) às quartas, sextas-totras e Domingos: (b) 


= eai Rus da Alegria, 885 de 1 de Novembro a 80 de Junho 
, de Santo Antônio. 268 — | JBS PILAR — Quando o dia da realização da feira em Eaualicão ou Guimarheg tor trans- 
T.S.F co ira ja ão to ano Bo) DSERVATORIO DA SERA DO PAR | (crio à io do rodo ao oca medo 20 Gera o 
. o . 1478 — Garanita, Rua Fernandes Tornás, o Eva co TO EE pe ngaç 
PROGRAMAS PARA AMANHÃ pressão atmosférica and | Essas as UENANRES (8) — 1800 (5) — 18,60 (0) 
fivtoal do iMiar) Partidas da POVOA DD VARZIM : & E 48) — 10,00 €B) = 1600 (e) — 17,90 ca) 


E 
À 
| 
| 
| 
) 
| 
| 
) 


noticias e informação de Rádio Rural; 


uu 
Música no trabalho; às 11,15: “Conjuntos 
vocais 12 — 2º parte do último serão 


EMISSORA NACIONAL Brito, 25 — Rel 
Vi 6 é Freixo, 1884 — 
Vale Formoso, 177 — Serpa 
Serpa Pinto. 649. 

Em Gala — Farmácia Portela Rus 
Marquês Sê da Bandeira — Farmácia Ma 
cedo. Rua Cândido dos 
Na Aroosa — Farmácia da Areosa. Rus 
D. Afonso Henriques, L 
No For — Campos — Rua Padre Luts 


te) 


763,6 às 18 
Mínima 7617 às 9 
Valor às 18 horas 163,6 Estável 
Temp. do ar às 18 horas 19,2 
Temperatura máxima 215 às 13e 30 
Temperatura mínima 5, 

Humidade mínima 

Temp. mínima na r 


Máxima 


PROGRAMA «A» Into. Rua 


4b) de 1 do Julho a 8 de Outubro diariamente; (c) de 1 de Dezembro a 81 de 
sextas-feiras: (d) de 1 de Junho a 30 de Notembro atáriamene” (6) de 
Va suino a Bi de Outubro só aos domingos. 


LEIAM <O LAVRADOR» 


As 7: Abertura; às 7,15. Resumo ae 


Música da manh: 


Vento em km./h, 


Rajada máxima 
Rumo correspondente .. 
Rumo dominante 


do Palmeira — Falcão. Rua 
2a Chuva em 24 horas 


Molaho de Vento, 


ai ua a renina 


Fazem bem sempre às orianças 
tivre, os banhos di 
montanha 


VENS COM O 
FATO DO TRABALHO 
AO DOMINGO? 


NÃO vÊS 
QUE É DE CAQUI 
BAIONA? 
É UMA CATE- 

GORIA | 


QUEM PESCA DE PESCA. 


PESCA COM 


BOTAS DE BORRACHA 
PINTA AMARELA. 


Fabricantes « 
DELEITE DO PALADAR! JOSE G. GONZALEZ, SUCR.A 
(A VIANENSE-— VIANA DO CASTELO í VALENÇA DO MINHO 


a ei em is ra mm rm mr mem 
DS E a e a a e e e e mms 


e e e e 
6 e 


CONSERVAS DE ATUM MARCA «CORRETORA » 


Com atum ao natural e em azeite, da marca «Corcetora», 


é possível variar com facilidade as ementas familiares. sem A VENDA 
a preocupação da falta de peixe no mercado, . 
EM TODAS 
Atum ao natural, lata de 500 grs. . 12550 
» DD» » 80 7850 as 
16550 
BU tem antiteo 3 a 8850 MERCEARIAS 
od dd + s2s00 


Se nos pedirem por um simples postal ou pelo telefone, 
enviamos, pelo correio, o nosso pequeno folheto de recei 
de atum ao natural e uma lista de todos os nossos produtos 
e seus preços. 


SOCIEDADE CORRETORA, LDA. 


AGENCIA: 
RUA DA CONCEIÇÃO, 125, 2º DT.* — LISBOA — TELEF. 36?312 


Agentes no PORTO — VAZ TEIXBIRA & ARADJO, LDA. 
— RUA DE SANTO ILDEFONSO, 565 — l'elofone, 61125 — 


[o) CAQUI BAIONIZADO NÃO 
ENCOLHE COM AS LAVAGENS 
RAZÃO PORQUE DEVE SER 
SEMPRE PREFERIDO. 
SOCIEDADE TÊXTIL DE BAIONA LDA -VIZELA 


CR IS O VA VA OVA a IV e e em e 


emana 


CEA a ee ne a 


MÉDICOS 


PARILDAS 


«IMPÉRIO» 


a sair do Lisboa om 27 do Agosto 
às 12 horas 


«AMBOIM» 


a sair do Lisboa em 31 do Agosto 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


Calobabt MARIA» 
sair do Lisboa em 
ado Agosto o 12 do Setembro 
18 horas 


PORTO AMELIA, 
dospaohos até 16 do corronto. 


DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


Com oscala por FUNCHAL : parz 8. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES. 
CIDADE DO CABO. LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA 
Carrega om LEIXÕES em 13 0 14 do corronto, 


Pa 


Com escala por VIGO o FUNCHAL para: TENERIFE, LA GUAIRA, CURA- 
GAO, PORTO RICO o PORTO EVERGLADES (MIAM|. 


Charrado a atenção dos Senhores Passageiros para o que está 


de bagagens. 


LISBOA — Rna de 8. Julião, 63 — Telet. 36U621/8 
PORTO — Rus infante D. Henrique, 4 — Lelet 


NAVIO DIRECTO 


«Sete Cidades» 


Carrega em 10 


VAPOR 


«Ribeira Grande» 


Entra em 12 


DA DE <O LAR DO CO! eoMéRcio» 


- RESULTADO DA EXTRACÇÃO 
CONCURSO DA FEIRA POPULAR 


7,211 
54 830 
74588 


REDES DE ARAME 


Fabricamos para todos os fins 


A PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 
Telef, 21091 PORTO 


COMBOIO <SUD-EXPRESS > 
Ocupação de lugares de cama 


Com o tim de so facilitarem as viagens 
ao estrangeiro por Caminho de Ferro, 
podem os passageiros portadores de bi- 
ihetes de 2.º classe no <Sud-Express> uti. 
tizar lugares de camas em compartimen- 
tos de duas camas medianto pagamento 
dos respectivos suplementos, 


Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipal da Covilhã 


AVISO 


Faz-se público que, por delibera- 
ção do Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados da Cá- 
mara Municipal da Covilhã, tomada 
em reunião de 1 de Agosto corrente, 
se acha aberto, pelo prazo de trinta 
dias, a contar da publicação deste 
anúncio no Diário do Governo, con- 
curso por provas documentais para 
o provimento do lugar de Chefe da 
Rede Eléctrica, que recairá em In- 
aividuo com o curso de Agente 
Técnico de Engenharia Electrotécni- 
ca, com o vencimento mensal ilíqui- 
do de 3400500, vago pela exonera- 
ção, a seu pedido, do respectivo 
funcionário. 

Os concorrentes deverão entre- 
gar na secretaria dos Serviços Mu- 
nicipalizados os seus requerimentos, 
instruídos com os documentos indi- 
cados no, Artº 460º do Código 
Administrativo e outros que jul- 
guem convententes para a avaliação 
da prática que possuem. 


Covil 4, 2 de Agosto de 1963. 
O Director-Delegado, 
Alexandre Galvão Albéo 


AVISO 


A Empresa de Transportes Courense, 
Lda.. com sedo em Paredes de Coura, 
participa no Exmo. Público de que a par- 
tir do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular do passageiros entre. Paredes do 
Coura-Arcos de Valdevez (por Rio Frio), 
potrará alteração (40 seu horário, con 
forme a seguir descriminainos: 
PAREDES DE COURA-ARCOS DE VAL- 


Paredes cus a, SER E 1 

Arcos de Valdevez-Bartida:” 15,00 (a); 

não rd A Colra--Chegada: 16,10 (0), 
13 qa 1935 (o) 

ervações — Efectuam-: 

o) Sos á dias da feira em Arcos de Val- 


b) Do 1 do Outubro a 31 do Marco: às 
segundas o sextas-feiras em Árcos do 
Valdevez e Ponte 

o Detido AbriiPe 40 do Setembro: às 
segundas e sextas-feiras e dias de 
feira em Arcos e Ponte da Barca, 

d) As segundas o sextas-feiras e dias de 
feira em Arcos 6 Ponte da Barca. 
NOTA — Não so efectuam viagens nos 

elas 1 de Janeiro, 15 do Agosto, 1 de 

Novembro e 25 do Dezemoro. 

Paredes de Coura, 24 do Outubro de 
a06L 


4 Gerência 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


DIRECTO PARA 


ANVERS 
HAMBURGO 
BREMEN 
e ROTTERDAM 


e a frete corrido para: 
SUÉCIA, NORUEGA, DINA- 
MARCA, ÁUSTRIA, SUÍÇA, 
interior da ALEMANHA, e 
portos da AFRICA OCIDEN- 
TAL, nomeadamente: DOUA- 
LA, POINTE NOIR, LAGOS, 
etc, 


ARA 


FUNCHAL 
NEW-VORK 
FILADELFIA 

e BALTIMORE 


PARA CARGA E PASSAGEIROS, TRATAR CUM OS AGENTES 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21—Telefones: 21141/42-2 


29941/42-177-Estado 


Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipal da Covilhã 


AVISO 


Os Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipal da Covilhã fazem 
público que, de harmonia com a de- 
liberação de 1 de Agosto corrente, 
se acha aberto concurso documen- 
tal, pelo espaço de trinta dias, a 
contar da publicação deste anúncio 
no Diário do Governo, para o lugar 
de Engenheiro Chefe da Secção de 
Electricidade, vago por aposentação 
compulsiva do anterior funcionário, 
a prover por individuo habilitado 
com o curso de engenharia electro- 
técnica, com o vencimento mensal 
ilíquido de 5 400800. 

Mais se faz público que os con- 
correntes deverão apresentar dentro 
do prazo indicado, todos os docu- 
mentos a que se referem os n.º 1 
a 8 do Art” 460.º do Código Admi- 
nistrativo e diploma do curso de 
engenharia electrotécnica ou públi- 
ca-forma. 


Covilhã, 2 de Agosto de 1963. 
O Director-Delegado, 
Alexandre Galvão Aibéo 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & G.5, LDA 


Corteno regula de Dassogairos antre 
AVEIRO (Ruo forsão dt Oliveiro, 6 


HOR a RIO 
Partidos : Avairo. 7,45; Aveiro (Est), 7,48, 
Eixo, 10,04, rr 10,9, Aguada” (Vito) 


10,50, Bolhior, 11,48; Castanheiro do Vougo 
i ol (eruz.to) ; 


tiotos 
tíolos 160, voranhos de Area, 16107 5, tode 


, Vorticlos 1858 Crua to Ver 


Jo Monte 16.16; Avelol (cruz.to), 

jenhairo de Vougo. 16.82: * Boihor 
Aguedo (Vila) 174 Irovanô 17,8 Eixo 
Vet inico (Es) 17,88: Aveiro shego 


zo “+ sfectuo aos domingos 


Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipal da Covilhã 


AVISO 


Os Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipal da Covilhã fazem 
público que, de harmonia com a de- 
liberação de 1 de Agosto corrente, 
so acha aberto concurso documen- 
tal, pelo espaço de trinta dias, a 
contar da publicação deste anúncio 
no Diário do Governo, para o lugar 
de Chefe de Exploração-Adjunto do 
Director-Delegado, criado no quadro 
do pessoal maior, aprovado por des- 
pacho de sete de Junho de 1957 de 
Sua Excelência o Ministro do Inte- 
rior, que se encontra vago, a prover 
por indivíduo habilitado com o curso 
de engenharia electrotécnica, com o 
vencimento mensal iliquido de 
5 900500. 

Mais se faz público que os con- 
correntes deverão apresentar dentro 
do prazo indicado, todos os docu- 
mentos a que se referem os n.º 1 
a 8 do Art. 460.º do Código Admi- 
nistrativo e diploma do curso de 
engenharia electrotécnica ou públi- 
ca-forma. 


Covilhã, 2 de Agosto de 1963. 
O Director-Delegado, 
Alexandre Galvão Aibéo 


1 CABINDA, SANTO ANTÔNIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
NOVO NEDONDO. LOBITO, MOÇAMEDES o PORTO ALEXANDRE (so no 
Carroga om LEIXÕES em 28 o 29 do corrento, 
do ourrento, 


ESPEOLALISTA DE 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


DR. ALBANO RAMOS 


MEDICO: RADIOLOGISTA 
Retoma a Glinioa no dia 8 do Julho 


Pagamento do na Rua do Couta. 19 r/ohão 


Virgílio Moreira 
Médico espooi: 
CONSULTÓRIO: R. Formos: 

Telefone 29415 
Telefone 681432 — Porto 


ário). 
Pagamento do despachos até 3a 


RESIDÊNCI 


Manuel de Figueiredo 

MÉDICO SPEOLALISTA 
CLÍNICA DENTÁRIA 

Eua Sá da Bandeira, 819-2.9-E, 

Telefono 35464 

Durante o mês do Agosto consultas 

apenas às segundas, quartas o sextas 


regulamentado sobre o transporte 


vssaz 


o | 


ÁFRICA 


Garantimos embarques realmente; 
rápidos. Agora já não precisa nem 
carta de chamada, nem caução, de” 
regresso. 


EXECUÇÃO DE ETIQUE ) 
EM crvês r 


AGÊNCIA ABREU =. 
FUNDADA HA 123 ANOS 


Avenida dos Aliados, ER RORÃO | 


s Er R. 
MINISTERIO DA ECONOMIA 


COMISSÃO VENATÓRIA REGIONAL DO NORTE 


A COMISSÃO VENATORIA REGIONAL DO NORTE ao 
tornar público o presente Edital quer esclarecer o seguinte : 


1.º — Desde o acto da sua posse foi sua intenção, que tem procurado 
cumprir, a defesa e fomento da caça indígena, única riqueza 
de interesse verdadeiramente nacional que, por inúmeros mo- 
tivos—económicos, turísticos, desportivos, etc... —convém, antes 
de qualquer outra ao seu alcance, valorizar ; 

2.º — Dada a insuficiência da fiscalização de que dispõe, pela exigui- 
dade do número de agentes que o seu magro orçamento mesmo 
assim dificilmente comporta ; 

3.º — Sabedora. que uma percentagem razoável de indivíduos que se 
dedicam à caça não têm pela Lei o menor respeito, não mere- 
cem o nome de caçadores, e se aproveitam da menor facilidade 
para a transgressão em prejuizo dos caçadores verdadeiros ; 

4.º — Conhecedora dos abusos que as razões acima expostas não lhe 
permitem reprimir ; 

5.º — Ciente de que unicamente a beira-mar, e, mesmo essa, só pelo 
caos a que so chegou, poderá ser considerada terreno em que 
não é sedentária a, infelizmente, rara caça indígena ; 

6.º — Tendo ainda presente os interesses da lavoura e o atraso das 
culturas sobretudo no interior ; 


Resolveu, em sua sessão ordinária de 2 do mês em curso per- 
mitir à caça à codorniz apenas nos termos do seguinte 


EDITAL 


CAÇA, DAS CODORNIZES 


odornizes e das outras espécies não O ndigatas! 
na área desta Comissão Venatória Regional do Norte, nos termos do 
$ 6.º do Decreto n.º 23 461, de 17 de Janeiro de 1934, alterado pelo 
Decreto n.º 37 983, de 26 de Setembro de 1950, é permitida a partir 
de Setembro, nos juncais, paúis, restolhos e milharais em adiantado 
estado de maturação, onde não sejam sedentários o coelho e a perdiz 
e onde as Comissões Venatórias Regionais não estabeleçam proibição 
por Editais. 

Assim, e pelas razões expostas em preâmbulo, esta Comissão 
Venatória Regional, usando da faculdade que a Lei lhe confere, deli- 
berou estabelecer proibição da caça das codornizes e das outras 
espécies não indígenas, antes da abertura. geral da caça, em todos 
os concelhos da sua área, com excepção das áreas dos concelhos 
adiante designados, conforme especificação feita neste Edital, pelo 
tempo e locais a seguir designados : 


A PARTIR DE 15 DE SETEMBRO : 


Nos concelhos de ESPINHO e VILA NOVA DE GAIA, da 
Estrada Nacional Porto-Aveiro para o mar. 

Nos concelhos de MATOSINHOS e VILA DO CONDE, da Es- 
trada Nacional Porto-Viana do Castelo, para o mar. 

No Concelho de POVOA DE VARZIM — Nos locais abran- 
gidos por uma linha que partindo da orla marítima vai até à Estrada 
Nacional — Póvoa de Varzim-Barcelos, até ao lugar de Santo An- 
tónio da freguesia de Terroso; Estrada Nacfonal — S, Lourenço, até 
à freguesia de Nabais, servindo como limite a Estrada Nacional — 
Póvoa de Varzim-Viana do Castelo. 

No Concelho de ESPOSENDE — Em Apúlia e Fão da Estrada 
Nacional n.º 13 até ao Mar — Da Ponte de Fão, até à Igreja de Ma- 
rinhas, nas freguesias do GANDRA, ESPOSENDE e MARINHAS, 
da Estrada Nacional n.º 13 até à encosta o de Marinhas a S, Paio 
de Antas da Estrada Nacional n.º 13 até ao Mar. 

No Concelho de VIANA DO CASTELO — Em todas as Veigas 
do litoral, ao Norte da Cidade, compreendidas entre a Estrada Na- 
cional Viana-Valença e o mar; nas veigas de Anha é Castelo de 
Neiva compreendidas entre a Estrada Viana-Castelo do Nelva e o 
mar e nas veigas existentes nas margens direita e esquerda do Rio 
Lima, compreendidas respectivamente entre a Estrada Viana-Ponte 


ao Lima (por Lanheses) e Viana-Ponte do Lima (por Geraz do 
ima). 


AVISO IMPORTANTE 


A CAÇA DAS CODORNIZES Só PODE, POR LEI, SER EXERCIDA 
COM AUXILIO DE CÃES DE PARAR. 


Para constar se fez este Edital que será afixado nos locais 
do costume e remetido a todas as entidades a quem, em especial, 
compete a fiscalização da caça. 


Porto e Secretaria da Comissão Venatória Regional do Norte, 
em 2 de Agosto de 1963. 


Pela Comissão Venatória Regional do Norte 
O VICE-PRESIDENTE, 
Dr. Babo Magalhães 


Sociedade Imobiliária 
Ribamer Estoril 


Sociedade Civil Anónima de Responsa- 
jade Limitada 


Sede: Rua Alvares Cabral, 399-2.º--Porto 


São convocados os Senhores 
Accionistas a comparecer à reunião 
da Assembleia Geral Extraordinária 
desta Sociedade, que deverá reali- 
zar-se na sua Sede, pelas 14 horas 
do dia 26 do corrente, nos termos 
do artigo 11.º dos Estatutos, com a 
seguinte Ordem do Dia : 


ANUNCIO 


Pela 1.º secção da Secretaria Ju- 
dicial da 1.º Vara Civel da comarca 
do Porto correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda publica- 
ção do presente, citando os réus 
Manuel Fernandes da Graça, casa- 
do, ausente em parte incerta e que 
teve a sua última residência conhe- 
cida na antiga Rua dos Marinheiros, 
actualmente Guilherme Gomes Fer- 
nandes, em Vila Nova de Gaia, para 
no prazo de vinte dias, a segulr ao 
dos éditos, contestar, querendo, a 
acção de divórcio litígioso que lhe 
move Emilla Teixeira, doméstica, da 
Rua Doutor Alfredo Faria de Ma- 
galhães, n.º 215, de Vila Nova de 
Gaia, com fundamento no abandono, 
sob pena. do processo prosseguir nos 
termos, à sua revelia, 


Porto, 13 de Julho de 1963. 
O Corregedor da-1.º Vara Cível, 


1.º — Alteração parcial dos Esta- 
tutos. 


2º — Eleição dos novos membros 
dos corpos gerentes. 


Porto, 3 de Agosto de 1963. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


a) João António Teixeira de Sousa 
Serôdio 


SECRE 


Com protundos conhecimentos 


a) Armando Soares Ribeiro 


O escrivão de direito da 1.º secção, 


a) António Vitorino de Queiroz 


O Comércio do Porto 


LELAM VANTAGENS ra ron: PARA TODOS 


DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


ista - Doenças das orianças 


sabendo também francês, estenografia e expediente geral, precisa firma 
nesta cidade. Resposta em inglês ao n.º 850. 


APARTAMENTO CASA 

Aluga-se, mobilado, Ioyão, Irigoriíico., Toma-so de aluguer pref. Gaia ou próx. 

Rua da Alegria, 404. Falar no porteiro. | porto, bom local, mínimo o divisões, 
tal g? » o, ' — Teletoi e 

APARTAMENTO E R/CHÃO MODERNOS) Suittal srando, luz, ete dia 


Alugam-so na Rua do Costa Cabral, 750. 


ANDAR MODERNO 
Aluga-=e, c/ 5 quartos. garagem, 2 quar- 
tos de banho. Rua Pinto de Aguiar, 223 


ELECTRICISTA MECÂNICO 
Lugar de futuro, Pr. Dr. Pedro Teotónio 
Pereira, n.º 166 — Telef, 51151. 


ralifica-se com 5.000$00 


colocação que ofereça 


CARROS USADOS 


(Provenientes de trocas! 
AUSTIN aero e 


Quem arr 


garantia de estabilidado em boa empresa 
ou eemelhanto no Continento à funcioná- 
rio do Angola, actualmento na Metrópole, 
do 55 


anos do idade, 1.º 

- Guarda-so 
Telefonar para o nº 

PEREGRINAÇÕES A FÁTIMA 

mingos e dias 12 e 15 de cada mãe, 


elo do Liceu, 
igoroso sigilo. 
25 — Porto. 


mesma rua, D. 


PERDEU-SE 


PERDIGUEIRO CASTANHO 
com dois einais sobro os olhos. Por fa- 
vor avisar para o Teleions 62955, Pro: 
cede-se contra qeum o retivor. 


ARMAZÉM 


em acabamento, óptimo para exposição 
o armazém de máquinas; úrea coberta 
cerca do 2.000 m2. Aluga-se, Rua Manuel 
Pinto de Arevedo, 684 (à Via Rápida), 


CASA PARA FERIAS 
a 30 km do Porto, boas 


na Rua Mouzinho du Silveira, RESPASSES 
CASAS MODERNAS EM GAIA 
Alugam-se, novas, 5 quartos sala do 


jantar, cozinha, 2 q. de banho, quarto 
de criada e despensa. Corrente trifásica. 
Com ou sem garagem. Óptimo local. Ver 
Rua Almeida da Costa, 9599, Tratar 
na Misericórdia do Guia, 


PASSA-SE 

Bom estabolocimento p.º qualquer ramo! 
de negócio, com 250 m2 e, cavo com ae 
mesmas dimensões. Frente com 6 por- 
tas. Ver Travossa dos Olérigos 0.º 25, 


— Vila Nova de Gaia, 900800. Teleton bons lugares. AO MINHO, dia 
mê 390796. | PRECISAM-SE Gorêe 8. Bento da 

Empregadas de mesa e mulher: Ss A! 
ARMAZÉM / LOJA E a pg re o 18 a 22/8. Organização da 
o 1º andar habitação, aluga-s gra com) tuguesa. Condições patentes na le, em gôncia do ata Polar, Lda — Praça EE Atvieline q D. 
quintal. Rua da Restauração 73.| Massarelos, 18599] dos Poveiros, 41 — Telefone 33399, a 'AN 
Telefono 54254. RD 100 HP Custom 4 portas 1950 
ANDARES NA FOZ a q 1 m CAmIOES 

e Serralheiros Mecânicos, Falar va Rua 
Alugam-se em o, com todas] Coelho Neto, 94, Altndâncio de Capitais PUT IO  aer L 
as comodidades. Ri 1 Saldanha, Juros desdo 3,5% ao ano MERCEDES-BENZ 6.200 Kurs | 
Ee Der A pletar sil, 392 — fara colooer cor HIPOTEUA ou ig 1955 e 19 
"olofone 680051. FIANOA, sobre PROPRIEDADE a di 
ANDAR MODERNO F ANTOMÓVEIS em rodo o Paf- BEDFORD 6.20 Kgrs. 1954 + 1955 

1.º MODERN 

no princípio de Costa Cabral. Falar na RAANEA CODES ERAPICAS Facilidades do trocas e nugumento 


CONDIÇÕES ÚNICAS E! 
OKGANIZAÇÃO GANDARELA 
Kus Sá da Bandeira. 511 — PORTO 


ab”. COM, C. SANTOS, LDA. 


R. Santa Catarina, 160/1689: PORTO 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 


RUA DO HEROISMO, 533-1+ 
Telefone : R37 


ou FILIAL DE BRAGA 
Av. Marechal Gomes da Costa 


DINHEIRO 


Empresta qualquer quantia sobre 
propriedades rústicas ou urbanas, 
no Porto e Provincia, ao JURO 

El, e com um minimo de 


despes; 


A COMPETENTE 


R, DE CEUTA, 11-1.º-D.to 
Telefs. 55925-55026 — PORTO 


Porto, 18284 


MORADIA 


Em prédio mod: pára tumilia distinta, 
entrada independente, 4 quartos E) n 

<hall, sala de jamtár, cozinha com ar- 
mários e banca ds aço Inoxidável, arru- 
mos é despensa, 2 quartos de banho, te- 
lefone porteiro, escada de serviço e gara- 
gem, galinheiro, coradouro com secadores 
de roupa Ver dias úteis, Rua Senhora 
do Porto, 117—Ao Monte dos Burgos. In- 
forma telefone 27%02 17855 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
Fiat 66, 1960; Fint 1100, 19: 
D, 1954; Opor Rekord, 195º 
K 1250, 1350 kg, 1959. 
E 


CHINCHILLAS 

Animais reprodutores ingloses ECO Han- 

kham Europoan Obinohília Organization. 
o-chilia. Lisboa. Agente no Norta; 

ANTÓNIO SAMBRIO AS PAFES 


CITROEN 2 GV. MISTA — 1960 
Belga — Motor 500 cm3— como 
absolutamente garantida; facilite 

-| quer experiência, Rua da Re 
nº s55Arm 9-B, 


COFRE 


Com 1m,g0 de altura e Om,S0 de largu- 
+) ra, muito bom estado. Ver na Rua da 
Alegria n.º 323 r/c, todos os dias úteis 


A DANÇAR 

Senhora ensina, em 10 lições individuais, 
todas as danças 
des Tomis, 1255 


AOS COLÉGIOS 
Prof. diplomado c/ experiência e refe 


AUTOMÓVEIS 


O) 

VOLRSWÃO 

PORSCH 
O 


DINHEIRO 


NUMA HORA!!! 


E 
EN 


sobre 


EP automó 

STNCA 1200 Coui 

HILLMAN-Mins: aberto morria: 

BORGWARD Isabeli Retinasoa Es 

É W Se cas. Consulte a 

NORRIS NINO) 

CHEVROLET : NORTENHA 

PEUGEOT 203 . Ê e g 
FURGONETAS MISTAS Praça D. João 1, 25:1.-D.to 


MORRIS-TRAVELLER Telefone: 26706-30181 — PORTO 


VETAS ABERTAS 
HANOMAG — 1500 Kg. 1956 


A. M. ALMEIDA, L.DA 


R. sá da Bandora Bd | 


FESTAS DE VERÃO 
NA CORUNHA 


Nos dias 1 u 31 de Agosto de 1963 


Por motivo destas testas, a C, &. tem 


das 10 às 12 horas, 


ESPINGARDAS 
do caça aos melhores preços o cartuchos 


Curso de guarda-livros | 


Habilitação garantida, Ensino Anton 
sivo pelo prof. Francisco Miranda. Ena 


à venda, em algumas estações (entre as 
quais Lisboa - Santa Apolónia, Coimbra, 
Porto, Braga, Viana do Castelo), bilhetes 
ais de lda e volta, a preços redu- 
da Corunha. 

= de Julho a s1 


Validade para regresso — 1 de Agosto 


ESPINGARDA 


a 5 de Setembro. 


Ugartechea, 2 
óptimo estado. 


tiros, calib 
Vendeso R. 


de Santo António, 118-2.º — Telefe, 27102. 
EM GAIA 


) CERTAS] Vendem-se 2 moradias. 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES pay. e servem para 2 famílias, c/ entra- 
e Automóveis. no Porto o Província, ao] das. indopendentes, comodidades moder- 
uso da Lei. Nalur na Rua Sá da Ban) nãs, Junto à antoertrada, óntima citua- 
deira, — Porto, ção, zona de futuro, Preços em con 

Facilita-se o pagamento. Tratar; Rua de 
Sá da Bandeira, 115-1º — Porto, 


Mobília de quarto antiga 


Muito Vale 80.000800 e vendo 
por 6.000800 por motivo do retirada. 
RUA DE COSTA OABKAL, 691, Preço fixo 


MOBILIA DE QUARTO 
e Sala e Sofá-cama, barato. Vendem-se. 
Rua de Miguel Bombarda, 151. 


TERRENO 
17,5X34 na Rua D. Francisco do Al 
meida (transversal da Avenida Marechal 
da Costa). O proprietário. Telof. Res. 
42605; Escr. 55517 € 24982. 


Cada tem 2 


DINHEIRO 


Empréstimos sobre Prédios ou Terrenos 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua de Passos Manuel, 71 — PORTO 


DINHEIRO 


sobre Propriedades 
e Hutomóveis 


A PREVIDENTE, uma Organização 
superiormento autorizada, conforme o 
Decreto-Lei n.º 43767, de 30/6/961, está 
apta a resolver o seu problema finan- 
Selo mum curto espaço de tempo 6 com 
sígilo. 

Sobro Automóveis — Empréstimos con- 


cedidos pelos prazos de 3. 6, 12 6 18 
meses. 

obre Propriedades — Som limite de 
prazo o com amortizações facultativas. 


A FATIMA 

13 de Agosto. Preço desde 110800 
gência Costa Ferreira & Martins, — 

Rua de Camões, 75 — Telefone 25135. 


BACALHAU INGLES 
Carta] o Tripas à moda do Porto, todos os dias 
no Girassol, Pratos diversos, mariscos, oto. 


— A PREVIDENTE— 
E. Formosa, 25— Tels, 28128-35171 
PORTO 


ESC. 170.000500 
Empresta particular por hipoteca, 
ao N.º B48, 


nos INDUSTRIAIS DE MADEIRAS 


Fabrica c/ alvarás para carpintaria mecânica, Jerração, estores (e 
moldes para toda a indústria, devidamente legalizada, 1.100 mê ara | 
secagem, "bons “escritórios, Junto “à auto-estrada a 6 kms do Porto gruda 
tuturo, tendo as seguintes máquinas: 2 tornos, 1 máquina Universal; 1 Serra 
de Fita; 1 Serra circular; 1 máquina de 4 faces; 1 Charriot; 1 Limador 
vertical; 1 Lixadeira e diversas ferramentas, sendo tudo novo e em edi- 
fício novo, pronta a trabalhar. VENDE-SE ou ALUGA-SE. Facilita-se o 
pagamento ou aceita-se permuta. 


Trata o próprio, na Rua Sá da Bandeira, 


n3-10 


— PORTO 


QUALQUER 
QUANTIA 


a MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAIS 


PORTO Rua de Passos Manuel. 10.1. 


LISBOA Rossio 3 


EE REAR 
Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários do Pero du Régua 


A direcção e comando dos Bombeiros Voluntários da Régua par- 
ticipam o falecimento do seu saudoso Presidente da Direcção Dr. Júlio 
César Vilela e convidam todas as pessoas das suas relações a incorpo- 
rarem-se no funeral, que se realiza hoje, pelas 18 horas. 


de RIBEIRO & IRMÃO 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus amigos e clientes 
o falecimento da sua sócia senhora D. Beatriz de Jesus Ribeiro, e que o 
funeral se realiza hoje, pelas 11 horas, com missa de corpo presente, na 
capela do cemitério de Agramonte, saindo 15 minutos antes da sua resi- 
dência, à rua Miguel Bombarda n.º 493. 


Porto, 6 de Agosto de 1963. 


Viação Auto-Motora — Braga 


Horário dus Unrreiras entre BKAGA 
e PÓVOA DE VAKZIM 


HORARIO Uh 16 Ui JUTUBRU 
Ê 5 
trago — Paruiga: 410 485, tu «| COMARCA DO PORTO 
s10 
juroolinhos — Passagem . 447 WIZ 2.º VARA EIVEL 


radio bato 
Póvoa de Pursm — Chogads , uD. 
16,0 é 125 Partida 1 405: 


MANUEL DOMINGUES 


Armazenista de batata na Vila de Matosinhos 


Participa a todos os seus clientes e amigos o falecimento de seu pai 
sr. Manuel Domingues «Neves» e que o funeral se realiza hoje, pelas 10,30 
horas, da sua residência do Lugar de Antela, Lavra, para à Igreja Pa- 
roquial. 


Lavra, 6 de Agosto de 1963. 


António Pereira de Almeida 
Gomes & Irmão, L.i« 


Participam a todos os seus clientes e amigos o falecimento do sr. 
Manuel Domingues, «Neves», sogro do nosso sócio sr. António Pereira de 
Almeida Gomes, e que o funeral se realiza hoje, pelas 10,30 horas, da sua 
residência do Lugar de Antela, Lavra, Matosinhos, para a Igreja Paroquial 
de Lavra. 


Lavra, 6 de Agosto de 1963. 


sp TIPOGRAFIA MARCIAL 


Joaquim António Moreira participa a todos os seus clientes, forne- 
cedores e amigos o falecimento de seu sogro sr. Manuel Domingues, 
«Neves», e que o funeral se realiza hoje, pelas 10,30 horas, da sua resi- 
dência do Lugar de Antela, Lavra, Matosinhos, para a Igreja Paroquial 
de Lavra. 


Lavra, 6 de Agosto de 1963. 


US, 1000" z é 
à dis aves | DECLARAÇÃO DE FALENCIA 
— Brapo NE MOnemeda vai tido e O aa 26 Julho (cor 
HORARIO Ul | Dl JULHO rente, foi declarado em estado de 

a 4 8 DU OUTUBRO | | falência Anibal Almeida Vale, ca- 


sado, comerciante, residente na Tra- 
vessa dos Clérigos, 31, águas-furta- 
das, desta, cidade. 

E de 60 dias o prazo para a re- 


lê, 
Barco 

is dB Ta Ba 
Póvua 


ao 10, ÍS10 

sageto 

NPR E 
egada à 

19,25 e 20,25. Portada 


1680; 14801 17:80: 190 | cumação de créditos e foi nomeado 
eussagem : m48: 104% | administrador da massa falida o 
db «up | Dr. Manuel Simões Guerra, da Cã- 
ne ghes “20 dar lô 14.4: | mara de Falências do Porto. 


ta) Efeotua-se sO aos domingos de fr Porto, 13 de Julho de 1963. 


a 20/9 e no dia 16 de Agosto 


TÁRIA 


de inglês e dactilogratia, preferência. 


O Corregedor Presidente do Tribu- 
nal da 2.º Vara Cível, 


José de Figueiredo Soveral Martins 
O escrivão de direito da 1.º secção, 
Manuel Rodrigues de Oliveira 


SOARES SILVA & DUARTES, La 
Fúbrica de Chapéus GLOBO 


JOÃO DA MADEIRA 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus prezados cltentes, 
fornecedores e-amigos o falecimento da senhora D. Maria Fernanda Rua 
Duarte, filha muito querida do seu sócio Senhor José Duarte Gonçalves 
da Silva e de sua esposa sr D. Fernanda Rua Darte e informam que O 
funeral da inditosa senhora se realiza hoje, terça-feira, pelas 10 horas, 
da casa de seus Pais, na Rua 11 de Outubro, em S. João da Madeira. 


